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G Senado dos Estados Unidos approvou um projecto de lei que prohibe relações eco» 








nomicas com os paizes q 


As impressões do dr. Theodoro 





Ramos sobre a sua visita á Italia 





O COLLOQUIO DO ENVIADO DO GOVERNO DE SÃO PAULO 
s===———— COM O SR. MUSSOLINI ————=-=—— 


ROMA, 5 (Serviço especial d'0OM 
JORNAL) — Tendo chegado ao co- 
nhecimento- da, imprensa a noticia 


- da audiencia especial 'concedida pelo 


st. Mussolini ao dr. Theodoro Ha- 
mos, ex-prefeito do S. Paulo e, 
actualmente, delegado, do governo 
paulista, que o incumbiuy de mma 
missão cultural ma Italia, o sr. Giu- 
sepps Sfrovieri, correspondente do 
“Fanfulla”, de São Paulo, pediu c | 
obteve do sr. Theodoro Ramos uma 
entrevista, afim de colher as imprea- 
nões que lhe causaram a sua estada 
na Italia e a visita ao chefe do go- 


- vVerno da Peninsula; 


“— Em primeiro logar, -- come- 
ca o ex-profeito de 8. Paulo — devo 
externar a minha immensa gratidão 
pela gentil acolhida que me dispen- 
saram na Italia, polo affectuoso ju- 
teresse com o qual foram ouvidos os 
meus desojos, pela cordialidade, boa 
vontade e sincera sympathia que en- 
contrei junto de todas aquellas pes- 
soas com as quaes tive que tratar 
para o desempenho da minha mis 
são.” 

O COLLOQUIO COM O DUCE 


“A entrevista que o sr. Mussolini 
teve a bondade de me conceder pro- 


- longou-se durante meia-hora exacta, 


e assumiu, desdo o seu início, um 
tom de grande cordialidade, devido 
à extrema affabilidade do sr, Mus- 
solini. 

Entrando no Palncio Vencza 
atravessando seus aposentos para 
chegar ao gabinete de trabalho do 
Duce, o visitante passa por tantas 
impressões que acaba por sentir-se 
subjugado. Porque são devéras 'im- 
pnnontes seus immensos salões com 


* seus moveis de estilo austero, sua 


profusão de-objectos arlisticos e do 
obras de arte e suas riquezas incal- 
culavels. ] 

O momento mais emocionante, po- 
rém, é aquelle em que o visitante que 
se encontra: deante da porta aberta 
de um immenso salão, onde poucos 
moveis: de estigo antigo augmentam 
a solemnidade do ambiente, depara 
com q sr. Mussolini sentado à sua 
mesa de trabalho. 

Antes de chegar ao pé do chefe do 
Fascio, é preciso percorrer cerca de 
15 metros da porta de entrada, O 
silencio é absoluto no local, Expe- 
rimenta-se uma sensação de timi- 
dez, talvez porque o visitante sabe 
achar-se na presença de um dos mais 
poderosos homens de Estado con- 
temporancos, que enfeixa em suas 


, mãos, não sómente os destinos do 
- povo italiano, mas tambem a sorte 
, de outras nações, ” 


A AFFABILIDADE DO SR, MUS. 
BOLINI 


“Todo, e quaiquer sentimento do 
timidez ou de acanhamento, porém, 
desappareceu logo quo nos acercça- 
mos do Duce. O. gesto cordial com 
que nos acolheu, o sorriso affavel que 
lhe ilumina a: physionomia e a dos 
cura, que so deprehende do seu 
olhar parecem que destroem toda e 
qualquer barreira social e suscitam, 
immediatamente uma grande cor- 
rente: de sympathia, 

“Insisto em dizer que Mussolin!' 
suscita immediata sympathla, Elle 
me appareceu logo e durante o col- 
logulo completamente diverso do 
Mussolini das imagens ficticias, di- 
vuijgadas pelas revistas e pela Jen- 
da; pareceu-me, até, diverso dos re- 
tratos que.o epresentam em atti- 
tude sempre severa e imperiosa. 

“A nota que nelle mais predomi- 
na é precisamente a de uma gran- 
de gentileza e atfabilidade, Todavia, 
impressiona profundamente a seu 
interlocutor a elevação de seus con- 
ceitos, sendo essa Impressão origina- 
da por um complexo de elementos 
que fogem á analyse, mas que, as- 
sim mesmo, so: sente immediata, 


“profunda e vivamente, Experimen- 


tu-se, afinal, a sonsação que nos 
produz a presença de um homem 
tuporior, de um verdadeiro chefe.” 


(Continua na 3º pag.) 


DIVIDAS DE GUERRA! 


BOYCOTT DOS E. UNIDOS 
CONTRA OS PAIZES QUE 
NÃO SOLVEREM OS COM- 
PROMISSOS — O SENADO 
APPROVOU O PROJECTO 
JOHNSON 








WASHINGTON, 5 (H,) — 
O Senado approvou por for= 
te maloria o projecto apre- 
sentado pelo senador Hiram 
Johnson, representante da 
California, que prohibe todas 
as transacções financeiras 
vom os governos estrangei- 
ros que não Paguram regu- 
larmente os seus compromis- 
sos de guerra, 


EXCLUSÃO DA GRÃ- 
BRETANHA 


WASHINGTON, 6 (H.) — 
Por occasião dos debates na 
commissio dos negocios es- 
trangeiros, sobre o projecto 
Johnson relativo & prohibi- 
ção de lançamento de em- 
prestimos no mercado norte- 
americano por parte da go- 
vernos que não hajam cum- 
prido as obrigações referen- 
tes ás dividas de guerra, o 
sr. Reynolds, presidente da 
referida commissão, declarou 
que as estipulações do pro- 
jecto não seriam applicaveis 
à Grê-Bretanha que em vista 
dos pagamentos parclaes ef- 
fectuados não podia ser in- 
cluída entre, os paizes que 
deixaram de executar os 
Scus compromissos, 











Em Paris os soberanos: do Sião 





Z 
eum E 





O reiea rainha do Sido, trajando elegantomento à moda occidental, 


À 





passem em revista, em companhia do Mussolini, as tropas 
ttalionas que formaram em sun honra, por occasigo N 


da sua recente 


PARIS, 5 (Havas) — Chegaram às 
9,45 horas, a esta capital, o rei ca 
rninha do Syão, que foram recebidos 
na estação pelo chefe du casa militar 
do presidente da Republica, o minis- 
tro dos Negocios Estrangeiros, sr. 
Louis Barthou; n director do Proto. 
collo do Quat d'Orsay e o prefeito 
de policia. 

Os soberanos, que trajavam 4 ocei- 
dental, dirigiram-se ao “hall” da es- 
tação, onde um destacamento da 
Guarda Republicana prestou emti- 
nencias, emquanto a handa de musi- 
ca da Guarda executava o hymno do 
Syão. Em seguida tomaram o carro 
que devia condyzil-os no hotel, onde 
residirão durante a permanencia” em 
Paris, 


visita « Roma 


VISITAS OFFICIAES 


PARIS, 5 (Havas), — O presidon- 
te da Republica e a senhora Albert 
Lebrun receberam, às 17 horas, no 
rp Elyseo, os soberanos do Syio. 

ojo mesmo o presidente Lebrun 
retribuirá a visita dos soberanos, em 
cuja honra será amanhã afferecido 
um almoço no palacio presidencial. 

No sabbado os' soberanos offereco- 
rão n& legação do seu paiz um almo- 
ço ao presidente da Repuplica e aus 
membros do governo, Encerrada a 
visita official, o rei ca rainha per- 
manecerão incognitos em Paris du- 
rante tres semanas, partindo em se- 
guida para Londres, onde são espe- 
rados 'a 3 do maio, : 





Em busca de um solução para a pendencia de Lecticia 





A Colombia sustentará sua these junto à So. 

ciedade das Nações — Parece que a proro- 

gação do mandato da commissão adminis- 
meme tradora Será recusado cume mm mem 


WASHINGTON, 5 (Havas) — Os 
meios offices mostram-so visível. 
mente inquictos com as difficulda-. 
des com que'se vô a braços a:8.D.N, 
para resolver. o' conflicto de. Leolis 
cia, 


A legação da Colombia nesta ca- 
pital: desmente; entretanto, a parti- 
da de aviadores norte-americanos 
com o fim de auxiliar as operações 
das forças) colombianas, ' 


O Departamento de Estado declo- 
ra, por sun vez, que seria difficil 
no Estado assumir a responsabilida- 
de pelos actos praticados por offi- 
cines aviadores do quadro da xe- 
serva, 


Os mejos competentes observatu, 
por fim, que os representantes ali- 
plomaticos da Colombia continuam a 
sustentar a these inicial de que a 
situação juridica da Colombia á-íns- 
lavel em face da ralificação do tras 
tado Salomon Lozano, opinião que, 
segundo o governo colombiano, está 
deratordo com n ponto de vista da 


E' pensamento geral que a Colom- 
bia recusará a. prorogação da oo- 
cupação, pelos delegados da S.D.N., 
do territorio contestado, conforme 
foi suggcrido pelo Peru, 


RUMO A GENEBRA 


PARIS, 5 (Havas) — O sr. Eduar- 
do Santos, delegado da Colombia 
junto á Sociedade das Nações, par- 
tu para Gencbra, onde exporá a 
these do seu paiz por ocçaslão da 
Glscussão sobre a pendencia colom- 
bo-peruana, a ser levada a effeito 
perante q commissão consultiva de- 
signnda pela Sociedade das Nações 
para acompanhar a evolução do con- 
flicto de Lecticia, e 


Antes de embarcar, o sr. Santos 
conferenciou com o sr. Castillo: y 
Najera, ministro do México em -Pa- 
ris o presidente da Commissão Con- 
sultiva e do Comité dos Tres. 


CIRCUMSTANCIAS QUE AGGRA- 
VAM O LITIGIO 


GENEBRA, 5 (Havas) — O “Jour- 
nal: des Nations” trata novamente 
em editorial de hoje, do caso de Le- 
ticiu e escreve que o conflicto, tal 
como se apresenta actualmente, não 
scrla grave se não fosse acompanha- 
do de medidas inquictadoras tnes 
como, por parte da Colombia, a com- 
pra le armas e o engajamento de 
aviadores estrangeiros, c, por parte 
do Peru', a compra de navios. 

“Os dois paizes, prosegue o arti- 
culista, armam-se como se estives- 
som certos de que a guerra acabará 
por se reaccender. Guerra, ' nliás, 
bem curiosa, visto que Leticia com 
os seus 3.000 habitantes está tão 
distante dos centros dos dois paizes 
que não é possivel conceber um cho- 


SERIA A MORTE DO CAPITAL 


AS EMPRESAS REAGEM | CONTRA 
A SEMANA DE 35 HORAS E A 
ALTA DOS SALARIOS 


NOVA YORK, 6 (Havas) -— TIn- 
formam de Birminghan, no Estudo 
de Alabama, que os directores das 
minas de carvão da reglão annun- 
ciaram que se acham dispostos a 
resistir com a maior energia contra 
a applicação das instrucções do ge- 
neral Johrison relativas à instituição 
da semana de 35 horas e à nlta dos 
salarios até no nivel de 1 dollar e 
20 cents por dia. 

O protesto accrescenta que n acção 
da NRA equivale ao confisco dos lu- 
eros dis companhias, 





que entro es exercitas das duas res, 


Publteas. .Em cáso de) hostilidades, 
sómento entrariam em linha de com- 
bate a. aviação e as frotaside-guerra. 
“Emquanto; porém; cxistin"a Sucto- 
dade das Nações, nenhum conflicto 
armado. deve sor considerado guerra 
"de opereta”, ” | 
O “Journal des: Nations" conclue 
as suas considerações com a adver- 
tencia de que o fracasso das nego- 
ciações sabre o mso de Leticia terik 
repercussão que  ultrapassaria t 
quadro dadivergencia em si mesmo. 


O AVIÃO ESTAVA PERDIDO 
HA 20 DIAS, 


SO UM DOS SEIS TRIPULANTES 
NÃO PERECEU NO, DESASTRE 


BOGOTA!, 5 (A. P.) — Acaba de 
ser officialmente annunciada a des- 
coberta dos destroços, do avião “Von 
Krobn”, da :CADTA, cujo paradeiro 
éra desconhecido desde 17 do mez 
passado. Estava vivo apenas o sr. 
Newlon' Marshall, 'ex-direclor do 
Choco Pacífico. Os, outros cinco: trl- 
pulantes morreram em consequencia 
do desastre, , 


Faltam pormenores. 











“we; Carlos Manuél de La Cruz, nn» 





gia celeuma 1 cness dos Estados Unidos 


VIVAMENTE ATACADO O PROJECTO DO SR. FARLEY 
SOBRE CONCESSÃO DO SERVIÇO POSTAL AEREO 


WASHINGTON, 5 (H.)' — Oa metos autorizados informam 
que os violentos protestos do numerosos membros do congresso 
levarão provavelmente o srs Ferley, secretario dos. Correlos e 
Telegraphos a reconsiderar O acto que privou as empresas par- 
ticulares do serviço postal asreo e a modificar o projecto apre- 
“sentado go Senado e tendente p limitar a seis mezes o prazo de 


concessão dos referidos serviços 


a empresas que hajam eliminado 


das suas directorlas os membros que figuraram na conclusão dos 
contractos fraudulentos annilliados pela actual administração, 


“Deve notar-se que variab 


companhias já annunciaram pn 


decisão de recorrer ao poder judiciarif caso não sejam admitti- 


das és futuras concurrenciass 


PROTECOIONÍBMO INADMISSIVEE: 


— De outra parte o st. ; Kelly, membro republicano da Ca- 
mara. dos Representantes deblarou que o projecto do governo 
parecia “feito sob medida" para favorecer o sr. Cord, maguata. 
da aviação, que durante os 'Gbis ultimos annos havia adquirido 


mais de 30 milhões de dollares. 


de. acções de companhias de 


viação sem contar que já dispõe do controle de varias fabricas 


E 


de automoveis, 


Os meios officiaes negam que haja o proposito de favorecer 
os, Cord, o qual, aliás, contribuira com importante semma para 
a campanha do ex-presidente'Herbert Hoover. 

Sabe-se, finalmente, que; varios leaders democratas julgam 
tambem má a politica dos contractos provisorlos e exercem forta 
pressão para que a administração abandone os seus primeiros 


propositos. 





Delicada a situação de Cuba 





O “leader” dos estudantes declara que o 


suicídio do minists 


- = 6) inicio dá Revolução === == 


HAVANA, 5 (Havas) — Q smê 


Ruben Leon, leader dos estudan- 
tes, declarou que o suicidio do; 
secretario de Estado da Justiça, 
sr. Roberto Muadez Pennte, slgnl= 
fleaya inova revolução dentro de 
curto prazo e isso porque o desaps 
parecimento do mais devotádo 
sustentaculo do presidente Mens 
dieta acarretaria certamente a: 
desintegração do partido que 
apolava fielmente o presidente, 

Annuncia-se que, quando o pres: 
sldente Mendieta chegou hontem 
ao hospital em que expirára q &r. 
Penate a esposa deste censurou 
vivamente q presidente, excl 
mando = certa altura; 

“Estão todos contentes, agora 
que elle desappareceu”, Accres= 
tn-se que m sra, Mendez Penate 
recusou os Tuneraes 
que sp tenclonava fazer ao cxtin= 
cto e que o sr. Mendicia deixou 
o hospital acabrunhado com o oc». 
corrido. t 

Em rodas geralmente bem in-: 
formadas nssegura-se que q suiçi=": 
dio do sr, Penate fol devido ao: 
profundo desanimo que lhe cas, 
sára o facto de ver o sr, Mundies: 


ta abandonar certas idéas politlat 


cas, approximar-se dos “menos: 


calistas” e designar para q pres do 


eldencia da Conselho de Estadovo: 


tigo membro do Congresao no go» 
verno Machado « leader tmena- 
calista. j 


O PRESIDENTE MENDIETA NÃO 
"* 'RENUNCIOU 

HAVANA, 5 (Havas) — O go- 
binete da imprensa do palacio 
presidencial autorisou a Agencia 
Havus a desmentir os bontos de 
que o sr. Carlos Mendieta' tinha 
renunciado a presidencia da Res 
publica, 


PRISÃO DE EXTREMISTAS E 
OPERÁRIOS 


HAVANA, 5 (Havas) — Foram 

presos 60 chules extremistas q 

- cerca de 300 operarios. A policia 

apprehendeu 900 cartuchos na ro- 

sidencia de varios partidarios do 
ex-presidente Ramon Grau, 


VIOLENTO INCENDIO 
HAVANA, 5 (Havas) — Violen- 
to incendio provocado por causas 
desconhecidas ameaça devorar 
completamente n sédo e ne offi- 
clnas do jornal “El Pais”, 
Os edificios vizinhos estão em 















naclonnes' 


da Justiça marca 


perigo devido à falta dagua, que 
torna vãos os esforços de varias 
centenas de bombeiros, soldados 
e marinheiros empenhados na lu- 
ta contra as chammas, 










Aposentadoria do clero 
espanhol 


O CREDITO ANNUAL, 
ABERTO PARA ESSE FIM, 
E' DE 16 % MILHÕES DE 
PESETAS 


MADRID, 5 (H.) — São 
os seguintes os principaes 
pontos du lei dos creditos 
destinados ao clero: reconhe- 
co nos membros do clero o 
direito de receber, a titulo 
do aposentadoria, um subsi- 
dio pessoal correspondente 
= iiwdols terços do 'ordonado” 
-que percebiam no: dia da 
promulgação da constituição 
da Republica Hespanhola; 
são excluidos desta medida 
os padres que recebem num 
“anno maia de 7.000 pesetas; 
é aberto o credito annual de 
dezeseis milhões o melo de 
pesetas para ser repartido 
entre og membros do ciero 
proporcionalmente nos venci- 
mentos que percebem ac 
“tualmente; à medida que se 
forem dando vagas por falle- 
cimento, as sommas assim 
economizadas, servirão para 
augmentar as pessoas dos 
sobreviventes a começar pe- 
los que percebem ordena- 
dos menores e que sejam de 
idado mais avançada, 

- Esta lei vem beneficiar 
cerca de vinte e oito mil 
membros do clero. 














lempestuosas nos Estados Unidos 


Após o intensissímo inverno deste amo, que cobriu .de meve o quiz 
com agora o perigo do degelo, que catá causando innumoraveis damos, como rezam os ultimos tole- 
grammas, À gravura acima dá uma. impressão curiosa do-rigor da estação hybernal, vendo-se a Otsa 
Branca cercada de neve, cuja alvur a ainda mais justifica o titulo do palacio presidencial norte-americano 


NOVA YORK, 5 (H) — As chu- 
vas torrenciaes dos ultimos dias eo 
degelo provocaram nes regiões nor- 


te e sudoésto dos Estados Unidos 
desastrosas innundações que causa- 
ram cêrca do 50 mortes. 

Em Elk City (Oklahoma) assi- 
gnalou-se subita chela, que carregou 
com uma duzia de casas, De Ha- 
non, localidade de 500 almas, des- 
appereceram 23 pessoas, entre as 
quaes se encontram uma mulher o 
seis creançes. Quatorze indios fo- 
ram, por outro lado, avistados pela 


ultima vez quando tentavam salvar 
o gado carregado pelas correntezas. 
Entre Cheyenne e Clinto, as aguas 
destrulram estradas de rodagem e 
linhas ferreas. Em Amarilho os edi- 
fícios dasestrada de ferro foram 
carregados pela enxurrada, 

Na região de Ottawa (Canadá) as 
inundações tomaram proporções in- 
quietadoras, Varios estabelecimentos 
agricolas foram inundados e innu- 
meros animaes pereceram afogados, 
Em Cornwall (Ontario), cêrca de 60 
pessoas foram expulsas pelas aguas 
das suas habitações. 


À 


inteiro, os Estados Unidos pado- 


» UMA FAMILIA PERDIDA 

NOVA YORK, 5 (H) — Commu- 
nicam de Bik City (Oklahoma) que 
já se perderam todas as esperanças 
de encontrar com vida a sra. Adams 
e seus cinco filhos, assim como qua- 
tro membros de uma outra família 
cujas casas tinham sido carregadas 
pela correnteza nas recentes inun- 
dações. Os Índios, igualmente des- 
apparecidos, tinham sido encontra- 
dos sãos e salvos. A região inunda- 
da estava sendo inspeccionada sem 
cessar por numerosso aviões q lan- 
chas de soceorro, 


ue não satisfizereim regularmente seus compromissos de guerra 








O “impasse” na Commissão dos Vinte e Seis 








O exame das emendas offereqidas em segunda discussão ao projecto, 
será confiado a oito pequenos Comités de tres membros cada um 








— —— 


O sr. Levi Carneiro renunciou as suas funeções na Commissão —-Como ficaram consti- 


tuidos: os oito Comités — O sr. Raul, 
discussão do projecto o Regimento da Assem 
— da reunião de hontem 





Fernandes declara que por ocasião da primeira 
bléa foi infringido — Os detalhes 








A Commissão dos 26 





reuniu-se 
hontem sob a presidencia do sr, Car- 
los Maximiliano para resolver o “im- 
passe” creado em torno da incorpo- 
ração das novas cmendas upresenta- 


À MOÇÃO. ADMINSTRATNA DO SR. ARMANDO DE SALLES OLVERA 


das no projecto em segunda discus- 


são. 

O constituinte gau'cho expoz, pre- 
liminarmente, os motivos daquella 
reunião, convocada especialmente pa- 








COMO APRECIAM O RECENTE DEGRETO DO INTERVENTOR 

PAULISTA, SOBRE O FINANCIAMENTO DOS SERVIÇOS DE 

AGUA E ESGOTOS DOS MUNICIPIOS, OS SRS. CARLOS GHA- 

GAS, PEDRO DA CUNHA, ARRANIO PEIXOTO, RAUL DE Al- 

MEDA MAGALHÃES E INTERVENTORES MAGALHÃES 
BARATA E GRATULIANO DE BRITTO 


A proposito do decreto essiguado pelo interventor Armando de Saltos 
Oliveira, dispondo sobre o financiamento, por parte do Estado de São 
Paulo, de-installações e reformas dos serviços de aguas €c caguios nos 
municipios pamlistas e creando, no Departamento do Administração Mu- 


nicipal, una ascção' technica envorregada desse serviço, procurâmos ouvty 


hontem- varias Jiguras de relevo no mosso minido mediso e na admi- 


nistração, ; 


A impressão geral, como so vorifica pelas respostas que abaixo pu- 
blicamos, é q melhor possivel, Todos applaudem o acto do interventor 
paulista, achando que elle constitus um exemplo digno de ser imitado, 
Os seus effeitos serão os mais proveitosos. Além de conatituir um avanço 
do 8. Paulo no aperfeiçoamento da technica, a medida so apresenta qus- 
piciosa sobvarios outros pontos, entre os quaes so destaca o da dofesa 


da saude: publica, 


A OPINIÃO DO DR. CARLOS CHAGAS 
O dr, Carlos Chagas fol o primeiro a: manifestar sua opinião a 


O JORNAL, 


Disse-nos o illustre sclentista* 


— A minha impressão é excellente, Isso representa um. grande 
aperfeiçoamento technico para o Estado de S, Paulo, E é uma pro- 
videncia de medicina preventiva fundamental e de alto alcance, que 
deve ser tomada pelos demais Estados do Brasil. 


COMO SE MANIFESTA O DR, PEDRO CUNHA 


O dr. Pedro Cunha deu-nos tambem as suas impressões sobre 
o recente decreto do interventor paulista, assim resumindo-as: 

“— A minha impressão? E' a melhor possivel. Vejo no acto do 
dr. Salles Oliveira, o começo. da socialização das necessidades publi- 
cas.e uma das medidas essenciaes é solução dos problemas: brasileiros; 
pois julgo que, para essa solução, são nocessartas tres medidas ossen- 
cines: levar a todas as populações, cada uma no seu “habitat”, o edu- 
cador, o technico e o sclentista, Só merece, portanto, elógios, o acto 
do governo de S. Paulo, que deye ser ímitado por todos os outros 


nossos governantes, 


O QUE ACHA O DR, 


AFRANIO PEIXOTO 


Attendendo amavelmente a O JORNAL, o dr. Afranio Peixoto 
disse-nos que nada havia ldo ainda sobre o assumpto, 
Achaya, todavia, a medida muito bda, meregédora, portanto, de 


applausos, 


A OPINIÃO DO DIRECTOR DA SAUDE PUBLICA 


U dr, Raul de Almeida Magalhães, director do Departamento 
Nacional de Saude Publica, expressou-se da seguinte forma: 
— A medida 6 de magnifica finalidade e tem um alto gentido 
patriotico.. Os habitantes do interior de S. Paulo, possuíndo melhora- 
mentos como esses, vão gozar de uma situação esplendida, pois con- 
tam com excellentes meios de defesa da sua saude. Não póde, pox 


assim dizer, haver saude publica sem um bom 
Besgotos, O acto do dr. Armando 





MADRID SEM: ESCOLAS 


MADRID, 5 (Havas) — O jornal 
“Luz” escreve que mois de quarenta 
mil creanças da capital não podem re- 
ceber instrucção por falta de escola e 
de professores, ' 








Tratado commercial 
argentino-brasileiro 
A QUE ATTRIBUTE “LA 


PRENSA” O PESSIMISMO 
DOS COMMENTARIOS 


BUENOS AIRES, 5 (H.) 


— “La Prenta" commenta as 
negociações complementares 





do tratado commercial com o 
Brasil e observa que estas 
não progridem porque se op- 
põem ao accordo definitivo 
obstaculos causados pela de- 
fesa de certos Interesses eco- 
nomicos argentinos Insigni- 
ficantes em comparação 
com os representantes polo 
commercio entre os dois pai- 
zes. 

O jornal accrescenta que 
por esse motivo comeca a 
manifestar-se um pessimis- 
mo que só desapparecerá 
com am completa. cxecução 
dos propositos que inspira- 
ram a abertura das negocia- 
ções. 


servico de aguas e, 


de Salles merece, por isso, applau- 
sos irrestrictos e deve tor Imita- 
dores no resto do Brasil, 


à OPINIÃO DO MAJOR MAGA. 
LHÃES BARATA 


O mejor Magalhães Barata, in- 
terventor federal no Pará, e que 


se acha presentemente no Rio, on= 


f 


(Continua na 3º pag.) 


A CARICATURA 


Um aspecto da reunião de hontém da Comnis são dos 26 


ra deliberar sobre os alvitres qui 
tinha recebido com o objectivo dr 
se resolver o “impasse”, 

O sr, Levi Carneiro abro os ds 
bates expondo seu ponto de vista 

Diz quo considera definitivamente 
encerrado o lrabulho da Commissãe 
e que só via.uma solução para « 
“impasse”: au dissolução, daquella 
Commissão e a cleição ou nomeação 
do uma nova Commissão composta dt 
7 membros, para emittir parecer so 
bre as emendas apresentadas, 

O sr. Maul Fernandes sustenta 4 
opinião do sr. Levi Carnelro come 
medida opportuna e capaz, 

Fala dos trabalhos enormes qui 
a Commissão já se desobrigara, « 
declara não ver na metida suggerl 
da nada quo pudesse melindrar « 
amor proprio dos membros da Com 
missão, 

O sr. Nereu Ramos e o sr. Ouilor 
Braga discordam do representante 
fluminenso pleiteando para vs mem: 
bros da Commissão dos 26 a missão 
PEV AVR das emendas já aprosenta 
us, 

O sr; Cincinato Braga confirma q: 
palavras do st. Nereu Rumos e ae 
crescenta que seria um borrão uno: 
unnues da Constituinte a passagem 
a outras mãos: dos Lrabalhos que de: 
verlam ser resalvidos pela ptopris 
comissão. E 

O sr; Sampaio Gorreia discorda de 
ponto de vista do sr, Cincinato Bra- 
ga, sustentando a these Levi Car 
neiro, VUTES 

Diz, ainda, que tal “impasse” se 
verificou, como o vrador antecipura 
em suas primeiras declarações, nos 
trabalhos daquela comissão, pelo 
erro do sua divisão de trabalhos, 

O sr, Vasco de Toledo manifesta 
se contrario à. suggestão Levi Ca 
neiro, opinando pela. designação do 
commissões parcines compostas dos 
proprios relatores daquella commis» 


0, 

O senhor Odilon Braga, a seguir, 
declara que é dos quo pensum que 
à Cominissão dos Vinte e seis não 
se devo dissolver, Apoia u proposta 
Cincinato Braga e achu quo so dovo 
distribuir entro os membros da 
Commissão as emendas apresentadas, 
(cando attribuida ao relator geral, 
sr. Raul Fernandes, a missão de 
coordenar os pareceres parcines, 

O sr, Nogueira Penido apola e faz 
suas as palavras do sr, Odilon Bra- 
gu, cujo ponto de vista — diz — é 
capaz de resolver o “impusso” que 
era objecto 'de discussão. 

O REGIMENTO FOI INFRINGIDO 
NA 1º DISCUSSÃO DO PROJECTO! 


Fula, logo depois, o sr, Raul Fer- 
nandes. U parlimentar fluminense 
defende-se, de começo, da increpa- 
ção que Jhe fizeram de querer dis- 
solver a commissão, Não propuzéra 
semelhante: coisa, Acha,. entretanto, 
que qualquer das formulas suguyeri- 
das para resolver a questão em do- 
bate resultaria, praticamente, ua dis- 
solução da Assembléa, Tem certeza 
de que não é possivel se discutir em 
cinco: dias, como determina » Regi- 
mento, materia de tão grande inte- 
resse. Nem em cinco, nem em dez, 
nem em quinze e nem em trinta 
dins. Os membros da commissão, 
pelo Regimento, tém' direito de. dis- 
tutir amplamente os - pareceres, Já 
por occasião da 1º discussão do pro- 
Jecto no seio da commissão, o Regis 
mento foi Infringido, pois eram an- 
Hi-regimentacs as emendas de ultima 


(Cont, na 2º pagina.) a 
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LACTASE 


, Fermentos Jacticos vivos q 
activos 

















“—— Eu sou o primeiro a beijar-tc? 
— Claro que sim, louquinho! Por que será que todos me pess 


guntam sempre a mesma coisa? 














"O TENEBROSUS 


Armando de OLIVEIRA 


(Para O JORNAL) 


Estou de anteihão prevendo a im- 
mensa colouma que esto meu artiguu- 
te vae: suscitar nas terras da Bicho- 
Inndia, j 

Ainda não cessou de todo, nos ver- 
des dominios de S, M, o Leão, a agi- 
tação causada pelo discurso recente do 
interventor em São Paulo, O uso, pa- 
va fins políticos, do nome do clan, 
despertou profundamente os tatn's; 
Ao que parece, o P, R$ Ponião é lf- 
do em bôa conta naquellas paragens 
de sol, ER 

Não sei se conhecem o “Bufo Vul- 
garis” E' o appellido scientífico «e 
uma-das tres especies de/ sapo, que 
vivem na Europa. O seu “habitat” 
não se limita, apenas, a esse continen- 
tc; extende-so-pela Asia e-pela Afri- 
ca. E, diga-se de passagem, que o “Bu- 
fo Vulgaris” de vulgar só tem p nu- 
mero de representantes que se encon» 
tra da especie, Quanto ao mais, isto' 
é, quanto aos costumes e physiolo- 
gin, é um bichinho que se póde cha- 
mar de exlraordinario, Não que te- 
nha parto com o diabo, como o quer 
a crendico popular, fazendo-o haróe 
de mil historias incriveis... Não, lam- 
bem, porque se dá no lyxo de pos- 
suir duas sortes de vençno, Um que 
é um suor loxico, emittido em “toda 
a superficie do corpo e que, viscoso e 
incolor, torna o animal escorregadio, 
como se tivesse sido ensaboádo. E 
outro, que se elabora em grandes 
glandulas situadas no «dorso do ba- 
trachio.., Não, os motivos são ou- 
tros, 

Um naturalista italiano, o abbade 
Spallanzani — cidadão aliás de mãos 
hofes (isto entre nós) — descobriu, 
por meio de uma série de experion- 
cias atrozes, que no sapo o instins 
cto genesico supera o proprio Instin- 
cto de conservação, . 

Um animal macho, abraçado & fe- 
mea, no tempo dos amôres, resiste 

letoriosumente à amputação de dunas 
vôxas. Apesar dr enorme perda” de 
sangue, persiste em fecundar os ovu- 
los que a femea vae expulsando, Mais 
ainda: Spallanzani expoz no fógo de 
uma vela o pé de um sapo, no auge 
do delirio amoroso, O pobre apaixona- 
do resistiu a tudo, Só quando estava 
com a perna inteiramente assada, é 
que se resolveu a deixar a compa- 
nheira, E, isso mesmo, para voltar a 
cllu instantes depois, 

E só a lInrgou definitivamente 
quando, calcinnda completamente a 
vôxu, à flamma principiou a Jamber- 
lhe o ventre, E! o que se póde clas- 
sificar de paixão digna 'de inspirar à 
musa de algum grande poeta ... la- 
trachio, naturalmente, 

Mas, perguntará nestas alturas o 
Jeitor ultra caceteado, que têm a ver 
nesta saropada toda a Bicholandia, o 
clan Tatu” co P, R. P;? Nada mais 
simples, 

sas 

O umigo certamente deve ter 
notado, de uns tempos para cá, a ani. 
mugão que vRe pelas hostes. perft- 
pistas, de norte a sul do paiz. 

4 princípio, não passou de um levo 
enxamear de E pan alertndas 
por um sopro de podridão, que Jhes 
avenou com uma esperançazinha de 
retorno nos monturos fartos do pas- 
sado. Mas o selo passou desperce- 
bido; ninguem lhe deu a menor im- 
portuncia. E a coisn foi tomando 
vulto, Hoje é phonomeno evidente 
como uma queimada enfutrecida, au- 
dendo num fundo de quebradas no- 
elirnas. E a ultima arcaucada dos | 
velhos queixadas, que o jejum fogga- 
ilo destes quatro annos tornou fa- 
mintos... São us detrictos Jançados 
no alto mar, que refluem À prain, 
tornaudo imprescindivel mma nova 
dragagem... 

(roms 

— E aquella historia dos supos — 

o eirã o leitor, intrigado novamente 


MOVIMENTO NO CORPO 
CONSULAR 


For decretos de 3 de abril corren- 
te, Ti pasta das Relações Exteriures, 
foi aposentado o consul do segunda 
classo Eduardo Agostini, com os ven- 
efmentos | correspondentes ao. seu 
tempo do serviço; fol promovido, por 
antiguidado, o consul de tercelri 
classe Migas Chagas Porelra q con- 
sul do segunda classe; e reverteu à 
actividade, na qualidado de suxitar 
do consulado, o auxiliar do consuli- 
dn em disponibilidade não remunera- 
da Oscur Pires do Rio. 


Exonerado, à pedido, O secre- 
lario da Fazenda do Paraná 


CURITYBA, 5 (União) — Fol exo- 
netado, a pedido, do cargo de secro- 
tarlo da Fazenda, o er. Rivadavia 
Macodo. 

Fo! oste o epilogo de rumorosa 
demanda movida pela municipalida- 
de contra aquelle secretario de Es- 
tado, quo se recusa u pagar os im: 
postos devidos pelo. calçamento da 
rui ondo s. ex, possue um predio. 


O preço do ouro em Londres 


* LONDRES, b (Havar) — O preco 
do ouro fo! fixado, na ebertusa do 
mercado, em 194 shillings 8 io por 
onga fina, taxa que accusa a alta de 
5 e melo pence em relação ao. preço 
tte hontem, 

AB véndas de ouro em barras ele- 
varam-se 4 somma globpl da 810,000 
esterlinos, 


“Ndidos mavaes nomeados para 
varios paizes da America 
do Sul 


Foi assignado decreto, na pasta 
da Marinha, nomeando o capitão do 
corvata Raul Santiago Dantas para 
o cargo do addido naval da embal- 
xde do Brasil nas Republicas do Po- 
vu, Chile o Equador, com jJurlsdleção 
nos referidos palzes e séde na Re- 
publica do Peru; a o capitão ds 
corveta Renato de Almeida Gulllobel 
para o cargo de addido naval'ás cm- 
baixadas do Brasil nas Republicas 
Argentina, do Uruguay o Paraguay, 
com Jurisdicgio nos referidos paizes 
e sédo na Republica Argentina. 
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mento da alludida tuxa, 


com o feitio sem nexo desta minhs 
humilde chronica — e aquela histo- 
ria, que papel tem ella nisto tudo? 

— Um papel importantissimo, res- 
pondo eu. O perrepismo nacional, 
no seu entranhado amôr pela fortuna 
publica, se nssemelha enormemente 
no Bufo Vulgaris. Num Tratado de 
Zoologia Applicada à Politicagem — 
essa nova disciplina sclontífica cujas 
bases o interventor pnulísta: lançou 
com-tanto successo — num Tratado, 
assim o perrepismo deveria ser clas- 
sificado como o Bufo Tenebrosus do 
Brasil, A fogueira revolnciontria de, 
30 produziu-lho queimaduras de pri- 
meiro grão. Mas o bicho sarou logo. 
Em ultima anelyse, u ducha de fogo 
mão fol mais que um excitante, U 
enthusiasmo amoroso do Tenebrosus 
em vez de extinguir-se, nugmentou. 
Uma coisa absolutamente estranha. 

— Mas, a nossa terra, a nossa po- 
bre terra, que é que ella representu 
nessa embrulhada toda? 

— A unssa Sorra? 


= Ora, ella representa de sapa, 


“Para resolver as: questões 
de limites de Minas com 
- São Paulo 


O INTERVENTOR BENE- 
DICTO VALLADARES EM 
ENTENDIMENTO COM O 
SR. ARMANDO DE SALLFS 
OLIVEIRA 


BELLO HORIZONTE, 5 
(da Succursal d'O JORNAL 
— Pelo telephone) — O in» 
terventor Benedicto Vallada- 
res, que se acha vivamente 
- empenhado em solucionar, 
de vez, s velha questão de 
limites entre Minas e São 
Paulo, telegraphou ao inter= 
ventor paulista sobre o as- 
Ssumpto, recebendo hoje q 
seguinte resposta: 

“Dr, Benedicto Vallada- 
res, interventor federhl no 
Estado de Minas Gernes — 
Accuso recebido o Lelogram-= 
ma em. que v. ex, suggere 
a conveniencia de sor crea- 
da uma commissão mixta 
que 'se incumbirá da fixação 
definitiva dos limites enro 
Minas e S. Paulo. Tomei o 
assumpto em malor apreço 
e, animado do mesmo espirl- 
to do cordialidade, estudavel 
a suu suggestão, no sentido 
de se resolver satisfatorin- 
mente o cuso, do ascordo 
com os superiores Interesses 
de 8, Paulo e do grande Ds- 
tado que v. ex, tio. digna- 
mente dirige. 

Cordiaes saudações. 
(a.) Armando de Salles Oll- 
veira, interventor fedaral”, 
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Às turmas apuradoras de elei- 
ções não São remuneradas 


dos presidentes dos Tripunmas Re- 
glonaes Kleltornes declarou o miniti- 
tro dn Justiça, em rouposta a uma 
consulta, quo, segundo accordão do 
Trlbunal Superior do Justiça Hlaltco- 
ral, as sessões das turinas apurados 
ras não são remuneradas, quer sejam 
ou não, de julzes dos Tribynaes Ru- 
ginnacs Eleitoraes ou sous rvospecti- 
vus membros, 


Regularizando as contas com 
9 Lloyd Brasileiro 


O GOVERNO NÃO ESTA" SUJEITO 
AO PAGAMENTO DA TAXA DE & “4 


O) diroctor geral do Thosonto: pos 
moettou au presidente da Companhia 
de Nuvegação Lloyd Brasileiro um 
urocessos | referentes n pautsagehs 
fornecidas peli mesma limpresa, em 
1933, por conta do Ministerio da Fu- 
senda, nus importancias de 20;406$70U 
e 08:3043400, e solisitou sejam er- 





traidas novas contas, com exolusão |. 


da taxa de 2 % para o Instituto de 
Aposentadorias e Pensões dos Maritt- 
mos, viato haver sido resolvido que 
o Governo não está sujalto ao paga- 
conforma 
communicou a Directoria Geral am 
offielo n, 11, do janeiro mitino, 


Minas. 


N SOCIEDADE MINEIRA DE 

AGRICULTURA APOIA O ACTO 

DO INTERVENTOR BENEDI- 

OTO VALLADARES GOM RE- 

“LAÇÃO ÃO INSTITUTO 
DO CARR! 


DELLO HORIZONTE, 5 (Du suc- 
cursal d'O JORNAL — pelo telepho- 
ne) — Em data de 3 do corrente, a 
Sociedade Mineira de Agricultura, de 
aceordo com q resolvido em sun reu- 
níiio de 28 de miúrço, dirigiu no In- 
terventor federal neste Estado, o ne- 
Eninte officio: ' 

“Exmo, nr. dr. Benedicto Ynllnda- 
tes Ribeiro, m, d, interventor federnl 
no Estudo 

Cumpro o dever de communicar- 
lhe que estn Sociedade deliberou, em 
sessilo semanal de 28 de março pro= 
ximo findo, congratalar-se com v ex, 
peln attitude judiciosa que avsumiu, 
ncolhendo nos cuidndos e respunsa- 
bilidades do Estado o ynloso pntri- 
monto do Inntituto Mineiro do Café, 
no momento em que mnis se pnten- 
tein n neisão da Invoura enfecirn em 
fnce dn orientação dada. n esse Ins- 
tituto pelos seus ultimos directores, 
Entende n Sócicdaile  Mincira de 
Agricalturn e pede venta para sugge- 
Filo nv, ex. que a convocação «dos 
lavradores de enté para a reyntijv de 
12 do corrente nesta capital, deve ner 
adindna para mato ou junho proximo, 
afim de que, com tempo sufficlente, 
possa o assumpto ser estudado e con= 
venientemente solucionado pelos ín- 
teressados nn grande assemblén mens 
clonndna, ; 

Acha estn mociedade que nos ca- 
félcultoreu mineiros deve caber o di- 
reito de, nessa ocenstiio, resolverem 
sobre :n continunção ou extincção do 
Instituto, Indienndo, na prímeira hy= 
pothese, n organização que deverá 
ter de ngorn em diante ease appare- 
lho de defesn economica do enté e, 
no cnso de sum extincção, o destino 
a dnr-se no neu valtoso pntrimonto, 
que é dn Inyoura. Julga a Soclednde 
Mineira de Agricultura que o Insti- 
tuto n continuar, deve ser organizas 
do nos moldes do cooperntivismo, 
constituindo-se num grande Syndlens 
to Agricoln, do qual todos os enfei= 
cultoros mineiros nejum nccionistrs, 
proporcionnimente no numero de en- 
feeiron que possulrem ou ú quanti= 
dnde de sncens de cnfé que produzi- 
rem, ; 

Umn instituição como casa, nmpns 
radn em ' excepcionnes  privilogios 
concedidos pelo poder publico e ngin= 
do em nome da Invoura, não pôde vi- 
ver nn indifferença do Governo c sob 
os protestos da malorin dos Invendo= 
rem, à custo de cujos mncriticios se 
constituiu e se mantem, 

Não & Intulto desta Sociedade en- 
dossar necusações feltnm f aimaluim- 
trução do Instituto Mineiro do Café, 
que tem tido à mun frente cidnilãos 
Ilustres e probos. Queremos mani- 
fentnr om nossos nppinuros no gover= 
no de v. ex. pelo neto acertado e Ju= 
diclono que nenbn de prattenr no eles 
vado proposito do dar À Iamentnvel 
controversa n nolnção que merece e 
que tem silo insintentemente recin= 
mada por umn parcelin  notavel da 
Invoura enfecira de Minas, 

Sirvo-mo do ensejo porn assegu- 
rnr-Jhe ou nossos protestos de nito 
npreço e dintinctn consideração — 
Soclednde Mineira de Agricultura — 
(n) Socrates de Farla Alvim, presl- 
dente em execrcleto,” 


mpi pm ci tt 


O pedidos de isenção 
de direitos 





O ministro da Fazenda communt- 
cou, so das Relações Exteriores que, 
tendo entrado em vigor o decreto n. 
24.023, de 21 de março ultimo, os 
pedidos. de inenção de diroltos de- 
vom ser divigidos aos inspactores dan 
Alfandegas locaes, quo os attende- 
vão, à vista de requisição dos miínis- 
tros de Estado ou chefes de servi- 
co nos quaes haja sido delegmula essa 
attribuíçião, na forma do avt. 20 
do mesmo decreto, cessando à inter- 
vencito do Ministerio da Fazenda pu- 
ren concessão do allndido favor. 
Idontlen  comminicação fol feita ás 
demais repartições. 


TENTATIVA DE SUBLEVA- 
CÃO NA BOLIVIA 


e 


UMA FRACÇÃO DO COLLEGIO ME- 
LITAR INVADIEW A POLICIA 
CENTRAL 


LA PAZ 5 (Havus) — Hojo ds 
tarde foi publicado o segninto goni- 
municado: “Ao romper do dia uma 
Írucgão do Colleglo Militar, em at- 
tiludo subvorsiva, Introduziu-se va 
Policia Central o fez fogo. 

O governo tomou immeidintamente 
providencias o restabalecen u ordem, 
Reina absoluta tranguilldado em 
todo o pala, . 

O comnerclo, repartições publicas 
e bancos funcclonam normnlmente. 
O governo conta com o patriotismo 
e o apolo da nação para a manuten- 
vio da ordem é para nrosegulr na 
obra da defesa nacional, 


Geraes 


a 


Importante entrevista do coronel Mendonça 
Lima sobre os melhoramentos que pretende 
emprehender, em Minas, na Central do Brasil 


BELLO HORIZONTE, 5 (Da suc- 
oursal d'O JORNAL — Pelo Lele- 
phone) — O coronel Mendonça Jil- 
ma, direotor da Central do Brasil, 
que chegou hoje a esta capital, em 
vingem de inspocção, falando aos 
jornaes. sobro os melhoramentos 
que pretende. introduzir nos servl- 
ços da Estrada, cm Minas, fez as 
seguintes declarações : 

— Tlva favoravel Impressão das 
linhas mineiras, disse o director da 
Central, Ha pouco honve uma nio- 
diflcação nos horarios o eu quiz 
verlficar de perto os seus effeitos, 
uma vez que a direcção da Central, 
com esse acto, visou apenas attan- 
der melhor ás necessidades do ser- 
Vigo o dos interessados em geral, 
Tivo opportunidado do observar quo 
essas modificações foram boas; mas 
ainda existem detalhes  peguonos 
que onrecem de um renjustumento, 
Para quo os Interesses em jogo fl- 
quem melhor conciliados, 


- MELHORAMENTOS EM PER. | 
4 SPECTIVA | - À 


—— "Vemos; varios: melhoramentos 
projectados, podendo salientar en- 
tro assos os quo devem ser feitos 
“em Santos Dumont e Entas Rios, 
Principalmente nesta ultima cida- 
de, ondo as offlelnas, o almoxari- 
fado e outros departamentos da 
Central, devorados por uni incen- 
dio recente, serão restabélecidos u 
melhoradas as condições de confor- 
to do pessoal, . 

Em Bello Horizonta faremos uma 
Umpeza no predio da estação, mo- 
lhoraremos o mobilfario, quo está 
Imprestavel, e modificaremos o ser- 
vigo do instalação electrica, Já 
mandei fazer o orçamento o por 
esses dias serão iniciadas as obras 
de: limpeza, que so impõem, dada n 
majestade do predio s o sou pessi- 
mo estado de conservação. 


ELECTRIFICAÇÃO DO NAMA 
MONTES CLAROS E 


— Não cogitamos de electrificar 
ramal de Montes Claros, À electrifi= 
cação do um determinado trecho fer- 
roviario só so devo fazer quando a 
energia é facil, ou quando o serviço 
de trafego não corresponde mais às 
eximencias do transporto, Não é o 
caso do Montes Claros, O que pres 
tendemos fazer all, so conseguirmos 
verba, é comprar 3 locomotivas 
“Diesel electricas", que farão o ser- 


viço vantajosamente, Tssas locomo- 
tivas são do preço olóvadissimo, mas 
o seu rendimento é magnifico, come 
pensando, , com vantagem, o seu 
custo. Basta dizer que uma locomos 
tiva desse typo faz o mesmo trabas 
lho de cinco das'do typo commum, 
actualmente usadas na Central, Além 
disso, são muito economicas, 


AS OFFICINAS DO HORTO FLOs 
NES'TAL 

Em relação no apparelhamento e 
ampliação das officinas do Horto 
pjotoaral, disse o director da Cons 

al: 

*— E" esse um dos principres obs 
jectivos da minha excursão, Obtive 
uma. verbi de 5,200 contos para of- 
Hoinas e concertos de carros, Dessa 
importancia destinarel 2.500 contos 
para Incentivar a construcção das 
officinas de carros, quo já estão Ini- 
cindas, quo ainda pretendo conclutr 
no corrento anno, para Isso intenst= 
FISANÃO) o mais possivel, os traba- 

OB, 


RAMAL DE SANTA BANBARA 


— Obtive verba para proseguir na 
construcçio do ramal de Santa Bar- 
bara, estando o chefe do Governo 
Provisorio perfeitamente ao par da 
importancia e do alcance desse me- 
lThoramento, Emi tnes condições, pen- 
so conclull-o até dezembro, ou quan- 
do muito até principios do anno pro- 
ximo. 

O primeiro trecho, do algumas de- 
zonas de kilometros, será inaugura- 
do dentro do poucos mezes.” 


Posse DO DR. JOÃO FLEURY 


BELLO HORIZONTE, 5 (Da suc- 
cursal d' O JORNAL — pelo tele- 
phone) — Tomará posse no cargo 
de Inspector regional do Ministerio 
do Trabalho, em Bello Horizonte, 
amanhã, o dr. João Fleury, que Já 
oceupou anteriormente esso cargo, 
por occasião da crenção desse depar- 
tamento nesta capital, À 


EXTRADICTADO ESTADUAL, 


BELLO HORIZONTE, 6 (Da sue- 
cursal d' O JORNAL — pelo tele- 
phone) — Pelo rapido de hoje, che- 
gou a esta capital, escoliado por 
um investigador da policia bahiana, 
o ladrão Gerson Vianna Marques, 
que fôra preso na Bahia a pedido 
da policia minelra. 

Gerson Vianna, que é autor ds vul- 
toso furto de Jolns nesta vapitul, 
estã sendo interrogado no muymento 
em que telenhonamos. 


-nandes, 


Falendo à “A Nolte" de hon- 
tem, o sr. Oswaldo Aranha ac- 
centuou um facto que está na 
consciencia publica, mas em que 
vale a pena insistir, com a viva- 
cidade e a precisão com que o 
fez o ministro da Fazenda e che- 
fe da revolução de Outubro. 
Quando o sr. Oswaldo Aranha se 
dirige ao paiz, elle age na dupla 
qualidade de membro do Gover- 
no Provisorio e de animador da 
ordem de cousas, que deu em 
terra com a outra, a carcomida, 
pelos erros mais estupendos que 
ainda conspurcaram um regl- 
mer republicano. A sua autorl- 
dade é, portanto, a de um ho- 
mem que fez a revolução o o 
qual guarda, nos seus quadros 
administrativos, um expressivo 
mandato della, 

n.. 


Ha, por parte dos extremistas, 
que pretendem levar o Brasil 
para o outro lado da reacção, 
um proposito evidente de dene- 
grimento da faina constituclo- 
mal. O homem da extítma di- 
reita não deseja a volta do Bra- 
sil ao regimen legal, Elle lutou, 
emquanto pôde, para nos man: 
ter em situação de dictadura 
permanente, e o que é mais 
rurioso, combatendo ao mesmo 
tempo o ar. Getulio Vargas. Têm 
os nossos fanaticos dictatorialis- 
tas a idés mais esquipatica do 
que seja dictadura, Não ha ca- 
louro de questões politicas que 
não saiba que a dictadura é um 
tomem. Nunca houve quem dis- 
sesse ou escrevesse este pittores- 
co''poncit' nacional de que a di- 
ctadura seja um regimen ou um 
systema de governo, Bem ao 
contrario, ordem dictatorial é um 
individuo, excessivamente forte, 
uma personalidade notavelmente 
energica, em cujas mãos elites e 
massas conflam, momentanea- 
mente, o poder, afim de que elie 
reerga a nação, de um collapso 
ou de uma desordem, nos quaes 
ameace ella sossobrar, Aqui, 03 


O impasse na Commissão dos Vinte e Seis | 


(Conclusão da 1” pugtua) 
hora que à commissão recebeu, assi- 
gnadas, pelo menos, por quatorze 
dos seus membros. Ninguem, na 
quella occuslão, protestou contra is- 
to, por uma questão de patriotismo, 
uma vez que o objectivo visado era 
o de se nécelerar a marcha dos tra- 
balhos, Agora, na segunda discussão 
do projecto, qualquer da com- 
missão poderia usar do divelto «que 
lhe confere o estatuto da casa. E a 
Mesa não poderá impedir, legalmen- 
te, regimentalmente, que alguem dis- 
cuta ns emendas offerecidas. | 
« Nesta ordem de considerações, q 
sr. Raul Fernandes increpa-sa con- 
tra o Regimento que classifica de 
viciado e falho, e termina declaran- 
do que por todos os motivos expos- 
tos é que desejnva a dissolução da 
Commissão Constitucional, 


O SR, LEVI CARNEIRO TAMBEM 
NÃO VISOU DISSOLVER A CUM. 
MISSÃO 


A seguir, participa dos debates o 
sr, Levi Carneiro. Declara que tam- 
bem não visou dissolver a Commis- 
são dos 26, o que seria um despri- 
mor para cla e para elle tambem, 
de vez que é um dos seus membros. 


Entende que a commissão não ex-: 


prime a vontade da maioria. As 
emendas de ultima hora, apresenta- 
das no projecto em 1* discussão 
incorporadas pura e simplesmente 
no trabalho do Comité dos Tres, ap- 
pareceram como um aleijão, Como 
assignalára o seu collega Raul Fer- 
qualquer poderia ter se 
recusado a aceitar o parecer geral, 
porque o Regimento fôra infringido, 
E depois de outras considerações de 
ordem technica, termina declarando 
que dá por finda a sua missão na 
Commissão dos 26, porque julga-se 
incompnlibllizado para exercer no 
seu seio qualquer funcção, 


O PONTO DE VISTA DO SR, SAM- 

PAIO CORREA E" O MESMO QUE O 

DOS SRS. RAUL FERNANDES E 
LEVI CARNEIRO 


O sr. Sampaio Corrêa, depois, de- 
clara que faz suas as palavras dos 
“ses. Raul Fernandes e Levi Carnci- 
vo. O seu ponto de vista é o mesmo 
e nada tem a acerescentar, 


A FORMULA VENCEDORA 


Finalmente, encerrados os debar 
tes, o sr. Carlos Maximiliano sub- 
metleu a votos a primeira fórmula 
tendente n resolver o impasse 
fórmula esta que foi vencedora por 
mnioria de votos. Consiste ella em 
se dividir a Commissão dos 26 em 
oito commissões de tres, com attri- 
buições especines. Approvada, fica- 
ram assim organizados estes pequeu- 
nos “comitês”. 

Organização federal, inclusive di= 
visão de rendas, elaboração de or- 
samentos e fiscalização da despen 
— Pereira Lyra, Sampaio Corrêa o 
Cincinato Braga. . 

Poder Legislativo e Conselho Na- 
clonal — Qdilon Braga, Abel Gher- 
mont e Pires Gayoso. 

Poder Executivo, conselhos tech» 
nicos e funccionsrios publicos «- 
Waldemar Falcão, Generoso Ponce o 
Nogucira Penido, 

Poder Judiciario, inclusive Justiça 
Militar, Justiça Eleitoral. — Levi 
Carneiro, Alberto Roselli o Idalio 
Sardenherg. 

Estados, Territorlos, Districto Fe. 
deral e Municípios — Solano “da 
Cunha, Cunha Vasconcellos e Gunha 
Mello, 

Direitos e deveres — Fernando 
Abreu, Marques dos Reis o Nereu 
Ramos. 

Ordem economica e gocial, familin 
e educação — Euvaldo Lodi, Vasco 
Toledo e Adolpho Soares, 

Defesa nacional, religlão, disposi- 
ções gernes e transitorlas — Góes 
TEEN Nero Macedo e Deodato 
Maia. 


O SR. LEVI CARNEIRO RENUNCIA 
A SUA FUNC NA COMMISSÃO 
DOS 26 


Terminada a leitura da lista do 
composição das pequenas commis- 
sões, voltou a falar o sr. Levi Car- 
neiro, Agradece a sua designação 
para fazer parte de uma das com- 
missões, c declara que renuncia, pe- 
Jos motivos já expostos, as funcções 
no selo da Commissão dos 26. Em 
absoluto póde continuar a trabalhar 
porque a Commissão não representa 
a vontade da maioria do plenario da 
Assemblea, 


UMA PROPOSTA DO SR. GENE- 
ROSO PONCE 


O sr. Generoso Ponce, a seguir, 
fala para apresentar uma proposta, 
Se houver choque de pareceres — 
diz o parlamentar mattogrossense — 
deverá clle ser resolvido pela: Com- 
missão dos 26, em reunião plenaria. 


Constituição à vista 





























nossos dictatorialistas entendem 
que o sr. Getulio Vargas não 
possue o corte ideal do dictador. 
Que transige, ouve, é democra- 
tico, iscado de lberalismo; mas 
sem embargo de opinarem desse 
modo, negando a tempera. do in- 
dividuo, que é, por assfm dizer, 
o tutano da dictadura, pregam 
todo o dia a morte da Consti- 
tuinte e mais dictadura para o 
Brasil. 





Com a precisão do piloto vigl- 

lante, o sr. Oswaldo Aranha mos» 
tra para que lado se inclina u 
agulha da bussola da Constituin- 
te: estamos com terra á vista, 
je não ha nenhum homem de 
responsabilidade que pense de 
outro modo hoje no Brasil. 


E' de crêr que as idéas tra- 
duzidos pelo ministro da Fazen- 
'da no trabalho revisor do sub- 
stitutivo da Commissão dos 26 
venham vasadas dentro daquel- 
le esbelto molde nacional, cujas 
linhas o sr. Raul Fernandes tra- 
cou com a perícia magistral, que 
conquistou de prompto o consens» 
go unanime do velho bom senso 
nacional, E' hoje o sr. Oswaldo 
Aranha um exemplo vivo do que 
a realidade do governo, o conta- 
eto com a administração podem 
fazer de um revolucionario com 
as ldéas ás vezes excessivamente 
avançadas que o animavam vas 
por tres annos. O panorama da 
sua acção publica, na pasta da 
Fazenda, é de uma maturidade 
política, que o reconcillou com- 
sigo as indoles conservadoras do 
Brasil. Tenhamos fé no grave 
equilíbrio e no profundo senso 
das necessidades brasileiras que 
terão inspirado o ministro da 
Fazenda no estudo daquelles 
pontos de vista, os quaes con- 
stituem sua contribuição valiosa 
para a organização definitiva da 
ordem juridica em nossa patria, 


Assis CHATEAUBRIAND 
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PELA ENTREGA IMMEDIATA DAS 
EMENDAS ÁS PEQUENAS COM- 
MISSÕES 


E, terminando a reunião, o sr. 
Cunha Mello propõe que a Mesa pro- 
videncie para que as emendas já cn- 
tregues sejam encaminhadas ás pe- 
quenas commissões, de modo a se- 
rem desde Já estudadas, 


UMA DECLARAÇÃO DE VOTO DO 
REPRESENTANTE PARANAENSE 


O sr, Idolio Sardenberg, represens 
tante da bancada paranaense na 
Gommissão dos 26, apresentou pot 
escripto a seguinte declaração de 
voto: 

“4 proposta apresentada pelo hri- 
Thante relator geral, apoiada pelo vo- 
to não menos brilhante dos deputa- 
dos Levi Carneiro e Sampaio Cor- 
vêa, pódo ser technicamente perfeita, 
porém, abnlanço-me a affirmar que 
não corresponde 4 realidade politica. 
Trata-se de fazer uma Carta Politica 
e não um Codigo Judiciario, 

Nestas condições, a norma que 
se impõe é a que melhor assegure o 
equilibrio político, manifestado atras 
vés da collaboração «dos represen- 
tantes de todas as bancadas, tal co- 
'mo permitte a actual constituição du 
Coimmissão dos 26. 


Qualquer commissão eleita sob cri- 
terlo diverso do que assegura aquel- 
la igunldade de colinboração, falsea- 
ria n representação das pequenas 
bancadas, correndo-se o Yvisco do se 
ver predominar unicamente o pensa- 
mento de um diminuto numero de in- 
teressados. 


Creio, pois, indispensavel 2 mann- 
tenção da actual commissão que, além 
de ser o unico orgão deuLro da actual 
Asscinbléa capaz de assegurar o equi- 
librio federal, foi distinguida pelo 
plenario, por um excepelonal volto de 
confiança ao approvar quasi unani- 
memente o substitutivo por ella apre- 
sentudo em primeira discussão, 


Afastada a hypothese de dissolver a 
Commissião, a questão se reduz à pro- 
cura de uma formula que facilite o 
trabalho desta Commissão, 

Dentro das formulas propostas, opi- 
no, por me parecer que attendo me- 
lhor ao interesse geral, pela que de- 
termina à creação de oito commissões 
de Lres membros, constituida pela Me- 
sa da Commissão, commissões que da- 
rão pareceres paurcines sobre as emen- 
das apresentadas em segunda discus- 
são, por delegação da Commissão Con- 
stilucional”, 


O SR. MEDEIROS NETTO ASSISTIU 
OS TRABALHOS DA COMMISSÃO 
DOS 26 


Durante todo o tempo em que es- 
teve reunida a Commissão dos 26, 0 
sr, Medeiros Netto se conservou no re- 
cinto da antiga Sala da Commissão de 
Finanças da Camara, Findos os tra- 
balhos com a approvação da formu- 
ln acima, o Jender da maioria: tro- 
cou impressões com alguns depula- 
dose depois salu a “trabalhar” o sr, 
Levi Carneiro para que desistisse de 
renunciar às suas funcções na Com- 
missão Constitucional. 


O SR. RAUL FERNANDES ACHA 
IMPOSSIVEL O CUMPRIMENTO 
DO REGIMENTO 


Em um dos diversos grupos que se 
formaram upós o encerramento dos 
trabalhos da Cominissão dos 26, esta- 
vao sr, Raul Fernandes, relator geral 
dessa Commissão, 

O constituinte fluminense, em pa- 
lestra, declarou aos seus cullegas que 
considera praticacamente impossivel o 
cumprimento do Regimento, 

Elle, por exemplo, terá de dar pa- 
recer geral sobre todos os pareceres 

arcines, em quarenta € oito horas, e 
sto, de maneira alguma, será possi- 
vel, 

Só uma nova reforma do Regimen- 
to, na sua opinião, poderá resolver o 
caso, 


CAPITALISMO DE ESTADO 


NOVA  ORK, 5 (Havas) — O sr. 
Jordan, presidente da Conferencia 
Nacional das Industrias, associações 
que reunc os principaes Industriaes, 
homens de negocios «e banqueiros des 
Estados Unidos, fez na Camara de 
Commercio do Estado de Nova York, 
as seguintes declarações: “O estabe- 
lecimento do systema de socialismo 
do Estado ou, si se quizerem do ca- 
pitalismo federal, está quasi inteira- 
mente concluido, Acho que, o que se 
deu nos Estados Unidos no anno pas- 
sado foi, talvez, a maior catastrophe 
já registada na historia da nação,” 

O orador accrescentou que, na sua 
npinião o systema fiscal dos Estados 
Unidos está transformado numa ma- 
china destinada a distribuir as fortu- 
nas privadas e a realizar a naciona- 
lização do capital, 








O sr. Carlos Reis defendeu o horario de se 


ARES ES 
mM) - nd, 


+ 


À sessão de hontem da Assembléa Constituinte 


balho dos jornalistas — Como decorreu O 


e tea ea fu tre pr e e e RD plenario e ue e a 


A Assembléa. interessou-se, hon- 
tem, mais pela reunião que a Com- 
missão dos £6 realizava numa das 
salas do segundo andar, do que pelo 
plenario, 

Durante o decorrer da sessão, 
quando os oradores se suocediam Ma 
tribuna, o recinto se conservou quasi 
vazio. Tambem contribuiu para (são 
outra reunido, que se effectuava na 
sala da presidencia, para a assigiu- 
tura do accordo de limites entro 
Bahia e Minas. As duas grandes 
bancadas foram assistil-a, desfal- 
cando ainda mais o auditorio dos 
criticos 'do projecto, 

O mais feliz de todos foi o ulti- 
mo orador. Às duas reuniões haviam 
terminado, de modo que o recinto 
inesperadamente so encheu, proyor- 
cionando-lho uma numerosa assis- 
tencia. 


A SESSÃO 


A sessão fol presidida pclo sr. 
Antonio Carlos. 4 acta fol appro- 
vada sem reclamações, Do expedien- 
te constou um: convite da commis- 
são das homenagens à memoria do 
marechal Deodoro da Fonseca para 
que a Assomblén-se faça represen- 
tar na Inauguração do monumento 
ao fundador da Republica, no dia 7, 
do corrente, no cemiterio dao SS. 
Francisco Xavier, 

Tambem fol lído um requerimen- 
to do sr. Lulz Tirelll e outros, po- 
dindo a transcripção no “Diario da 
Assemblta" de dois trabalhos do ge- 
neral J. Ramalho sobra a Consti- 
tuição e sobre Territorlos, 


A ESTRE'A DO SR, SOUTO 
FILHO 


O sr. Souto Filho, unico represen- 
tante da opposição pernambucana, 
na Assembléa, leu um pequeno dis- 
curso, em que mostrou, intcialmen- 
te, às guns sympathlas pela Consti- 
tuigão de 1891, achando que não se 
tinha necessidade de fazer obra no- 
va. Bastaria dar-lhe alguns roto- 
ques de ordem technica o introduzlr 
algumas modificações aconselhadas 
pela experiencia e pela evolução. À 
Constituição de 91, a seu ver, satis- 
faz, ainda, plenamente, pois é uma 
das melhores e mais harmonicas 
cartas politicas do mundo. 

A autonomia dos municípios, que 
o orador passa a abordar, mersce- 
iho especial nttenção, porque o que 
pretende o substitutivo é annullal-a, 
dando aos governadores dos Estados 
p faculdado de nomeal-os, 

Combato a creação do Conselho 
Nacional e dos Conselhos Techulcos. 
Os ministerlos: já estão chelos de 
technicos, do modo que os cunse- 
lhos dessa gente não passam de um 
simples ensalo para a technucra- 
cin, 

Aprecia, dopois, a actual siturção 
do paiz. O projecto de Constituição, 
propositadamente, não incluiu no 
capitulo das inelegibilidades, para a 
proxima eleição, o chefe do gover- 
no e os interventores. ; 

Isso quer dizer que todos elles 
sarão succossores do si mesmos, o 
que lhe parece a violação de um dos 
postulados da Revolução, 

HW fixando o sr. Antonio Carlos, 
quo está na presidoncia: 

". ex. em 1990, ge Insurgiu 
contra o presidente da Republica, 
porque este Jufluiu na escolha do 
seu successor. V. ex. que se juiga- 
va o natural candidato ao nlto pos- 
to, fot buscar, então, no Rio Gran= 
de do Sul, o sem candidato, 

E entra a atncar a actual aitua- 
ção, O sr, Gaspar Saldanha intor- 
vem: 

— Governo generoso como o do 
gr, Getulio Vargas só o de Pedro 1. 

—: 1" uma opinião respeltavol, — 
responde o orador. Mas eu penao de 
modo differente, porque me consi- 
dero uma victimn, 

— Se v. ex, é viotima, está ex- 
plicada a sua ogeriza, — diz o sr, 
Humberto Moura, 

O sr. Souto Filho critica, por ul- 
timo, o artigo 14, que manda appro- 
var, sem exame, todos os uctos do 
governo, achando que Jeso € um ab- 
surdo. 


- O CASAMENTO CIVIL 


Segulu-so na tribuna o sr, Del- 
phim Moreira, quo tratou din ques- 
tio da gratuidade do casamento cl- 
vil, O deputado mineiro mostra, a 
respeito, que a unica prejudicada 
com essa innovação do projecto se- 
ria n classo dos escrivães, Dois 08 
cartorios do Interlor do paiz fatul- 
mente desapparecerlaum, com à con- 
currencia que jriam soffrer do clero, 
a cujos ministros & assegurada a 
PRB ARNO para casur em nomo da 
Ci. 

Mas o orador não sc insurgo con- 
tra o dispositivo que Isso permitte, 
Suggero, npenas, quo eo exiju dos 
padres estrangieros u prove do na- 
clonalidade. 

Abordando ontros pontos, declara, 
por exemplo, que não dará o seu vo- 
to no artigo 14 das disposições tran- 
sitorlas, tal como so acha redigido, 
Nesso sentido offerece uma emenda, 
determinando que, apenas, se appro- 
vem os actos politicos, deixando os 
netos administrativos so encargo do 
Judiciario. Não neredita quo o Br. 
Getullo Vargas queira que os actos 
do seu governo recebam um beno- 
placito humilhante, 


OUTROS PON'TOS FOCALIZADOS 


O sr. Sebastião do Oliveira, do 
grupo dos empregudos, defendeu a 
representagão profissional, o batou- 
se pela regulamentação das profls- 
sões, ) 

O sr. Plinio do Oliveira, catholico 
de Sito Paulo, tratou da appellação 
ex-ofíleto da nullidado do casamen- 
to q éstranhou que no projecto se 
casso o direlto do voto aos religlo- 
sos, sob o findamento de que estão 
sujeitos à disciplina sectaria, 

O sr, José Honorato, do Goyaz, 
justificou emendas de sum autoria 
sobre a organização da Justica é so- 
bre a Instrucção primuria, 

Proseguíndo o seu discurso da 
vespera, o sr. Raul Sá tratou da 
propriedade das riquezas do sub-so- 
lo, das quedas d'agua e das fontes 
de aguas mineries, dizendo quo à 
questão é fundamental para Minas 
Geraes, cuja solo não ss presta ay 
desenvolyimento da lavoura. 

O sr. Leandro Mnclel, de Sergipe, 
analysou o systema da representa- 
ção política, entendendo que o an- 
Le-projecto do Itamaraty, nesse pon- 
to, fixou melhor a nuestão, que o 
substitutivo da Commissão dos %6. 

Os pequenos Estados continuariam 
no mesmo regimen de sujeição aus 
grandes Estados. Nesse desequill- 
brio representativo residem para o 
orador os males: do regionallsmo, 
que os lyricos negem e a politica 
alimenta. , 

Propõe uma representação equita- 
tiva, reduzindo an representação, 
principalmente de Minas o 8, Patlo, 

O sr. Vergueiro Cezar indaga: 

— Mas on brasileiros, que nascem 
em São Paulo não têm culpa disso, 

E ain ques Fortes: : 

— 1 que culpa tem Minas de quo o 
Pinuhy não Ped gente? bros 

O orador se occupa, ainda, da au- 
tonomia dos municipios e do proble-» 
ma das seccas, apresentando, para a 
solução deste, um plano systematiso 
de construcção de grandes açudes 
onde houver grandes bacias, e dissg- 
minação pequena «e média de açuda- 
gem nos outros Jogares mais favore- 
cidos pela natureza, 


EM DEFESA DOS JORNALISTAS 


O sr. Carlos Reis fol o ultimo ora» 
dor. Começa dizendo que a Constitui. 
ção está sendo votada de afogadilho 
e tumultuariamente, 

— Mas se não votarmos esta, no 

raso, — interromps o nr, -Acurcio 

orres, teremos uma provisoria uu 
outra que se annuncia virá de fóra. 

— Outorgada, — ajunta o sr, Aioy- 
sio Filho. 

O deputado maranhense reccrila 
que uma emenda sua, aproveitada 
pela Commissão dos 26, attengou a 
intervenção nos Estados, e que outra 
emenda, tambem sua, sobre u defesa 
do nosso patrimonio cultural, fol sus- 
tentado pelo sr, Edgard Sanches, a 
quem chama ds “fogoso dinlecta”,.. 

Quanto uo imposto sobre a renda, 
diz que os-escriptores, os artistus e 
jornalistas não podem pagal-o, 


— V. ex, oxclue as emprezas jor= 


-nalísticas? — indaga o sr, Moraes 


Andrade. 

— Não, Somente os jornalistas pro- 
fisslonnes, 

E prosegue, dizendo que tambem 
redigiu uma emenda fixando em seis 
horas o trabalho dos jornalistas, OS 
homens da imprensa não têm hora 
para trabalhar. Começam cêdo e en 
tram pelas madrugadas. Dispendem 
um grando esforço os redactores € 


reporters, i 
E n taretu do jornalista? E 


E qual é é 
escrever artigos, chrontcas, top som 


fazor entrevistas e reportagens, 


ivturos" o evilur “barrigas”... 


Os deputados riem, : 

— x! como se diz na glria jorna- 
lística, — apressa-se em esclarucer 
o orador. 

Tambem já exerceu aqui no Rio, à 
profissão o sabe que até hoje o Jor- 
nalista, que é tão solicito em defon- 
der os interesses alhelos, nunca se 
lembra de defender o seu proprio. 
Quasi todas as profissões têm repre- 
sentuntes a ray menos & 

rofissão jornalistica, 

q Os deputados jornalistas não Te- 

presentam, all, o jornalismo, mas 
tidos políticos. 

Rs V. Ss pode representar, 

exclamam garoa deputados. 

H o orador: 

— Tambem sou jornalista repre- 
sentante da partido. 

Finalizando, e com approvação 
unanime dos collegas, o st. Curios 
Reis lança um protesto contra O 
dispositivo que fala em repressão q 
criminalidade organizada do serta- 
nédo. 
PErTSaE 

05. 

E' um dispositivo Inspirado Ro 


Lampeão, — corrobora o Sr. as 


Fortes, 
do da tribuna: 
E o orador, descendo do mr titui- 


— Vamos votar uma 
cão em nome de Deus, constituclo- 
pulizando Lampeão ! 

PARA ENCHER O TEMPO 

O presidente aínda deu a palavra 
no sr. Ferreira do Souzt. 

Restavam, apenas, dez minutos, o 
osr, Ferreira de Souza não quiz 





um absurdo! — gritam to- |" 






is horas para o tra- 
debate do projecto 


falar, proferindo flear para O din 
uinto. 
as o presidente, que era, à esso 
tempo, o sr. Pacheco de Olivelra, 
iz coder. 
A nth | o gr, Aceurclo Torres, 
pretexi9 de levantar uma questão 
de ordem, começou à fular, com nus- 
sentimento de todos Us deputados 
presentes, para encher 'o tempo. 

O presidente, em seguida, respon- 
deu à Interpellação, o disso que o 
orador havia utilizado gets ansdlén 

tamento regime ; 
ey ex. nos ujudou. O tempo 
está osgotado, — retruca O sonhur 

lo Torres, 
Arodos riram q o presidente, sent 
poder fugir à hilaridado geral, de- 
clurou encerrada a sessão, 

JONTUA A CONCESSÃO DA AUTO= 
NOMIA AO DISTRICVO PEDERAL, 
E MELHORANDO A SIYrUAÇÃO DOS 

PROFESSORES 


O sr. Cardoso do Mello, da repre-, 
secutação rluminenso, apresentou o 
projecto as seguintes emendas: 

lymenda no artigo dU4, ou ondo, 
convicr: | 

O Districto Federal é administra-, 
do por um prefeito nomeado pel, 
presidente da Mepublica, vsvollido| 
sempro entro os candidatos eleitos; 
para sum reprosentação federal c mu. 
nicipal, e demissivol “ad nutum”, semi 
prejuizo do mundato que lho contiári! 
o povo. As funcções - doliborativas 
cabem & uma Camara Municipal cic- 
ctiva o suas fontos de renda são as 
mesmas dos Bstados e Municipius, 
compestindo-lhe todas as despesas du 
caractor local, a 

Onde couber: 4 

Artigo — Os professores cuthedra- 
ticos dos institutos officines de ens 
sino superior perceberão vencimun- 
tos correspondentes aos do Posto da 
tonente-coronel do Exercito; os pro- 
fossores cathedraticos de institutos 
officiaes de ensino secundario terio 
vencimentos equivalentes nos dos 
juízes de direito das comarcas eim 
quo existem esses Institutos; 08 pro- 
fossores do curso primario não pus 
dorão tor vencimentos: inferiores a 
1/3 dos que percebem os promotores 
publicos nas respectivas comarcas. 





Solucionada a velha questão de 
limites entre Minas Geraes e Bahia 





Como decorreu a ceremonia da assignatura 

do accordo, hontem, na sala da presidencia 

da Assembléa Constituinte — As novas linhas 
divisorias dos dois grandes Estados 


Sob a fresidencia do gr. Antonio 
Carlos e com a presença das ban- 
cadas de Minas e da Bahia, fol hon- 
tem assignada a acta de secordo de 
limites entre aquelles Estados pelos 
respectivos delegados Augusto de 
Lima e Braz do Amaral, 

Este fez uma lucida exposição de 
traçados da fronteira interestadual, 
em que se firmou o accurdo, q qual 
dépois de submettido no chefo do 
Governo Provisorio, e por ello ap- 
provado, porá termo perpetuo a essa 
longa pendencia. Em seguida, o gr, 
Augusto de Lima, depois de refe- 
rir-se à acção dos techniícos de am- 
bos os Estados, que muito contri- 
buiram para o bom exito das ne- 
goclações, entre os quaes os srs. Al- 
varo da Silveira e Benedicto Quin- 
tino dos Santos, por Minas, e o sr, 
Elisto Lisboa, por parte da Bahia, 
pôz em relevo o belio exemplo dado 
pelos dois Estados, fechando para 
sempre, no momento de reconstruc- 
ção política do Brasil, o perlodo de 
lutas inglorias de fronteiras entre 
povos da mesma patria, 

Falou a seguir o sr, Antonio Cars 
los, que recordou a acção dos gover- 
nos da Bahia e de Minas, acção ani= 
mada de propositos de paz e boa 
vontade, 

Tem a satisfação do accentuar 
que foi no seu governo e no do dr. 
Vital Soares que se estabeleceram 
es bases do actua] accordo, que sel- 
lará para sempre as relações de boa 
vizinhnça, como as de fraternidade 
politica já existentes entre a Bahia 
e Minas Gernes. 

Falou, por fim, o dr, Medeiros 
Netto, que se congratulou com os 
mineiros e bahianos por este signi= 
ficativo acto de cordialidade, aliás 
de harmonia com os precedentes, 
em que os velhos Estados amigos 
sempre affirmaram a sua indefecti- 
vel união no selo da Republica, 


AS NOVAS LINHAS DIVISORIAS 
DOS DOIS ESTADOS 


A neta do accordo firmado estã 
assim redigida; 

“Aos 5 dias do mez de abril de mil 
novecentos c trinta e. quatro, em q 
palacio Tiradentes, na cidade do 
Rio de Janeiro, presentes os srs, 
Braz Hermenegildo do Amaral e An- 
tonio Augusto de Lima, devidamen- 
to autorizados delegados dos Esta- 
dos da Bahia e Minas Geraes pelos 
seus respectivos governos, resolve- 
ram reunir em um só documento o 
convenio de 5 de julho do 1920 que 
fixou os limites dos dois Estados, a 
o accordo complementar de 19 de 
agosto de 1930, que estabeleceu um 
trecho não bem esclarecido no con- 
venio citado, afim de ser decretada 
a precisa homologação pelo gr. che« 
fe do Governo Provisorio, 

à Jinha divisoria dos Estados da 
Bahia e do Minus Geraes. correrá 
das nascentes do vio Carinhanha 
por este curso d'agua até q sua Luz 
no rio São Francisço e por este até 
4 foz do rio Verde Grande, subindo 
dahi por este alé a confluência do 
rio Verde Pequeno, donde seguirá, 
passando pela Bocca do Impossivel 
ou Poço do Impossivel, até a barra 
do rio Espigão ou do Cavallo, e por 
este acima até o rio Rinchão; e pe- 
lo Riachio até o riacho do O', que 
servirá do limites em toda à sun 
extensão, prolongando-se q linha 
ató a Pedra do Amolar, ou Alto da 
Jurema; deste ponto correrá a li 
nha divisoria pelo contra forte qua 
separa us bacias dos rios Gavião e 
Pardo até uttingi» o Vallo Fundo e 
deste ponto, em linha recta, até q 
barra do rio Mosquito, affluunte da 
margem esquerda do Rio Pardo e da 
barra do Mosquito, tambem em li 
nha recta, até o logar denominado 
Pão de Cona, no divisor das aguas 
do rio Cantinho, affluento do Mos- 
quito e do rio Mamociro, affluente 
do rio Pardo e Jeguitinhonha nté as 
nascentes do ribeirão do Salto ou-dos 
Cunhas, affluente da margem es- 
querda do Jeguitinhonha; por este 
ribeirão até sua foz « pelo thalveg 
do Jeguitinhonha até a enchocira do 
Salto Grande, que será cortnda em 
toda a sua extensão pela linha di 
visoria; dahi pelo thalveg do Jequiti- 
nhonha até a foz ido corrego 
Bugalhão e pelo thalveg deste cor- 
rego até a sua nascente, donde cons 
Linuará pela linha extrema da bacia 
do corrego do Padre até alcançar o 
divisor das aguas desse corrego das 
do corrego da Ribeira, donde con- 
tornará a bacla do corrego-da Ribei- 
ra até o divisor das aguas dos rios 
Jequitinhonha e Buranhen, seguindo 
por esse divisor até a nascente do 
corrego do Thimolheo, ou o Cle- 
mente; e por este corrego abaixo até 
a sua barra no rio Butanhen; dali 
pelo Buranhen acima, passando na 
Cachoeira da Pedra de Santo Anto- 
nio até a barra do corrego do Tabo- 
cal, ou Sete Ranchos, é por este cor- 
rego acima até a sua nascente; dahi 
pelo divisor das aguas dos rios Hu- 


fa 


ranhen c Jacutnçu, continuando pela 
linha, extrema da bacia do ribeirão 
do Gado Bravo até alcançar a mas- 
cento do corrego da Onça, aflluen=- 
te do rio Jacuruçu" e por este corres 
go ntó a sua barra na Cachoeira 
da Meia Legoa; duhi pelo Jacuruçu” 
acima até a borra do corrego du 
Hau'na e por este corrego acima ató 
a sua nascente; dahi pelo divisor das 
uguas dos rios Jacuruçu” e Ianhaci 
até a nascente do corrego da diliva- 
na e por este corrego abaixo alé a 
sua confluencia com o ribeirão das 
Imburanas; dahi pelo ribeirão dus 
JImburanas abnixo até a barra do 
corrego do Damasinho, seguindo pur 
esto corrego acima até n sua nascen- 
te; dnhi pelo divisor das aguas dos 
rios Itanhuen o Mucury até encon 
trar o divisor das aguas deste ulti« 
mo e das do rio Perubype, conti 
nuando por esto divisor até a nascen- 
to do corrego da Laginha, afíluente 
do braço sul do rio Pão Alto; dahi 
pelo corrego da Laginha abaixo uLé 
a sua barra, continuando pelo thnl 
weg do Pão Alto abaixo ntó cm frens 
to à estação de Indiana, antiga Ay= 
morés, da Estrada de Ferro Bahia 
e Minas o desse ponto em linha re= 
eta, até à enchocira de Santa” Clara 
no rio Mucury, Dahi correrá q fron- 
teira pela actual linha divisoria dus 
Estados de Minas Geraes e ' Espirito 
Santo até o ponto definitivo de lj= 
mites dos Estados. da Balla o do 
Espirito Suuto, que de futuro venha 
a ser fixado, 1] por lerem assim 
combinado o acertado foi Invrado 
este documento que vas pelos dois 
representantes assignndo e escrípto 
em duas vias, destinadas gia q cas 
da uma das partes pactuantes,” 


0 CHEFE DO GOVERNO PRO- 
VISORIO EM PETROPOLIS 


DESPACHARANM COM S, EX. US 
MINISTROS DA GUERRA E DA 
MARINHA 


PETROPOLIS, 5 (Do c<corrospon- 
dento — Pelo .telophonc) — Subi- 
ram a Petropolis, em carro reser- 
vado ligado ao trem da Leopoldina, 
que aqui chega és 15,20,, aflin do 
despacharom com o chefo do gover- 
no, o almirante Protogenes Gulina- 
rães, ministro da Marinha, o o ge- 
nerat Góes Monteiro, ministro. di 
Guerra. 


O INTERVEN'TON ARY PARREI- 
RAS CONFERENCIOU com q 
SK. GETULIO VAHGAS | 
PETROPOLIS, 5 (Do corresponder« 
to — Pelo teelphone) — Em com- 
panhia do ministro da Marinha, che= 
gou ao Palacio Rio Negro 0“ coms= 
mandanto Ary Parrelras, intetyen= 
tor federal no Estado do Rio, quo 
tevo demorada conferencia comi o st, 
Gotulio Vargas, 


O GENERAL PANTALBÃO PESSOA 
NO PALACIO RIO NEGRO 


PETROPOLIS, 6 (Do correspon- 
dente — pelo telephone) — Estive- 
ram no Palacio Rio Negro o general 
Pantaleão Pessoa, chefa do Estado 
Maior do Governo Provisorio, e q 
sr. Eplitacio Pessoa Cavalcanti, 


DEPUTADOS RECEBIDOS 
CHEFE DO GOVERNO fr 
PETROPOLIS, 6 (Do eorrospon= 
dente — pelo teelphone) — O ches! 
fo do governo recebeu em audienciit 
os deputados Manoel Novaes é Ne- 
ns Falcão, da bancada bahla- 


UMA COMMISSÃO DA FACULDAD 
DE ODONTOLOGIA NO PALACIO. 
S RIO NEGRO 

PETROPOLIS, 5 [Do - correspon- 
denta — pelo telephone) — Uma 
commissão da Congregação da Fa- 
culdado de Odontologia do Rlo do 
Janeiro, composta dos srs. profou- 
sores HM. Carpenter, director; Abe- 
lardo Yilho, Chryso Fontes, Care 
los Menelanes o H. Braga, estivo- 
Pnad aaja no Palacio e Negro, sen= 
08 em aud - 

fo do governo, encoa pelo che 
7 O DA JUSTIÇA CONFE=- 
RENCIOU com o (SIL. GETULIO 
8 | 


A" ultima fi 

' Ora, após tor regressa- 
do do Rio, chegou no Palagin Elo 

egro o ministro Antunes Maclol, 


Danço on terencion com o sr, Getulio 





Os vencimentos dos 

funccionarios interi- 

nos occupando cargos 
vagos 


O ministro da Justica 
communicou ao seu collega 
da Fazenda que os funccio- 
narios interinos do Tribunal 
Superior de Justiça Eleitoral 
e dos Tribunaes Regionaes, 
que estiveram em exercicio 
de cargos vagos, têm direito 
Ros vencimentos Integraes 
dos mesmos cargos, 
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estação urifica de Poços ie Caldas 





A visita às thermas de Caldas de uma esquadrilha naval = Inau- 
guração official do campo de aviação mandado construir > 


ec cme=— pela municipalidade — == me marc me mu em 


>» 





Verunistas do Poços de Caldas num dos muguificos parques da cidado 


POÇOS DE CALDAS, 4 (Do corres- 
pondento especial d'O JORNAL). — 
Com n chegada dos aviões da Marinha 
de Guorra verificada hoje, pela ma 
nhã, Poços do Caldas está um fes- 
ta, Grando massa popular, desde as 
primelras horas do din, aguardava a 
esquadrilha naval, no Campo do Avin- 
cão local, que estava prestes & che- 
gar, em attenção a um convito tol- 
to pelo dr, Assis Figueiredo, prefeito 
municipal, afim de inaugurar offi- 
<«lalmente o campo mandado cons- 
truir pela municipalidade. 


A CHEGADA DA ESQUADRILHA 


Procisamento ás 11.30 horas, os 
lindos apparelhos surgiram em nosso 
céo, fazendo demoradas evoluções so- 
bre a cidade, revelando: Lechnica a 
presição om admiraveis “loopings". 

A esquadrilha, composta de dez 
aviões, sob o commando do capitão ue 
fraguta Fernando Victor Savageth, 
e que cstá constitulda da duss dlvi- 
sões de caça, sob o commando do ca- 
vitão de corveta Djalma Pettit a de 
treinamento, commundada pelo enpl- 
tão de corveta Alvaro de Araujo, 
após as evoluções, metrrizou com .to- 
da a segurança, sob us acclamações 
vopularos, 

Como pilotos, fazem parte da es- 
quadrilha os capitães ienentos Luu- 
ro Monescal, Gullherme Flcher Pres- 
ser, José Khal Filho e Dario Azam- 
buja Cavalcanti; primeiro tenentes 
Silva Junior, Franklin Rocha, Nil- 
ton Serpa; segundos tenentes Gaor= 
ge do Azovedo, Mello Rosario o Epa- 
minondas Chagas, j 

Ao encontro das duus divisões, vôou 
o avião BP-PPA, pllotado pelo avias 
dor civil Ronato Pedroso, conduzin=s 
do o dr, Assis Iigueiredo e sua exma. 
esposa, 


O ITINERÁRIO SEGUIDO 


A partida da esquadrilha naval, 
obedecendo go intinerario previamen- 
to determinado, deu-so no Kio do 
Fanelro, às 9,15 horas, atertando em 
Poços do'Caldas ás:11.40 horas, pas- 
sendo pola Garganta do Plcu' ás ., 
11,05 horas; Italandu', és 11,10; 
Christina, às 11.20; Volta Granda às 
11.35; Caldas, às 11.56 e, finalmen- 


+ sm po 











te, Poços, ás 12,10 horas, cobrindo, 
portanto, os 370 Kkilometros da Ca- 
pital Federal até aqui, em linha ze- 
cta em duns horas e vinte minutos, 

A chegada foi festiva, sendo os pi» 
lotos recebidos com grande enthu- 
Elasmo por densa massa de povo, não 
obstante o campo distar cinco Kilos 
metros da Cidade, 

Logo após às boas vindas apresen 
tadas aos aviadores polus autoridades 
locaes, os bravos offiíciaes da nossa 
Marinha se dirigiram em automoveis 
postos & sua disposição, para o Pa 
lace Hotel, onde foram hospedados 
pela municipalidade, 


VISITAS E PASSEIOS 


Terminado o almoço, que fol otfes 
recido.no Palaco Motel, os pilotos sm» 
vaes visitaram varios recantos pit- 
torescds da cidade, Inclusive o Poço 
do Caldas Country Club, recebendo, 
em toda » parte, Innumeras homena- 
gens officiaes é populares, 

A'. tardo, estiveram nas thermas 
Antonio Carlos, cujas soberbas ins- 
talliuções percorreram demoradanen- 
te, acompanhados pelo seu director, 
dr. Aristides de Mello e Souza, 


GRANDE BANQUETE DU GALA 


Em amplo e luxuoso salão do Pa- 
laço Hotel fol à nolta servida & dis- 
tinsta officialidade o grande ban- 
quete de gala oíferovido pela Pre- 
feitura Munleipal. A! mega, ricamen- 
te ornamentada sentaram-se. siem 
dos homenageados, Ur, Asels Figuei- 
rado:e sua'exma, senhour, o dr. Ho- 
gerio Machado, sub-chefe de policia 
do Estado de Minas Geraos; dr, Bar- 
roso Franciné a sua oxma. gonhora 6 
mais os srs. Paiva Cortas, Moacyr 
Vioira Martins, Guilherme Prattes, 
padra Eduardo Baptista, capitão José 
Tungueira, Haroldo Junqueira, Mas- 
saldo dos Santos, João Moreira Sitl= 
les, João Affonso Junqueira, Úsenvo 
Lobato, Aristides «de Mullo é Souza, 
director das thermas Antonlo Carlos; 
«Pedro Junqueira, Tavares Ovolnque, 
Jos4 Souza Lima, Ricardo Vilelia, di- 
roctor-gerente do Palaca Hotel; Hu- 
Ro Gonthier q Domingos Siquelra. 

Ao "“dessert", falou saudanda a 
Marinha Naval o dr. Assis Figuel- 





=... — ee enem 


cem 


rédo, tondo o commandanto Fernando 
Savageth agradecido as carinhosas 
homenagens, sendo ontão trocadas 
varios brindes. 


AGRADECIMENTO DA MUNI- 
CIPALIDADE 


Em agradecimento 4 honrosa visi- 
ta da esquadrilha naval, o dr, Assis 
Figueiredo, preícito municipal, em 
vlou au almirante Protógenes Gul- 
mardes, ministro da Marijuha, o mo- 
guinte telegramma: 

“Almirante Protogones Guimarães 
*- Ministro da Marinha -— Rio — Em 
meu nome  pesgoal as do municipio 
que dirijo agradeço q v. ex, grande 
gantiloza permittindo vão inaugural 
posso campo pelas osquadrilhas da 
Armada commandadas pelos comman- 
dantes Savagath o Pettlt, que aqui 
chezaram após excellenta viagem, 
sendo recebidos por toda a popula- 
cão que os ovacigonou enthusinstica- 
mento. A estancia ficará devendo à 
nossa Marinha o início do uma nova 
phasç, a de communicaçõos cercas, 
que virá dar grande impulso à sua 
prosperidade. Queira acoltar v, cx, 
os meus cumprimentos cordiaes. (wu) 
Asstg Flguelredo, prefeito.” 

Ao almiranto Adalberto Nunes, di» 
rector da Aeronautica, fol endereça- 
do tambem o seguinte despacho: 

“Almirante Adalberto Nunes — 
Director Aeronautica — Rua Campos 
Ballos, 00 — Rio — TEsquadrilhas 
commandantos Savagath e Pottit 
aqui chegaram após optima vingem 
a foram recebidas enthuslasticamen- 
te pela populnção. Pogos de Caldas 
deverk & V, Ex, mais este marcomno- 
tavol para a sun prosperiândo e cu 
reltero a v. ex, o meu zincero raco- 
nhecimento. (a.) — Assis Tlguelre- 
do, prefeito.” ! 


o REGRESSO 


Amanhã, os apparelhos que com- 
põem a esquadrilha naval, ora em 
visita a Poços de Caldas, furá de- 
munstrações de acrobncia e cvolu- 
ções subreo a cldade, regressando 
antes do meio dia 4 Capitul Fede- 
ral, 





À cassação da autonomia dO Instituto Mineiro do Cal 


TELEGRAMMAS DE FELICITAÇÕES RECEBIDOS PELO INTERVEN- 
= —=—=— TOR FEDERAL EM MINAS GERAES —————-— 


O sr. Benedicto Valladares, Inter- 
ventor federal, recebeu os seguintes 
telegrammas: + 

RIO, 22 — Acouso o recebimento 
e agradeço a communicação de v, ex, 
de que baixou decreto, fazendo ces- 
sar a autonomia do Instituto Minei- 
ro do Café, Felicito-o pelo arto e 
aqui estarei Intelramente ás ordens, 
atim de collaborar com v. ex. no 
interesso da Javoura mineira e uuxi=- 
Har no possivel o director nomeado. 
— Cordines saudações, — Alcidos 
Lins. 

RIO, 36 — Enviando affectuosa vi- 
sita é votos ds constante felicidade, 
quero felicital-o pela boa irepercus- 
são: dos seus actos administrativos, 
como pela decisão e energia com 
que os tem executado, nomenda- 
mente os referontes po Instituto Mi- 
nelro do Café. Cordiaes: saudações, 
— Vieira Murques, À 

BELLO HORIZONTE, 33 — Em fa» 
ce do decreto de hontem, que regu- 
larizou a situação do Instituto Mi- 
nelro do Café, deve ter ficado con- 
solidada & confiança que o povo mi- 


neiro depositava em seu governo, 


Parabens vivos o sinceros, extensi- 
vos ao secretario das Finanças, Sau= 
dações cordines,. — Octacilio Ne- 
grão. 

RIO, 38 — Os' abaixo-assignados, 
commerciantes e Interessados em ne- 
gocios de café no Rio de Janeiro, 
congratuiam-se com v. ex. polo re- 
cante decreto sobro o Instituto, fn- 
zendo votos por novas medidas que 
completem a realização dos justos 
ideaes Inspiradores desse acto, Cor- 
diaes saudações — Pinto Lopes e Cla. 


A MORTANDADE 
DE CRIANÇAS 


E', de facto, profunda- 
mente tristo a grande pros 
porção de mortalidade das 
crianças. Realmente, de ca= 
da 100 orlanças que nascem, 
30 ou mais, não chegam & 
completar um anno de liade, 
Ei as causas mais frequentes 
de mortes são as perturba- 
ções digestivas, distrophias, 













eic. 
Principalmente por occa- 
gião de calor, tornam-se 






mais frequentes, ainda; taeg 
disturbios, O tubo digestivo 
da criança é multo fragil 
e delicado. 

Basta, és vozes, um pes 
queno descuido, uma mama- 
delra mal lavada, um puuco 
de leito alterado, para sobro- 
vir diarrhéas, vomitos, febre, 
eto. Cumpre, pols, ter o ma- 
ximo cuidado neste ponto. 
Logo que surgir o primeiro 
signal de perturbação diges=' 
tiva, deve-se pôr a criança 
em dicta, durante 12 horas, 
mais ou menos, no decorrer 
das quaes dar-se-á, agua fere 
vida ou chá adoçado com 
sacarina, Ao mesmo tempo 
começa-so a dar CAZEON, 
que é um elimento medica- 
mentoso, em fórma de pó, 
ministrado em agua ou lelte. 
Passadas as horas de jejum, 
recomeça-so a alimentação, 
porém apenas metade da 
quantidade que a criança 
estava acostumada a tomar. 
Muitas vezes, um vidro de 
CAZEON calva uma vida 
preciosa, e presta, em uma 
casa, serviços Incalculaveis. 
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Ltda, Octaviano Pinto Lopes NRi- 
beiro, Sinner e Cia., Vicente Meg- 
Ellolaro, Gomes Filho e Cla,, Ray- 
“mundo-Costa S. A., Duarte Trivel- 
Jato e Irmão, Frederico do Couto 
Guilherme, Fortunato Alpolm 5. A,, 
Lulz Corrêa, José Lourenço Avellar, 
Seraphim Fernandes e Garoia, Car- 
los Alberto: Tavares, J, Maranha, 
“Rodolpho Gargano, Salem e Cla, 
Ltda., Neves, Villela e Cla,, J, A, 
Gonçalves e Cla., Tostes a Cla., Ju- 
Mo Motta e:Cla,, Christiano Ham- 
mann, Julio Vieira da Motta, Gas- 
par Machado, Antunes Magalhães e 
Soares Ltda., A. de Andrade, Raul 
Figueira, Onofre Augusto Pinheiro, 
Cerqueira Soures e Cla,, Prossard 
e Filho, Joaquim Martins Gomes, A. 
de Souza Perajra, Humberto Ac- 
quarone, José Maria de Pina Gonvéa, 
Valente Rodrigues o Cla, Ltda., 
Freitas e Ciz., Nagib Assaf Cla., 
Licínio Vieira de Souza, Abdo Be- 
oker, Joto H. Araujo, José Noguai- 
ra de Castro Barbosa, Albuquerque 
eCla,, A. Gomes Figuelra, Campos 
o Christoforl Ltda., Marcellino Mar- 
tina Filho e Cla, Braz o Olr,, Ar- 
thur Hermogenes Dutra, Antenor 
Salvaterra Dutra, Orestes  Rodrl- 
gues, J, J, Azeredo Reis e Cia, 
Ltda,, Monteiro Barros e Cla,, Al- 
ceblades Vianna, Marcelino Silyai- 
xa, Lebu Salem é Cla., Nuno €, 
Pereira, José Albagl], Antenor Ma- 
cla), Rodrigues Rabello e Cla,, Ir- 
mãos A, S, Cascao, Barbosa e Mar- 
ques Ltda., João Carvalho Borges 
Filho, Coslho Duarte e Cla,, Andra- 
de Lemos e Cia., Felix Fonseca 6 
Qia., Companhia Carioca do Arma 
zons.Geraes, Graciano e Cla., Bltten- 
court Villela e Cla. Ltda., Lincoln 
a Cla,, Homero Garcia, Antenor Mo 
reira Dutra, D. Figueira e Cla,, Bu- 
clydes Villação, Galeno Gomes e 
Cia., Azovedo e Moura, Ferrari Sou- 
za o Cla., Avellar e-Cla,, Ventura 
Lopes e Cin., Barros Slano e Cla,, 
assimiro Pinto e la, e Paulino Sou- 
sa e Cla, 

ANDRADAS, 26-—lim nome do mus 
níciplo 'de Andradas, congratulo-me 
com ;v, ex. pelo acto feliz de seu 
petriotico governo, submettendo ao 
contrôle directo do Estado de Mi- 
nas o Instituto de Café, como aps 
parelho creado para amparar os los 
Eitimos Interesses da nossa lavou- 
ra, Attenciosas saudações — Pon- 
tes da Fonseca, prefeito, | 

ANDRADAS, 22-—Causou magnifi- 
ca impressão neste municiplo o acto 
benemerito do governo de v. ex. 
relativo no. Instituto Mineiro do 





Café, salvaguardando os suporioras: 


Intoresses do Estado e da lavoura 
mineira, Respeltosas saudações — 
Pela lavoura de Andradas: dr, On 
car de Oliveira, Bernardo da Veiga 
Torres, Luiz Rueff Camargo, Joué 
Affonso Grazlanf, Braz Landre, Vi- 
conto Torres Filho, Emilio Ruetff 
Camargo, Jullo Antonio Dias, Joa- 
quim de Oliveira, Joctlyn Andrade, 
Bento Gomes, Adolpho Schanavachi, 
Omar Augusto de Oliveira é Gabriel 
Augusto de Oliveira, 

CABO VERDE, 25—0s abaixo-aa- 
slgnados, presidente e secretario do 
directorio municipal, prefeito mu- 
nicipal e representantes legitimos 
do municipio do Cabo Verde, gran» 
de productor de café, applaudem 
calorosamento o acto de v. ex., came 
vando a autonomia do Instituto Mi- 
helro do Caté, Cordinos saudações 
— Antonio Mello, Jossé Martyr, Al- 
varo Brasiliense Fernandes,  Lin- 
dolpho Siqueira, Pedro de Mello, 
Augusto do Mello, José Romão da 
Siqueira, Aristoteles Siqueira, Ane 
tonio Saturnino, Francisco Xavier 
de Figuelredo, Antonio Joaquim de 
Souza, Antonio Leopoldino e Augun- 
to Candido de Souza, Joaquim Se- 
bastião de Souza e Accaclo Ribelra. 

CAMPANHA, 22—-Em nome desta 
município o no meu proprio, con= 
gratulo-me com v, ex, pela acer- 
tada o patriotica solução do caso 


do Instituto Mineiro do Café, At- 
tenclosas saudações — | Edmundo 
Nogueira, 

CARANGOLA, 24—0 “comita” cen- 
tral dos lavradores de Carangola, 
tendo propugnado nos verdadeiros 
congressos de lavradores pela ex- 
tincção do Instituto Mineiro do 
Café, vêm congratular-so com v, ex. 
pelo decreto cassando a autonomia 
do Instituto. Saudações attenclosas 
— Francisco Luiz da Silva, presi- 
dente. 

CARANGOLA, &4 — A commissão 
que reprosentou por unanimidade a 
lavoura de Carangola, no congresso 
de Juiz de Fóra, vem congratular- 
89 com v, ex, pelo decreto que cas- 
sou a gutonomin do Instituto Mi- 
neilro do ' Café, fazendo votos so 
ndoptem as conclusões dos verda- 
delros congressos do lavradores re- 
unidos nos municipios da Mútta, 
Saudações respoitosas — José NRi- 
belro de Miranda, Malvino Dutra q 
Carvalho, Marinho Carlos de Souza, 
Francisco Martins de Ollvelra o 
José do Magulhães Filho. 

GUARANESIA, 26 — O proteito o 
o Conselho Consultivo desto munl= 
cípio enviam « v, ex, sua solida- 
riedade cm face do acto que cassou 
a autonomia do Instituto Mineiro 
do Café, o qual trará, certamente, 
grandes proveitos pera a lavoura 
mineira, reflectindo o Interesga col- 
lectivo do nosso Estado, Attenclo- 
tas saudações — Benedicto Límu, 
Sidalino Ferrelra de Medeiros, Be- 
nedicto Claro, dr. Domingos Vomos 
ro e dr. Lazaro da Silva Pinheiro. 

Guaxupé, 27, — Levo ao conhecl- 
mento de V. Excia. a magnitica im- 
pressão causada nos lavradores deste 
municipio pela alta medida aâminis- 
trativa do governo de V. ex. cus- 
tando a autonomia do Instituto Mi- 
neiro do Café, com o louvavel pros 
pnsito de melhor oriental-o, na de. 
fesa dos interesses da lavoura, Cot- 
diaes saudações. — Antanio Costa 
Mouteiro, prefeito municipal. 

Guaxupé, 26 — Os abaixo assigna- 
dos, cafeicultores de Guiuxupé, ven 
exprimir a v. excla, o seu contenta- 
mento pelo seu clarividente e acer- 
tado acto, extinguindo a autonomlu 
do Instituto Mineiro do Café, Sú- 
mente sob a direcção do governo po- 
derá q Instituto orlentar a sua acção 
no verdadeiro sentido da sua final)- 
dade, procurando do facto amparar a 
lavoura sem se metter em especulas 
ções perigosas.  Neaffirmum a v, 
excin, a sua solidariedade. Attencio- 
as saudações, — José Costa Monieil- 
ro, Pedro José Ferreica, Francisco do 
Pnula Ferreira, Manorl Joaquim de 
Magalhães Gomes, Fortunaro Pinto 
Ribeiro Filho, João Ferreira Barbo- 
sa, Mezophante Rios, Anny Josulua 
de Magalhães, José Innocuncio Bn- 
brinho, Mathilde Magalhies. Gomes, 
Jesulna Costa Magalhãos Gomes, Jo- 
sé Vielra do Valle, Corintho Reis, 
Domingos Romero, Munvol Luciano 
Vicira, dr. Mario Ribsiro do Valle, Jo, 
sé Augusta Ribeiro do Valle, Custos 
dio Leito Ribeiro, José Emygdlo da 
Bilveira, Antonio Ferreira do Vela, 
Francisco da Sllveiza, Basilio Rnsal. 
Paulo Ribeiro do Valle, Custodio Lel= 
ta Ribeiro, José Ribeiro José Purta 
do Coelho, João Alves, José Marcel*- 
no, João Martins Gonçalves, Francis- 
no Antonlo de Carvall), Antonio Ja- 
só dos Santos, Valeriano José da Sil 


(Continua na 5º pag) 


Importação de 8.000 saccos de 
batatas 


BUENOS AIRES, 6 (Havas) — A 
bordo dos vapores “Monte Sarmten- 
to” e *Principessa Marla”", foram em- 
barcados para o Brasil tres mil sau- 
vos de batatas argentinas, 





MA 


DO VENCIMENTOS DO FUNOCIDNALIGMO FRANCEZ 


O GOVERNO FRANCEZ JUSTIFICA AS MEDIDAS REVO- 
LUCIONARIAS DOS ULTIMOS DECRETOS-LEIS, TENDO 
EM MIRA OS INTERESSES DA NAÇÃO 





PARIS, 5 (Havas) — O governo 
dirigiu aos funccionarios do Estudo 
uma declaração chamando a sua at- 
tenção para os motivos extrema- 
mente graves que justificam os de- 
eretos-leis hontem assignados o que 
reduzem os seus vencimentos, A de- 
claração .diz, em certo ponto: 

“Para assegurar o reerguimento foi 
necessario que os differentes gover- 
nos que se succederam se esforças- 
sem por fazer economias estrictissi- 
mas em todos os dominios. 

Ha dois nnnos que se «cifeclua a 
reducção de muis de dois bilhões 
com a compressão das despesas re- 
ativas à defesa nacional c de 500 
milhões com as despesas de appare- 
lamento. 

A conversão obtida, graças ao pa- 
triotismo dos agricultores, permittiu 
uma economia de um billião e 500 
milhões, 

Finalmente, a receita supplementar 
de quatro billiões foi Jançuda com 
o augmento de impostos e ieforço 
do contrôle fiscal, 

Mão grado esses esforços, ha uinda 
um “deficit” de quatro billiões, 

&' indispensavel que elle seja sup- 
primido, porque o pniz, como os par- 
ticulares, não pode viver indefimda- 
mente acima de seus recursos c ap- 
pellando para emprestimos atin do 
assegurar seus pagamentos, 0 que 
provoca uma alla continua das las 
xas de juros, com inconyenicutes 
economicos e financeiros gravissis 
mos, Todos os ouíros meios estão 
esgotados, O governo é obrigado a 
pedir aos funccionarios a reducção 
de seus vencimentos e de suas apos 
sentadorias, 

“Não existe escolha entre à ado: 
pção deste programma e a inílas 
ção. Os servidores do Estudo tim 
ainda muito vivo no espirito a Jem 
brança dos annos penosos que se 
seguiram ú guerra, quando os orde- 
nados não puderam ser ajustados de 


Às impressões do dr, Theodoro 
Ramos sobre a sua visita 
à Italia 
(Conelusiio da 1º pag,) 


EXPONDO OS FINS DA VISITA 


“O colloquio, como era natural, 
versou sobre os problemas italo. 
brasileiros e, particularmente, sobre 
o intercambio cultural, que tanto 
interesse desperta nos dois paizes. 

“Tive occasião de constatar, sem 
experimentar surpresa alguma, — 
porque estava convicto de encon. 
trar-me deante de um verdadeiro ho- 
mem, que tudo quer conhecer pes- 
soalmente e que acompanha, com a 
paixão de estudioso, todos os pro- 
blemas da vida moderna, — mas 
com immenso prazer, que o sr. Mus- 
solint revelava um perfeito conheci- 
mento de todos os argumentos so- 
bre os quaes falavamos, 

“Depois de tel-o Informado âcer- 
ca da missão de que fui incumbido 
pelo governo de S. Paulo, isto é, de 
convidar professores italianos de le. 
tras e de sclenclas para manter um 
curso de lições na Universidade de 
S. Paulo e, eventualmente, em ou- 
tras cidades do Brasil, o sr. Mus- 
solinl, que ouvia, demonstrando sa- 
tisfação, as noticias que eu lhe la 
dando, exprimíiu-me calorosamente 
a Bus approvação com relação a 
tudo quanto eu fizera e levara a 
bom termo. 

“Exprimi a s. excia. og meus pro- 
fundos agradecimentos pelas genti- 
lezas que me dispensaram em toda 
a parte de Italia e pelas facilida- 
des que me concederam afim de 
que o exito da minha missão fosse 
rapida e seguramente garantida.” 


AS DECLARAÇÕES DO SR. MUS- 
SOLINI 


“O Duce respondeu-me que consi- 
derava o intercambio cultura como 
uma necessidade imperiosa para as 
nações e especialmente para a Ita- 
lia e o Brasil, dois paizes que estão 
destinados a bem entender-se. 

“Continuando, o gr. Mussolini ex- 
ternou, em tormos captivantes, a 
grande confiança que nutre pelo 
futuro do Brasil e a sua admiração 
pelo esforço criador que o Bresil 
estã realizando, esforço esse para O 
qual os italianos ahi residentes tra- 
zem a sua parte de contribuição,” 


AS IMPRESSÕES SOBRE A 
ITALIA 


Finalizando a entrevista, o sr. 
Theodoro Ramos falou das impres- 
sões colhidas durante sua perma- 
nencia na Italia. 

“Estive sómente um mez na Ita- 
lia — declara o sr. Ramos — mas, 
assim mesmo, tive opportunidade de 
vêr coisas interessantissimas e sur- 
prehendentes. Partirei levando com» 
migo a mais “profunda admiração 
pela ordem, disciplina e laborlosida- 
de do povo italiano, Tive occaslão 
de encontrar-me com o ministro 
Parini, director dos Bervigos dos 
Italianos no Exterior, tornando-me 
seu sincero admirador pela clareza 
das suas idéas, pela sua nobre pai- 
xão e pelo-seu espirito realizador, 
Tive tambem contacto com altas 
personalidades italianas, entre as 
quaes varios membros da Real Aca- 
demila. 

“Julgo que a minha missão foi co- 
roada do melhor exito. ” 
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accordo com o nivel sempre crescen- 
te dos preços, 

Por isso não hesitarlam em aus 
xiliar o governo nos esforços que 
este faz para evitar soluções de cuja 
applicação seriam elles as primeiras 
victimas, 

O governo está convencido de que 
os funccionarios comprehenderão a 
necessidade absoluta dos decretos 
que vêm de ser firmados, 

Na hora em que todas as classes 
da população se resentem tão dus 
ramento dos effeitos da crise, quan- 
do o desemprego allinge tão peno- 
samente o mundo obreiro, quando a 
falta de vendas constitue prova tão 
cruel para o mundo agricola, os 
funccionarios aceitarão as reducções 
de 5 e 10 por cento que lhes são 
pedidas c que estão abaixo da di- 
minuição do custo da vida. 

Terão assim não apenas contribui 
do para o restabelecimento das fi- 
nanças publicas, como ainda cola: 
borado para a manutenção da mec 
da sã, penhor, pnra todos os fran- 
vezes, do segurança no futuro”, 


A acção administrativa do gr, 
Armando de Salles Oliveira 


(Conclusão da 1º pagina) 
vido a respeito do assumplo, de- 
elarou-nos: 

— Acho louvavel o acto do men 
collega de São Paulo. Feliz dos 
Estados que pódem dotar os Reus 
municípios de tão util melhora- 
mento. Eu, se pudesso, tamhem 
faria o mesmo com os municipios 
do Pará, pols é uma medida da 
alto alcanco publico. 


O MINISTRO DA AGRICULTURA 
AINDA NÃO LEU O DECRETO 


O ministro Juarez Tavora, tam- 
bem interpeliado, respondeu-nos: 

— Tive noticia desse assum- 
pto, mas ginda não me sobron 
tempo para lêr o decreto do intar- 
ventor em S. Paulo. Por esse mo- 
tivo, não poderei lho dar hoje a 
minha opinião, 


COMO O INTERVENTOR GRA- 

TULIANO DE BRITO APRECIA 

O ACTO DO SR. ARMANDO DE 
SALLES 


Quizemos ouvir, aínda, a opl- 
vião do sr, Gratuliano de Britto, 

O interventor federal na Para- 
byba vem procurando realizar um 
serviço semelhante naquello Esta- 
do, iniclando-o em Campina 
Grande. Por isso, sua palavra se 
torna ainda mais autorizada paru 
falar gobre o assumpto. 

O sr. Gratuliano de Britto soll- 
citamente nos attendeu, resumin- 
do assim o seu ponto do vista: 

— W' um grande plano de re- 
forma e ampliação dos serviços 
do abastecimento dagun e sanea- 
mento das cidades do interior do 
3. Paulo, além da representar 
inestimavel concurso ao modelar 
serviço de saude publica daquella 
Importante unidade federativa, 
Constitue mais um  putriotico 
exemplo de assimilação do pros 
gresso, que deverá attingir a to- 
dos os principaes nucleos de pos 
pulação do interior, 


CONVERSAÇÕES ROONOMICAS 
ITALO-AUSTRO-HUNGARAS 


'PRANSFERIDAS AS “ae 
CONFERENCIAS N 


ROMA, 5 (Hevas) — Iniciam-se, 
hoje, as conversações economicas ita- 
lo-austro-hungaras, previstas nos pro 
tocollos assignados em Roma a 17 
de março ultimo, 

Os peritos austriacos e hungaros 
chegaram hontem à nolte. As con- 
versações realizur-se-ão no Ministo- 
rio das Corporações e deverão estir 
terminadas, o mais tardar, até 15 de 
maio proximo, 

Tendem a estender o alcance dos 
uccordos ora em vigor, lovando em 
conta o caracter habitual dus eco- 
nomias nacionaes, Isto é, prorogario 
simplesmento us convenções existen- 
tes, 

No tocanto ao accordo Italo-gaus- 
trlaco, sabe-se que terá por base q 
regimen preferencial om favor dou 
productos exportados para a Italia, 
Serão, por outro lado, ullimados ao- 
cordos partlculures para manter us 
preços dos trigos hungaros. W' esta 
parte das negociações que mais Into- 
ressum à delegação hungara. 

Cogitar-sé-á, finalmente, do um no- 
vo estatuto pare os portos do Adria- 
tico, Flume o Trleste, Sabe-se que o 
chancellor Dollfuss visitou aquella 
segunda cidade ao delxnr a Julia à 
18 de março ultimo, 

Será nomeada uma commissão per- 
manento de tres peritos para acom- 
panhar a evolução das relações evo- 
nomicas entre os tres palzes, 


TRABALHOS PUBLICOS NA 
FRANÇA 


FIXADO 0 PROGRAMMA DOS IM- 
MEDIATAMENTE REALIZAVEIS 


PARIS, 6 (Navas) — O conselio 
de ministros resolveu nomear uma 
commissão composta dos ministros do 
Interior, do Trabalho e das Obras 
Publicas, a qual, sob a presidonola 
do sr. Gaston Doumergue, fixará o 
programma ds trabalhos publico 
immediatamente realizaveis e euty- 
dará o financiamento dessas obras 
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POÇOS DE CALDAS 


MA ESTÂNCIA MARAVILHOS 


O Dr. João Daudt de Oliveira, chefe da 
importante firma Daudt Oliveira & CO. di- 
rector da Companhia Internacional de Ca- 
pitalização e presidente do Partido Bco- 
nomista do Brasil, assim resume as suas 


ducção,? 
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impressões sobre Poços de 
acabo de passar alguns dias; 


“Poços de Caldas constituo uma das 
olto maravilhas do mundo americano, Não 
sel se a Eurona tem muito do que so cur- 
xar ante o Brasil: mas, a verdade é que 
nem Aix, nem Vichy, nem Luchon ultras 
passam o que a Naturcza, a engenharin | 
e a architectura produziram em Poços do 
Caldas para a alegria e a felicidade dos 
brasileiros. Nenhuma das grandes estações 
de cura eurouéas offerece mator conforto 
nem thermas tão completas e tão luxuo-» 
sas quanto tem a incomparavel cstancia 


mineira. 

Quero significar a minha grande 
admiração pela notavel obra que Vos 
cos «de Caldas representa, como tes: 


temunho do arrojo e da capacidade 
renlizadora dos mineiros, Aquella estan- 
cia magnífica é um presente régio que os 
montanhezes generosos oflerecem no Pes- 
to dos brasileiros que ali vão para read- 
quirir forças esgotadas pelos trabnlhos e 
experimentar a alegria de uma vida sadia, 
num ambiente cheio de belleza 6 6e- 
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Caldas, onde 
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cidade dos Proessores Universia 











Os famosos “olhos de boi”, os mais antigos sellos do Brasil 


Os philatelistas commemoram no 
proximo dia 100 segundo centenario 
da “marca postal”, carimbo destina- 
do a indicar o franqueamento da cer- 
respondencia, e que foi a antecesso- 


ra do sello postal. 
bad e bi-secular foi uttlisada 


Muscultando as possibilidades da Bolsa de- Mercadorias 


O MINISTRO SALGADO FILHO PRESIDIU, HONTEM, OS PREGÕES 
eme DO MERCADO DE CAFE' À TERMO —-==——— 


O sr. Salgado Filho, ministro do 
Trabalho, Industria « Commercio, es- 
teve hontem, em visita ao Centro do 
Commercio de Café, e à Bolsa de 
Mercadorias. S. excia, que se fez 
acompanhar do sr. João Mario de 
Lacorda, director do Departamento 
de Commercio do Ministerio, foi re- 
cebido à porta pelos srs. Bento Dias 
Porcira, syndico da Bolsa, Marino 
Netto Machado, funccionario do Mi- 
nisterio do Trabalho, e por grande 
numero de corretores e socios do 
Centro do Commercio de Café. 

Após, pequena visita ao Centro, 
s. excia. dirigiu-se ao primeiro au 
dar do edificio, onde funcciona a 
Bolsa de Mercadorias. 

Logo em seguida, foram iniciados 
os trabalhos do primeiro pregão do 
mercado a termo do café, occupando 
o ministro a residencia, ladeado 
pelos srs. Bento Dias Pereira e João 
Maria de Lacerda, 

ábertos os negocios, o sr, Bento 
Percira pronunciou o seguinte dis- 
curso, agradecendo a presença de 
8. excia, e demonstrando com da- 
dos estatísticos a verdadeira situa- 
ção dos mercados dy tafé, algodão 
e assucar, , 


sá | 





“Senhor ministro, - Em meu no- 
me, dos corretores dc mercadorias 
e dos funcclonarios desta Junta, 
agradeço a honrosa visita de vossa 
excellencia a esta casa, 

Como v. excia. já póde virificar, 
aqui todos trabalham, não só para 


o interesse commercial, como para 
o engrandecimento de nossa Patria. 

O cufé, depois de ter passado dias 
bem amargurados, que tanto rsfle- 
ctiram na nossa situação economica, 
já se acha em condições de dar espe- 
ranças de dias felizes; basta obser- 
var o grande movimento de vendas 
a Lermo, durante o mez de março 
ultimo; foram vendidas nesta Bolsa 
450.500 saccas, que produziram para 
os cofres publicos pelo Imposto de 
Operações a Termo, a apreciavel 
somma de 45:0508000, isto sem falar 
nos emolumentos em estampilhas, 

Us preços obtidos pelo producto 
foram bastante animadores, pois que 
oscilaram entre 148000 e 198000, 

O algodão tambem se acha em 
condições de dar aos seus producto- 


res uma bôa compensação aos seus | 


esforços, 


O assucar, depois das medidas ado- 
ptadas em sua defesa, tem se maa- 
tido numa cotação, que, se não é 
de franca prosperidade para os seus 


productores, é, pelo menos, de gran- 
de allívio, reflectindo tambem aos 
agricultores da materia prima. 


Outros productos mais, se acham 
em posições animadoras. 


Assim, nega mais é necessario no 
momento, actual, para o reergui- 
mento da nossa siluação economica 
do que paz v trabalho. 


São os votos que faço para que 
todos os bons brasileiros cooperem 
com o seu esforço, boa vontade e uni. 
dos, para que a palavra “crise"” se- 
ja esquecida em todo o Brasil; e o 
commercio confia com toda segu- 
rauça em que contará sempre com 
o alto apoio e estimulo de v, excia. 
para todas as iniciativas uteis, que 
lhe abram perspectivas novas pará 
um futuro de prosperidade”. 

Em seguida seguiram-se os pró- 
g0es do mercado do café a termo, re- 
tirando-se o ministro, após 9 seu 
encerramento, ás 12 horas, cercado 
de todos os presentes, -- 


na Allomanha, em Manbein, q traz a 
data de 10 de abril de 1734 Cosmo 
bem se pôde avaliar ella tem um va- 
lor extraordinario, muito embora não 
apresente: nenhum attributo de bel- 
leza ou le arte. ; 

E' tão somente uma raridade his- 
torica. 


Vale a pena de dizer que s6 mais 
de 100 annos mais tarde appareceu o 
primeiro sello propriamente dito, e 
isto ne Inglaterra; em 1840, E' um 
pequeno rectangulo com o retrato da 
rainha Victoria, do valor do 1 peâiny, 
multo bem Impresto e quo qualquer 
colecionador póde ter o luxo de col- 
locar em seu album, pols que dels 
circulou grande numero do exempla- 
res, 

Fol inventor do primeiro sello do 
mundo o parlamentar ingloz Ro- 
wland Hill, que recebeu por isgo um 
premio de 500.000 francos, uma pen- 
são annual de 50,000 francos e vu- 
rias recompensas, 


Mais Interessante ainda é dizer-zs, 
para aquelles que não estão entro- 
nhados nos conhecimentos da histo- 
ria da Philatelta, que muito embora 
nessu época nosso palz fosse consi- 
derado como uma pequenina nação, 
desconhecida e. atrnsada, foLo Brasil 
o segundo paiz que emittiu sellos do 
Correio | * 

Foram tres: velores, das taxas de 
50, 60 e 90 réis, logo baptisudos pelo 
nome do “Olhos de bol”, Sua cum» 
posição é original, o trabalho ue 
gravura oxcellente, , 

Dos sellos “olho ds boi” foram 
gravadas seis chapas; as duas pri- 
meiras continham 5t sellos'dos tres 
valores; a 3º, 54 sellos de 30 réis; a 
4º, 60 sellos de 30 réis; a bt o 64, GO 
sellos a 60 réis, 

Foi autor desse trabalho gm co- 
bre Carlos Custodio de Azevedo au- 
xiliado por seu discípulo Quintino 
José de Faria, 

Os primeiros sejlos brasileiros são 
hoje raros, principalmente quando 
em exemplares de primeira escolha. 

O 30 réis usado, vale entre 189 é 
2508; o 60 réis, cerca de 110 e 140%; 
o D0 réis, cerca de 500 e 6008, 





Os professores universitarios: que tomaram parte no reunido de hontem 


) 2, Centenario do predecessor do selo postal 


OS PRIMEIROS SELLOS DO BRASIL 


B A convite do professor Candido ds 


Oliveira Filho, reitor da Universida+ 
de, reuniram-se, hontem, às 20 los 
ras, na Bibliotheca Nacional, os pros 
fessores dos institutos de ensino su 


y perlor, afim de tratarem da funda- 


ção da “Sociedade dos Professores 
Universitarios”. : 

Iniciada a sessão o reitor Candido 
de Oliveira Filho convidou os pro- 
fessores Pontes de Miranda e Rocha 
Vaz, para integrarem a mesa que 
presidiu os trabalhos, iniciando-se 
os debates com a oração do profes- 
sor Del Vecchio, que longamente 
discorreu sobre os benefícios que 
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adviriam para os corpos docentes 8 A 


discentes das Universidades a fume 
dação de uma instituição que abran- 
gesse em seu campo de acção, o ter 
reno beneficente, scientífico e social, 

A seguir, os professores Luiz Bar- 
hbosa e Pontes de Miranda enaltece-, 
ram a iniciativa do reitor promovene 
do a presente reunião em que se 
iriam discutir as bases para a fun- 
dação da nova Associação, 

Para elaboração dos estatutos foi 
nomeada uma commissão composta 
dos professores Racha Vaz e Pontes 
de Miranda, e mais dois componens: 


TA 


ns 


tes do corpo docente de cada insti- 


tuto universitario, apontados pelo 
reitor Candido de Oliveira. 


Completo o regulamento, será con. 


vocada uma nova reunião de profes- 
sores para discussão dos artigos ela- 
borados e eleição de uma directoria, 
que terá como presidente nato o rei- 
tor da Universidade. 


O governador demittiu-se com 
à campanha da imprensa 


MADBID, 5 (Havas) — Informum 
de Valencia que o governador da 
provincia pedju demissão em conse 
quencia da campanha do imprensa 
do que fol alvo por ocasião doy ul» 
timos conflictos socines na região. 

Notlola-se, por outro lado, que fos 
ram descobertas onze bombas carro- 
gadas o prestey a dofingrar num 
trem que se destinava à cidade, 
Aa presa nam 
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direitos exigidos | dor, superando mesmo o concorrente 
de nosso continente, em volume e 


em valor, em 1992, 


cebaixaram ns 
quanto á farinha. 
Metamonphose que tal como é 
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num em qualquer dia - ' 
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AVISO — A gerencia solicita, 
com urgencia, o comparecimento 
do sr. Eurico Costa, viajante desta 
folha no Estado de Minas, 








UM PLANO DE ADMINIS- 
TRADOR o 


O governo de: S. Paulo acaba de 
dar mais uma prova da sua capaci- 
dade realizadora e do seu empe 
nho em attender aos. inleresses gu- 
vaes do Estado, atraves do recente 
decreto que estabclcec-um plano de 
conjunto para financiar o serviço 
de aguas c esgotos em todos us mu- 
nicipjos. 

Pela amplitude da sua finalidade 
e pela segurança Lechuica que offe- 
rece o sua execução, o relevante em- 


* ções bandeirantes, um indice valin 
so de saneamento e de bem estar. 

O arrojo com qua a interventoria 
paulista enfrenta tão vasto proble- 
ma, dispondo-se a concretizar uma 
solução definitiva, encontra o seu 
maior realce na simplicidade do pro- 
jecto e nas solidas garantias de exi- 
to que apresenta. 

Com effeito, n governo estadual 
vae condensar num pluno harmoni- 
co todos os serviços urbanos a aue 


to desse conjunto vultoso de rtali- 
zações será renlizado pelo Estado, 
com a garantia das proprias taxas 
n ser cobradas das populações bene- 
ficiadas pelos melhorâmentos. 

As municipalidades, que por elias 
mesmas não podiam levar adeante 
tão dispendiosas obras e eram obri- 
gadas. a recorrer ao Inconvenienta 
esstema de “concessões”, entregan- 
do à empresas particulares a explo- 
vação de serviços de nalurêza pu- 
“blica, terão asseguradas vantagens 
Inestimaveis, póis gozarão de mais 
um elemento de conforto e hrgiene, 
podendo ainda aproveital-o como um 
factor de augmeneto das suus ren- 
das. 

Dessa Tórma, o Estado sulvaguar- 
da o dinheiro que inverte no pla- 
uo, ao mesmo tempo que dá as mu- 
niciplos a posslhilidade de contro- 
lar directamente serviços urbanos, 
que antes eram confiados a parli- 
culares. Paga a parte que lhe com- 
pete para o custeio do emprehendi- 


tudos mugnificos. O saneamento da 
terra bandeirante não será feito em- 
pyricamente, pelo esforço fragmen- 
tado dos municipios, Obedecerá q 
um schema geral. traçado de accor- 
do com-as melhores: suggeslões te- 
ohnicas, de modo a instituir um 
“standard” de progresso uniforme. 
Não é preciso encarecer o benefi- 
clio singular que tal iniciativa vem 
trazer a 8. Paulo, Mas, é justo que 
“e salicute o discernimento do go- 
vero que concebeu c vao levar q 
effeito esse grandioso projecto, 


TRIGO ARGENTINO — 
E NORTE-AMERICANO 


Em 1890, attendendo a necessida- 
des economicas prementes do Bra- 


ys nossos priinitivos moageiros su 


a ossalura da novel industria. Ao 
passo que u legislação “aduaneira 
brasileira estimuluva 6. indyustrialis- 
no nascente, tuxando a farinha im- 
portada ent JO réis por kilo, come: 
cava q expandir-se em nossa -ambi-, 
encia as tentativas audazes de 1n- 
dustrialização “in Inco”. do grão dn 
procedencia exotica, 


'vóta, fortalecida à proteccianismo 
industrial, e ns nossas condições se- 
tiam, no decorrer do seculo XX bem 


- republicano nem sempre se cavacic- 


vo ataque côntra os favores dispeu- 


ainda bojo vigoram para 
paiz, 

Deum só golpe, as Torças contru- 
rias à Industrialização do trigo, vo 
Brasil, obllveram -dois. resultados: 


todo à 
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| lando-se; quer a 











































Tivesse a nação persistido nessa 


obvio, velo quasi quo paralyzar u 
trabalho dos moinhos, que sc viram 
da nóite para o dia desamparalos, 
ameaçados da concorrencia. sem tré- 


argumentação em: motivos que são 


maior amparo c solicitude. 


“Como quer que stja, a sombra du 
nova alteração tarifaria, entrentan- 
“do difficuldades sem par, os: nossas 
moageiros Jogratam, não só augmen- 
“tar de dois! para dezenove os gran- 
des moinhos existentes no Brasil, 
além de diversos outros, de tam 
uho menor, senão também irrigar 
“mais “nbundantemente esse recanto 


“da economin brasileira da capitnes 


o inleinlivas, adquicicam vulto nota- 
vel, nos trínta e poucos annos do 
seculo presénte. 
«Quarenta aunos porém, depois de 
mercorrida essi trajectorla, que é um 
motivo desatisfação e de argulho 
“para os nongeiros nacionaes, pro- 
para-se qutro: golpe contra os inte- 
resses superiores da communhão 
rnsilelro, O que se projecta, Lens 
elevação das 
acluses: direitos sobte o lrigo em 
grão, seja o rebaixamento dos direl- 
tos sobre q farinha, não é. em absos 
Into, resguardar as conveniencias su» 
premas-da saude e da vitalidade do 
nosso povo. Não se almeja crescer 
a nosso patrimonio economico. Não 
se idealiza conferir ao nosso consu- 
midor o melhor pão pelo imenur 
preço. Não se acalenta o proposito 
de vender-lho a farinha de aualk 
dade superior. O que se deseja, des- 
ta feita, outra coisa não pareço set 
senão impedir que a farinha e q Let: 
go argentino, especialmente, desçam 


tadores argentinos, como certas im- 
portadares prcionacs, outra méta não 
enlimam que nân seja a de oulorea- 
rem 4 nação platina maiores proven- 
tos do que os auferidos netualmente, 
uma vez que já provamos, em ana- 
Jyses materiaes, que a exportação 
massiça da farinha, ao invés da do 
trigo, é muito mais lucrativa para 
o paiz amigo, do que as remessas 
puras e simples do triga em grão, 
Ha fundamentos racionaes da par- 


Sem embargo da profunda syim- 
pathia e da analogia de civilização, 
que nos prendem indestructivelmen- 
te à nação do Atlantico, força será 
tonvirmos que lhe não assiste mo» 
tivo algum para assim pensar e pro- 
ceder. Tombem não assiste, do lado 
de certos importadores hrasifelros, 
base alguma para essa attitude 

Quelramos ou não, no campo das 


dernos são levados a venderam a 
quem Jhes compram, Foj a propria 
nação irmã a primeira a desfraldar 
ease lemma logo depois dé explodir 
n criso economica de 1924. 

A” luz desse criterio que não po- 
demos doixar do applaudir, temos 
de admittir que, em seu intercam- 
bia connosco a Argentina continna 
a levar vantagens que crescem todos 
os annos, 

No quinquennio 1028-832 a nussa 
importação e exportação para o pniz 
meridional obedeceram com affeito, 
a esses valores: 


Para o total de nossas compras, 
na Argentina, de 1.514.456 contos, 
sô conseguimos vendor-lhe no quin- 
quenáio, 1.008,332. O que lhe con- 
:fepja um beneficio real e uma halau- 
ça commercial positiva. de .48/.114 
contos. 

Emquanto assim acontece com a 
vação Jatina-americana, outra se nos 
apresenta à situação commercial do 
Brasil com os Estados Unidos, que 
são os nossos segundos suppridores 
de 
cujas vendas: desse producto ao nos- 
so paiz: tendem a subir continuas 
mente. 

Tambem no mesmo quinquennio 
o nosso escambo de productos com 
a democracia  septéntrional seguç 
estas flucluações: 


contos, compraram-nos os Estados 


“inais do que lhes comprâmos. 
“O que é lógico, pois, é que, em 
igualdade de condições, dou o Bra- 


em virtude da desvantagem de sua 
“balança commercial para connosco, 

Sem que dispensassemos. no -noss9 
melhor cliente tratamento aduanei- 
ro especial, n America do Norte au- 
gmenta as suas vendas de trigo au 


VALOR EM MIL REIS 


VALOR EM MIL REIS 


VALOR EM MIL REIS 


Resalta, portanto, dos proprios 'ai- 
garismos que, emquanto 4 Argenti- 
na evidencia signaes indiscutivels de 
contração de suns vendas de trigo, 
os Estados Unidos, desdo 1923, vão 








relações commercines, ps povós mo-. 


trigo em grão e de farinha, e: 


Unidos, productos na importancia de. 
7.274.592 contos, Isto é duas vezes: 


sil preferencia ao trigo “yankec”,. 


No tocante à farinha, a concor- 
vencia é ainda mais frisante: 


IMPORTAÇÃO DE FARINHA — EM 


69.128:0295 


Argentina , «au... 
E 55.070 :420% 


BBATUU, o aro 


vel, obedecendo a uma curva pro- 
nunciada de diminuição. Tal não 
succede' no entanto," com os Esta- 
dos Unidos, cujas vendas não ue- 
cusaram o recuo das argentinas e 
que a partir de 1930 vém accusando 
valores mais allos do que os da 
democracia platina. 

O nosso interesse economico im- 
modiato em materia trigucira, leva- 
nos para os Estados: Unidos, cuja 
balança commercial deficitaria de- 
vemos, pelo menos em parte, climi- 
nar antes que essa nação Lome pro- 
videncias drasticas contra a entra- 
da de nossos productos de base, 

Fallece, portanto, aos interesses 
exportadores da nação platina, Tun- 
damento, para se baterem por uma 
reducção dos direitos sobre au en- 
trada de farinha. Queremos, com 
toda sinceridade, cultivar a sua ami- 
zade e munter a cordialidade inter- 
nacional. Mas, sem o sacrificio c o 
amesquinhamento: da nossa produ- 
cção agricola e industrial, da qual 
o faz a propria Argentina eviden- 
ciando, nesse articular, um des- 
velo e um carinho pelo que é seu, 
que nós não perderinmos muito em 
adoptar aos nossos problemas an- 
gulnres. » 


——— me 


O CAFE” NOS ESTADOS 
UNIDOS 


4 exportação geral de café para à 


1,852,118 do. periodo anterior; no 
segundo: trimestre, de outubro 3 
dezembro, as remessas para as mer- 
cados estrnngelvos aubiram, por sun 
vez. qu d.08.987 saccas, contta ,... 
4.066.013 dos mezes correspondentes 
da enlhelta de 19U2-49. O Lotal es- 
portudo, uo primeito semestre, por 
tanto, sobe u 8,228.723, em confyon- 
to com 4,918,99L da safra anterior, 
As estatisticas do ulthno decennio 
só registram algarismos tão alLos 


de março a 1.208, cifras que, só por 
si, ultrapassam o volume da colhei- 
ta de 1992-493, expressa por 12,118.817 
saccas, quando ainda: faltam, para a 
apuração geral, as suidas de abril, 
maio e junho, Admittindo-se a me- 
din de 1.200.000 saceas para cala 
um destes mezes, teremos que a sa- 
fra de 1993-0! será superior a 
16.000.000, -reproduzindo-se, deste 
modo, -a exportação excepcional de 
1930-31. 

São animadores os algarismos ati 
ma transeriplos ec demonstram ques 
nos mercados de analor movimento 
de café, o commercio deste producto 
se reanima, determinando maiores 
nequisições gor parte dos. impárias 
dores deante da perspectiva lisons 
geira que os negocios offerecem ngo- 
ra. depois de tão Inrgo periodo de 
incertezas, duvidas e decadencia, As 
ultimas noticias oriundas dos Es- 
tados Unidos, o maior centro de: im- 
portação e consumo, confirma 
aquello asserto, As importações da 


portações, que se expressaram pot 
9.597.627 snccas em 1981, cairam 
a 6.480.031 em 1992, 

Agora, o movimento é no sentido 
contrario; crescom nos Estados Uni. 
dos as importações de café e sobem 
igualmente os prêços, em pronun- 
cinda actividade, A Balsá-de Nova 
York, por exemplo. anmúncia ter 
attingido. a 2:193.750 saceas o total 
los negocios realizados no primeiro 


trimestre deste anno, contra ....... 


747.250 no periodo correspondente 
em 1933. Como acontece em todos 
os grandes centros commerciaos, de- 
pois de crises de certo vulto, 4 ani- 
mação dos negocios nctiva o desejo 
de maiores lucros e o café não pó- 
le fugir a essa tondencia natural de 
commercio. 

E' o que se deprchende dos ulli- 


no do café, o que levou o Governo 


mercio livre nos pequenos negocian- 
tes e resalvundo: os consumidores 
dos prejuizos resultantes de um pre- 
ço mais, elevado de aequisição acima 
das condições naturaes do mercado, 

Taes providencias, entretanto, não 
affectam gs nossos interesses é, no 
contrario, evitam a acção perlurba- 
dora da especulação na marcha nor- 
ma! das importações e no  maiyr 
alargamento do consumo; 








DIVIDA PASSIVA DA 


da Fazenda, revigorando o 


constantes du relação orga- 
nizada de accordo com o de- 
ereto nm. 21.984, de 29 de 
junho de 1932, referente à 


divida passiva da-União, 






























S. PAULO, 5 (Da suceursal d'O 
JORNAL — pelo: telephone) — São 


serviços ferroviarios Apesar de ulgu- 


lometros do centro de maior cultura, 

Mas havia uma falha grave. À vi- 
da municipal paulista so resentia em 
seu conjunto de -um serviço comple- 
to, methodico, systématizado, de sa- 
neamento, Cidades inteiras havia en 
que o sérviço de agua e esgóto ijm- 
edia maior surto de progresso. Os 
abitantes do interior não podiam 
muitas: vezes auferir as vantagens 
decorrentes de uma civilização em 
franca ascensão, em virlude das más 


existentes, nos seus melhores centros 
urbanos. Por outro lado, não era só 
a falta de iniciativa municipal que 
tolhia a melhoria dn hygienização 
dns nossas cidades. Para a organi- 
zação de serviços dessa monta, nem 


isolados dos municipios são suffi- 
cientes, Mister se lLornaria a orga- 
nização de uma vasta empresa, de 
curacter official, capaz de tomar a 
sia grande obra de saneamento in- 
tegral de todo o interior, através a 
elaboração de planos para cada ei- 
dade, e por meio du execução syste- 
mntica de serviços custeados por sys- 
tema especial de financiamento, Era 
isso o que nos faltava. S. Paulo não 
podia nunca crescer como se poderia 
esperar da fertilidade das suas ter- 
ras e das possibilidades de sun eco- 
nomin, sem que a saude dos habitnn- 
tes do interior ficasse amplamente 
assegurada, cem cada centro muclen- 
dor de população, graças à existencia 
desserviços bem feitos, de aguas e 
esgotos. A" primeira vista, parecia 
utopica essa tarefa, E' possivel que 
muitos administradores tivessem ten- 


de neção É coragem de n emprehen- 
der. ; 
Coube no dr. Armando de Salles 
Oliveira a corajosa incumbencia que 
hoje se Lraduz no decreto creando 


Foi, hontem, entregue pelo minis» 
tro Oswaldo Aranha, ao sr, Simões 
Lopes “leader” da bancada gaucha, 
na Assembléa Nacional, um projes 
cto de Constituição elaborado pelo 
sr, João Mangabeira e revisto pelos 
srs. general Góes Monteiro e mi 
nistro da Fazendr, 

Soubemos que se trata de um tra- 
balho synthetico, traçando línhas 
gerues, para o estabelecimento de 
uma democracia de caracter eminen- 
temente organico, com tendencias 
para se dar ao Estado direitos de 
controle sobre a producção nacionil, 
Este trabalho foi lido, ante-hontem, 
na residencia do ministro Juarez To- 
vora, em presençr dos ministros: da 
Agricultura, da Marinha, da Justiça 
e da Fazenda. 

O trabalho merecera a approvação 
dos ministros presentes, flcando, a 
seguir, resolvido entregalio ao catu- 
do da bancada gnucha para sua apre- 
sentação e sulcição ao julgamento da 
Constituinte, 


curâmos ouvir o “Ieuder” da múijo- 
ria, 

S. ex. nos nulorizou a declarar 
que não déra nenhuma entrevista nos 
vespertinos, ignorando as affirmia- 
ções que lhe são atiribuidas em rer 
lação ao substitutivo constitucional, 
que o sr, Oswaldo Aranha fizera en- 
trega ao ar. Simões Lopes. 


O SR, CARLOS MAXIMILIANO ES- 

TA" DISPOSTO A ESTUDAR O PRO- 

JECTO. APRESENTADO PELO SR, 
OSWALDO ARANHA 


O sr, Carlos Maximiliano, em pa- 
lestra com um redactor dos “Diarivs 
Associados”, declarou ignorar a exis- 
tencia do projecto de Constitulsão 
attribuido as sr. Oswaldo Aranha, 
mas se o mesmo fôr apresentado an 
plenario, por-alguma banenda ou al- 
gum denutado não deixaria de cexa- 
minal-o com a maior attenção, pois 
considera util toda a colaboração le- 
vada à Camara, 


ataque nos revolucionnrios, cleitos 
pelo Partido Autonomista. A furia 
dos “puritanos” contra nós é motiva- 
da pelo npolo cleitoral do sr, Cesa- 
rio de Mello, 

Entretanto, qual o nosso compro- 
misso com o sr. Cesario? Nenhum, El- 
le velu com o sem prestígio Incilitar a 
vicloria dos condidatos que estão. ma 
Constituinte defendendo um progem- 
ma revolucionario. Mas tu não o po- 
des supportar porque elle, tem cheiro 
de Republica Velha, 


Serio uma opinião respellnvel, se 


de Minas, tendo desistido da luta nro 


Nessa época eu estava no Rio Gran- 


Alias, esse é n exemplo que nos of- 
feresem Mussolini e Hitler, que, se- 
gundo penso, tu muito aprecias, Nem 
o fascismo nem o nazismo repellem 
as ndhesões. Aquelles que não se fi- 
liam às suas legiões são combatidos e 
banidos, amas todos Lém a cppurtu- 


condições hygicnicas, algumas vezes 


sempre as netividades c os recursos 


(De um observador economico de 8. Paulo) 


o serviço de aguas e esgotos do in- 
terior paulista. Com isso, dentro de 


ações, o alcance; dessa, medida, Ha 


sufficientes para elaborar esse plano 
gigantesco, que mesmo custando ses-. 
senta mil contos, vac dar juros de 
avarento aos que o tentarem. O que, 
isoladamente, de municipio para mu- 
nicipio, se lornar. impossivel, em 
conjunto, pes concentração de assis- 
tencia technica, pelo systema espe- 
cial de financiamento, será franca 
realidade. E" assim que se adminis- 
tram Estudos como S. Paulo. Em- 
quanto se discutem questiunculas de 
campanario, por questões de nonada, 
a actual interventoria aveja a ccono- 
mia paulista. com projectos de rúro 
alcance, Ha quem tenha afiirimnado 
que o sr. Arimando de Salles Olivei- 
ru não está governando acima, dos 
partidos. Mas o que é isso que se faz 
hoje entre nos, nesso trabalho de in- 
teresse collectivos do qual tirárão 
proventos tanto perrepistas quanto 
constituclonalistas, sinão administrar 
acima de qualquer partido, porque é 
governar visando o interesse maximo 
da colectividade que é o seu Dbeny 
estar actual e futuro? 


Para muita gente hoa, ser político 
ou ser estadista é contentar apenos 
aos interesses particulares dos ami- 
gos. Para o sr. Armando de Salles 
Oliveira governar é defender a saude 
da população, é garantir aos munici- 
pios paulistas uma organização de 
aguas c esgotos como ninguem lhes 
deu até agora, apesar de 40 ou mais: 
annos de actividades. políticas. Se 
governar desse modo é errado, esta- 
mos certos de que à popylação intei- 
ra de S. Paulo não hesitarã em so- 
licitar do seu interventor que conti- 
nue errando... 


a que seja capaz de dar a cada mem- 
bro dacollectividado os benefícios 
dessas grandes obras de interesse ge- 
ral, de que só poderão redundar a 
felicidade eo progresso de S. Paulo. 





D gr. Oswaldo Aranha organizou, com O apoio dos ouros 
ministros, Um SUNSHtUtIVO que será levado à Assemblêa | Pedido ao minisiro do Trabalho 





e q0 sr. Stanley Gomes == —m=— 


nidade de apertar a mão do chefe, E” 
a unica orientação certa, compativel 
com os espiritos superiores. 

Se me permiltires, dar-le-ei um con- 
selho: esquece-te dos homens e pen- 
sa sómente na reconstrucção de um 
Brasil forte, capaz de resistir ú ouda 
de agitação que envolve lodo o Mun- 
do; Não tenhas receio do futuro, Se 
a nova-democracia falhar, não: faltu- 
rá-ho Brasil um homem capuz de 
organizar um governo forte como Lu 
o desejas, 

Sempre ao Leu dispór o 


Amara! Peixoto” 
CONFERENCIAS NO MONROE 


Estiveram, hontem, no Monroe, “em 
conferencia com o sr. Antunes Ma- 
ciel, ministro da Justiça, os ses, de- 
pulados Arruda Camara, Domingos 
Velasco e Lino Machado; o sr, Cacta- 
no Gotuzzo, 

— () ministro da Justiça, tendo es= 
tado pela manhã em seu gabinete, su- 
biu para Petropolis, às 14 horas, afim 
de conferenciar com o chefe do Go- 





à Santa Sé 


DESMENTIDO OFFICIAL 


LISBOA, 6 (Havas) — O minletro 
dos Negocios Estrangeiros coiniuu- 
nicou à Imprenta a nota seguinte, 
que vem confirmar &s reservas que 
a Agencia Havas formulou nos seus 
telegrammas desta manhã sobre uia 
notlela publicada no “Diario da Ma- 
nha": “Tendo sido publicada a no- 
tícia ds que brevemante seria nssi- 
gnada uma concordata entre Por- 
tugal e o Vaticano, o ministro Gos 
Estrangeiros declara da maneira 
mnts formal quo “é inteiramente er- 
tranho à publicação dessa noticia. 
Esta informação é de tal maneira 
inexacta, que nem sequer foram aln- 
da Inicladas negociações diplomati- 
cas sobre tal assupipto”," 


— DEFESA ANTI-ABREA 





UMA CONFERENCIA NO CONGRES- 


auxiliar que torne conhecida a de- 
fes anti-screa em todas as classes 
da população, 

OQ Congresso ouviu dois relatorios 
sobre as influencias post-operato- 
rias da nurcoss v os meios de com- 


“AIRANES À MANCHA DM 
AVIÃO À VELA 








tos; 


tas impeccavels Jo fedor do campo e 





METZ. 5 (Havas) — O tribunal da 
Thlonville condemnow por espionn- 
gem os | luxemburguezes Nicolas 
Flammang o a Paul Knock, respe- 
ctivamente, 2-3 annos e 1 anno de 
prisão, Fa! Igualmente condemnado 
a 1 anno de detenção o allemão Wil- 
heim Ertel, 


PROMOÇÕES, EXONERAÇÕES, NO- 

MEAÇÕES E OUTROS ACTOS NAS 

PASTAS DA FAZENDA E DO TRA- 
DALHO 


do Districto Federal, 


tano de Alencar de collector federal 
em Picos, no Maranhão. 

Nomeando Ary O"Leary Paes Jê- 
me para engenhejro da adminiatra- 
ção do Dominio da União no Ceará; 
Luclo Borges de Sá, para 4º vscrl- 
pturario da Delegacia Fiscal no Durá 
e Judith Cíntra Souto para 4 fescri- 
pturarto da Delegacia Wiscul no Coa- 


= 


Declarando sem efícito, as nomca- 
gões de João do Carvalho Góes pura 
engenheiro da administração do Do- 
miínio du União no Coará e de Age- 


nor Coelho Cavalcante para escrivão |] 


da collectoria federal em Pilão Ar- 
cado, na Bahta, o primeiro, por anão 
ter aceltadu o cargo e o segundo por 
não Ler prestado fiança dentro do 
praso da lel, 


NA PASTA DO TRABALHO 


Concedendo à Companhia Cervala- 
rla Princeza nutorização para conti- 
nuar a funcelonar, 

Noneando u auxiliar contractala 
do Departamento do Povouamento 
Edith Prado de Oliveira Garcia para 
auxiliar de segunda classe do mesmo 
Departamento, 





Cumprindo os accor- 
dos firmados com os 
credores estran- 
geiros 


Communicam-nos do gabi- 
nete do ministro da Fazen- 
da: 

“Por ordem do governo, e 
em cumprimento do Decreto 
23.829, de 5 de fevereiro de 


dos emprestimos de diversos 
Estados e Muntciplos,.. 
£61.093-1-7. 

lim 4 do corrente foram 
vemettidos frs. 58.515.126,80, 
equivalentes a £ 720.856, & 
refcorentes aos atrazados de 
Haya”, 


Fiação e Tecelagem 'Tatuhiy para 
importar machinas, 

Quanto a Ferreira Guimarães & 
Cla., afim de poder importal-as, du- 
verá provar o allegado a fls. 0. 


São Paulo 


Publicado o decreto sobre o financiamento dos serviços 
de agua para os municipios — A inauguração do trecho 
Marilia-Pompéa, na Paulista — Foram inutilizadas 
290 quartolas de vinho riograndense falsificado 


nuccursal d'O | do”, bem como dependencias contl- 
JORNAL — pelo telephonv) — Pu- | guas para fins de instullação dn s0- 
decroto | cretaria e om “estantes” de linhas 





S. PAULO, 5 (Da 


bllcado hojo o annunciado 
sobre o Guanciamento dus serviços 
de aguas nos municiplos paulistas, 
ficaram seudo conhosidas dm huus 
disposições na Integra. 

A proposito, subumnos que & Jivi- 
são do Engenharia Sanitaria do In- 
vtituto de Engenharia, agora com 
elementos para estudar as possibili- 
dules apresentudas no decreto, con- 


prensa, 

A INAUGURAÇÃO DO TRECHO MÃ= 

RILIA-POMPEÇA, DA CIA. PAULIS- 
TA DE ESTRADA DE Fito 


S. PAULO, 6 (Da  suceirsal d'O 
JORNAL — pelo Ltelephons) — Jim 
tempo opportiino tivenips, já euea- 
siio de noticiar que a Companhia 
Fuulista de Estrada de Perro estava 
azendo o proqmgamento ds suas L- 
uhas além de alurília, 

Hoje podemos adeuntar que, den- 
tro de poucos dias, será felta pm Intui= 
guração do trecho Murilia-Pompéa, 
cortando umu das mais Titus zonas 
do Estado, 

4 Inauguçação desas prolongamer» 
to da Mula, entretanto, não siguiti- 
curá a paralyzação dos lrabnlhos da 
Paulista, que proseguirá em áire- 
eção a Tupao, 4) Kilonatros adean- 
te do Pompéa, e, tambem, ituado 
em zona de Jarges possibilidados, 


INUTILIZADAS ZM CANTOLAS DE 
VINHO HIOGUHANDENSE FAL- 
SIFICADO 


agua corante vermelha, 

A inutilização fol prosoneiada nor 
numerosas pessoas, e presidida pelo 
dr, Ernan Max, director da Inspe- 
ctoria do Policiamento da Alimenta- 
ção Publica, 

No fundo ido terreno occuvado pela 
voferida Isspectoria foram uberbys 
as curtolas de vinho estuicinndo nor 
terra o liquido que, aito !Oru a des- 
coberta de sua falsificação, iria cor- 
roer o nrganiísimo Je centenas de 
pessons anrecinderas da bebida. 

AS INSTALLAÇÕES DO 1º CON- 

GRESSO NACIONAL DE AEHO- 

NAUVTICA 


O ministro Oswaldo Aranha, com: 


Sehastião Sampaio, do Minisisria das 
Relaceos Exteriores, 

Com o sr. Ruben Rosa, conferen- 
ciaram: o ministro da Polonw e o er, 
sesretario da Agricultura: do Minas 
Geraes. que se fazia acompauhar do 
“r, Waldomiro Magalhães, “leader” 
da bancada mineira, 
















A En 
O PACTO BALKANICO 


e a Grecia, representa um dos episo- 


O rei Boris visitou recentemente 0 
rei Carol, da Rumania, e os obser- 
vadores da poliitca internacional acre- 
ditaram que, nesse encontro, os dois 
soberanos pudessem combinar muit 
formula de integração da Bulgaria 
no grando accordo balknnico, 


Isso, porém, não se verificou, Kra- 
ças à resistencia do governo rumaico 
a qualquer modificação na actual di- 
visão política do territorio peminsu- 
ar. 

Por sua vez, n Albanim que é um 

protectorado politico da Italia, não 
podia tomur o compromisso de collo- 
cur-se no Indo da Yugoslavia, na hy- 
pothese de que se verifique um con- 
flicto em que esse e aquelles paizes 
estejum envolvidos, 
* Era de suppor que o tratado bal- 
kanico, longamente discutido em Bel- 
grdo, não encontrasse maivres obs- 
tnculos para a suma approvação por 
parte das nações, cujos plenipoten- 
viarios o assignaram, 


Tal, porém, não se vem verifican- 
do, 

O sr. Eleuterio Venizelos, que é 
uma das grandes figuras da poiitica 
heltenica c ugora se encontra na op- 
posição, está movendo uma guerra 
sem treguas ao tratado, que elle con- 
sidera daimnoso para os interesses du 
Grecia na Europa, 

O governo do Soviet é responsavel 
pelo alarma que se levantou contra 
o accordo de 9 de fevereiro deste an- 
no, 

Logo que se annuúnciou a conclu- 
são do Pacto, a diplomacia do sr, Li- 


(Para o O JORNAL) 


Das tres revoluções totaes, 
russa tudo arrazou para tudo edi- 
ficar; a llaliana do tudo se serviu 
para tudo renovar; o a allemã, a 
meio caminho das duas, é ao mes- 
mo tempo demolidora e estatica, 
com extremos de violencia e tole- 


ella vac ser fruto do seu melo, 
porque subordina a concepção abt- 
trata & lição da realidade, Por 
outro Indo, ser-lhe-la. impossível ter 


sereus q companhias de combusti= 
vels e lubrificantes para aviação. 


PRESOS COM PASEES REQUISI- 
TADOS E VENDIDOS 


S. PAULO, 5 (Da succursal d'O 
JORNAL — Pelo telephone) — Os 
jornues noticiarsm, ha dias, m pri- 
são, nã Central do Brasil, de cinco 


pector daquélia delegacia, Os de- 
mais passes eram requisitados por 
repartições federaes c secretarias. 

Afim do evitar abusos, o dr, Vl- 
cento de Azevedo, chefe de policia, 
acaba de enviar uma clreular a to- 
das as qutoridades policiaes e ás 
direcções das estradas de ferro, bal- 
xando Instrucções sobre o assum- 
pto. Do accorão com as ordens do 
chefe de policia, sómente poderão 
fazer roquisições de passagens o 1º 
delegado auxilar, pura delegados, 
escrivãos e funcclonarios; o dele- 
gado de ordem politica, exclusiva- 
mente pura Inspectores da gervivo; 
o director da Guarda-Clvil para 
guerdas em transito e o chefe do 
Gublnoto de Investigações, para nu- 
toridades auxiliares o pessoas em 
servico o retirantes, 


HOMENAGENS PRESTADAS AO 
ARCEDISPO DE CUYABA* 


5. PAULO, 5 (Da euccursal d'O 
JORNAL — Pelo telephone) — 'Pe- 


rios discursos sobre a personalidas 
de do homenageando, 

A" nolte, renlizou-so uma sessão 
Hteraria promovida pela commitsão 
de homenagens, a qual esteve bas- 
tanto concorrida, Fizeram-so ouvir 
ajuda diversos oradores. 


Um vapor grego encalhado 


“LONDRES, 5 (Havas) — Informa- 
oões de ultima hora annunciam que 
o vapor grego “Ariadne”, do 4,300 
toneladas, encalhou esta manhã em 
viagem do Rosario para Hull, 





tar de subscripção do emprestimo da 
150 milhões de libras, juros 


Alta excepcional do encaixe 


francos, o que representa o augmen- 
to de 247,889.605 francos relativa- 
mente à semana anterlor. 

Os compromissos à vista elevam- 
Fa ERo total de 97.187.050.539 fran- 

A Droporção do metal existente 
em caixa relativamente aos compro- 
missos É de 76, 77º]? vel 


- 
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contingencia de quebrar o Pacto de 


em Athenas, o sr, Venizelos e os seus 
partidarios. demonstraram pela im- 
prensa e no Parlamento a existencia 
de uma situação identica para a Gre- 
cia, que, tendo assignado um pacto 
de não aggressão com à Halia, se 
obrigava, pelo tratado balkanico, a 
soceorrer a Yugoslavia, que, em detev- 
minndas circumstancias: bem poderia 
estar num lado opposto áquello” em 
que sc encontrasse o governo do Ro- 
ma, EK ] 

Sendo a Grecia um Páiz que pos- 
sue extensas costas & muitas ilhus, 
ficaria à mercê da potência naval da 
Halin, invalidando-se. assim, rapida- 
mente, com graves damnos para O 
paiz, qualquer esforço que tentasse fa- 
zer em favor dos seus aliados, 


Segundo as ultimas informações, sa- 
be-se que o governo grego seguiu os 
mesmos passos que a Turquia, obten- 
do dos signatarios do Pacto Balkani 
coa declaração de que a Grecia não 
estaria obrigada a collocar-se no seu 
lado, desde que a aggressão partisse 
de qualquer das grandes potencias, 

O valor do Pacto Balkanico fica as- 
sim rduzido a menores proporções, 

E, porém, uma prova da hôa von 
tade que anima as pequenas potem 
cias da peninsula, onde se gerou € 
grande drama de 1914, 

Se for possivel obter para elle. & 
adhesão da Albania e da Bulgaria 
ter-se-á formado um bloco, cuja uni: 
únde moral poderá exercer uma influ- 
encia Dbencfica para a solução pacifi- 
ca de muitos dos grandes problenay 
politicos do continente, 
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Helio LOBO 


Antigo ministro plenipotenciario 


na mesma estima sociaes-democra-= 
tas, nacional-socialistas, catholicos 
militantes, communistas, outron 
partidos, Ahi a intransigencia é 
fechada, porque convicção politica, 
vinculo partidario, nó o do Estado, 
encarnação viva do nazismo. 


a vtd l de ' ' i Y Sob essa luz é que devem apre- 
nos. referimos, completando-os o | ta dos exporiadores argentinos mara | Nos, àeis - uotas das colheitas E para, importar machinas || rancis muito de ecénthar. | pao 8 factos, na AppAraNcIa 
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Ea a inindação das farinhas aullnas ? a 11,753.890 saccas, ascendendo a tano SF. Amaral Peixoto responde dido de autorização da Companhia | Dricdade e as grandes industrias, Dis LO TT RORhto, Rami 


Cimo da cultura humana, no que 
tem ella de melhor, elimina-o a 
Alemanha do numero de seus cl- 
dadãos, Toda sua expressão crea- 
dora, superior, é nada deante do 
testemunho do sangue, capaz, se- 
gundo a Ideologia do partido, de 
minar, na propria essencia, a es- 
tructura política do Estado, como 
suprema expressão nazista, A ob- 
sessão anti-semitica póde não ex- 
plicar-se, o não se explica razon» 
velmente, mas é crédo quo já dif- 
ficilmente se extirpará da mystica 
ullemi. . 

Revolta-se a opinião internacios 
nal contra ella ? 

Nem por isso se deterá .na sum 
marcha. Fol-se o tempo em que 
cra das revoluções o afago go cons 
celto exterior, Não têm os bolche- 
vistas, no seu passivo, o horror de 
Ekaterinburgo ? E já passou | 
Russia a facto consumado, — ve- 
quostada até na realização politica, 
e social por tanta gente de espírito 
ulto e coração bom. Violencias quo 
tenham vecorrido e occorreram 
na Allemanha, — os campos de 
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sabedoria humana não ha capaz 
do obstar. A medo, os proscri- 
ptos de hontem Já reconhecem 
hoje no Reich que estão deante do 
uma nova ordem. Nada mnls mes 
lancolico do que o adeus de Bru- 
ning, pelo centro, — e fol o pars 
tido pendulo durante tantas vl- 
cissitudes naclonnes graves, 

Não fica atraz o depoimento de 
Otto Braun, presidente do Relchs- 
tag de hontem, homem que desde 
Weimar balizou os destinos na- 
cionaes, 

O que não obteve Guilherme TI, 
o que não conseguly a Republici 
social-democrata, alcançou a re- 
volução nazista, integrando O pais 
nos seus destinos, dundo-lhe uni- 
dade Interior, augmentando-lhe a 
projecção externa. So os homens 
primazes valem pelo espello, quo 
são, do melo ciroumstante, Adolto 
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glonalismo, — com representação 
até diplomatica em Berlim, o. cx- 
pectaculo hoje não póde deixar do 
provocar respeito. Claro é que, 
para isso, fol longa n preparação. 
S6 instrumento, o “Fyhrer” souba 
reunir num feixe de aço queixas 
e aspirações naclonges esparsas. 
Concebe-se, por exemplo, explitare 
lho o advento sem aquello terrivel 
transe da inflação ? 

Apenas, — e a inquirição Inquie- 
tante estã em todos os lublos, — 
para onde vae a torrente ? Conte» 
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cisas grandes reprezas". Não tire 
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em outras, pela homogeneidade de 
população, dinlecto e demais vin: 
culos regionaes. Munich póde se 
assim um symbolo, canalizando 
para destinos melhores, tão na al 
tura de Allemanha espivitun] e lyye 
mana, as asperas tradições Jd 


Tolsdam, 
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PARECEU NOS PRIMEIRO 
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=0s- Jornaes de hontem, dando os 
detalhes do grande - jncendio que 
destruiu a serraria da firma Olta 
Séhutter. Filho, á run Marechal Flo- 

o n. 150, noticiaram que desde 
logo, quando as labaredas jrrompu- 
ram naguello quarteirão, parecia que 
oisinistro se Jocnlizára núm dos ed!- 
fícios internos dos grandes escripto- 

os da Liuht. 

“E realmente a impressão dos: pri- 
melros momentos não poderia ser 
óltra, pois as chammas e as rolns 
de. fumo que sobresuiam com impe- 
tiiósidade no meio do casario, par- 
tiam conforme depois se verificou, 
do predio referido, situído junte no 
mioprlo de oito pavimentos, construi- 

6 ha algum tempo pela Light, no 
interior do quarteirão de sua pro- 

ledade e onde funceionam as ut- 
ões de Contabilidade da popular 
empresa. 

4 Todavia, apesar de Ler havido en- 
gâno com relação à Incalização do 
sinistro, nem por isso aquello edifi- 
“lo deixou de sofrer alguns dam- 
DOS. 

x NO PRIMEIRO PAVIMENTO 


4As labaredas atingiram neste pre- 
dio o primeiro pavimento, oceupado 
nela Secção de Contas dos Consumi- 
dores. 

“O revestimento externo de cimen- 
to, com o culor das' chamimas, caiu 
em sua maior parte e o madeira- 
mento de algumas jancllas ardeu 
nbr completo, 

O trabalho de exlincção do fogo 
causou internamente outros damnos 
mão só nas armações como em ar- 
ghivos e papeis. 


FUMA REVELAÇÃO PARA MUITA 
Q GENTE 


É Apesar de haver sido bastante di- 
wulgudo, muita gente existe que des- 
Conhece uma notavel particularida- 
de da organização modelar da Light. 
“ER que a Companhia possue tam 
Pra uns mdmipavel serviço proprio 
He bombeiros, cuja finalidade é no 
tras Gu um sinistro nas suas instal- 
Jações, u de cooperar com os abne- 
gados bumbeiros da cidade, 





renda aaa ara oa a na a canas nona í 


' OFORENO 


Regulador hormonico do ciclo menstrual, 
y Aº CLASSE MEDICA ) 


A medicação destinada a corrigir as perturba- 
"ções utero-ovarianas era, até pouco tempo, baseada 
apenas em conhecimentos empiricos, oriundos ge” 
ralmente de lendas que attribuiam a certas especies 
"* vegelaes as mais variadas virtudes therapeuticas, 
certamente duvidosas. Mnites preparados pharma- 
ceuticos, ainda hoje, se baseiam nessas lendas, e 





dahi sua inefficacia. 


brasileira. 





A” esquerda — A parede do edifício antezo, 
das chammas, que destrutram o madeirament 
Os empregados da Lights 


Com o progredir da sciencia, e melhor conheci- 
' mento da physiologia do apparelho genital femini- 
no, chegou-se à convicção de que as perturbações 
utero-ovarianas, traduzindo-se no mais das vezes 
em amenorrhéas, dismenorrhéss e menorrhagias, 
obedecem a disturbios hormonicos.Mesmo em casos 
de infecção e de neoplasias, nenhuma therapeutica 
surtirá effeito si não attender ao lado endocrino, 

necessariamente affectado, qualquer que seja a 
causa da perturbação existente, 

A Sociedade Mercantil Limitada, com séde em 

S. Paulo, resolveu por isto offerecer à classe medi- 
ca um producto novo, baseado inteiramente na 

physio-pathologia do apparelho genital feminino, 

estudado à luz das mais modernas theorias scientifi- 

cas. Sua formula foi cedida pelo PROFESSOR 

FERNANDO MAGALHÃES, nome dos mais aureo- 

lados e dos mais representativos da cultura medica 


Esse producto, hoje entregue ao mercado do 
paiz, e cujos destinos se acham inicialmente garan- 
tidos pela competencia de seu illustre patrono, é o 
OFORENO. Representa elle uma associação effica- 
cissima dos 4 hormonios que controlam as funcções 
genitaes da mulher: ovario, tiroide, lobo anterior 
da hipophise e cerebro. A esses hormonios foram 
| incorporados principios vegetaes de reconhecida 
| efficiencia nos disturbios utero-ovarianos. 

O OFORENO não póde deixar de ser, portan- 
to, uma medicação de indiscutivel valor therapeu- 
tico. Seu uso será, ao mesmo tempo, uma garantia 
% para o clinico e para a paciente. 


Pedidos ás drogarias e pharmacias 
DEPOSITARIOS : FREIRE, BAPTISTA & CIA. 


Rua da Quitanda n. 157-1º 











Essa organização denominada 
“Departamento de Segurança”, já 
Leve papel relevanto em varios prin- 
cipios de incendio, manifestados em 
dependencias da Companhia, 

Aliás, existem, como ninguem que 
Já passou gor um departamento da 
Light ignora, espalhados por todos 
os cantos, extinctores de incendio, 
preparados na propria officina ala 


4 


Para garantir uma pressão suffl- 
ciente, o systoma está ligado a duas 
bombas. electricas automaticas, com 


capacidade de 2.000 Jitros por minu- 
to e como meio de distribuição dessa 
agua, estão installados 5.000 chu- 
veiros typo “Sprinkler”, que entram 
automaticamente em acção quando 
se eleva a temperatura local. 











Wi? 


Appareihagem de Light narn o combate ao fogo. A casa de bombas, 
na avenida Marechal Floriano Peixoto 


Companhia, nos fundos: da estação | Notavel, como se vê, a organiza 
da Companhia Jardim Botanico, no | ção da Light. contra os incendios. 


Largo do Machado. PORQUE O SINISTRO NÃO ATTIN- 
Além disso, existem boccas de GIU MAIORES PROPORÇÕES 


mangueiras em todos os edificios & 
a agua para garantia em caso de io- Foi graças à apparelhagem acima 
cendio, nos escriptorios contraes, é | descripta, que o sinistro da madru- 
depositada numa caixa de 250.000 | gada de hontem não teve maioros 
litros, em uma torre de 45 metros | proporções, 
de altura e uma cnorme caixa sub- De facto, dado o primeiro signal 
terrancn de 750.000 Litros localizada | de alarme, a turma do pessoal de 
ao nivel do sólo, pernolte que terminava a limpeza 
dos escriptonios acudiu promptamen- 
te, munida de mangueiras e, fazen- 
do funceionar todos os apparelhos 
do andar terreo, começou a comba- 
ter as chammas. O deposito de ... 
750.000 litros, ao qual nos referimos, 
facilitou de modo extraordinario a 
acção não só dos empregados da 
Companhia, como dos bombeiros, 
Aliás, essa impressão como outras, 
sobre o incendio, nos foi dada pelo 
sr. tenente coronel Vaz Monteiro. 
como se verá a seguir. 


O QUE NOS DISSE O CORONEL 
VAZ MONTEIRO, QUE COMMANDA- 
VA OS BOMBEIROS 


O tenente-coronel Vaz: Monteiro 
digno fiscal da Corpo de Bombeiros, 
manifestou-se-nos da maneira mais 
clogiosa sobre a maneira por que a 
Light agiu conjuntamente com os 
soldados do fogo, na extincção do 
grande incendio que abalou à cida- 
de. Com n taetica que lhe é peculia: 
e os grandes conhecimentos que 
Lem, à coroncl Vaz Monteiro chefiar 
os, serviços. Tevo que trabalhar 
muito, transmittindo ordens aos 
seus subordinados e acertando mes 
didas para isolar o incendio que 
ameaçava passar para os predios vi- 
zinhos. Com elle nos avistamos, los 
go cêdo, quando ainda a cidade ac- 
cordavu, Com a sua proverbial: bo- 
nhomia, começou por nos mostrar 
como os bombeiros cumpriam o seu 
dever e arriscou a informação: 

— Tivemos a mais preciosa colla- 
boração da Light, que nos ajudou 
bastanto n debellar o fogo. Assim 
que chegamos já os seus emprega- 
dos manuscavam mangueiras de ex- 
tinctores de seus edificios vizinhos 
ao local do sinistro e davam intenso 
combate às labaredas. Creia-me que 
encontrámos facilidade grande em 
combater assim o incendio que pa- 
recia ser dos maiores destes ulti- 
mos tempos. A presteza e rapidez 
de como os empregados da Light 
correram para atacar o fogo, assim 
que chegamos, nos soube auxiliar, 


DOGGGSSSSSGOSGISSSGSS GG Us seo esss 





contribuiram de certo, para quo 0 
incendio se circumscrevesse. 
Tambem os meus subordinados tI- 
veram muito que fazer. Foi um in- 
condio dos mais fortes, À hora con- 
correra para a sua expansão devido 








A MAXIMA GARANTIA EM 


SUL AMERICA TERRESTRES, 

MARITIMOS E ACCIDENTES 

C, Postal1.077 — R. Alfandega, 41 
el. 4-6907 


T 
AGENCIAS E SUCCURSAES 
EM TODO O BRASIL 


JABOO 


Tonico do cabello e do 
couro cabelludo — Ex-= 
tinctor por excellencia 

















| das caspas 

PEDIDOS A 

“|| Freire. Baptista & Cia, 
Tels sito RI) erro RNBRRlE A bla, 


MOMENTOS QUE O INCENDIO SE MANIFESTARA 
NUM DOS EDIFICIOS DA LIGHT == mma mois cms ms 






+ , 
sem o revestimento de. cimento, que caiu com o calor das labaredas; nas janelas, o effeito 
O. Ao centro — Os bom beiros, com intenso trabalho, procitram dominar o fogo, 4º direita — 
com as mangueiras daquela compa nhia, para combate a incendios, auxiliam os soldados do fogo 


à brisa que soprava. Mas com a nos- 
sa conhecida apparelhagem, pude- 
mos domar as chammas, e neste 
particular posso lhe dizer que a 
Light multo nos ajudou, com a me- 
lhor das bôas vontades, 


As autoridades do 4.º districto in- 
stauraram inquerito sobre o sinistro, 
detendo varins pessoas o solicitando 
a presença dos peritos que durante 
toda a tarde de hontem realizaram 
acuradas pesquisas, no proprio lo- 
cal, sobre os escombros. 

Entre as pessoas detidas figura- 
vam; — Kristina Kulnezak, gerente 
da-serraria e residente à rua Gusta- 
vo Sampaio, mn. 111; José Prado 
Monteiro, vigia, residente à Avenida 
Camões n, 42: o negociante Amori- 
co Saliagli, morador à rua da Alfan- 
dega, n. 376; José João Ferreira, 
morador à ladeira do Faria, n, 566, 
guarda-noclurno n, 2 e encarregado 
da vigilancia do trecho em que fica- 
va a serraria, Adhemar de Almeida 
Moreira, João Peltinnrl, Milton José 
Bayer. 

A mnioria dessas pessoas já foi 
posta em liberdade. 

No inquerito que está correndo no 
cartorio da delegacia do 4.º districto, 
foram ouvidas innumeras pessoas. 
Os depoimentos de algumas são com- 
promettedoras. Por isso mesmo, o 
dia de hontem foi de intensa acti- 
vidade para a policia da Praça Ti- 
radentes. 

O sr. Eugenio Appelt, technico da 
I., quando realizava as suas 
pesquisas, teve a attenção voltada 
para uma capsula deflagrada. Em 
torno dessa capsula, à primeira vis- 
ta, sem maior importancia, está rea- 
ando, investigações bem interes- 
santes, 


OR. IS. G. do Exercito 
ae Ser revisto 


Foram designados para fazerem 
parte da commissão de revisão do 
regulamento interno e dos serviços 
geracs dos corpos de tropa do exer= 
cito o general de brigada Cesar Au- 
gusto Parga Rodrigues, coronel Mi- 
guel do Castro Alves, tonentes-co- 
roneis Outubrino Antunes da Gra- 
ca, Leonidas Hermes da Fonseca, 
Pedro Reginaldo Telxoira, Josó 
Bentes Monteiro « Angelo Mendes 
de Moraes e capitão Nigo de Vianna 
Montezuma, como secretario, 


SUSTADOS OS EMBARQUES 
DE OFRICIARS 


NÃO HA NUMERARIO PARA A 
AJUDA DE cusTO . 


Não tendo ainda a Contabilidade 
da Guerra sido habilitada com o 
numerario para accorrer ao paga- 
mento dos officines transferidos ou 
classificados em corpos fóra desta 
guarnigão, o ministro da Guerra 
Prorogou até o proximo dia 10 o 


embarque dos officines naquellas 
condições, 


Passagens lornecidas por conta 
de diversos Ministerios 


A estação D. Pedro II forneceu 
nontem, por conta dos diversos Mi- 
ulsterios, 67 passagens, nq importan- 
clas de 2:521$200, Essas requisições 
foram assim distribuidos: M. da 
Guerra 11 passagens, na importancia 
de 5368700; M. da Justiça, 13, na 
quantia de 962$600; M. da Marinna 
7, na quantin de 221$600; M. da 
Agricultura 2, por 137$390; 0 M. do 
Trabalho 34, num total de 1:;5624$800, 
| Act afim! did gago Dr gd Dn do a oe) 


Conselho 











- Collegio Pedro II 


CHAMADA PARA O DIA 6 DE 
ABRIL — Bnbhado 


EXAME DE CANDIDATOS 
ESTRANHOS 

Primeira serio; 

Portugutz — Escripla e oral — 
Sala 3, ás 9 horas, 

Commissão examinadora — 3, 
mundo, R. Mendonca e N. 
plente — O. Cunha, 

Deverá comparecer o candidato du 
n. 8956, 

Mathematica — Escripta e oral — 
Sala 3, às 13 horas, 

Commissão examinadora — Othelo 
Reis, I, de Freitas o A, C. Alvim, 
Supplente — M. Braga de Carvalho, 

Na VER comparecer o candidato do 
n. Dó. 


Ray- 
Maia. sup- 


PASSES ESCOLANES 


A Secretaria recomenda aos alu- 
mnos, moradores nas zonas servidas 
Dela Estrada de Ferro Central do 
Brasi), que, partir desta data, deixem 
registrados nas listas que so encon- 
tram em poder do sr. chefe de disci- 
Plina, os respectivos nomes e residen- 
clas, com a declaração do local unde 
ficam, afim de que a Secretaria pro- 
videncis quanto aos attestados cor- 
respondentes, para roguisição dos 
passes, 

Posteriormente, cada alumno pro- 
curará, na Secção de Informações, os 
seus documentos, trazendo uma es- 
tampilha do 14000, um sello de Edu- 
cação e Saude a 28000 em dinheiro, 


CURSOS NOCTURNOS GRATUITOS 
DE PORTUGUEZ, MATHEMATICA, 
CONTABILIDADE, LINGUAS, ME- 
CANICA, ELECTRICIDADE, ETC, 


Terão Início no dia 15 de abril 
corrento ns aulas dos curgos de 
continuação, aperfeiçoamento 4 op- 
portunidads, organizados polo Depar- 
tamento de Educação do Districto 
Federal. 

Funcclonarão desda logo us sa- 
“guintes cursos: Portuguez e Portu- 
guez Commercial, Frances, Inglez, 
Mathematica e Mathematica Com- 
mercial, Contabilidade, Orgunização 
e Mecanização de Serviços, Dacty- 
lographia e Stenographia, na Esco- 
la Secundaria Technica Amaro Ca- 
valeanti, no edificio dA Nnlte”, 7.º 
andar, Portuguez, Mathematica, Scl- 
enclas, Franccz, Inglez Desenho, Ele- 
ctricidado é Mecanica na Escola Se- 
sundaria Technica Souza Agular, à 
Avenida Gomes Freire, 88, 

Portuguez — Muthematica — Sol- 
enclas — Geographia e Historla — 
Francez — Inglez — Desenho — 
Construcção Civil Electricidada — 
Mecanica e de Machinista — nu Es- 
colú Secundaria Technica João Al. 
fredo, à Avenida 28 de Setembro. 

Portuguez q redacção commercial 
— mathematica commercial — Con- 
tabilidado — Dactylographin — Ste- 
nographia — Geographi e Historia 
— Selencias — Iygiene o Puerlcul- 
tura — Francez e Inglez — na Bs- 
cola Secundariu Technica Bento Ri- 
beiro (Feminina), & rum 24 de Malo 
— Estação do Rocha, 

Portuguez — Mathematloa — Gco- 
graphia — Historia — Eclenclas — 
Desenho — TVechnologia das Frofis- 
sões ds trabalho em madeira — na 
iscola Secundaria Technica Viscon- 
dede Cayru', no morro do Vintem, 
no Meyer, 

A mútricula catá aberta desde Já, 
nessas escolas, não sendo cobrada 
nenhuma taxa,-nom exigida qualquer 
formalidade, 

Os candidatos deverão apenas pro- 
var 2 sua identidado e serão sub- 
mettidos » um exame prévio para 
effelto da organização das turmas. 
As Inscripçõos poderão ser feitas em 
um curgo ca eto ou em uma ou 
algumas materias ou actividades do 
cada um, 

Os cursos funccionarão das 17 ás 
22 horas. 

As escolas secundarias technicas 
acima referidas e a Superintenden- 
cia de Educação Secundaria Geral 
e Technica e Ensino de Extensão 
(Largo do Estaclo de Sá) receberão 
suggostões do Interessados para a 
creação de outros cursos, desde quo 
sejam subscriptas por vinto candida- 
tos, no minimo, e que haja Instal- 
lações adequadas para seu funcclo- 
namento efficlento, 


Faculdade de Medicina 


Conçurso vestibular Hoje — 
Francez, às 12 horas, na Praia Var- 
melha, os candidatos inscriptos sab 
os ns.:1—-15—16— 24 —3 — 
48 — 59 — 91 — 101 — 108 — 195 
-— 148 — 147 — 160 — 166 — 171 — 
180 :— 186 


— 190 — 242 — 243º 
257 — 260 — 369 — 279 — 274 — 
281 — 288 — 301 — 314 — 346 — 
264 — 304 — 403 — 410 — 491 
467 — 468 — 480 — 487 — 488 — 
642 — 601 — 509 — 667 — 568 — 
582 — 589, 
Physica, ás 14 horas, no labora- 


torlo de physica (Prala Vermelha), 
os mesmos chamados para francez, 

O concurso sorá realizado para c 
preenchimento das vagas ainda exis- 
tontes, 


Taxa addicional sopre o calé 
em grão Deneliciado 


A taxa addicional sobre o café em 
grão beneficiado, até segunda or- 
dem, será de mil a duzontos réis po 
sacco. O preço medio do café é de 
dezesseis mil o oltocentos e retonta 
o cinco réis, por dez Kilos, Nesse 
sentido fnl expedida clroalar & Cen- 
tral do Brasil. * 


O tenente-coronel Guedes Muniz 
apresenton-se - 


Tondo sido promovido, apresen 
tou-se ás altas autoridades do exor- 
cito o tenente-coronel aviador An- 
tonio Guedes Muniz, 


NOTAS DE ARTE 


EXPOSIÇÃO ORLANDO TEWZ 


Realiza-se amanhã, às 17 horas, 
no Movimento Artístico Brasileiro, 
Studio Nícolas, & rua Alcino Guana- 
bara, b, 2º andar, a inauguração da 
exposição de quadros do pintor Or- 
lando Tewz, promovida sob os auspi- 
clos da referida organização. 











sa 





sinistro da madrugada de hontem na rua Largal MMS ms Em busca de uma felicidade que não 


poude encontrar no alvoroço da vida 


DEPOIS DE ESCREVER UMA CARTA E UM SONETO, A PERTURBADORA: ESTHO- 
NIANA PROCUROU MORRER INGERINDO VARIOS TOXICOS:E DISPARANDO QUATRO 








- TIROS DE REVOLVER CONTRA Sl MESMA 








Sanny Ussara vive, no leito de uma casa de saúde, o derradeiro 


— “Vivi á busca de uma felicidado 
que jamais pude encontrar, Por Isso 
quero morrer, vou morrer,,.” 

Banny Ussara, uma mulher tragi- 
a, de perturbadora belleza, começou 
assim o seu dialogo, com o reporter, 
para fezer a revelação do drama quo 
ella procurou cpilogar, hontem, mul- 
to cedó, com alguns tiros e um tsr- 
vivel cock-tall ds drogas Intoxican- 
tes, 

Até então, & formosa mulher con- 
stituia um mystorio que ninguem sa- 
bia desvendar, Fora levada para um 
loito do Hospital do Prompto Soc- 
corro, delxando sobre q mesinha do 
seu perfumado “boudoir” algumas 
cartas, pedaços da sua alma tantali- 
Sada por um soffrimento longo, do- 
loroso, indefinivel. 

Agora, curtindo as consequencias 
tremendas do seu gesto do desespe- 
to, desafogava o espirito, emanci- 
pando-so da tragedia que a empol- 
Gava, na quictudo de um apparta- 
mento lindo e pequenino, onde ella 
vivia com as suas angustias, 05 seus 
senhos e o desejo doudo da conse- 
Guir uma felicidade Impossivel... 


UMA VICTIMA COMO OUTRAS... 


O reporter recebeu o boletim la- 
conico na sela quieta e vasia da As- 
sistencla, em chocante contraste com 
o “brouhaha” do jornal, 

O registro burocratico dizia dis- 
plicentemento: 

— Sunny Ussara. casada, com “!4 
annos, esthoniana, residente á rum 
Santa Clara n, 214, tiro, cyanureto, 
tentativa de suicidio... 

De relance, nada mais natural. O 
Rio é das cidades onde mals &e ten- 
ta contra a vida e colsa curlosa, 
sem vontade sincera de morrer... 
Aquella esthonlana devia ser como 
&s dezonas do creaturas desencanta- 
des ou não, quo todos os dias, appel- 
lam para o extremo recurso da au- 
to-eliminação por processos prévia- 


mente conhecidos como Inefflcien- 
tes... 
MAS, NUM LINDO APPARTA- 


MENTO,... 


Dahl ha pouco, entretanto, so co- 
nhecia todos os detalhes do drama 
É que o boletim Inconíco fizera uma 
vaga o quas! Inpercentivel referen- 
ela. Sanny Ussara não era positiva- 
mente, uma pre-sulcida, como as ou- 
trus, Havia no seu acto de desespe- 
ro e na sua pessoa, algo de traglca- 
mente original, sobretudo porquo el- 
la tentara matar-so, com o animo 
decidido de abandonar a vida, cus- 
tasso o que custasse. Fol por jsso 
que depois, no leito do hospital, dis= 
60 ao reporter: 

— Devo morrer,.. morrerol, Sa 
não fôr agora, será depois, so es- 
capar, tentarel a segunda, a tercel- 
ra, à quarta vez, até quo morra 
mesmo,., 


QUATRO TInos DENTRO DA MA- 
DRUGADA 


Eram precisamento 3 horas da ma- 
drugada, O edificio do nppartamen- 
tos da rua de Santa Clira, n. 214, 
estava immerso em profundo silen- 
elo, Todos os moradores, familias 
distinctas do balrro elegante, reso- 
mnavam, e lá fóra, na rua, apenas 
quebrava a quietude daquellas ho- 
ras mortas, O apito estridente do vi- 
gllanto nocturno, na sua ronda mu- 
notona. 

De subito, ouviram-ss quatro de- 
tonações seguidas, Logo depois, o 
sobrio edifício de cimento armado 
hn. 214, despertava num amblento 
turbado, de grando panico. Ninguem 
Sabia, ao certo, a causa daquelina 
estranhas e alarmantes detonaçõen, 
& excepção do encarregado do pre 


José Fonteca, no momento em que, 
no 1º andar, ja usar o apparelho de 
extonsão da portaria, ouviu bem nl= 
tidas estas palavras que eram pro- 
nunciadas, com voz sonora, mas em 
tom decidido, pola moradora do ap- 
partamento n, 2: 

— Agora é tarde, Adeus! Vou mor- 
rer! 

A moradora desse appartamento 
era Sanny Wearka, Ella falava para 
o seu companheiro, o homem que lia 
Inspirava os derradeiros sonhos, An- 
tono Machado, funcclonario do Ban- 
co do Brasil. 

Alarmndo, o sr, José Fonseca des- 
ceu rapldo mas quando penetrou no 
interior dos aposentos da lithonlana, 
alla já se contorsia, como um mork- 
bundo, om convulsões dolorosisui. 
mas, 

VONTADE DE MORRER! 

Sanuy huvia composto, com uma 
vaciencia de alchimista, um Lorrivel 
cok-tall. Reunira varias drogas in- 
toxicantes o depois de mistural-us 
bem, agitundo-as com força, Ingeriu 
o líquido, com o prazer do quem 
houvesse tomado uma taça ds chum- 
vagne. 

Ísso, porém, não satisfazia, Era 
puuco para assegurar O sucosiso du 
uma tentativa de sulcklio, Por Isgo, 
Sanny, depols da ingestão mortitura, 
apanhou o seu pequeno revolver que 
parecia mais uma peça de luxo do 
que uma arma do morte e deu au 
gatilho quatro vezes, fazendo elvo do 
seu proprio corpo. 

Apengs um projectil a attingiu e, 

em parte que, sendo bem melindrosa, 
não fol attingida seriamente, 
-- Chamou-se uma assistencia, Pouco 
depois, uma ambulancia recolkia 
Sanny e a nonduzia ao Posto Central 
Ahl, os medicos plantonistas reputa- 
ram o seu estado gravissimo,. Do 
primeiro exame resultou a Improsaão 
de que so tratava de um caso desos- 
perador. | 

Mas era, preciso operar a desven- 
turada mulher cuja bellçza alngular 
erp, antes, uma força fatalizadora, 
Removeram-na, então, para o Hosnl- 
trl dao Prompto Socçcorro donde Já fol 
transferida para uma casa de cando, 





Nacional de Bellas Artes 
A RUEEAO DOS SEUS NOVOS MEMBROS 





Grupo formado pelos mem bros do Conselho que tomaram parto na reunido de honten 


Realizou-se hontem, conforma es- 
tava annunciada, a eleição do Con- 
selho Naclonal de Bellas Artes. 

Instituldo com finalidades alla- 
mente patrioticas, como seja a de 
zelar pelo nosso patrimonio artisti- 


co, que tem sido tão descurado, ca- 
be, tambem, ao Conselho suggerir 


e ROS governos da União e dos Esta- 


dos as medida quo considere mais 
convenientes para acautolar o pa- 
trimonio artistico nacional e, bem 
assim, opinar sobre todas as ques- 
tões que se relacionem com a dif- 
fusão e aporfeiçoamento das Belas 
Artes, 

Presidida pelo reitor da Univerel- 
dnde, professor Candido de Oliveira 
Fliho, » mesa que dirigiu ou tra- 
balhos teye a presença dos profes- 


sores Archimedes Memoria, Laurins 
do Ramos, Annibal Mettos e José 
Marlano, filho, não tendo compare- 
cido os professores Guerra Duval e 
Raul Pederneiras, 

Com grande numero de votantes, 
à eltigão tovo inicio às 14 horas, 
tendo saido os seguintes os eleitos: 
Tupy: Brack, Lucio Costa, Nestor Fi- 
Bueiredo, Affonso Eduardo Reddy e 
Jerson Pompeu Pinheiro, 








Samy Ussara, q formosa e tragica esthoniana 


REVELAÇÕES... 


Só mais tarde, multo mais tarde, 
fui que u policia teve gonhecimento 
do gesto trazico de Sanny. O com- 
missario Ataliba, de esrvigo na de- 
legucia do 3Uº districto, logo que sou- 
bo da pungente ocourrencia, e dirl- 
glu no apartumento da lthoniana, 
acompanhado pela roportagom. 

No “boudolr" de Sanny, tudo fala- 
va do seu esplrito de artista; os 
menores detalhes alludiam à sua al- 
ma sentimental e sonhadora e, nas 
estantes, os poucos livros, falavam 
da sua cultura de mulhor Intelligen- 
le. Palrava no amblente, saturaudo- 
o, um perfume suave de Patou, 

O arranjo e as côres do aparta- 
mento imprimigm-lhe um ar do lu- 
tinita metancholia, 

Sobre uma mezinha, havia algumas 
laudas escriptas e varios rotratos. 

Eram pequenos bilhotos de despe- 
dida. Um delles, dirigido à policia, 
e À imprensa, era assim concubldo: 

“Não me quelram mal, D' a vida. 
Bu » sonti muito protundamonte, por 
Isso soffrl, E soffrordo, soffrl, mozl- 
nha, sem uma alma irmã que commil- 
go partilhusse de minha agonia o do 
meu desespero, E 

Asglm sendo, um adeus da sauda- 
de e nada mais. — (a,) Sanny 
Wearka", 

P. 8, — “Deixo o mou cachorrl- 
nho “Pão Duro” “ o mou gato “Lu- 
sitnno", sem carinho de ninguem. 

Quem tiver coração quo os aco- 
iha, — (n,) 8. W.” 

Em outra lauda, lam-se as seguin- 
tes palavras dirigidas Do amante 
desdenhoso: 

“Pgnho dentro d'alma nma sauda- 
de Immorredoura, mas nãe me abun- 
dona a osperança do teu afíccto ser 
merecedora, — 8, W.” 

Logo so viu que Samy era uma 
mulher jnstrulda e guardava non 
rofolhos mais Intímos o segredo de 
uma immensa deudita, Em outras 
laudas liam-se varias colsas inta- 
ressantes. Havia um soneto, da 
sua mautoria, “Certeza”, é um con- 
to, para o “Fon-Fon”, intitulado 
“Reconciliação”, 

Em todos esses escriptos, 
punha as córes sombrias Ga 
mystoriosa tristeza, 


TESTAMENTO INE'DITO 


Estava. no lado da carta e da 
missiva, um pequéno testamento 
em quo fliguravam, um cão, o “Pão 
Duro"; um gato, o “Lusitano”, 4 
varias dividas, algumas de vulto, 
todas destinadas à alma pledosa do 
anonymo que se compadeçvosse da 
sua desfentura, ou melhor, dos 
BCus credores... 


sAMY 

Conta 24 annos de-ldade o é na- 
tural da Esthonta. Velu para o 
Brasil com nove annos o ss educá- 
rá no “Collegio Slon", em S. Paulo, 
Sentimental, com um temperamen- 
to nervoso e exaltado, Samy ora 
dada a aventuras e desde codo ra- 
velou w sua inclinação para,os opl- 
“odios romanescos. Velu para o 
Rio, ha seis anos, e aquí, aventu. 
rolrg do amor, teve varios donos o 
viveu outros tantos romances, 

Ha tres mozos rosidia na casa de 
apartamentos da rua Sunta Cinta 
o, 214, 
Pes Até dente ERCOUIMOQRVA a 

Elia as familias, o 
Samy não tinha vida Regular” EA 


] DECLARAÇÕES DE SAMY ' 
| Abelrâmos do leito de Samy 6 


Sumy 
sua 


procurámos sondar o myatorio do 
seu drama pungente, Ella fala com 
difficuldade, mas nho se recusa a 
altender ao roporter, ' 

Fazomos-lho Innumeras pergun- 
tas o clla a todas respondo com al- 
gumas phrases: 

-—- Sou uma infeliz... Quero on= 
contrar a felicidado longa da vida, 
longo do mundo onde la jámais 
me sorriu, Os homena são ingra- 
los e mãos,, | 

H depois de uma pausa: ! 

— Sinto um vacuo em torno de 
mim, Preciso morrer, Diga aos 
seus leitoros, Aqueles que so Inte- 


ressarum pelo mein gesto, quo eu 
morro porquo me ainto abundo- 
nada, 


Depois Samy corrou as pulpobras. 
Parecia dormir. Não quizemos mats 
interrompel-a, E, pé ants vé, nos 
afastámos do leito onde ella vivo 


o ultimo capitulo do seu drama dos 
loroso, 


REMOVIDA PARA A CASA DB 
SAUDE 8. GERALDO 


Hontom, & tarde, com o conson= 
timento do medivo assistente, dr, 
Epaminondas de Figuolredo, o edi 
tor Calvino Filha fez Femover Sumy 
Pára a Casa do Saude S, Geraldo, + 

O estudo da beila esthonlana aln- 
da € gravissimo. 


Novas paradas para o trem 
0.16 


O trem.C 16, que conduz carno pa- 
ra 8, Dioçso, de ora em diante, terá 
as seguintes paradas: 25 minutos em 
Mendos; 4 em Scheid; 20 em Belém; 
t em Anchiota; 3 em Ricardo de Al- 
buquerquo; 10 em Deodoro; 5 tm 
Cascadura e 10 em Engonho da Den- 
tro, afim do chegar a Silo Diogo, no 
aos tacdar ás 13 horas e 20 iminu- 
OB. 


Às repartições de Fazenda de- 
vem continuar a funcoionar 
com regularidade 


O MINISTRO DA FAZENDA NES- 
FPONDE A UMA CONSULTA DO O, 
DE CONTRIBUINTES 


Respondendo a uma consulta do 
presidento do Conselho de Contrl- 
buintes, relativamento no seu func- 
clonamento depois: de publicada a 
reforma do Thesouro, o ministro da 
Fazenda declarou que devo esse or= 
&gão de recursos continuar & reunir- 
se, de vez que as repartições de Fa- 
zenda existentes antes do assigna- 
do o acto em apreço, continuam 
funccionando com regularidada, nté 
ulterior deliberação, 

PEL ISLIILLILSILPALIS PAPAL ISSA SAL LL PARE 


"SONHO DE OURO “ 


AMANHA — PLANO SUPER — 
500:000$000, 644000 
SABBADO — 5 DE MAIO — 

1.000 Contos, 1208000 ” 


Galeria Cruzeiro, 1 


OSCAR & CIA. 


+. 








Director technico do Hospital 


Eva co 
No Hospital, das 9 ás 12 hs. No Con- 
sultorlo: Av. Rio Branco 183, (Eé. 


Rio G. do Sul) — Das 17 ás 19 bs 
Tel, 8-2761, Res.: 8-2439. 


DR. LUIZ SODRE” 


Doenças dos intestinos, recto 6 
anus — Rya Rodrigo Silva, 14 = 
Tel. 2-0698. 


DR P. BARATA. 
RIBEIRO 


Chefe dn clinica ginecologica do 
Honpitnl de Prompto Soccorro e 
cirurgião do Ambulatorio Riva- 
davia Corrêa 
Consultorio: R, 13 de Malo, 25 
5.º andar — Segundas, quartas é 
sextas, das 16 és 19 horas — Te. 
Isphone: 2-2963, resid.; São Mi- 
el, 106, tel; 8-7532, 


INTERNATO 


A" belra mar e em montanha, 
só póde proporcionar isso o Col» 
legio Americano, SANTA THE- 
REZA — Rua Maná, 1 — Tel: 
2-0053 — COPACABANA — Aves 
nida Atlantica, 916 — Tel.: 
7-0834. Ambos os sexos. Ensino 
officinlizado, 


Aleindo Guanabara, 15 » &º und, 
Teleph. 3 = 9277 
Byphílis — ChHnica medica — 
Radio diagnostico — Electrotha- 
rapia, — Das 3 horas da tarde em 
deanto 


Drs. DRAULT ERNANNY 
ALEXANDRE MOSCOSO 


Molestias a nutrição (Obesidado, 
magreza, diabetes) e do appa- 
ralho digestivo, Determinação do 
metabolismo basal, Diatermia, Ul- 
tra violeta, Massagens electricas, 
Praça Floriano, 565-4,º andar, Ap- 
partamento 6 — Telephone 2-6045. 


BALANÇAS 


Para pharmacias, medicos e pesa» 

bebés — ADOLPHO INGBER & 

Cla. — 'Theophilo Ottoni, 149 — 
Enviamos catalogo ilustrado 


GABINETE DE RAIOS X 


dos dra, Victor Córtes e Paulo 
c Radiodiagnostico, Exa- 
mes radiologicos a domicilio — Euia 
da Assembléa, 78-1º andar — Tea- 
lephone; 2-5330, 
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Instituto Mineiro do Café 


(Conclusão da 9º png.) 


va, Francisco Suliey de Olyolra, Al- 
irado Alves de Souza, José Irurtado 
Pinto, Osorlo Mactins Cardoso, Lins 
dolplio Cardoso, Francisco O. da Bil- 
va, Jusé Cundido dos leis, Maria 
Gundída do Artujo,  Nalp Atanlo, 
Olinda Araujo, Olga e Suio o Muriy 
do Carmo Ribeiro, j 
ltajubã, 24 — Como lavrador, fes 
ligita v. exola. pelo ncsrtudo neto, 
cussando à autonomia do Instilutt 
Mineiro do Café, quo até hoje quas! 
pad tem valido 4 Javoura catéuira, 
Bandações — Dr. Jodo Assvedo. 
Itapecerica, 1 — Us abnixo astl- 
gnudos, productores de café desta 
municipio, hypolthecam a v. excla, 
toda a sua solidarisdnide e apreson- 
tam parabens pelo modo ultamente 
patriotico do noto de v. excia., cas- 
sando a autonomia do Instituto ME 
neiro do Caeté. O modo com «qua vi- 


tenclosas, — Antonio Glurindo Fer- 
reira, Ferreira & Filho, Felício Ba- 
tha, Luzuro Bacha, Miguel Bacha, 

Wadis Bacha, José Mulaquins de Oll- 
velra, Btncdioto Gongulves, Serafim 
Carlos Silva, Dante! Cabral Krauas, 
J. Raymundo & C. Bacha & Lisbon, 
Antonio Fernandes Ellho, Annuncl- 
ato do Bleso & Irmio e Agostinht 
Mandarano, 

LANBAKRY, 27 — Como Industrial 
o solidario com og lavradores de ca- 
tó, vénho fellcltar enthustasticamen- 
to v. ex, pelo acto que modificou o 
Instituto do Caté, com o qual vam 
benoficiur fortemente Importante la- 
voura de nosso Estado, Saudações 
attenciosas, — Annunciato de Blutu 
frmão. 

“LAMBARY, 26 — Aceito nossos 
agradecimentos e felicitações pelo 
acto moralizador do Instituto Minel- 
ro do Café, Saudações. — Vicente 
Xavler de Faria, 

















A cassação da autonomia do 


y 





e das 


O Me 


Ethos puro, 820, 


E E 





nha sendo mantido o Instituto, fu- 
gindo 4 sup finalidade, só teria quo 
uzgravar à situação, aspeclalmante, 
noste municiplo, grande exportador 
de cats, que tinha como delegado 
tensitario um comprador e não um 
produçtos, desconhecendo por com- 
ploto u defesa principal dn export 
cão. Saudações nttencivsas, — da- 
noel Arantes, Pedro Ferreira de Cur- 
valho, Francisco Ignacio Kibeiro, 
Antonio Ribeiro da silva Sobrinho, 
Aloeblados Ribeiro da Bllva, Gurihal- 
di Ribeiro da Silva, Zeferino leonor 
le Moraes, Eduardo Abdo, Delindo 
Ultimo Diniz, Anísio Ferreira Diniz, 
Epaminondas C, de Senna, João l'ur- 
tado de Souza, Antonio Thiago Mon» 
telro, Munoel Salgado Santos, Lulz 
Antonto da Fonseca, João Baptista, 
Alipio de Faria, José Theoduro da 
Bliva, José Franclsco Nodrighes, Be- 
nedicto «Arantes, Jonquim Lulz Bu- 
ntista, Olympio Antonto da Silva, Ar- 
lindo Ribeiro da Sliva, João Pereira, 
Neceslo dos Santos, Francisco Hlygi- 
no da Silva, José do Faria Netto, 
Theodoro Pedrosa de Rezenãs, Just 
Vieira, Manoel Francisco de Farla, 
Elfnario Ferreira, Vicento Alves Per- 
relra, Zulmiro Furtado da Bllvolra, 
Francisco Furtado da Silvelra, Alvim 
Alves Garcla, Sebasião Irineu ds Mel- 
lo, José Araujo Netto, José Glelto 
Mello, José Ferreira Caneca, Mancel 
Ferreira, Francisco T, Rodrigues, 
Josó Martins, José Alvez, Jollo Ro- 
drigues Ns: e João DB, Eousk. 

JUIZ DH FORA, 24 — Q Cúntro 
foy Lavradores Mineiros congrntu- 
la-se com v, ex. vom q mails sipcora 
eftusão, pela energlea solução dada 
nos negoçios do Instituto Mineiro do 
Café. O Centro sempre confiou na 
energia de v, ex, tanto que iny- 
tantemente sempro fez nppello uy v. 
ex, certo de que não perdht seu tem- 
po, Apresentamos » V. ex, ubsolita 
o Irrestricta solidariedade, — Podro 
Porto, presidento, 

JUIZ DE FOKA, 31 — Corroborun- 
do as congratulações do Centro dos 
Levradoros, felicitamos v. ex, pelo 
decreto que cassou a autonomia do 
Instituto Minelro do Cufé, aguardan- 
do esperançosos sua extincçião, Se- 
ria opportuna a creagão do verda- 
deiro credito agricola por Interme- 
dio do Banco du Credito Real, Snu- 
dações attonclosas, — Theodorico 
de Assis, Casemiro Villela, Antoniu 
Ferreira de Almeida, José Mario Vil- 
lella, Alfredo Ribeiro de Oliveira, Al- 
fredo Eugenio Tostes, Edgard Qui- 
net, Francisco Azurias Villolu, Adeo- 
dato Villela, José Ribelro de Abreu, 
José Kels Meirolles, Reinor Sobralrm, 
Alfredo José Guedes, Antonio Cacki- 
no de Anúrado, Joaquim do Andrado 
Villela, José Junqueira de Andrado, 
Salustiano Telxeira da Fonseca, Da- 
rio José Pinto, Aurelio Ferreira Sal- 
gado, Queiroz & Irmão, Manoel Ve- 
nanoio Sobrinho, Alcino do Valle Ma- 
gado, Joaquim Xavier de Gouvêa, An 
tôonio Teixeira da Fonseca, Antonlo 
maria de Sousu, Sizenando Xavler, 
Olavo Procopio Rodriguos Vallo « 
Nestor Andrade Nunes, 

LAMBARRY, 28 — Os Infra-assi- 
gnados, commerciuntes o propriota- 
rlos nesta cidade, gsolidarios com os 
luvradores do café neste municipio, 
vêm enthusiasticamente falicitar v. 
«x, pelo decreto do governo, trazen- 
do o Instltuto do Café & sua logitl- 
ma finalidade, 

Esse patrivtico neto Len merecido 
francos applausos da populagão qua 
está confiante na acção do governo 
de v. ex, que tio proficuamenta e 
com alta visão vem administrando é 
nosso glorioso Estndo, Snudações nt- 


A PEDIDOS 


UM PERIGO... 


Celestino Besteira é uma dessas 
criaturas que não sabem de mara, 
não entendem de nada no mundo, 
Na sua ultima chronica, esse colle- 
gial das Jotras, infatigavel trabalha- 
dor braçal da inteligência, diz que 
Russ Columbo sabe envergar um di- 
ner-jacket, com o qual canta dois 
numeros no fim, Ora, o grande as- 
tro do brondeasting americano não 
veste, em toda u pelicula, “diner- 
jacket” nenhum! O que ello vest”, 
isso sim, é um smoking branco, mu!- 
to em uso, embora Celestino Ber- 
teira não saiba, nos tropicos. O smo- 
king branco é a ultima novidade ma 
indumentaria masculina, 

Celestino Besteira, aliás agora ar- 
vorado em critico de estatistica de 
batatas podres, diz na sua moxinifa- 
da que os cantores de radio, de or» 
dinario, desencantam os: donzellas 
quando apparecem pessoalmente. 
Através o nuto-falante todos elles 
são idendos pela imaginação femi- 
nina, verdadeiros principes encanta- 
dos, Mas mão são sómente os can- 
tores: os speakers lambem, Quem 
ouvo Celestino Besteira, com aquel- 
Ja sua vozinha de “filha de Maria” 
adocicada no trato dos momes eus 
Qhoniços da gente de cinema, não o 
poderá imaginar como elle realmente 
o é: um perigo,.. 








Citrino Pedra. 


Esgotos da Capital Federal 


A Companhia The Rio de Jnnelro 
City Improvements previne no pil= 


blico que, pelon seus contratos com 


o Governo Federal e regulnmentom 
em vigor, sô elln poderá executnr 


quaesquer obrns de esgotos, mesmo 


om núdicionnes ou extraordinarina, 
sobre us suns coanalisações e tume 
reconstruir ms já 
existentes, Provine mnis que os in= 
frnctores estão sujeitos, pelos mes- 


bem niterar ou 


mos contratos e inntrucçõem, à docs 


molição fmmedinta das obras ext= 


cutadas e multnas, 





EDITAES 


CONSELHO FEDERAL DA 





ORDEM DOS ADVOGA- 
DOS DO BRASIL 


“ONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO 
EXTRAORDINARIA 


De accordo com o Regimento, 
convoçco os Conselhos das Secções 
dos Estados, do Districto Federal 
e do Territorio do Acre, para a re- 
união extraordinaria de 16 de 
abril proximo vindouro, às 14 ho- 
ras; no séde provisoria do Conse- 
lho da Secção do Districto Federal, 
destinado 4 discussão e votação do 
Código de Etlca Profissional dos 
Advogados e julgamento dos diver- 
sos recursos, representações e ou- 
tras materias pendentes de sua 
decisão. 

Rio de Janeiro,-21 de março de 
1934 — (a;) Zeferino de Faria, 
presidente Interino do Conselho 
Federal, . 


enthusinsticamente com 
compatricio pela medida saneudora 
do Instituto do Café, 
esse recommendam v, exciá, & astl- 
ma e á gratidão do grando povo nil- 
neiro, quo está confiante no seu be- 
nemerito e patriotico governo. Bau- 
gaga attenciosus. — Sebastião Vi- 
Na. 





Simão, Albino Rostolato, 











LAMBARY, 238 — Como cultivado- 
ru de café, nlegro-me pelo decreto 


decisivo relativo po Instituto, o qunl 


vom beneficiar a lavoura, Saudações. 


— Etelvina Gonçalves Brandão, 


LAMBARY, 26 — Como lavrador 


de café, quero levar n v. ex. minhas 
tolicitações pela cassação da unuto- 


nomia do Instituto do Café, Buuda- 


ques, — Francisco Brasillo Pinto. 


LAMBARY, 26 — Felicito o digno 


Interventor pelo acto de grande Vvi- 
gão, ropondo o Instituto do Café nos 
geus legitimos fina de proteger a la- 
voura, Saudações, — José Augusto 
da Silva, 


LAMBARY, 26 — Como lavrador de 


café nosto município, levn a v, ex, 
meu npolo ao acto favorecedor ile 
nossa lavoura. Saudações, — Anto- 
nto Gabrial Junqueira, 


LAMBARY, 25 — Felicitamos v. 


excia, pelo acto relativo o Insti- 
tuto do Café, dando no mesmo seu 
verdadeiro fim. Saudações, — Ante- 
nor Baptista de Faria, 


LAMBARY, 25 — Como membro da 


lavoura caféeira deste municipio, 
congratulo-ma com v, 
seu acto patriotico relativamente ao 
Instituto do Café, o qual vem bene- 
ficlar a lnvoura. Saudações, — Joa- 
quim Maia da Silva, 


excia. pelo 


LAMBARY, 28 — Como lavrador 


de café, levo w v: excia. o meu hu- 
milde apolo ao acto favorecedor dé 
nossa lavoura, Saudações — Anto- 
nio Franolsco Carreiro. 


LAMBARY, 26 — Congratulo-me 


o ilustre 


Actos como 


LAMBARY, 44 — A população des- 


to municipio, em sua quast umanimi- 
dade, representada pelo directorio do 
Partido Progressista 
do, felicita vivamente o governo de 
v -excia, 
cossando a gutonomia do Instituto 
do Café. Os lavradores cafésistas se 
rejubllam com o benemerito acto de 
v. 
Soratim do Palva, presidente, dr. 
João Lisboa. Junior, vice-presidente; 
Aristides Moreira de Souza, secrotu- 
rio; Messias 
thesoureiro, 


infra-assigua- 
pelo patriotico decreto, 


exola, Saudações attenciosas, — 


Machado da Silveira, 
RECREIO (Municipio de Leopoldi- 


na), 31 — Rogo & v. excla. aceitar 
justos applausos 
decreto que cassou « nutonomin. do 
Instituto do Café, V, excin. tomou 
nu mais acertada providencia e, cons 
tinuando nessa 
patriotica, aleançará a sympathta de 
seua ndversarios, dos quaes sou um 
delles. 
reira. 


pela assignatura do 


sua neção moça o 


Saudações, — Vicento Pe- 
MANHUMIRIM, 391 — Os lavrado- 


res o commerciantes desta cidade, 
orgulhosos com o resplandecente 
acto, emanado de sun enbia orienta» 
cão, que cassou & autonomia do In- 
stituto Minolro do Café, hypothecam 
sun grando entistação, 
ainda quo v. excla, melhoro mais à 
situação da lavoura mineira, annul- 
jando nlguns impostos pesados que à 
gacrificam, Saudações — Pela Ásso- 
clação dos Lavradores: Altredo J. F. 
Breder, presidente; 
sto, secretario; Semiabl Samara, vi- 
ce-presidente, 


esperando 


Vicente Ambro- 


MIRAHY, 24 — Fellcito vivamon- 


ta v, excla, pelo acto decisivo, re- 
modelando na sua finalidade o In- 
stituto Mineiro do Café, O neerto 
dosso 
aos seus conterraneos o nomo de v. 
excla. Snudações — Affonso Alves 
Pereira. 


acto meritorio recommenta 


MONTE SANTO, 1 — Merece lou- 


vores p medida ucortada de v. excl, 
dnundo nova orlentação no Instituta 
Mineiro do Café. 
dendo o patrimonto da lavoura, sem 
dar ouvidos é grita das commissões 
censitarias, organizadas sob criterio 
político, 
sé Pereira Lima, 
Freitns, dr. Eduardo Tavares Paes, 
Paes Filho, Salvlo Pereira Lima, Jor- 
go Pereira Lima, 
guelredo, Jost Pereira Lima Filho e 
TF, Demasi Filho, 


Continue defen- 


Saudações — Francisco Jo- 
Thomé Blysio de 


Onestaldo” de Fl- 


MUZAMBINHO, 26 — Os represon- 
tantes de todas ns classes socines de 
Muzambinho applaudem v. excla. por 
motivo do decreto que cassou w uu- 
tonomin do Instituto Minetro do Ca- 
fé, Wete patrlotico noto trará Inos- 
timaveis beneficios & lavoura o ú 
colectividade mineira. Respeltosas 
gnudações — Candido Machado, Jon- 
quim «(osé Marques, Alfredo Porphi- 
rio, José Magalhães, Camillo Pamo- 
Nilo, dr. Fabio Colmbra, Valentim 
Podestá, Silvestro Freitas, Francisco 
Sabino, Antonio Inacarato, Nadir 
Ploll, Francisco. Rezonde, Aristides 
Souzi, Francisco Magalhhes, Fran- 
cisco Balbim, Galdino Araujo, José 
Salles, Joito Silva, Armando Colm- 
bra, João Guido, José Barbosa, Luis 
Benassi, Lutz Marques, Jollo Toledo, 
João Gongalves, José Gongalves, Ovi- 
dio 'Toll, Antonio Amorl, Pedro 


Amorl, João Oliveira, Abrahão Dote, 
João Bartoloni, 


Carlos Bartoloni, 
Jorge Bartoloni, José Miguel, Tho- 
rmg Evaristo, Luiz Aragêa, Jacobl- 


no Inacarato, Anisto Menezes, Ant0= 


nto Buseblo, Amadou Amorim, Julião 
Alexandro 
Magnon!, João Cipriani, José Cas- 
siano, Geraldo Mazella, José Antino- 
si, Lindolpho Paolilo, José Nardi, 
Amadeu Nard!, Guido Nardi, Atllo 
Nerdí, Jonquim Almeida, Franco Ina- 
carato, Joaquim Magalhães, Camillo 
Coimbra, José Victor, Domingos No- 
gnant, Sunres Gomes, Aristides 
Colmbra, Agenor Americo Gomes, 
Antonio Mello, Pedro Tardelli, Al- 
berto Din], Luiz Navarro, Jordano 
Baszona, Lindolpho Magalhães, Mel- 
jo Pulcinelli, Octaviano Reis, Guido 
Carnevale, Aristoteles Reis, Antonio 
Marinho, Zacharias Marinho, Oresten 
de Souza, Mario Bueno, Ovídio do 
Souza, Antenor Vallim, Augusto de 
Souza, Amello Martins e Jofio Ma- 
chado, 

NOVA REZENDE, 27 — Congratu- 
lo-me com v.' excla. pelo acertado 
decreto que cassou & autonomia do 
Instituto Mineiro do Café. Sauda- 
ções attenclosas. — José Surette, 
prefeito. 

NOVA REZENDE, 27 — O director 
do Partido Progressista. do Nova 
Rezende, por seu presidento, em no- 
me dos cafelcultores deste munici- 
plo, apresenta & v. exola. vivo 8p- 
plauso pelo acerto do decreto que 
causou à autonomia do. Instituto do 
Café. Saudações attenciosas. — Can- 
dido Carvalho de Rezende, presidente 
do Partido Progressista, 

BELLO HORIZONTE, 24 — Em 
nomo das forças políticas do muni- 
cipio da Paracatú, tenho grande hon- 
ra em apresentar a v. excin,. nossos 
applausos pela sum inquebrantavel 
energia no caso do Instituto do Ca- 
fé, moralizando a administração pu- 
blica para gloria de Minas, — Sau- 
dações, — Demosthenes Roriz Filho, 

PARAGUASSU', 25 — Envio fell- 
citações a v. excla. pela asslgnatu- 
ra do decreto n. 11,264, offlcinlizan- 
do o Instituto Mineiro do Café, — 
Saudações — Dr, Esdras O. Prado, 
prefeito municipal. 

RIO CASCA, 26 — Como productor 
de café, envio-vos  effusivos paras 
bens pelo vosso gesto patriotico, Rs» 
sando q autonomia do Instituto Mi- 
neiro do Café. Respeitosas sauda- 
ções. — Antonio Lana o Sliva, 

“RIO NOVO, 27 — Na quallândo do 
fazondelro, felloito v. excla. por 


motivo de ter o Estado assumido a 
aiteoção do Instituto Mineiro de Ca- 

+ 
do Estado e dn lavoura, 
sou optima impressão nos meios in= 
toressados desta zona, Saudações, — 
Ezequiel Guilmarides. 


medida salvadora dom interésses 
a qual cau- 


corrente anno, e, 


to aos 











da estação Pedro HI 


VALIOSO OFFERECIMENTO DA 
ASSOCIAÇÃO DE AUXILIOS MU- 
'TUOS DA CENTRAL DO BRASIL 


O director da Central do Brasil, 
coronel Mendonça Lima, recebeu da 
Associação do Auxílios Mutuoa dn 
Central do Brasil a seguinte carta: 

“A Junta Administrativa da Agr 
soclação Geral de Auxilios Mutuos 
da Estruda de Ferro Contra] do 
Brasil, tendo conhecimento que no 
momento a udministração dessa es- 
trada tem neceéssidndo de, provisos 
riamento, mudar- de local alguns de 
sous escriptorios, vem, com u mais 
agradavel de suas decinões, decln- 
rar que deixa à disposição de v, ex. 
pura instaliação daquelles mesmos 
encriptorios o terculro pavimento 
do edificio de propriedade da As- 
noolação, à rum Visconde de Itauna 
n. 26. 
Considerando que a Associagão 6 
formada, excluslvamento, do cinpre- 
gados da Central o tem o gem nar 
trimonto. Inclusiva o edificio eoclél, 
nonstituldo em boa parte polo aul- 
Jo que em todas as épocas lhe dis- 
pensaram as administrações deusa 
repartição, o que equivale a dizer 
muc elle é como um prolongumento 
da propria Estrada, estr Junta não 
apresenta nenhuma condigio de 
obrigações da ordem do Indomniza- 
afto aconomica, por parte dessa ad- 
ministração, pelo tempo da occupa- 
cio, n não ser q de correrem por 
conta da Central os serviços de 
accommodação das Instaliações para 
n funcelonamento daquelles  escri- 
vtorlos e o restabelomimento q ar- 
rumação dos, movels da Associação, 
tindo o prazo daquella aceupação. 

Servimo-nos do ensejo para, apre- 
sentar n v, ex. o! nossos protostos 
do mais elevado apreço e distincta 
consideração. — (a) Arthur do 
Pinna, presidente; Octreillo Mon- 
teiro, thegourelro,” 





Ds contribuintes que deixaram 


de Tazer declaração de rendi- 
mentos em 1992 


O ministro da Fazenda declarou 
no presidento da Associação Com- 
morclal do Victorla que, em vista 
dos motivos oxpostos netn Direeto- 
rin do Imposto de Renda, não é 


possível disponsar do pagamento Ro 


multa em que Incorreram os cons 
tribuintes que deixaram de fazer 
declarações de rendimentos de 1832, 
desde que as facam atê o fim (io 
bem assim, sus- 
pender as revisões de eseripta para 


enmpravação dos rendimentos ante- 


riores, 


CAMARA PORTUGUEZA DE 


“COMMERCIO DO RIO 
DE JANEIRO 


ANALYSES E COMPOSIÇÕES DE vI- 
NHOS E SIMILARES—PHOPAGANDA 
DE PRODUCTOS PORTUGUELES — 


NOVA 'TARIFA ADUANEIRA 


O “Diario Official" deu A publici- 
dade, em 14 do fevereiro ultimo, um 
projecto do Decreto, para 
muggostões, a sor promulgado 
Ministerio da Agricultura, o qual po- 
derá vlr » cercear a importação de 
vinhos e similares portuguezes, at- 
tendendo a determinadas exigencias 
que recaem sobre a composição Jos 
mesmos productos, 


Assim, à Camura Portugueza 


Agricultura, 


— Sendo a Feira Internaclonnl do 
Amostras do Rio de Janelro um lin- 
portante elemento parn a dittusão 
dos productos portuguozes neste mer- 
cado, a mesma Camara 
ploso materlul de reclame desso cer- 
tamen aos mesmos exportadores o 
aos mesmos organismos, incitando os 
interessados a concorrerom com as 
amostras dos seus productos 
aquelio fim, na proxima Feira, 


Inaugurar-se em 12 do agosto. 


— Estando pira ser publicada a 
nova Tarita Alfandegaria do Brasil, 
a Camara está dispendendo & sua at- 
tenção para as taxas quo incidem 
sobre os productos portuguezes, afim 
de usar de reclamação, em caso ne- 
cesnrlo, dentro do prazo que vae cer 
estipulado para Ísgo. 





Só tem resiriados quem quer 


Um regimon alimentar sufticlento 
em vitaminas, exproicios no ar livro, 
o uso de pouca roupa e o evitar a 
super-aquecimento da cabrga em at- 
mosphera quente o parada, são dor 
melhores reursos contra os rosíria- 
dos. — IPES. a 













O ANNUNCIO 
FEITO EM 


OJOR 
E LIDO EM, 
TODO O BRASIL. 





Reconstroção do eilcio | A lucta em torno das concepções do 


receber 
pelo 


de 
Commercio enviou o referido daçre- 
exportadores portuguezes, 
idem aos organismos economicos de 
Lisboa e Porto, pedindo suggestões, 
afim de enviar uma representução 
nessa sentido ao titular da pasta da 


enviou co- 


de lançar é publicidade um livro de 
contos de Medolros e Albuquerque, 
Intitulado “Surpresas”, Parece pes- 
necessario alludir ao singular poder 
descriptivo o 4 imaginação creadora 
do nutor, Medeiros e Albuquerqua é 
uma figura que dispensa a etiqueta 
das longas apreciações da critica Jí- 
teraria. Sua actividade de polygra- 
pho, a leveza do seu estylo, a gra- 
ca penetrante dos seus dinlogos, a 


para 
a 


rio confundo com os purlssimos nie- 
lindrosos do classicismo isso 
cou-lhe um posto de alto relevo na 
vida espiritual do palz, 


ao mator exito literarlo, pela sua fi- 
na contextura, pelo encanto da fár- 
ma desatavada, simples ,ngil, e, so- 
bretudo, pela sesencia humana dos 
episodios e dos personagens que qu 
animam, 








mundo e dos valores do caracter 


(Para O JORNAL) Alfred Rosenberg 

Outrora, os problemas das conce- 
pções do mundo só eram discutidos 
em pequenos circulos, emquanto que 
hoje em dia influenciam « encon 
tram o mais vivo interesse de mi- 
jhões ce mais: milhões de homens, 
Temos que descobrir nesse facto o 
symptoma cvidente duma transfor- 
mação total da época qué estamos 
vivendo, Dogmas antigos, os quaes 
ainda ha poucos decennios pareciam 
inabalaveis, estão decaidos, os ve- 
lhos partidos dezappareceram da luta 
e os seus adeptos buscas nova es- 
sencia de vida, 

O segredo do successo do nacional- 
socialista está no facto deste mo- 
vimento, de início, não ter combatl- 
do um grupo só, porém, ter dirigido 
os seus ataques durante quatorze au. 
nos, frontalmente contra Lodos, numa 
luta, que tinha £ undumentos não 
só na política e economia, mas au- 
tes de tudo, nn concepção do mundo. 

Isso era necessario. Não fôsse o 
movimento alicerçado e envtaizudo 
na nova idea, numa fé e numa es- 
sencia nova, a transformação não 
poderia ser duradora. 

Conlinua a luta em Lorno da alma 
do povo allemão, pois existem ain- 
da as reminiscencias do movimento 
nisto as quaes devemos comba- 
ter, ; : 


Q augmento continuo das grandes 
cidades metropolitanas fez entrar no 
primeiro plano nquelles typos so- 
viaces, os quaes uspiravam a interna- 
cional e falaram em proletarios de 
todos os puízes, : 

A propaganda da luta das classes, 
o methodo de excitar uma parte da 
organismo social] contra a outro, é 
perigoso, tanto vindo de cima como 
de baixo, Precisa-se observar ambas 
as correntes c eliminal-as. À conse- 
quencia necessaria destns duas 
hypotheses para o marxismo é 
o pacifismo. Pacifismo era a exi- 
gencia da alta traição do puiz, era O 
meio pura reunir todos os inimigos 
da Allemanha e para a tornar inca- 
paz de resistir, 

Juntou-se com Isso o envenena- 
mento psychico profundo pola nega- 
ção do conceito da propriedade. Na 
pratica marxista a theoria “Proprie- 
dade é furto” encontrou expressão 
real de tal maneira, que a proprie- 
dade não foi avaliada como furto, 
mas sim, os maiores furtos torna- 
ram-se em propriedade legitima, 


MOVIMENTOS DE AUTONOMIA NO 
SECULO 19 


No fluido do stculo 19, em todos 
os dominios, púde-so observar um 
movimento para a autonomia. Assim 
tambem a Alemanha, de um com- 
po de ruinas de muitos principados, 
tornou-se um estado unido. Apesar 
disso hoje em dia somos obrigados 
a dizer: Esta Allemanha como todos 
os outros estados do seculo 19, não 
tinha fundamentos na concepção do 
mundo. 

Todos estes ostados eram baseados 
numa força militar e num surto eco- 
nomico, interno, porém, não tinham 
estructura  solida firmada na alma 
do novo. 

Sómente nos dias de julho de 1914, 
quando appareccram as nuvens car- 
regadas e começou a tempestade, é 
que o mundo sentiu que a vida não 
existe só no commercio, porém, na 
satisfação do uma finalidade grave, 
na qual nenhum povo póde escapar. 
Foi este anno que despertou o povo 
allemão e com os dias de agosto de 


4IVROS NOVOS 


“SUNPREZAS", de Medeiros e Al- 
buquerque. 


Os editores Flores & Mano acabam 


1914, começou finalmente, “a revo- 
lução allemã”, 

Quatro annos de miserla, de des- 
truição das melhores forças, de des- 
perdicio de energias psychicas e fi- 
ualmente o collapso de 1918, leva- 
vam-nos à beira do abysmo, surgin- 
do agora como ultima concurrencia 
do movimento murxista, o bolsche- 
vismo oriental. 

Se perguntassemos hoje em dia, 
quem foi que defendeu naquele 
tempo a cultura allemã, teriamos de 
lembrar em primeiro lugar, dos com- 
batentes dos corpos voluntarios, que 
instinetivamente prestaram maiores 
serviços; & citada cultura, do que 
muitos reitores de universidades, 

Naquelle tempo porém, tambem fi- 
cou patenteado que os velhos poderes 
teunidos nos grandes partidos poll- 
ticos eram internamente fracos de- 
mais para oppôr ao novo movimento 
qualquer coisa verdadeiramente for- 
te, vigorosa, Isto quer dizer; elles 
não tinham fé cm si mesmo, nem 
em suas theorias, nem cm sua con- 
cepção do muinto, 

No movimento nacional-socialista 
appareceu um mysterio profundo. O 
sangue, que parecia morto na guer- 
va mundial, revivisceu naquelle mo- 
vimento. O pensamento de todos 
que estavam dispostos a combater 
em prol da Nosa Alemanha, gra- 
vitava em torno deste sangue re- 
uascido. 


Encontrou este acontecimento um 
qarallelo na nova sclencia e desco- 
berta, que chamamos a seciencia da 
raça. E ella não é outra colsa, se- 
uão a tentativa gigantesca da con- 
seiencia do povo allemão, Procuran- 
do retroceder às origens do proprio 
eu, procurando as leis qhysicas € 
psychicas das sociedades, verificare- 
mos que os homens são differentes 
não só na apparencia, mas, tam- 
bem internamente.  Oppondo-se o 
mundo velho inteiro à esta sjencia, 
teremos que constatar, nute isso, que 
esta seiencia é o passo preliminar 
para n verdadeira consideração da 
raça ce do povo. 

Só o homem, que se sabe Inferior 
é capaz de a todos atacar e insultar. 
Cada homem, porém, que sc res 
peita, sube respeitar os valores ver- 
dadeiros dos outros. 


O NACIONAL-SOCIALISMO E AS 
IGREJAS CHRISTAS 


Devemos protestar contra o cardeal 
Faulhaber, o qual acha por bem com- 
parar o germanismo com o movi- 
mento communista. Os padres te- 
riam razão bastante para ir à chan- 
cellaria do Reich agradecer no' chan- 
celler por tudo que fez em beneficio 
do povo ullemão e das igrejas chris- 
tãs. Não fosse Hitler c provavelmen- 
te não seria possivel nos cardeaes e 
nos pastores pregarem as suas reli- 
glões. 

Quando vestimos a camisa parda, 
deixamos de ser catholicos ou pro- 
testuntes, para sermos sómente ullo- 
mães. 

Respeitamos toda e qualquer cren- 
ça, como, francamente, já Lemos af- 
firmado, porém declnramos que ten- 
do o movimento macional-socinlista 
surgido de um chãos, tem feição pro- 
pria, de maneira que não póde trans- 
formar-se em braço proíano duma 
religião. Cada igreja tem o direito de 
manifestar escrupulos, poréb o lado 
opposto tambem tem o direito de 
dizer, em que erra. Avalinções con- 
fessionnes podem ser dadas em nome 
das igrejas, porém não em nome do 
Terceiro Reich Nncional-Socialista, A 
forma intelra dos combates em lor- 
no da contemplação do mundo e da 
politica. transformou-se de maneira 
decisiva. 

Não foi em torno de dogmas que 
combntemos durante quatorze annos 
o não será agora que iremos debater 
questões dogmalicas. Começamos po- 
rém a grande luta em torno dos va- 
lores do enracter, 

A essencia do movimento nacional- 
socialista não era o appello dirigido 
ao medo, mas sim o dirigido nos mais 
corajosos. ú 


























































Este appello dirigido à 
força do caracter, à honra c à bravu- 
ra durante quatorze annos passou 
por cima do territorio allembo como 
um iman, altraindo homens e mais 
homens, quer dizer homens que con- 
fessaram esta senha de coragem, 

- Foi assim que venceu linalmente 
o movimento nacional-socialista por- 
que linua oblido como adeptos os 


feição pessoal da sum obra, que, so 


mur- 


“Surprezas" & um livro destinado 


melhores do todas us correntes poli- 
ticas, 

Assim continua a luta até que este- 
da realizada n idéa Inteira do Sacro 
Reich Allemão. 
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O DIREITO E O FÓR 


; o Conselho | existente à ciuls de direito, decor. 

Fier funesio aa rento da nomeação do dr, Edgard 
N 4.346 — Rel, des. Leopoldo | Costa, para desembargador, a Com- 
do Lima: appellanto, o Juizo da 1º | missão organizou a csguinto lista 
Vara Civel; appeliados, Antonio | de cinco nomes & Ser onviada au 
Muller dos Rels o d. Ilidia Almelda | governo: bachareis Antonio Vieira 
dos Rels — Negou-se provimento | Braga, juis da 6º Pretorla Civel, 
únanimemento. Presidiu o julga- oito votos; dr, Antonio Carlos La- 
to o des. Nabuco do Abreu, n& tayetto do Andrada, Curador do Ac- 
E no) do "presidente, que func- | cldentes no Trabalho, seta votos; 
paro Conselho de Justica. Eduardo Souza Santos, Juiz da ia 
a AU ETO “Rol d des, Leopoldo | Pretoria Civel, sois votos; Nelson 
d do appeliante. o Julzo da 2º | Hungria Hoftbauor, julz da 3a Pre- 
VCR Civel; appellados, Attila Al- | toria Civel, quatro votos; e José 
ves Babiano e d. Helena Erlka Ba-| Maximiano Gomes de Palva; pro- 
biano — Negou-se provimento una- motor publico, tros votos. ] 
nimemente. Presidiu o julgamento Procedeu-so n dois escrutinios,i 
o des. Nabuco do Abreu na ausen- Em ambos tendo empatado os ba- 
cia do presidente, que  funcclonava chareis Nelson Hungria Hoffbauer 
no Conselho do Justicn. e Saul de Gusmão, resolveu a Com- 














































Boletim do Fôro 
Expediente de hoje 


SUMMAÁRIOS 


Serio summariados, hoje, 
nas diversas varas criminaes, 
os seguintes réos; 


Na Primeira — Carlos Pe- 
reira Dias, Gastão Gonçalves 
Barbosa, Severino Ferreira 
dos Santos e Gellio Braga. 


SEM mt 


Na Segunda — Antonio 
Gomes Reis. 

Na Terceira — Bento Po- 
dreira da Costa e João Pe- 
reira da Silva, 

Na Quarta — Jayme Brlt- 
to. 

No Quinta — José Leal 
Junqueira, Ezlo de Mello, 
Domingos Marques de Paiva 
e Joaquim de Souza. 

Na Setima — João Ferrei- 
ra Salles, Adão Adalberto 
Corrta, Roberto Costa, PH- 
nio de Lacerda e Waldemar 
Antonio Fernandes, - 

Na Oltava — José Pinhel- 
ro Alonso, Hildebrando Go- 
mes Barreto, Francisco Oll- 
velra, Lourenço Simões, Cla- 
ra Valle, Guiomar Pinto Ri- 
beiro, Rubens Loretti e Al- 
varo Rocha Oliveira, 





CORTE DE APPELLAÇÃO 


= 1º Camara 


Sob n presidencia do desombarga- 
secretariado 
pelo sr. Ignacio Pereira da Costa, 
chefe de secção, presentes os dosem « 
bnrgadores José Antonio Nogueira, 
ângra de Oliveira, Galdino Siqueira 
o Goulart de Oliveira, procurador ge- 
ral do Districto, reuniu-se a 1º Ca- 


dor Moraes Sarmento, 


mara, 


Effestunaram-so os seguintes jul- 


gamentos: 
“Mabens-corpus” 


N. 8, 125 — Relator, desembarga- 
dor Galdino Siquelra; paciento, Nos- 
tor Duarto Siqueira Lima — Conver- 
teram o julgamento em diligencia 
para que sejam requisitadas Infor= 
maçõos dos julzes das 3º, 5º, 1º q 81 
Varas Criminaes, e os respectivos 


processos, unanimemente, 


N. 8,126 — Relator, desembarga- 
dor J, A. Noguelra; paclente, Felix 
João Mauricio — Não conheceram da 
pedido, pela Incompetencia da Ca- 


mara, unanimemente. 


N, 8.127 — Relator, desembarga- 
impetrantes, 
dr, Carlos GuimarÃes Pinto do Al- 
melda n Justo M. Moraes; prcienta, 
Lulz Gusld — Adindo, a pedido do 


dor Galdino Siqueira; 


Impetrante. 


N. 8.128 — Relator, desembarga- 
dor Angra de Oliveira; impetrante, 
dr, João Bergamini; paclento, Lom- 
broso Magdulena — Adiado por in- 


dicação do relator. 


N. 8,128 — Rolator, dosembarga- 
dor J. A. Nogueira; paciente, Al- 
berto Neves — Negaram à ordem ime 


petrada, unanimemento, 
Recursos de “habeas-corpun' 
N, 


recurso ex-officio, unanimomente, 


N, 1.70 — Relator, desembarga- 
dor Angra de Oliveira; recorrente, o 
Julzo da 3 Vara Criminal; rncorri= 
Ros, Mario Reis e Manoel Sá Poroíra 
—- Negaram provimento ao recurso 


ex-offício, unanimemente, 
Recumos criminnes 


N, 1,572 — Relator, desembarga- 
dor Galdino Siqueira; recorrente, dr. 
recorridoy, Vasco 
dos Santos Araujo Guimarães, Buge- 
nto da Silva Freire, Osorio do Cer- 
queira, soclos gerentes da firma Sil- 
va Araujo & C., Ltd. Pedro da Silva 
Francisco Baptinta 
da Costa, Raul Pereira de Corqueira 
v o Ministerio Publico — Adiado n- 


Plerre Lamelan; 


Araujo Gomes, 


requerimento do recorronte, 


CN, 1.574 — Relator, desembarga- 
tor Galdino Siqueira; E SCUrónta RM 
muel Joaquim do Ollvelra Palxão; 
Focorrido, o 2º procurador das mas- 
sas — Negou-se provimento contra 


o voto do desembargadr Nguelra. 
Falou o dr, Srisnuto Faria. 


N. 1.575 — Relator, desembarga- 


dor Angra de Olivelra: recorrento, n 
Justiça; recorridos, Dialmea Tauvarag 
de Mello o Euclydces Monteiro Diniz 


-— Conheceu-so do recurso o negou- 
se-lho provimonto, unanimemente. 
N. 1.578 — Rolator, desembarga- 
dor José Nogueira; recorrento, o 
Juizo da 6º Vara Criminal; recorrido, 
Jonquim Ignacio — Julgamento ge- 
oroto, 
Com dia pnra Julgamento 


; Dido criminaes 5,229, 6.470, 
004, 6. e recursos crimina 
ns. 1.582 e 1,588, ig 


TERCEIRA CAMARA 


Eob a presidencia do desembarga- 
dor Alfredo Russell, secretariado 
pelo dr. Clovis Baptista, chefo da 
socção, renallzou-ro mn sessão da 5* 
Camara, com a presença dos deram- 
bargadores Nabuco de Abreu, TLeo- 
poldo de Lima e Flaminio de Ru- 
cerde, 

À Foram julgados os seguintes fel- 
os: 
Appelinções civels 


N. 3.791 — Relator, desembarga- 
dor Leopoldo de Lima; appellants, a 
Julzo da 2º Vara Civel; appelindos, 
José Cardoso Lopes e d. Maria Lul- 
ea Cardoso Lopes — Negou-se pro- 
vimento, unanimemente, 

N, 9.891 — Relator, desembarga- 
for Leopoldo de Lima: appellante, 
Armando Rosa Yedda Rota Untona, 
Roberto Rosa o Gastão Rosa; appol- 
tado, Jullo Alberto Liou, dapositario 
fios bens nenhorudos por André Pra- 
long — Negou-se provimento, unas 
niímemente, 


N. 4.024 — Relator, desembarga- 
tor Leonoldo de Lima; appeliante, 
Asdociação Militar do Brasil; appel- 
indo, João Cardoso da Silva — Dou» 
ve provimento, afim de mandar que 
1 quantia- referente a honorario ne= 
In lquidada na execução, por arbi. 
tramento, contra q voto do relator, 
que julgava Improcedenta n acgão, 

N, 4.129 — Relator, desembarga- 
dor Leopoldo de Lima; appellantos, 
Avelino Campos & C.; appellaãa, 
à. Ermolinda Dias Guimarhes — Nes 
gou-so provimento, unanimementa, 
Presidiu o julgamento o desembar+ 
gador Nabuco de Abreu, na ausen- 
ola do presidenta effectivo, que fun- 
celonava no Consalho da Justiça, 

N. 4.222 — Relator, desembarga- 
dor Filaminio de Rezende; appellans 
te, dr, curador de accidentes, repre- 
sentando Carmo Carnaval; appelia- 
do, Miguel And Deu-se prpvi- 
mento afim de julgar procedente À 
neção e condemnar ao pagamento do 
que £0r nrbitrado na execnção, dna- 
rimementeo, ) 

N. 4.831 — Rel,, des Leopoldo 
de Lima; apellante, The Riv de Ja- 
noiro Tramway Light and Power 
Company Limited; appeliados, José 
Cardim de Ollvelra e o dr. Curador 
de Accidentes —Não vencida a pre- 
Jiminar, negou-se provimento una- 
nimemente. Pela appellante, falou 
o dr. Radagazio Muniz Freire o 
pelo appellado o dr. Celestino Ves- 
ques de Freitas, 

N. 4.934 — Rel., des. Flaminio 
de Rezende; appellante, Companhia 
Cervejaria Brahma; appellados. 
Hermin'o dos Santos Menezes e q 
dr. Curador da Accldentes — Ne- 
gou-se provimento unanimemente, 
Prestilu o julgamento o des, Nabu- 
co de Abreu, ny ausencia do presi- 












1.709 — Relator, desembarga- 
dor Cnldino Siqueira: recorrente, o 
Juizo de 4º Varp, Criminal; recorrido, 
toão da Silva: impetrante, Octaclilo 
Melrolles — Nogudo provimento do 


dos Registros 





N. 4,301 — Rel, des. Leopoldo 
de Lima; appellante, o Julão da 1º 
Vara Civel; appollados, Antonio Car- 
doso Gouvêa e Água Goulart Gou- 
vêa — Negou-so provimento unani- 
memente, Presidiu o julgamento o 
des, Nabuco de Abreu, 


Com dia pnra julgamento 


Appellações civeis n5, 3.970, 4.125 
vo 4.305, 


QUINTA CAMARA 


Presidida polo des. Armando de 
A oncar, secrotarlado pelo dr, Cl- 
cero Brant, chefe de secção, pre- 
sentes os dus, José Linhares, An- 
dré Pereira o Alvaro Berford, reu- 
nlu-se, hontom, a 5º Camarkt, tondo 
sido eftectuados 08 seguintes jul- 
gamentos : 

— Carta Testemunhavel 

N, 1,386 — Rol, des, 
Berford;  supplicanto, Nominato 
Coralno dos Santos, 
Caixa Beneficenta da Guarda Civil; 
supplicado,, 


dr, juiz “a quo”, Falou pelo sup- 
plicante o dr. Justo do Moraes, 


Agtgnvos de petição 

N. 9.011 — Rel,, des. André Po- 
reira; aggravanto, 

Francisca de Andrade 

Taquara); agaravado, 

no Gonçalves de Senna, 

provimento em parto ao 


dr. 


recurso, 


para limitar a pena convencional 
no principal em rolação á primeira 
escriptura, excluindo-se os juros do 


juros, unanimemento. 


N. 9.107 — Rel, des. José Lt- 
nhares; aggravante, José Monteiro 
Salvador; aggravado, Thomaz Mar- 
ques da Silva — Negou-se provi- 
mento ao recurso unanimemente, 


N. 9,188 —Rel,, des, Alvaro Ber- 
ford; aggravante, Manoel Deocle- 
ciano Perelra dos Santos; AgErAVA- 
dos, Maria Candida do Galdo Jar- 
dim Cardoso, Inventariante do es- 
pollo do Maria Philomena de Bar- 
ros Salgado Moreira, 
para que o dr, juiz “a quo" retor- 
me seu despacho e nomeio para o 
cargo do Inventariante Judicial, 
contra o voto do des, José Linha- 
res, que negava provimento ao re- 
curso. 


N. 9,418 — Rel., des, José Li- 
nhares; aggravante, Companhia de 
Armazens Geraes Mineiros; agkra- 


vado, Instituto Mineiro do Café — 


Negou-so provimento ao aggravo 
unanimemente. Falou pelo aggra- 
vado o dr. Odilon de Andrade, 


N. 9.069 — Rel., des. André Pa- 
relra; uggravante, Comp, do Ex- 
pansão Territorial; aggravado, Ju- 
sé Lourenço Aurora — Deu-se pro- 
vimento, contra o voto do des, 
José Linhares, Falou pela aggrha- 


vante, o dr, Carlos Guimarães do 


Almeida, 


N. 9.052 — Rel, des, Alvaro 
Borford; aggravante, Americo Soc- 
co: eggravados, Costa Fontes & 
Cla, -— Negou-so provimento una- 
nimemonto. Falou polo ageravan- 
te o dr. Rufino de Loy o pelos ag- 
gravados o dr. Edmundo Bonto de 
Faria. 

Distribuição 


Aggrayos: 

Ao des, José Linharos, ns, 
0.153, 9.290, 9.104, 9.151, 

Ao des, André Perolra, ns. 0.935, 
0.214, 9,170, 9.297, 9,190, 

Ao des. Alvaro Berford, numa- 
ros 9,249, 9,119, 9.298, 0.185, 9:233, 


Com din para julgameito 


Desistencia 1.951. 

Aggravo de Instrumento 1.085, 

Aggravos do petição ng, 9,222 
9.244, 9.127, 0.151, 9.071, 9,005, 
9.099, 9.105, 9.086, 9.150, 9,334, 


CONSELHO DE JUSTIÇA 


Sob a presidençia do des. Elviro 
Carrilho, secretariado pelo dr. Cel- 
so Vioira, presentes 05 dos. Moraes 
Sarmento, Alfredo Russel, Arman- 
do de Alencar e Goulart de Olivel- 
ra — Elfectuaram-so os seguintes 
julgamentos : 

Aggrnvom 


N, 73 — Rol., des. Alfredo Rua- 
soll; aggravante, o 1º promotor dos 
Registros Publicos; aggravado, jul- 
to dos Registros Publicos — Adla- 
dor por so declarar impedido o des, 
Moraes Sarmento. 

des. Alfrodo Rus- 


N. 75 — Rel., 
sell; ageravante, promotor dos Re- 
gistros Publicos; ageravado, julzo 
Publicos — Deram 
provimento para reformar o des- 
pacho aggravado o indeferir a po- 
tição inicial unanimemente, - 


N, 74 — Rel., des, Alfredo Rus- 
sell; aggravante, promotor dos Re- 
gistros Publicos; ageravado, juizo 
tdos Registros Publicos — Doram 
provimento para reformar o despa- 
cho aggravado e indeferir a peti- 
ção do fls, 2, unanimemente, 


Conflictos de jurindicção 


N. 216 —Rel., dos. Armando de 
Alencar; suscitante, d, Sarah Paes 
Lemo de Ortiz; suscitnods, Julzos 
da 6º Vara Clvel, 1º o 4º Pretorlas 
Clvelis — Julgaram  Improcedenta 
8 petição, por não ser caso de con- 
flicto, unanimemente. 


N. 218 — Susocltante, Li, Caetano 
Ferreira; suscitados, Juizos da 3º 
e b* Varas Clvols — Julgaram pro- 
codonto para decretar a competen- 
cia dn julzo da &* Vara Clvol, una- 
nimemente, 


Reclamações º ' 


N. 621 — Rel., des. Alfredo Rus- 
sell; reclamantes, João Salles o aum 
mulher; reclamado, julzo da 1º Va- 
ra Civel — Julgaram improcedente, 
unanimemente, 


N. 622 — Rel., des. Alfredo Rus» 
sell; reclamantes, A, Dias & Mar- 
tins; reclamado, des. 3º vice-presl- 
dente (então des. Nabuco de Abreu) 
— Julgaram Improcedente, uanl- 
memente, , 


N, 529 (desistencia) — Rel,, des, 


9.129, 


Armando de Alencar; reclamanta, 
q. Dulce Tlguelredo Lustosa de 
Andrade; reclamado, julzo da 24 


Vara Civel — Homologeram a de- 
sistoncla, unanimemente. 


Fol eleito para a commissão dis- 
ciplinar, em substituição ao des, 
Edgard Costa, o dr. Declo Cesario 
Alvim, juiz da Fazenda Municipal, 


COMMISSÃO DE PROMO- 

| ÇÕES 

Reuniu-se hontem a Commis 
do Promoções e Nomeações da Eee 
tiça Local, presidida pelo des, El- 
viro Carrilho, presentes os des. 
Moraes Sarmento, Alfredo Rusesll 
Armando do Alencar, Goulart de 
Oliveira e dra. Francisco Campos, 


getarisio de Faria é Raul Pedornel- 


Para preenchimento da vaga 


Alvaro 


presidento da 







Joaquim qRufino dos 
Santos — Julgou-se procedente 6: 
deu-se provimento ao nggravo atim 
de ser feita nova citação para au- 
diunola, que deve ser marcada pelo 


d. Leopoldina 

(baronesa da 
Fardell- 
— Deu-se 


e o Curador 


dal-as, em nome do d. Angela Di- 





missão Incluir na lista o primeiro 
delles por: ser pretor mais antigo, 


VARAS CIVEIS 


FALLENCIAS E CONCORDATAS 
Segunda 


Falloncia de M. Rodrigues Perol« 
ra & C. — Baixo em diligencia para 
que seja junto uma petição. 

Falloncia do Segall & Katz -—« 
Sobre o pedido da fls, digam o syps« 
dico A o fallido. 

Fnllencia de Capello Biras & C, 
— Diga o llquidatario. 

Falloncia de Miguel Sued — Na= 
melo syndico o credor referente, Mix 
guel R, Badany & C. 


Terceira 


Ralvindicação da The Goodyear 
Fire 6 Rubber Co. — Massa fal« 
Vida de F. de Souza Mendes — Jul« 

a improcedente a reivindicação, 

Relvindicação do Corrêa Beraldo 
& Cla. — Massa fallida de Meircl- 
los & Irmão — Junte a cortidão do 
depolmento do fallido, 

Relvindicação do Moinho Flumis 
nenso — Massa fallida de Guido 
Parront — Convartido o Julgamento 
am diligencia, . 


Quarta 1 


Fallencia de M, Dias Pinto — Nos 
mendo syndico Silvino F', Campos. 

Fallencia da Companhia Commer- 
clal de Leers — Prosiga-se na rel= 
vindicação de Natera & C. 

Yallencia de 7. Augusto da Costa 
— Nomeados syndicos Siqueira & 


Cla. 
Falloncia de Velga Fodreiva & €. 
— Bollados e preparados, & conclus 


são. 

“Fallencia do M. Rodrigues Josus 
= Sollados e preparados, à conclu- 
são. 

Fallencia de Rodrigues & Tollas 
«8, Cunha & C,, puccessoros) — 
Decretada a fallencia e nomeado 
ayndico a Marcenaria Bastos, 

Fallencia de Arthur Martins Pin= 
to — Sobre o pedido de fla, 105, 
alga o dr. curador, , 


Quinta 


Habilitação de credito de Jayma 
D'Assumpção Mollo — Massa falll-, 
dn de H. Silva & Pereira — Mans, 
dado exclutr o credito habilitado, , 


Bexta 


Fallencia de Henrique Moura & 
C. — Intimo-zs o syndico para em 
84 horas dizer sobre o allegado f 
tis, 81, pelo dr, curador das mas- 
sas follidas, 

Falloncia de Henrique Marques & 
Cla. —- Ao dr, curador das massas 
fallidas. | 

Fallencia de J. Margarido & Es- 
tevos — Na fórma do parecer do 
dr. curndor das massas faliidas, in+ * 
timando-sa os requerentes, 
Verificação de havares — Antonio 
Madureira & C, — Sobre o calculo 
do fls. 38, digam os Intoréssados. 


TRIBUNAL DO JURY 


O JULGAMENTO DE UM HO 
MICIDA 


Sob a presidencia do juiz dr. Ary 
Franco, realizou-se hontoem a prl- 
meira sessão do Tribunal do dury 
do moz do abril, 


Reunido o conselho do sentonça, 
fol apregondo o réo Abel Ferreira 
da Cruz, incurso no urtigo 294, pas 
ragrapho 1º, da Consolidação us 
Leis Pennos, porque, no dia 14 do 
janeiro de 1933, cerca das 13 ho= 
vas, ansassinou com um golpe dao 
faca sun esposa, Etelvina Slivina 
Silva da Cruz, depois de forto dis- 
cussão. . , 


Iniclado o julgamento, após wu 
leltura do processo, felta pelo ea 
crivão Salles Abrou, assomou à trls 
buna da acousação o promotor Car- 
los Sussekind de Mendonça, quo 
analysou as provas contidas nos au- 
tos contra o réo, e terminou po- 
dindo e» sus condemnação dae qu 
cordo com as penas da lel, 

Em segulda, o advogado do qo 
ousado, dr, Stollo Galvão Bueno, 
usou da polnvra, refutundo os ar- 
gumentos da accusação e pedindo 
para o seu constitulnto que fonsi 
confirmada a derimento da peviur= 
bação de sentidos, 


VARAS CRIMINAEE 
: SEGUNDA 


Ao juiz da 2º Vara Criminal, dr. 
Barros Barreto, fol apresentada do- 
nuncia contra Aloino Riheiro da 
Silva, porque, no dia 19 do março 
doste anno, ao ser preso na rnHA 
Gão Chrinstovão, foram encontrados 
em seu poder instrumontos proprins 
para roubar, 


Assumiu o cargo de exerivão 


Assumiu hontem o exercicio do 
cargo de escrivão interino, da dt 
Vara Criminal, o esgrovente juras 
mentado Oswuldo Zocio, quo estava 
funcelonando durante o Impedimen- 
to do servontuarlo effeotivo, Juyme 
dos Reis Castro, ora em gozo do 
férias, 












TRROBIRA 


O juiz da àº Vara Criminal, dr. 
Tosó Duarte, concedeu a ordem de 
“habeas-corpus” roquerida por 
Dinlma Ferreira e João Forraira da 
Silva, que alingavam constrangi- 
mento por parte da 8" Pretoria Cri« 
minal. 

— Fol apresentada denuncia con 
tra os rtos Nelson Tavares a An 
tonio Ramos, ambos accusados do 
terem seduzido uma menor, em 
novembro de 1933 e em 12 de junho 


de 1033, 
QUARTA 


O Juíz da 44 Vara Criminal, dr. 
Candido Lobo, julgou proscripta 4 
condemnação de 7 mezes imposta à 
Pedro Cordeiro de Mello, porque, no 
dia 16 de outubro de 1940, como 
corretor de fundos, fo! autorizado 
polo juiz de orphãos a comprar 19 
apolíces dn Divida Publica e vers 


am E GV ES = ed 


+ 


ES 


CESTA 


IPC 


tra, tendo recebido os 40:000$ o del+ 
les se apropriado, ) 


SEXTA 


O jniz da 6º Vara Criminal em 
exercício, dr, Ary Franco, pronune 
clou o xéo Octavio José Pinto, vul- 
go “Mein Nolto”, nccusado do ter, 
no dia 25 de jSanolro deste nnno 
& rum Marquez do Sapucahy, em 
frento ao botequim n. 52, assas- 
sinado com dnis tiros de revólver o 
guarda nocturno Antonio Elas. 


Prio permanente 


E! necessario, no verão, ter-se uma 
geladeira. de qualquer tvpo, rark 
bem ecnnservar os alimentos. — 1 
P. E. 8. 


Centro de Preparação de Ofil 
cias de Reserva 


Realizar-se-io nos proximos dias 
9, 10, 11, 12, 19 e 14, exames do ads 
missão e de 2º Epoca no C. P. O. Es 
devendo os Interessados comparecer 
rem nós dias acima. ne séile do Cone 
tra, An 8 horas, afim de serem eubs 
mettidos aos referidos exames, , 











| TITULOS E ACÇÕES 
MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 5 de abril. 


Ao melo-din, na Bolsa de hoje, vigoraram as sa: 


guintes cotações: 


American Car & Foundry Co, «us. 
CE & Foreign Powar Co, 
Amariçan Emelting & Refining Co, 
American Telephono & Telegraph 
CCO, = + necrsersnsinsc onças 


“American Tobacco Company ,....s 


armour & Co. of Illinois “A” 
SÍTIO AN TOORICACO CN SEOISATOS 
Atcbiuon, Topcka & Santa Fé Rail- 





WBY Se ue vero n se. ECOS 
Atlantio Eefining Co. ecc 

Baldwin Locomotivoe Works ,.v.» 
Bethlehem Steel Corporation ,.... 
Burroughs Adding Machine Co, ,. 
Brasilian Tractlion, L, & P, Co. 





Ltd, O. cinco aan aa. 
Canadian Paclfic Co. «eearerenass 
Caterpillar Tractor Co, 
Chrysler Corporation 
Consolidated Gas Co, .. 
Corn Products Refining Co, ...... 
Dupon (E, 1.) de Nomours & Co, 
Esstman Kodak Co, of New Jersey 
Electrico Bond & Share Co. ,..... 
General Electrico Company 
General Foods Corporation ,.s... 
General Motors Company sssesses 
Gillatto Safety Razor Co, qesseses 
Goodrich (B, F.) Co. ...esceuenea 
Goodyear Tiras & Rubber Co,, 
Ingersoll-Rand Co. .esesersensaro 
Internat'! Business Machines Corp, 
International Cement Corp. ,....+ 
Internatlonal Harvestor Co, .,.... 
Internat'l Nickel Co, Inc. (The). 
Internat'! Telephone Co, Inc, ,,. 
Montgomery Ward & Co, Inc, .... 
Netlonal Cash Register Co. (The) 
N. a dig & Hudsun Rivor 
Norfolk & Western Railway ,..s.. 
Radio Corporatlon of Amerloa ,. 
Standard Brands Inc, ,.scseesesas 
Standarã Ol] Co. of California ,, 
Standard Oll Co. of New Jersey .. 
Studebaker Corporation 
"exas Company ..cersasessenauas 
United States Rubber Co, ,...usss 
United Btates Bteel Corp. ....... 
Vacuum Oll Co. (Socony Vacuum 

COLD) A ces bs Ad o Sereia 
Westinghouse Electric & Manut. 









Mesas prensas asas tes a 


Do; es 
Woolworth (FP, W.) & Co. ..csu 
BANCOS 


Canadian Bank of Commerce ,,,. 
Chase National Bank, N. T. «are 
Guaranty Trust Co, N. Y, .eresss 
Natlonal City Bank, N, T. c.ere 
Royal Bank of Canadá ..c.ssesss 


EMPRESTIMOS BRASILDIROS 
Federnen: 
RI Ds E TIS CER E RI IPRE VEIO 
7 o, 1952 (Elec, Cent. R. R.) 
6 1/2 jo, 1926/57 
6 22 op, 4927/57 
Estnduses: 
Minas Geraes, 6 12 eo, 1058 ,icsva 
Paraná, 7%", 1958 


rece rec n sat sa as 











Creverrc castas aa 


EEE EE 


MERCADOS ESTRANGEI- 
ROS E ESTADUAES 


mito pad rim tt ro pa am DP e a e a 


O CAFE 


MERCADO DE NOVA Yonk 
Contracto do Rio (termo) 


NOVA YORK, 5 do abril, 
ABERTURA 
Merçado accossivel, com bnlxa do 
14 u 15 pontos nas opções, cotam- 
do-se por libra-peso; 
Hoje Ant, 
Pura mulo ,, coro Sd6 8.61 
Para julho ,, .. S.4) B.y4 


— mm ma comp, 





tr e 


POLICIA MILITAR 


Serviço pasa lujo; 
Uniforme 6“ —- Kuitl, 
Superior do dia, capitão Julisca 
sarvulho. 
Ofélelul de dia to Q, G., capitão 
+ belles, 
Medico de dia, 3º Lenento doutor 
cabmui, 
Medico de pronplidão, 1º Lenonto 
dr. MU, Dias, 
Plhurmaceutico de dia, to tenente 
Lima, 
Dentista de dia, 20 tenonto Ma- 
nhães, 
Kouda — 1 B, I, 1º tenents P. de 
Araujo. 
vU— B, TI, aspirante Marques, 
o — EB. dl, asplrunto Murque 
Suuzua, ] 
R. UC. — Aspirante Agripino, 
Molocyelista do din; soldado Loite, 
Guarda du Pultula Contral, 2º te- 
nente Dimas, 
Guarda Moeda, 6º B. I, 2" tenente 
Agênur, 
Guarda do Thesouro, 3º B. 1, 1º te- 
neuto Jocelin, isa 


Prado — us 
do B, 1, Carlos. 

Ronda especial, do B. IT, Qões do 
6º B. T. Coutinho do KR, CU, Galvão, 

Ronda de empregados, Amarante, 
do 8. G, Anleeto, 6º B, 1, V. Macha- 
do, 4º B. 1. Vasconcellos; 4º B, 1. 

Auxiliar do officinl de dia “o Q. 
G. Bueno Sampalo, 1, G. 

Muslca de promplidão u do 1º B. 1. 

Dia no 1º batalhão 1º tenente Pe- 
roira Souza — Promptidão aspirante 
Lima, 

Dia no 2º batalhão To Lenente Al- 
Dae — Promptidão nepirunto Ma- 
cedo 

Dla no So batalhão capitão Soido 
— Promptidão tenante Alfredo, 

Dia no 4 batalhão 1º tenente À. 
Cruz — Promptidão usplranto Aris- 
tes, 

Dia no 5º batalhão capitão Alfou 
— Promptidão aspirante V. Junior. 

Dia no 6º batalhão capitão Clocro 
— Promptidão aspirante Lauro, 

No Regimento do Cavallaria 2º to- 
nente Irincu — Promptidão uspiranto 
Oscar, 

No C. S. Auxiliares, 
Jorge. 


À prestação de contas do ex- 
secretario da Escola “João 
Luiz Alves” 


No requerimento em que José Re- 
nato Pedroso da Moraes, ex-secreta- 
rio da Escola João Luis Alves, nes- 
tr capital, aposentado admuistra- 
tivamente, pediu a designação de 
uma comissão do funceionarios da 
Virectoria do Contabilidado du Se- 
crotaria de Estado para apuração 
de suas contas naquella Escola, do- 
clarou o ministro da Justiça que o 
requerente deve prestar às mesmas, 
que lho têm sido reclamadas, a quem 
do direito e no prazo do elnco dias. 


À residencia de um medico 
roubada 


Apresentou queixa & delegacia do 
tye districto o dr, José D, Gervnis, 
por ter sido, hontem, de madruga- 
da, victima de um furto, em suma 
residencia, & rua Felippe dos San- 
tos, por parte de um audacioso Jn- 
raplo, que consegulu tlrar um ano] 
do grão, um relogio Omega, de ou- 
ro, outro relogio o a quantia de 
110$000, quo estava numa calça, 


do 


Cavulcanto — 


oq 
” 


tenento 














Rlo Grande do Sul, 8 Mº, 1021464, 22.60 22.60 
Rio Grande do Sul, 6 |", 1065 ,,.s 20,60 20,60 
São Faulo, 8 "|! 102LNG ,ecesesses 27 um 27.00 
Sto Paulo, 8 “|? 1025/50 ..ceseneas 23.16 20,7 
São Paulo, 7 “|, 1926/56 ..sccsenes 20.25 19.00 
Frugon €s ultima | São Paulo, & “/v 1928/08 ,icssusers 20,00 10,00 
vem São Paulo, 7 %, 1930/40  (Coffea 
Cotação offichas LOAN), 0) 0) anne o rod no cotar no 85.00 85.90 
Buss Antero | Municipnl: 
Xoila, Dolia | São Prulo, 8 |", 1052 ,iceserresges 20.15 24.75 
28,75 28.75 Mercado: estavel, 
10:37 10,00 MERCADO DE LONDRES 
4612 45.35 LONDRES, 5 de abril. 
119.75 119.50 Na hora do fechamento da Bolsa de hoje vimora- 
ai | 0 67.62 ram us cotações abaixo: 
89.5 pra COMPRADORES 
7:25 6.62 Hoje Anterior 
ar ones TITULOS BRASILDIROS 
66,00 47:00! | PNR! 2 pm. 2 p.m. 
O Mo | Punding, 6 seis. ces crrraron si 88ADI O 89,10, 
42.76 49.19 | Novo Fundins. 10144 «esses 74. 0. 0 TH. 0.0 
E “ip Conversão, 1910, 4 Mº Ls. ITADO o 17.10.0 
Sicot. 35.75 | mmprestimo de 1913, 6 MP... 20. 0,0 20,0, 4 
11.50 11.95 FPunding 1931, 6 MP cesto 6210, 0 64. 0,0 
17.95 17.12 drastl (ER. UU, do), 1927-527, 
32.00 31/76 o avi enc n6,15. 0 97.0.0 
Lil Raras Districto Federal, 6º ,.,... 28. 0.0 28.0. 
87.18 74.00 | Rio de Janeiro, 1927, 7 S% ... 20. 0,0 20, 0,0 
REM os | Bahia, 1928, bob .csmceser 10. 0.0 100.0 
Seda Goto | PARÁ, D Go. rseressser ma ç4 7.0, 04% 0570 
16.75 17.00 Minas Garnes (E, de), 1928-bs. 
29.95 22.69 GB sera o clonc ans cs aço:  4ho, 001101 1814. 0.0 
84 e0 34.00 Nictheroy (Cid, do). 7 %.... 20,0.0 20, 0,0 
do dito | Paraná (Est de), 1958 7 0 17.0.0 17. 0.0 
15 MM. E | 4. Zaulo (Est. de), 1921.36, 
10,75 mid, RE SE io dro co e Use Tor OA 965 00d 
SEiio rios São Paulo, (Est, de), 1926-60, 
diod RC E 722) CInst. de Caf6) . 05. 0.0 24,10,0 
si Pt 133.00 São Paulo (Est. de), 1926/56, 
20 00 28:75 Tp (Waterwks) ....... 32,10. 0 22/10. 0 
41.50 41.75 São Paulo (Est, de) 1528/68, 
2776 28:18 RT ADERSON ES RR NO 81500100 2885 0570 
15.60 15.12 Sião Paulo (Est. de), 19020-40, 
31.75 22.00 7 "| (Bob. gor do café) .. 89. 6.0 90.10,0 
Vas 15.60 | São Paulo (Banco do Estado), 
aa 19: 8 o, Beria “A! scesrerero 26. 0.0 26.0.0 
5648 36.37 TITULOS DIVIRSOS 
Bloot 134.75 Anglo South Amprican Bank, 
71.87 “s13 Ltd. Sério “B", integra- 
99:16 91.75 lizado , ce ermsesesneers n. 6,3 0.6.0 
27.95 37.00 Sank of London & Boulh j 
45.76 45.75 America, Ltd. .rreserors 4.15, 0 4.15, 0 
es 7.87 grazilian Traction, Light” & ' 
97.50 27.00 Power Co. Ltd. ..cmvesS 11,85 11.12 
19.69 20.19 | drazilian Warrant Agency & 
62.37 5276 Finance Co,, Ltd, ,..... 0.2.3 0,2.3 
tv e Cables & Wireless, Ltd. (“B" 
17.00 16.75 RhATOR) o crens os erussçes! 10,7 0,50) =10,:0,70 
y “*» | Royal Mail Steam Packet Co. 
18.13 28.50 a : E S DEP RIR ORA STA 2.10, 0 2,10, 0 
É E a«mperia emical Industries, 
BUS O GOO O cr ess tarsn o Aro A LT 
Leopoldina Railway Co, Ltd, 
TANIA rios 1/2 cj Term. Deb, 1923. 80. 0.0 80,0.0 
242.00 344.00 | Mloyd's Bank, Ltd. (*A* Sha- 
20.00 30.00 ni pa 6 : De nn 8:18:39 2.13. 8 
y o de Janeiro y Imp. Co. 
182.00 161.00 kA So Ian Don ro ur ros DIO bÊ NC | 10:24676 
flo Flour Mile & Granaries, 
TAÕ, q so quam elo sis sis p a leluisra 1.18. 3 1,18. 3 
33.00 12.00 | São Paulo Railway Co, Itd, 19. 0,0 9)9,0.0 
27:18 26.12 | Westorn Telegraph Co., Ltd,., 
25.75 20,75 4 "Pp Deb, Stock ,,,..... 101. 0,0 101,0,0 
26.50 20.75 TITULOS ESTRANGEIROS 
Emp. do Guerra Britannico, 
19,50 19,12 2 Ao co, ANGTT cecarero IM, Th 104, 7. 6 
15.00 14.37 | Consols, 2 1,2 MP cecereccero 80,15. 0 81. 0,0 
Para setembro ,, ., S.ã6 8.70 Mercado apenas estavel, com bal- 
Para dezembro ,.., dv Bit |jxa deiiy a 16 pontos nas opções, 


Bb 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 5 de abril, 





SECÇÃO LIVRE 


=... 020 a 


A FERRO E A FOGO 


Não 
sumpto A mosesu penna, ucosl 
das artes, tom, porém, que so t 
lizer uma necropsia. 

“A Nação", munejada polo 
trujou o acabou envolvida nuas 
JA o'sou enterro, provando qu 


quando acapaungou certos covardes, 
lumnas-no amonymnto do aleive, Quando um cão ladra a 
nosmos pés, não voltamos atrás; continuamos no nosso car 


minho qc ello desiste, Entretan 
terreno, 


“A Nação” visov, com o meu nome, a Loteria de Tripoli, 
cuja solidez o prestigio estão fóra e ncima de qualquer con- 


Jectura, Chamuramen'ta de “m 


famosa corrida o seus sorteios são regulados pelos minis- 
tros das Celonias e das Finanças, da Itala, 
ivo Arruda entendem, porém, enveredar para o terreno 


pratico du chantage, de que é 


no desapparecimento dos autos do famoso caso policial do 


Nilo, fo! escorrugndo do gablne 


vhefe do Policia do Districto Federal, Não faz muito tempo, 
volu do Rio preso, à requisição do major Yalcontéri da 


Cunha, por “scroquerles" das 


indivíduo, mnimn dummnada da intrujice, 


“achaque”, atirou contra nós 


Antonio Tebarell, para nos arrancar vinte contos em pu- 


Wlisidade. Tabarvell farolou ou 
NONSIL MCSA e, quando negámos 
nara o torreno veludo e manelr 


dorvnciámos a chantage, no que responderam com a publl- 
cação de 1º de nbrll, Vamos, agora, provar com factos o es- 
tofo mornl desses doly individuos e a razão dos nossos As- 
sortors, Tivemos em nossas mãos uma carta neslgnadn por 


tinhamos nonhuma obrigação 


cotando-go por libra-peso:; 
(Continua na 13º pag.) 


de voltar to qk- 
umuda às lides das lJetrus u 
ranstormar em bisturl, a rea- 


sr. Ivo Arruda, mentiu, In- 
proprias malhas, Realizâmos 
e estavamos com a verdudo, 
emprestando sum vo- 


to, as colsas vão para outro 
camba”, esquecida de que a 
mestre. Um 1940, envolvido 
ta do general Klinger, ontão 
mais notuvels, Esse mesmo 
da mentira e do 
um seu ridiculo “fac-totum”, 
nossos escriptorios, comeu à 


a absurda concessão, entrou 
oso da ameaça, Dinnte dinso, 


Ivo Arruda, da secção de publicidade du “A Nação”, diri- 
gldr no seu compárea 'Pabarol, representante do jornal em 
So Paulo, mindindo que procurasse, no só 4 nossa firma, 


n pedir publicações, como a u 
em Santos, se cofizaram para 


m grupo de cavalheiros quo, 
defender à Jof do reajusta- 


mento ss enrta, de que temos cópia, fol lda no original, 
um nossis mhÃos, por pessoas de nome o idoneldado respel- 
taveis e respeitadas. São ellas: tenente Walter Pompeu, do 
Estado Malor dna % Região; Luiz de Arnujo Faria, secre- 


tarlo dn “Folha da Manhh"; 


des, Ernan! Coelho, Annibal 


flo Andrade e Calazans de Campos, ndvogados, jornalistas e 
homens de letras; João de Minas, escriptor consagrado; Pe- 
retira de Carvalho, membro do Conselho Adiministrativo da 
Assoclução Foulista do Imprensa; Francisco Searlato, alto 
funcelonario esindual, e Armando Medeiros, quo a coplou, 


por ordem de Tabarelll, 

Com essa carta provamos 
tentou a “ohantago”. Que To! 
nas que dois desclnssificados, 


que “A Nução” mentiu, Que 
repellida. Lamentamos ape- 
de vida duvidosa e ficha co- 


nhecida na Policia, estejam assim q comprometter o bom 


nome de um jornal brilhante, 
qua é Jollo Alberto, 


dirigido pelo grande soldado 


NÃãn lutamos com tal gonte, e, se nos abalançamos a 
estns Jínhas, é ma certeza de prestar um. serviço ao ex-in- 
torvento: fedornl em Sho Paulo, que, com certeza, não sabe 
dessas factos, nem das duas figuras de perfeitos “scrocs” 
mus so servem do sua folha para praticar as mais desla- 


vadas Immoralidudes, 


Entretanto, Ferreira ou ferreiro, como querem, cá esta- 


mor, ngora, a cnuterizar a men 
forro em braza da verdade. 
* * 

Agora, que fale por mim 
Terra. para dizer, como disse, 


tira com ferro em brasa: — q 


Ea 
o “Diario Offlelal” do Minha 


em seu numero do 2 de ngostn 


do 1834, quem é o “scroc” Internacional Ivo Arruda, que en-' 
canpou a cimpanha da desmoralizada e fallida Loterin Fo- 


dorul contra minha firma: 
“Major Fulcontére, chefe d 


e Policia — São Paulo — Do 


Rin, 61-7-h3: Parsbens neto justiça capturando “soroc” In= 


tergacional Ivo Arruda, Conte 
Denizo — Capitito Rogerio.” 


commigo, se quizer, processo 


São Paulo, 3 de abri] do 1094, 


(Trunscripto do “Diario 


Renda da Central do Brasil | 


A renda industrial da Central do 
Brasil, Inclusivé as estradas de fer- 
ro filindas, no dia 4 do corrente, at- 
494:1998700, para mais réis. 
434:199$700, para mais réis «cs... 
83:670$500, sobre igual data do nn- 
no anterior, 
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Aggrediu o companheiro 
de trabalho 


Por um motivo futil, os operarios 
da fabrica de vidros “Esberard”, em 
S. Christovilo, Ary Silva, de 14 an- 
nom de Idade o residente à rua Mar- 
quez de Pombal n, di, e Alamira 
Alves d'Olivelra, com 17 annos da 
Idade e morador à rua Visconde do 
Nictheroy n, 140, em Mangueira, 
lesentenderam-se, travando Juta 
corporal, 


Um dado momento, Alamiro, ar 
mando-se de um peduço de madoelra, 
com elle vibrou forte pancada na 
enbeça do collega, que tombou sem 
sentidos, 

Preso por companheiros da traba« 
lho, o criminoso precoce fol entro- 
gue no commissario de dia no fa 
districto, que o autuou em fla- 
grante, 

A victima, depois de medicada na 
Assistencia, foi Internada na Banta 
Casa de Misericordia. 


ACADEMIA DE SCIBNCIAS 
DE EDUCAÇÃO 


Ocoupou a presidencia o professor 
Leoni Kaseff, servindo de secretarla 
à proressora Alba Canizares Nasti- 
mento. 

Aberta a sessão, o presidente con- 
vidou os professores Lourenço Fl- 
lho ec Aloysio de Castro para toma- 
rem assento à Mesa, Em seguida, 
Jeu'o retrospecto das actividades da 
Avndemja no seu priméiro anno de 
existencia é o programma do acção 
quo preconizava para o corrente 
exercicio social. 

Dada, após, » palavra ao professor 
Lourenço Filho, proferiu este uma 
allocução, saudando os novos aca- 
demicos que so lam empossar e de» 
finindo os objectivos da corporação 
a que vinham pertencer. 

A seguir, o professor Aloysio de 
Castro agradeccu, em nome dos re- 
ulpiendarios, as saudações da Aca- 
demia pela palavra do orador que o 
antecedeu. 





Um immigrante preso com 
um passaporte falso 


UM OFFICIO po DELEGADO 
AUXILIAR AO INSPECTOR DA PO- 
LICIA MARITIMA 
Conforme noticiâmos, fol reso 
quando procurava desembarcar no 
Hio de Janeiro, de bordo do paque- 
te “Highland Monarch”, munido de 
um passaporte fniso, o passageiro 

Jost Marla Serrano Lois, 

Hontem, o dr, Democrito de Al- 
meida, 3º deelgado auxiliar, enviou 
o seguinte officio é Inspectoria de 
Policia Maritima: ; 

“Tenho a declarar-vos que dJosó 
Maria Serrano Lois deve ser reom- 
barcado no paquete “Highland Mo- 
narch”, a bordo do qual aportuu à 
esta capital, procedente de Vigo, 
conforme vossa informação, isto pot- 
que, sendo falso o passaporte, não 
velu devidamente habilitado ara 
ser desembarcado e, domals, porque, 
conforme consta da Informação que 
acompanha o vosso officio, a falsl- 
ficação não fol feita nesta capital, 
onde nunca esteve o passageiro, mas 
no logar onde embarcou, tendo tam- 
bem o delicto se consummado por 
ocuasiÃo da npresentação do do- 
cumento falsificado ao consuldo 
Brasil, conforme consta do citado 
passaporte; assim, pols, no deposito 
de presos desta repartição ficará o 


| dito individuo à vossa disposição 


A SESSÃO SOLEMNE DE ANNI- 
VERSARIO E DE RECEPÇÃO DOS 
NOVOS IMMORTAES 
Realizou-se, ante-hontem, no salão 
da Bibliotheca Nacional, a sessão 
solemne com que ma Academia do 
Sclencias do Educação commemorou 

75 |O seu primeiro anniversario e, ao 
mesmo tempo recobeu os novos 
membros ptfectivos, eléltos em ses- 
são Je 5 de janeiro ultimo. 


para ser reembarcado." 





Para attender a despesas Todo- 
+ “ 

A* Commissão de Hetradas de Ho- 
dagem o ministro mandou communl- 
car a entrega feita pelo Thesouro 
Nacional ao desenhista de 1º classe 
da Inspectorla de Obras contra as 
Seccas, Paulo Camoulet, que serve, 
interinamente, como pagador du- 
quella commissião, da importancia de 
1.050:805$500, para ser applicada em 
Borviços da mesma, 
tips cmo 





emma sc 





O revólver disparou 


—— 


ATTINGIDO PELO  PROJECTIL, 
rim md HONTEM, NO 
Ps. 


Em consequencia da lamentavel 


occurrencta que se verificou, ha dias, 
na rua da Passagem, em que o culy- 
tinuo da policia, Saul José, quando 





Juvenal Percira, q infeliz 


examinava uma arma, esta disparou 
e um dos projectis allingiu ao seu 
amigo Juvenal Pereira, tendo sido 
a victima soccorrida pelo Posto Cen- 
tral de Assistencia e internada no 
Hospital do Prompto Soccorro, não 
resistindo & gravidado do ferimen- 
to, velu hontem Juvenal Pereira, O 
inditoso, a fallecer, 

O cadavor do Infeliz fol removido 
para o necroterlo do Instituto Medi- 
co Legal, 


PUBLICAÇÕES 


“o MALHO” 


Quem quizer saber as ultimas no- 
vidades do Padre Cicero, como vive 
o patriarcha de Jonzeiro, ne intimi- 
dade, não tem mais do que procurar 
ler o ultimo numero de “O Malho”, 

A capa é uma ilustração de Mon- 








telro Filho no conto de Oscar Lo- 
pes “O Concusos de Sulcidas”, 
“o 'TICO-TICOM 
Dia para dia, apresenta-so mais 


attraento e mais caprichosamento 
confeccionado “O Tico-Tico”, a reyis- 
ta que açambarca, desde tantos au- 
nos, a sympathia das crianças brasi- 
leiras, 

O numero com que a querida re- 
vista se apresenta esta semana 4 
curiosidado dos seus leitores, está op- 
timamente illustrado, artisticamente 
colorido em varias paginas, trazen- 
do um material do leitura variado e 
agradabilissimo, 

A pagina de armar é dupla e as 
historias Illustradas são as mais in- 
teressantes quo se podem desejar, Os 
torneios da charadas e enigmas com- 
pletam o encanto da criança intelll- 
gente, que tem aventura de ler “O 
Tico-Tico" todas as quartas-feiras, 


“FRU-FRU” 


A orlginalissima revista “Fru- 
Fru* acaba de ingressar em sua no- 
va phase, sob a direcção do Aleixo 
Garcia, que lhe imprime uma feição 
attraente e bizarra. Esplandidas 
charges, caricaturas magnificas de 
Octa, tornam “Fru-Fru” um motivo 
de graça esfuzianto e lhe garantem 
uma continuidade victoriosa de exis- 
tencia, , 

“REVISTA MUNICIPAL!” 


Está circulando «e despertando in 
teressa o 3º numero da "Revista Su 
nicipal”, o mensario fundado nejo 
nosso confrade Xavier d'Araujy é 
ãcdicado nos interesses da cidade, 

Neste numero, que se apresento 
sob a mesma eleganto feição gra- 
phica, “Revista Municipal” fere, com 
vivacidade, quer atravéz da materin 
redacclonal, quer através das colla- 
borações, assumptos a factor de in: 
teresse do municipio e dos cariocas. 


| NOTAS MUNDANAS 








A senhorita Odette Jardim no dia de suas nupcius com o sr. Antenor 
Corrêa Dias, em pose para O JORNAL (Photo de D. Oliveira) 





INTELLIGENCIA 
E ELEGANCIA 


A historia literaria guarda o no- 
me de numerosos escriptores fami- 
gerados, que vestiam uma casaca 
com a mesma correcção com que 
escreviam um qoema: Byron, Theo- 
phile Gaulthier, Sainte Beuve, Wil- 


de, Barbey  D'Aurivilyv, Garret, 
Prousct, ete. Pertencendo à mesma 
estirpe, ainda ahi estão Paul Va- 
lery, George Duhamel, Jean Giran- 
dous, Valery Larbuud, Paul Morand, 
Jean Cocteau. Para que mais excm- 
plos? 


Felizmente — Deus louvado! .— 
vão bem longe os tempos velhos «e 
São Jeronymo, em que com muito 
latim e mão gosto, se consideravam 
as roupas sordidas indício de puro- 
za de espirito. Quando hoje um ho- 
mem de letras, ou um político, on 
um scientista censura um collega 
pelo simples facto de estar elle bem 
vestido, a gente já sabe que nús 
seus labios está falando, insidiosa 
e subtil, a voz venenosa da invega,., 

... 


Não ha raiva mais feroz, segundo 
José Antonio José, do que a destn 
inveja, — a raiva que os outros ho- 
meus têm dos homens que possuem 
o gosto de saber vestir. Vestir bem 
é symptoma de elegancia e limpeza 
espiritual. 

..+. 


Mas ha, acima do tudo isto, uma 
coisa intercssautissima: a sensibi- 
lidade dos homens ao elogio da suo 
clegancia. Posto pareça que só as 
mulheres se preoceupam com essas 
frivolidades, u verdade é que os 
homeus tambem são sensiveis ao 
louvor das suas roupas bem feitas. 
Era João do Rio quem fazin esta 
aguda obstrvação: “Não ha homem, 
por mais altamente colocado, que 
não seja sensivel go louvor das suns 
roupas”. Este louvor devia alegrar 
muito mais ao alfaiate do que no 
porlador da roupa... 


No entanto, a verdade é que os 
homens, até os mais conspicuos, não 
são indifferentes no elogio que aca- 
So se faça no córte do seu terno ou 
à clegancia da sua gravata, Gran- 
des espiritos, como Oscar Wilde o 
Lord Byron. preferiam, no elogio 
da sua intelligencia, o louvor da 
sua belleza physica, 


As preoceupações de elegancia, em- 
tre os homens, são hoje tão eviden- 
tes, que tocam ás fronteiras do es- 
candalo. Ainda ha tempos, um aus- 
tero bispo italiano, chegou a. fazer 
um sermão vchemente, quasi cole- 
rico, contra os excessos das modas... 
masculinas! Por ahi sc póde ima- 
ginar a inquietação que, com os 
scus exaggeros, estão espalhando na 
face da terra os descendentes mos 
dernos do bello Brummell.., 


PEREGRINO. 


NOTAS ESTRANGEIRAS 


Ser galk do uma Greta Ciarbo, de 
uma Marlene Dietrich, de uma Joan 
Shenrer, 
equivale, em Hollywood, a uma con- 


Crawford, de uma Norman 


sagração, 


Yemos um exemplo disto no cu- 


so do Herbert Marshall, 
Era, ante-hontem, um 


Bastou, porém, apparcesr na 


bridade e a gloria, 


1º ngora um dos grandes nomes 
surglr-nos, 
“films” 
Parndi- 
so”, com Kay Francis o Miriam Hop- 
kins e com Sarl Marltzu, em "Bve- 


de Hollywood. E vue 
dentro em pouco, em dois 
sensaclonaes: “Trouble in 


o”, 
celebridade | 
... 


Qunes são as cidades do 
ondo mais se morro ? 


nings for sal 
Já é agora 


Eis o que Informa uma estatis- 
Copenhaguo — 10,9 
por 1.000 habitantes; Rorlim — 11,4; 


tica européa; 


Roma — 11,7; Belgrado .— 13,6; So- 


phia — 13,1; Paris — 10,6; Vienna 
er) Budapest — 15,5; Haya — 


Como vêem, é Haya a cldado eu- 


ropés onde muis so morre, Aquela, 


ao contrario, ondo so morre menos 
é Copenhague, 

Quem tiver mado da morty, por- 
tanto, já sabe que cidades, na Eu- 
ropa, deve eleger para n sua resi- 
dencia.,, 

Mw 


Ulerngno 





TORNA SAO O UTERO DOENTE. 
ALLIVIA AS COLICAS + 

REGULAHISA AS MENSTRUAÇÕES 
ELIHINA. OS CORRIMENTOS 
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Letras e Artes 


A United Artists offereva hoje, 
no Gloria, às 10,90 horas, em Bes- 
são especlnl, uma “praview"” do 
grando “film” de Charles Laughton 
— “Os amores de Henrique 1”, 
aos criticos o jornalistas do Rio, 

. “+. 

O sr, Bruno de Martino, biblio- 
thecario da Associação Agricola de 
Miracema, acaba do ontregar à ty- 
pographia dos Irmãos Pongettl o 
seu livro “Salas de bronze”, dividi. 
do em duas partes: uma novella q 
um ensaio social, 


“.. 
O escriptor Raymundo Magalhães 
Junior tem um Intergssuntiesimo 


Hvro do novellas reglonaes para 
entrar no prélo; “Macambira”, 
ânniversarios 


Complota annos hojo a onhora 
Corina do Souza Sergio, rsposn da 


! sr, Jayme Caldas Sergio, funcclona- 


rio da Córte de Appellagão. 

— Transcorre amanhã o anniver- 
sarlo natalício do tenonte-coronc] 
Manoel da Rocha Silveira, da Pell- 
cla Militar, commandante do 4.º ba- 
talhão de Infantaria. 

— Passn hoje o annivorsurio nata- 
lício do funcclonario da Polícia Cl- 
vil, o sr. Marcelino de Souza, aju- 
dante da secção de Vigilancia Gorul 
e Capturas, 

— Luis Felippe Goulart de Andra- 
de tem hoje uma festa iInedita, E' 
o seu anniversario numero um, U 
Lulz Felipe, lindo o travosso, pela 
alegria de seus pres — Flavio Gou- 
lart do Andrade o Elisa Coelho Gou- 
lart de Andrade — vê quo a vida 
está cheias do beijos. 





AAA AMADA AAA 
[ad O E O El O E O a O) El O Et O) ol O Er 





0E=0E="=**""“0r3507r 010 oro 


Em todas as Farmacias e Drogarias 


Representante: A. 
RUA GENERAL CAMARA, 227 — RIO DE JANEIRO 


Uma criança forte, 
traz graça e sorte! 


a maior garanta do filho, é o 
leite do bum mãe, por ser cata 
a ulimentação que a Natureza 
lhe destinou. ; 


A GRAVIDINA do Dr. Zuquim, 
fornece ao organismo da mãe 
os elementos nobres para gerar 
tm filho forte e sadio, além 
de que a GRAVIDINA favorece 
os orgãos para um parto (facil. 


A GRAVIDINA estimula as 
glandulas mamarias para um 
aleitamento mais abundante e 
rico de substancias constructi- 
vas dos ossos e dos dentes. 


TEIXEIRA 
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anonymo. 
“Ve- 
nus Loura” como o galã de Marle- 
ne Dietrich para conquistar a cole- 


mundo 









Contractos de nupcias 


Contractaram ensamento a senho- 
rita Bugenta M. de Alencar e o sr, 
Antonto A, da Silvas, 


Nupcias 


Casaram-se, hontem, ás 16.90 ho- 
ras, no matriz do São João Baptista 
da Lagôu, à run Voluntarios da Pa- 
tria, 4 senhorita Maria Augusta Gar- 
cia de Souza e o alto funccionuriu 
do Banco do Brasil José Irineu de 
Souza. É 

A noiva é filha da senhora Eml- 
Ha Garcia de Souza e do finado dr, 
Celso Florentino de Souzu, deputado, 
juiz de Direito e advogado de Por- 
nambuco. O noivo é bisneto do vis- 
conde de Mauá «e filho da senhora 
Maria Corrêa e Castro Trineu de 
Sousa o do sr, Arthur Irineu de 
Souza. 

Foram padrinhos da noiva, no 
noto religioso, os paes do noivo, 
no civil o dr. Edgard Garcia de 
Souza, irmão da noiva e senhora; e 
do noivo, no religioso, a ara, Ma- 
ria Werneck Corrêa e Castro ce o sr. 
Padro Werneck Corrêa e Castro, 
av6 e tlo do noivo, e no etvil o sr. 
José Augusto Garcia le Sousy «é 
senhora. 

—  Resglizou-so em Julz de Póra 
o enlace matrimonial da senhorita 
maria Mosclla, filha do sanhor 
senhora Blaglo Mosella, com o sr, 
Foberto Pereira da Silva, filho do 
er. e senhora Domingos Pereira da 
Silva. 


Nascimentos 


Acha-se em festas o lar-do sr, 
Antonto Lacerda, funcclonario publt- 
co, o de sua esposa, d. Isaura Ma- 
ria de Lacerda, com o nasolmento 
da menina Lucy. 

— Receberá o nome de Helena a 
menina que acaba de nascer, filha 
do sr. Eduardo Rodrigues Lopes e 
de sur esposu, a» senhora Ruth Fon- 
seca Rodriguos Lopes. 

— O sr, e à senhora Rubens Tei- 
xoira da Silva annunciam o nasci- 
mento de sua filha Lonita. 

O sr. e a-sra, Octavio Silva Ll- 
ma participam o nascimento de seu 
tHho José, 


IMPALUDISMO ? 


rom PILULAS ESPIRITO SANTO 


ENO AO 6 A a 


Festas 


O Fluminense F, Club abrivá os 
seus sulões depois de amanhã pa- 
rr offerecer um “sorvete-dansante” 
aos seus associados o familias, uso 
necordo com q programmy de rou- 
niões sociaes do mez de ubril. 

As dansas serão iniciadas logo após 
o jogo do campeonato do football 
entre os quadros de profissionaes 
do tricolor e do Club do Regatas 
do Flamengo, 

O Ingresso dos assocladcs far-se-á 
medianto apresentação da cartetra 
social de identidade q do respecti. 
vo titulo de Quitação. 

— Depois do amanhã, domingo, a 
Tijuca Tennis Club offereca nos 
seus associados uma festa miatintl 
dansante, das 10 às 12 Noras, 

O Depurtamento Social do gremto 
“enJuti" concha assim o desejo de 
innlmeros socios, quo aprecium as 

«reuniões dansantes matutinas, af- 
*tluindo ao club depois da missa das 
10 horas, na igreja Santo Affonso, 

As quinta-feiras, o Departamento 
Social do “Pijuca reune vs socios pa- 
ra a realização do ligelros progruyn- 
mas musicães o Mterurios prepura- 
torios, 

— Serh offerecido pela directoria 
do Club Cymnaustico Portugues, 03 
sous assovindos o familias, no pro- 
ximo domingo, um attraenio “uor- 
vete-dansante”, das 19 às 93 horas, 

— Nos salões do Botalogo FP, €,, 
a Associação Athletica Banco ado 
Brasil leva a oaffeito, no proximo 
dia 16 do corrente, um grando balle, 

- Continuam attruindo elegunta con- 
correncia os jantares dunsantey que 
o Balneario da Urca offoreco diuriu- 
monto & elite carioca, 

No grili-room estreou o cantor 
Roberto Diaz, figura do grando des- 
taquo no “brondeasting” portenho. O 
exito alcançado pelo creador do fa- 
moso tango “La Comparsita” justl- 
ficou plenamento o reclame do quo 
vinha precedido Roberto Dluz, que 
€ realmento um Interprato muito 
suggestivo de tungos o canções nr 
gentinos, 

— A directoria do Tearahy Praln 
Club organizou para u turdo do dia 
15, nos salões do Canto do Rio Woot- 
ball Club, um excellento "Toddy. 
dansante”, 

-— O Sallo Club, a avympalhica 
aggremiição de funcclonarios da 
Sul America, fará renlizar,. no dia 
14 do abril, nos salões do (QU. Rn. 
Guanabara, uma festa em home- 
nagem nos Jornaes e Revistas dos- 
ta Capital, 


Excursões 


A “Segunda Viagem do Almiran- 
to Jncoguay" nos Estudos do Norto, 
promovida pelo Touring Club, está 
despertando vivo intoresse. 

Tudo é dado esperar, pols, do 
succesto dessa Iniciativa, Os orga- 
nizadores da excursão pretendom 
que ella tenha, antes de mais, um 
aspecto alegre. Por isso, duranto u 
navegação, serão realizadas numero- 
eas festas do varios genoros. [Em 
terra haverá reuniões de caraslor 
regional, 


Hospedes e vinjantes 


Seguiu para Matto Groszo o 
João Ribeiro dos Santos. 

— Os srs, Alberto Cavalcante, Tuta 
Guimarães o Antonto Carvalho che- 
garam hontem do sul pelo avião da 
Condor. 


Fallecimentos 


Em sua residencia, na astrada Vos 
lha do Viradouro, 81, fuliocen o dr. 
Fernando Carvalho Soares Brandão, 
director da Faculdado de Pharma. 
cin e Odontologin do Estado do Hio. 

Ao ter conhecimento da noticia, n 
congregação reuniu-se o deliberou 
suspender as aulas por tres din e 
tomar parte em todas as ceromo- 
nias funebros em homenagem uo seu 
director, 


Missa, 


No allar-mr da Igreja da Concel. 
ção e Ba Morte, sorá rezada hoje, 
8 do corrente, às nove horas, missa 
pelo terceiro anniversario do fnllo- 
cimento da senhora Conceição do 
Maria Rangel Tarlé, esposa do dr, 
Roberto Gomes Tarlé, da redacção 
do “Jornal do Commerclo”, 


Con. 











" 


sr. 
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A DESPESA DO MINISTERIO 
DA VIAÇÃO EM 1935 


A ECONOMIA REALIZADA 

O ministro José Americo apresen- 
tou no chefe do Governo Provisorio 
um relatorio acompanhado de qua- 
dros demonstrativos do «stado uns 
verbas do Ministerio da Viução em 
31 do desembro ultimo, 

Verifica-se, por aquele: trabalho, 
que o orçamento para 1939 orça em 
404.610;800$000, papel, e sccssocso 
4.919:0473900, ouro, A parto pupel, 
com a supplementação de «essere 
1.093:707$000, G:OVUS, S.500:0005 a 
$30:000$, no totul de 5.428,7078, con= 
cedida, respectivamento, pelos qu- 
cretos ns. 28,109, de 19-8-19u5, 
23.199,% de 6-10-1989, 20.346, de 
10-11-1939, 0 22,543, de 4-12-1943, às 
verbas 3º — Corroios e Telegraphos, 
4 — BB. F, Noroeste do Brasi), j+* 
— E. IF, Central do Brasll e je — 
D. N, de Portos e Nuvegação, elo= 
vou-so a rs, 409,639:515$. 

As despesas realizadas no periodo 
de janeiro ua dezembro de 1933 Ini- 
portaram em rs, 955.594:80N$674, 
papel, o rs. 2.459:9255815, ouro, ve- 
rificando-se, dessa forma, no citado 
perlodo, a differença para menos gs 
54,044:914$327, papel, e .459:121$145 
ouro, nas despesas effectuadas em 
relação às orçadas. 





Caiu do trem e morreu 

Adolpho da Costa Moraes, com 19 
annos do idade, residente à rum Viei- 
ra Ferroira, n. 236, casa 2, quando 
vinjava na plataforma do um carro 
da Leopoldina, caiu á4 linha fractu- 
rando 4 base do cranco, vindo q fais 
lecor no Hospital do Prompto Euc- 
corro, 

O cadaver fol removido para o nes 
croterio do Instituto Medico Legal, 
afim de ser autopsiado, 





Viultoso desvio de material 
de construcção 


QUANDO TRANSPORTAVA UM SACa 
Co DE CIMENTO, FOL PRESO O 
LADRÃO 


Uma prisão fóra do commum acas 
ba de ser effectuada, pelo commissa- 
clo-inspector dr, Arthur Gomes us 
eps auxiliado pelo investigador 

ello, 

Ha dias, aquella autoridade rece 
beu umu queixa dos constructorvs 
do edificio em que vao ser instaliudo 
o Grupo Escolar du estação de Bi- 
cardo de Albuquerque na qual cs 
emprelteiros, diziam quo todas us 
noitos, daquolla obra, desappareslam 
em condições verdadelramento mys- 
edge grande quantidade de muitos 
rines. 

Os prejuizos, segundo aínda ado- 
antavam os queixosos, orçavam, já 
em uma dezena de contos, 

Pondo-se Immediatamente em came 
no, o commlssario -Inspoctor Gomes 
de Ollvelru, occultou-so durante var 
vias noltes, nús immedinções dus 
ubras do Grupo Escolar, até que ans 
te-hontom, viu um Indivíduo salr das 
HM, culmamento q cavullo, com um 
maço de cimento no dorso do ani 
mal, 

Ao ver as autoridades, o ladrão que 
so chuma Pedro Cardoso Machado 
com 52 annos do idade, residento 4 
rua José Lourenço nm, 10%, em Anchfe: 
ta e operário da Cervejaria Polonia 
quiz se evadir, mettendo as esporul 
no animal, mas foi detido pelo invos 
tigador Francisco de Mello, que ly 
apontou um revolver ao peíto. 

Levado para o posto pollelal dr 
Aunchiota, o lurapio fol autuado ei 
flagrante, continuando aquella at 
toridude, cm suns dilgoncias, espó 
rando que descubra alguns commen 
clantes quo se achum envolvidos nes 
to caso, por terem comprado os mit 
toriaes furtudos. 


Aggredido no morro da 
Mangueira 


Boverino Porelra dn Silva, com 3 
annos do fdade, operario, vegident 
em Belfort Roxo, fol agredido po! 
um desconhechlo, no morro da Mun 





gualra, recebondo escorlições mi 
rosto. 
Depois do converniontementa son 


corrido peto Posto do Assistencia dt 
Meyor, rellrou-si, 


Consequencias (os córtes 19 
orçamento da Viação 


Em virtude da reducção feita na 
orçamento du Viação, vartas: obras 
têm que ser paralysadas, trazendo 
como consequencia mn dispensa da 
pessoal nellas ompregado, 

De Inhelo, o ministro da Viação Já 
ordonou mw suspensão dos trabalhos 
quo vinham sendo executados ung 
estradas do ferro Mossoró, Central 
do NMlo Grando do Norte e Great 
Western, 

Tambem o pessonl da Balxada 
Fluminonso será reduzido, sendo 
aproveltudo, na medida do possivol, 
nas obras do rio Greandu'. 








À igreja de Nossa Senhora 
da Conceição assaltada 
por ladrões 


Os Jarapios, que de ha muito vêm 
sofírendo uma tenas perseguição en- 
cetada pela policia desta capital, em 
ves do desistirem de suas aventuras 
rocamboloscas, no emtanto, animam- 
ne cada vez mais e, como que zom-= 
bando da argucla das autoridados, 
assiltam e roubam diariumente, 

Hontem, os ladrõos visitaram, fx 
primeiras horas do dia, a fereja de 
Nosst Senhora da Conceição, no 
largo do Catumby. Arrombaram os 
mellanten uma das partes lateraen 
e, penetrando no templo, saquearam 
varias caixas de esmolas, 

Entre ng caixas arrombadas con- 
tam-se ns dos altares da Santo An= 
tonio, Nossa Senhora Nazareno, Nos- 
sm Senhora das Doreg, Santa The- 
rezinha, 8, João, São Sebastião, etc. 

O padro Mangel Cruz, parocho da 
igreja, o o sr, Antonio Mavell Cha- 
vem, provedor da irmandade, apros 
sontaram queixa á declgacia do 9º 
districto, ) 

















e mao E 


LETRA Sigio Sep Gita 


















Egas 


ERC 


O adeus dos “Cracks: 








Despedindo-se do publico brasilel- 
- ro, os atheltas inlandezes realiza- 
42H rão, sabbado á noite, no stadium do 
AM Fluminense F. €., uma grande ex- 
js a hibição em homenagem a todos os 
| 1, eportsmen brasileiros e com uma fl- 
E. malidade das muls nobilitantes; au- 
DO xiliar osta grando festa de carida- 
Ut de que é, todos os annos, o natal 
| das crianças pobres no grandes club 
das tres cores, Poderão participar 
vn" desta sensaçional exhibição todos os 
athletas quo o quizetom, fazendo 
“, questão os quatro visitantes de es. 
"fender o convite, por Intermedio d” O 
JORNAL, & todos os athletas do 
) Brasil. Na séde da Associação de 
Chronistas Desportivos do Rio da 
= Janeiro, que patrocina q noitada 
“gthletica, & rua Chilo 31, 2º andar, 
> todos os dias, até amanhã é noite, 
» poderão ser feitas as inscripções. 
Ao que estamos informados, varios 
a” athietas paulistas virão tomar par- 
' te nas provas, em attenção go gen- 
til convite que lhes fazem os fin- 
landezes, 
Padilha tenclona tambem compa= 
recer para conseguir a opportunida- 
de de revanche, enfrentando mais 
uma voz, na corrida de 110 metros 
, - barreiras, o grando campeão Beng 
=" Sjoestedt, 
O programmea tem a seguinte cons 
+ etituíção: 
É A's 20,30 horas — Lançamento do 














peso, 

A's 40,45 horas — Lançamento do 
disco e 110 metros sobre barreiras, 
Mt A's 341 horas — Corrida de 3.000 
ra metros um “steaple-chaso” — Salto 
f “em altura. 

A's 31,15 horas — Lançamento do 
dardo, 

A's 21,38 horas — 100 metros Ta- 
+ -BO5, 

) A's 82 horas — Revesamento sue- 
Ta co (100, 300, 400 e 800 metros). 











x Como so vê, está Interessantissi- 
À mo, E&6 a prova de 8.000 metros em 
po “stenple-chase” constituirá ama no- 


vidade no certamen, D' a primeira 





“ia As disputa do proximo 
| campeonato carioca 
de natação 


Está marcada para o proximo dia 
22 do corrente a disputa do cam- 
peonato carioca de natação, que, 
desda já, go prevê sensacional, 

Nas rodas aquaticas já se fnzem 
commentarios sobre esta disputa o 
esses commentarios são os mais 
variádos possiveis. 

4 luta para o titulo de campeão 
deverá travar-gea, como no anno 
passado, entre o bi-campcão do na- 
* tação, o Icarahy, o o malor venco- 
dor de quasi todos os concursos nos 
dois ultimos annos co “lender” da 
“Taça Jalr de Albuquerque", o Flu- 
minense, sendo difflcil prognosti= 
cur-so quem levará a melhor: se o 
elub nictheroyensc, que dispõe das 
melhores nadadoras femininas, ao 
lado de bons nadadores, ou sa q 
grando club das Laranjeiras, due 
conta, entro os seus defensores, 
optimos nadadores, como sejam 
Hevelange, Lage, Alencar, Roma- 
guera, etc., e ainda futurosas na- 
dadoras, como Hilda Dias  Dóra 
“Castanheira o outras. ; | 

Deverá fazer optima figura no 
rampeonato 2 turma do Flamengo, 
que muito se tem distinguido ultl= 
“ mamento, principalmente com Au- 
rino Almolda, Buengner, Barata, 
Zuniga, Moneyr Machado o outros. 

Deverão figurar ainda os clubs 
Guannbara, Gragostéá o Tijuca, que 
em alguns pareos poderão “estra- 
gar" os principaes candidatos. 

Além da disputa propriamente 
pelo título de campeão, deverá In- 
teressar enormemonte as disputas 
pelos titulos individuaes de cada 
prova, a par dos “records” que no 
espera sejam bastante numerosos, 

Pelas disputas individunes, deve- 
«Be sallontar » luta que travarão os 
| “movos, que surgiram nesta tempo- 
“SE rada, como Lago, Monnerat, Tatto, 
PRA BRomaguera, Zuniga, Rubem, Wan- 

WtN' derloy, Buongner e“outros, em com- 
petencia com os astros do anno 
passado: Havelange, Cocoróca, He- 
lo Salles, Alencar e outros, é com 
os “velhos” Jacoblna, João Pedro, 
Bot Acyr (que dou agora para “rejuva- 
/ Ni  nmescer"), Caetano, Frias, Jullo Ha- 
Po -rvelange, eto. 

; 1 Para melhores Informações ao 

«publico, damos abaixo a relação dos 
« “vecords” das provas quo serão cor- 
cv» -ridas no campeonato: 

Homens — Nado livro — 100 me- 
Vo tros — João Pedro: 1'05” 15; 400 

miniros — Havelange: 5'17" 1/5; 

3.500 metros (melhor resultado) — 
“Jacobina: 23'50"; 4 x 200 metros — 

"Havelangê, Ratto, Acyr a Jorgo 
* "Fernandes: 10'44”, Nado de costas 
! e— 100 metros — Alencar: 1'19" 3110; 
"200 metros — Alencar: 2'56” 4)5. 
-Nado de peito — 100 metros — La- 
“lol: 1'23º; 200 metros — Laviola: 
os" 25, 

Moças — Nado livre — 100 me- 
tros — Jane: 118” 1/5; 400 metros 
— Thora: 6'57"; 4 x 100 metros — 
Dorothy Gray, Annemario, Lygia e 
Regina: 6'04” 2/5, Nado de costas 
— 100 metros — Dorothy: 1'39” 6 
2/5. Nudo do peito — 200 metros = 
'Annemarie: 9'402 1/5. 
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| SERA' REALIZADA SABBADO A' NOITE 
"| UMA PROVA INÉDITA PARA O RIO 
















«O JORNAL.» 


Nas quadras de basketball 


O proximo encontro interestadual entre 
o Vasco da Gama e o Corinthians 


ia alietica Tinandeza 


nt 


Kotkas, quo reulisou tão magníficas “performances” em nossa capitoi 


voz que ge realiza no Brasil e nella 
o Rlo vao ver um legitimo “crack”, 
o finlandez Iso-Hollo, que fol o ven- 
cedor da prova nos Jogos Olympl- 
cos de Los Angeles em 1932, 

As localidades serão cobradas ais 
preços do 3$ archlbancada o 5$ ca- 
dolra numerada, 








As homenagens do 
Magno F. €. ao seu 
presidente 


Em homenagem ao seu presiien- 
te, tenento Manoel José Martius, o 
Magno F, C, realizará amanhã, em 
sua sédo soclal, uma promissora fes- 
tn dansante, para culo brilhantismo 
fo! confeccionado excellento program- 
ma. 

São promotores da homenagom os 
eportsmen Murilo Natividado, anto- 
nio Corrêa e Francisco Sallos, que 
não têm poupado esforços para esto 





m. 

Abrilhantará esta festa a Jazz 1 
Canarios que tem como clisfo Ros 
meu. 
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O gr. Ariovisto Rego 
renunciou a presiden- 
cia da Federação 
Aquatica 


A Federação de Desportos 
Aquaticos esteve, hontem, à 
tarde, muito movimentada, 

E' que ali compareceu e 
reassumiu a presidencia o 
sr, Arlovisto de Almeida Re- 
go, contra o qual alguns ele- 
mentos vem movendo injusta 
e malevola campunha, 

Reunida a directoria, o sr. 
Ariovisto. pronunciou um 
longo discurso, rebatendo as 
accusações que lhe foram 
feltas durante a sua ansen- 
cla. 

E terminou dizendo, que 
naquelle momento. renuncia- 
va a alta investidura, pas- 
sando a presidencia ao seu 
substituto legal. 

O sr, Gabriel Niklaus fa- 
lou a seguir, fazendo um re» 
lato da sua actunção no ex- 
erciclo da presidencin e ter- 
minou appellando para que o 
sr. Ariovisto continuasse na 
presidencia dn Federação, 
afim de evitar uma crise que 
será prejudicial no sport 
nnutico. 

A sessão fol encerrada q 
seguir, retirando-se o acatar 
do sportsman Ariovisto de 
Almeida Rego em compa- 
nhia do sr. Níiklaus, mem- 
bros do Conselho de Julga- 
mentos e outras figuras de 
destaque da Federação Aqua- 
tica, 




































Graças aos esforços de Ismael de 
Souza, director de basketball do C. 
R. Vasco da Gama, teremos, no pro- 
ximo dia 21 do corrente, uma gran- 
de partida interestadual de bola no 
cesto entre as turmas vascainas a 
do Corinthians. 


O QUADRO URUGUAYO PARA O 
CAMPEONATO SUL-AMERICANO 


Já foram escolhidos os represen- 
tantes uruguayos. para o proximo 3º 
Campeonato Sul-Americano de Bas- 
ketball, e são os seguintes: 

Guardas — Carlos Gabin (Athe- 
nas); Alejo Gonzalez Roi (Sporting), 
Gregorio Agos (Nacional), e Victor 
Latou Juume (Penarol); forwurds — 
Humberto Bernasconi (Sporting); 
Leandro Gomez Harley (Naciona!r; 
Rodolfo Braselti (Penarol); Tabarés 
Quintans» (Penarol); Alberto Marti 
(Athenas), e Hugo Ponce de Léon 
(Nacional). 


O PREPARO DOS BASKETBAL- 
LERS RUBRO-NEGROS 


Os basketballers do C. R. Flamon- 
go, tri-campeão carioca, estão em 
plena actividade para oc proximo 
campeonato da Liga Carloca de Bas- 
ketball, sob a direcção de Nelson Ti- 
noco Pacheco, verdadeiro technico 
no assumpto, auxiliado por Arthur 
Monteiro Alves. 

Os ensalos estão sendo realizados 
duas' vezes por semana, no gymmna- 
sio do Fluminenso F, C. 


Ainda ha pouco fol roulizado ou- 
tro rigoroso ensaio, Compareceram 
cerca de 30 jogadores, entre antigos 
e novos defensores das cores do Fla- 
mengo, Foi um exercicio bastante 
proveitoso, 


Nelson Pacheco, em primeiro lo- 
gar, fez os diversos elementos exer- 
cltarem-se em passes, corridas, drib- 
Ungs, glro do corpo, e outros requi- 
sitos essenciaes para um jogador da 
bola ao cesto, chamando a attenção 
de todos para É nova forma por que, 


doravante, vão ser marcadas as dl- 

Nos dominios da bola | vorsas faitas. : - 
Depois formou dois quadros, en 
ao cesto quo foram experimentados todos os 


jogadores, 


A — Adamo e Heraldo; Pareto, 
Martinez e Amorim. 

B — Calazans e Carmelindo; José 
Manoel; Whito, Claudio (Wantuyl). 

O quadro A não encontrou diffi- 
culdades para avantajar-so na con- 
tagem, 

Dos antigos dofensores do Tla- 
mengo, os melhores foram Martinez 
e Amorim, tendo, tambem, Parato, 
uma actuação satistactoria. A guar- 
da esteve fraca, sendo, porém, ÁAda- 
mo o melhor. Pereira c Kim não 
treinaram o com o concurso dos dola 
o Flamengo melhorará muito o seu 
“five”, » 

Muitos foram os elementos nuvos 
que treinaram. 

José Manoel, ex-player do Cam- 
| pos, foi o que melhor impressão dei- 
xou, Claudio, que já actuou pelo so- 
lecolonado do Elstado do Rio, demon- 
strou ser, tambem, um bom jogador. 


EM HOMENAGEM A! A, C. D, 
BOTAFOGO E VILLA DISPUTAM 
UMA FINAL DECISIVA 


Os admiradores do lindo sport da 
costa vão ter a opportuniândo de 
assistir, dentro de breves dins, mais 
uma magnifica partida, em quo no- 
vamente intorvirão os “fivea" do Bo- 
tafogo de Regatng é do Villa Isabel 
F. Club. 

Os dols valorosos ndversarlos já 
dleputuram dois encontros, o pri- 
meiro vencido pelo Botafogo, no 
campo do Villa, é o segundo pelo 
quadro villino, na quadra de Sal 
vador Corrta, ambos pela differen- 
ca bem significativa de um ponto. 

A "negra" entro O club da estrel- 
ja solitarla o os commandados de 
Simonides Pires, terá logar em 13 
do corrente, em local sorteado, 


O encontro será disputado em ho- 
menagem 4 Associação do Chronias 
tas Desportivos e será p prova prin- 
cipat da festividade que a entidado 
fornalistica effectuará na semana 
vindoura. 

Aos vencedores desso pralio cnbe- 
rÃo as ricas medalhas offerecidas 
pelo sportman Affonso Begreto So- 
brinho, thesoureiro da L. C. B. 


Chegaram de S. Paulo 


De S, Pulo, onde se encontra- 
vam, chegaram hontem alguns anl- 
maes de propriedade do sr, Linneu 
de Paula Machado, contando-se entre 
elles Zank, alistado no classico "Seis 
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NOS SPORTS 


Corredores de fundo yankees 





Carmelindo e Wantuyl, ex-jogado- 
tes vescalnos, tambem agradaram. 
AS AULAS DO “CURSO DE JUIZES" 

Continuam com a mesma anima- 
cão de Início, as aulas do “Curso de 
Juizes", sob a direcção dos srs, A, 
Reis Carneiro e Nelson Tinoco Fa- 
checo, 

Foram lidas partes das novas ré- 
gras, fazendo commentarios oppor- 
tunos q Interessantes, como no to- 
cante á regra que determina a obri- 
gatorledade da apresentação do cliro- 
hometro. 

Ficou decidilo, somente dependen- 
do de providencias posteriores dao 
directoria da L. C. B., que nenhum 
julz começurá Jogo algum sem a 
apresentação do chronometru, 


O SELECTO 5, €, SE ADEXTRA 


O Selecto S. €C. realizou mais um 
treino das suas turmas, sob a dire- 
(São de J. Melgaco'e Luiz Soares Fl- 

o. Ê 

Toi um exercicio que durou quast 
uma hora e fol arbitrado por Arnu 
Frank, que sc clnglu às novas re- 


gras. 
Oswaldo, do Tijuca, fol o fiscal. 
A LIGHT SE PREPARA PARA A 
EXCURSÃO A” VICTORIA 


Realizou-se mais um ensato da 
turma da Light, que se apresta para 
jogar no: Espirito Santo, com um 
quadro do Grajaho, 

Fistão convocados: Waldemar, Le- 
fevre, Dourado, Martinez, Amorico a 
Vivtorlo. 


NOVAS INSCRIPÇÕES NO “CURSO 
DE INSTRUCTORES" 


Apezar do encerrado o prazo para 
o recebimento de inscripções no — 
“Curso de Instructores", a L, C B, 
aceitará, por condescendencia, adhe- 
Fães dos que ainda queiram se avra- 
sentar como candidatos, até o dia da 
primeira aula, 

Inscreveram-se mais ainda os 
sportemen Manoel €, de Siqueira e 
José O, da Costa, 

O S. Christovão A. C, mandou 
reservar uma matricula para um seu 
nssociado, cujo nome será Indicado 
mais tarde. 

* Nosso collega A. Silva Araujc 
tambem se Inscreverá, 


A ASSOCIAÇÃO SPORTIVA DA CA- 
EA DA MOEDA VAE CREAR A , 
SECÇÃO DE BASKETBALL 


A Associação Sportiva da Casa da 
Moeda, que está em franco periodo 
de renlizações, parece retornar aos 
seus melhores dias, 

Tendo 4 sua frente administrado- 
res de pulso, como Adolpho Muniz, 
Lazaro, Emygalo, Ignácio, Vieira, 
Elivino, Felix e O. Gonçalves, a brl- 
osa e disciplinada Associação esti 
disposta a dilatar o seu ralo de 
acção. 

A A. 5. Casa da Moeda culdará, 
por exemplo, com especial carinho, 
do basket, para o que crenrá uma 
secção desse ramo do sport, 

Jocelyn, Heltor, Sebastlão a outros 
elementos conhecidos, da Casa da 
Mosda nas lides de “bola ao cesto”. 





A cultura physica como expressão 
de eugenia e | 


(Pelo professor Pierre Michaelowski, para O JORNAL) 


de belleza 
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de Março”, 


D “CATCA-AS-CATCA-CAN” SENSACIONAL 








Zbysko, que 








Football 


ATE' AGORA NADA 


Ao contrario do que se es- 
perava, ainda hoje não foi 
recebida a resposta do ap- 
pello feito pela O. B. D. à 
Federação Brasileira de 
Football no sentido desta en- 
tidade permittir que jogado- 
res profissionnes integrem o 
seleccionado brasileiro que 
vao à Italia disputar o Cam- 
peonnto Mundial de Football. 

Parece que, hoje é que se 
reunirão os paredros profis- 
slonalistas pura resolverem 
sobre o pedido. 





O appello da C.B.D. 
à Federação de 





Não se reuniu o Conse- 
lho Administrativo 
da F. B. F. 


Estava marcada para hontem uma 
reunião do Conselho Administrati- 
vo, da Federação Brasileira de Foot- 
ball, Motivos de força malor iImpe- 
diram que essa reunião se effectuas- 
se, ficando, porém, adiada para hoje, 


OUENVA E uv RR RR 
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Zbysko estreará no Rio em 6 de Maio 


o Rio apreciará 


B O Rio ainda não assistiu uma ver- 
dadeira peleja de luta livre, wu não 
ser nos “trallers” de Jim London. 
Assistimos lutas emocionantes como 
a do Dudú e Gracie e Hello e Fred 
Eber. Mas nada do que o cinema 
narrava eloquentemente: as quedas 
espectaculares, as cnbeçadas, os ad- 
Nowine, Godfrey e outros mastodon- 
tes do Rlo. A primeira luta de 
versarios atirados fóra do ring, os 
lutadores do musculos de aço, Bue- 
nos'Alres assiste agora os ultimos 
combates do campeonato mundial de 
“juta livre”, como se chamou a tem- 
porada do Luna Park. O Rlo tam» 
bem verá Zbysko, Guardinl, o conde 
Zbysko, com adversario ainda não 
designado, será a 6 do malo. Logo 
que terminar a temporada do Bue- 
nos Aíres os lutadores da catch-as- 
catahean” virão immediatamente pa- 
ra o Rlo, 





O sr. Lauro Gomes 


não é mais represen- 
tante da Apea junto 


a €. B. D. 


O sr. Luuro Gomes, rapresentante 
da APEA junto à C. B. D, upresen- 
tou renuncia do cargo, tendo, nesse 
sentido, officiado a entidaus maxi- 
ma. 
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PERA ORE ES De O QU E Tera WD RPI 


CULTURA |PHYSICA DO HOMEM E DA MULHER 


A finalidade geral eugenica da cultura physica — o aperfeiçoamento 
somatico da raça — repercute do maneira differente na educação phy- 
slca do homem e da mulher, conforme os seus organismos e os seus 
papeis na vida, que são essenclalmente differentes. . 

Analysando a differença da natureza dos organismos e dos papeis 
que o homem e à mulher têm na vida (sem entrar aqui nos detalhes), 
constata-se que o homem é o elemento gerador da “força” e a mulher 
é o da “esthesia” da procreação da especie, 

Conforme/£ssa differenciação orgenico-eugenica das naturezas mas- 
culina. e femínina, » cultura physica devo ser tambem differento e ad- 
uplada especificamente para O homem e para a mulher, servindo-se dos 
differentes methodos da educação physica — a base da cultura physica 
— apropriada especialmente aos fins eugenicos differentes de seus or- 
ganismos. - 

Deste ponto de vista sclentifico-biologico, a cultura physica “mas- 
culina” é a cultura de “força” corporal; e a cultura physica feminina 
é a da “esthesia” do corpo — da bellezagraça e formosura corporal, De 
accordo com esta these, a finalidade da. cultura physica “masculina” é 
a eugenia geradora do corpo forte, vigoroso, “athletico”, e, por isso 
mesmo, ella é a “cultura athletica”; ao mesmo tempo que & cultura 
physica “feminina” é a “cultura esthetica”, cuja finalidado é a euge- 
nia geradora do corpo bello, harmonioso, “esthetico”, 

Assim, vemos que “o athletismo é a essencia da cultura physica 
do homem”, que visa formar o “athleta perfeito”; ao mesmo tempo 
que “a esthetica é a essencia da cultura physica da mulher”, que visa 
formar o typo bello da procreadora, 

A esta differença na propria substancia da cultura physica. corres- 
ponde “a differença nos methodos da educação phiysica” — a educação 
“uthletica masculina” e a educação “esthetica feminina”. Els a diife- 
rença essencial que corresponde & differença natural, somatica e euge- 
nica dos organismos do homem e da mulher. 

Do ponto de vista deste systema da. cultura physica, e questão tão 
debatida de “sport” recebe a gua logica, clara. e simples solução, 

Ao contrario da opinião geral do publico, o sport não é adequado 
& cultura physica nem ao athletismo. A noção da cultura physica é 
mais generalizada do que & do athletismo, a qual, por súa vez, é mais 
generalizada do que a do sport, O “sport”, na realidade, não é outra 
colsa senão uma “especialização do athletismo”. Os “sportsmen” — ten- 
nistas, footballers, corredores, etc, — não são os verdadeiros athictas, 
na sua propria e adequada significação, como os cultores do authentico 
athletismo, que visa formar o athleta perfeito, com o desenvolvimento 
proporcional, harmonico das fórmas e dos musculos corporaes, 

Elles são, simplesmente, os “sportsmen” — “especlalistas” — Joga- 
dores dos differentes ramos do sprt, cuja profissão desenvolve inevita- 
velmente seus membros e musculos hypertrophicamente em prejuizo dos 
outros, Assim, os footballers desenvolvem desmesuradamente as per- 
nas; os tennistas, o brago direito em prejuizo do esquerdo, etc. Neste 
sentido, a natação e 2 corrida são os sports que se approximam mais 
do athletismo, porque desenvolvem mais harmonicamente as fórmus e 
og musculos do corpo. 

A finalidade do sport é tambem toda differente da cultura physica 
e do athletismo. O “sport” visa formar especialmente os “sportsmen” — 
“foothailers”, “tennistas”, “corredores”, etc, crear uma “especialidade”, 
ury. profissão de qualquer ramo de sport, sem esta alta finalidades do 
aJiletismo — formar o athleta perfeito, nem da cultura physica em 
geral — melhorar a eugenia geradora do homem. Naturalmente, o 
sport, como o elemento do athletismo e da cultura physica, professado 
methodicamente, “sclentificamente”, contribue para o aperfeiçoamento 
somatico da raça, mas de nenhuma maneira póde substitulr o athie- 
tismo, nem a cultura physica. O sport é jogo, recreação, e deve ser 
considerado como tal. 

Não é o sport quo forma o athlota — mas a tdonea educação phys 
sica! A “cultura” physica, como é obvio, presume, pressupõe a “edu- 
cação” phyalca adequada; o sport empírico, sendo o jogo, se satisfaz 
com o simples “treinamento pratico”. Elsa differença essencial, 


ESPORTISTAS, 
"CORREDORES, 
CAMINHANTES ! 


O GELOL é um balsamo estimulante, em bisnagas, 
contra a dôr, torções, nevralgias, rheumatismo, 
resfriados 
Fortalece os musculos e dá maior agilldnde ás articulações. 


As frleções de GELOL são nteis aos sportistas e caminhantes, 
para conservar agels as pernas e os pés. ' 


Ande lésto, caminhe como moço ! 


DÓE ? GELOL ! DÓE? GELOL ! 


Em todas as Pharmacias e Drogarias 
Representante; A. TEIXEIRA, Ros General Camara, 227 
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Onde os transgresses 
res rareiam 





) EXEMPLO QUE NOS 
VEM DA INGLATERRA 


Faz algumas semanas, es- 
creve um Jornal londrino o 
Fottenham Honspur derro- 


tou o Astor Vila em um 
match offlcial por cinco à 
um 


Alguns jogadores do team 
local perderam n calma e 
Wartne, o center-forward In- 
ternacional fol expulso do 
campo, 

Submettido o caso'a Asso- 
ciação de Football, esta sus- 
pendeu Warino por seis se- 
manas, 

Aceusaram-no de haver 
tentado usgredido Nicholls, 
keeper do Pottenham. 

Interrogado este afflimou 
que Wurlne, não havia con- 
summado a aggressão, 

Infortunadamente para o 
jogudor Internacional era es- 
tu segunda vez que compa- 
reola perante m Associação 
por sum conducta incorrecta 
e, elle explica o castigo que 
vae soffrer, que é tão pesado 
para si como para o seu club. 

E o Aston Villa perderá os 
servicos de Warine, durante 
um periodo de grande im- 
portancia o o jogador per- 
derá quarenta e oito libras 
esterlinas de seus salarios, 
para as bonificações que tem 
direito pelos jogos ganhos e 
disputados, nesse tempo, 

Se os: jogadores persebes- 
sem seus salarios, apesar de 
suspensos, o castigo não Se- 
ria deflicionte e por isso se 
prohibo nos clubs que abo- 
nem aqueles ordenados. 

Em alguns casos a Asso- 
cinção ordena ao club que 
jhe entregue a respectiva 
importancia, que reverto pa- 
ra o fundo de beneficencia. 

As leis da Associação são 
severas o como tal, poucos 
são os jogadores seus trans- 
gressores, 





Os preços das entradas 
vão ser augmentados 


Na veuntão de hontem do Conse- 
lho Administrativo da Liza Carioca 
do FoglLball, em uttenção so pedido 
de alguns Interessados quo so jul- 
gavam um tanto prejudiendos, fel 
concedida nos clubs a lcença de elo- 
varem os preços das entradas con- 
soanto os seus interesses, 


Livraria Alves e academicos. 


- RUA DO OUVIDOR N. 166. 





Livros colleglace 





Do R 
NeSisr gi: A 
Sage 


Cornelius Egan e Ralph Tuly, athletas da Universidade de Co 


lumbia, Estados Unidos da America do Norte 


O campeonato oia do och melropoNan 





A A.M.EA. REALIZA, 


DOMINGO, TRES IM- 


e PORTANTES PARTIDAS —-=—==— 


A Associação Metropolitana dará 
começo, no proximo domingo, do seu 
campeonato de football da Divisão 
Principal, fazendo realizar tres Im- 
portantes partidas que estão sendo 
agunrdadas com verdudeira ansieda- 
de pelos adeptos dos clubs que lrho 
aos gramndos em busca de victo- 
rias, 

As partidas 
seguintes; 

— Conflança A, O x Andarnhy A, 
Club — Campo da rua General Silva 
Telles — A partida entre os trad]- 
clonaes rivaes sportivos do balrro do 
Villa Isabel, os veteranos Confiança 
A. € o Andaraby A, €., é uma 
das melhores e mals  empolgantes 
de domingo proximo, Ambos es ad- 


annunciadas são as 





O importante encontro e amanhi no Stadium Riachuelo 


Isidro e Peiia deverão realizar uma peleja 
cheia de emoções — Tapia se apresentará, 
enfrentando Mario Francisco, na semi-final 


ar 





E 


Gabriel Pena, adversario de Isidrc 


Toda vez que se annuncia um com» 
bate de Isidro, o melo pugllistira 
agita-se intensamente na apreciação 
corso combate. E, logo duas corren- 
06 se formam, Uma, exaltada, na 
esperança de poder assistir a dervo- 
ta do “Baby Face", começa q julgur 
das possibllidades do novo adversa- 
rio: começa a pesar as suas derrotas 
e vlctorias, nxamina e julga o seu 
cartel, esmérilha & sua vida, indaga 
pormenores, quer sabey como treina, 
quem é seu manager, quem são seus 
eparrings, está, emíim, numa con- 
ttante agitação e na noite da luta 
lá estã cheia de ansiadade, prompta 
para torcer e gritar, animando o seu 
sympathico, 

A outra corrente & maly calma, 
porque & sceptica, Não acredita, 
nunen, que os promotores tenham 
contractado lutadores capazes de 
enfrentar, com successo, o portu- 
guez, São todos uns “cansados”, 

— Não vê logo que a empresa não 
ta botar um homem capaz de vencer 
Isidro, a sum “great attration"? = 
dizem elles, 

Mas, nem por Isso, se Interessaum 
menos. |, como os outros, os anpai- 
xonados, não deixam de comparecer 
nos espectaculos. Aliás, € do encon- 
tro dessas opiniões que surge o In- 
teresse geral. 

&o todos estivessem absolutamente 
convencidos do resultado do comba- 
te, I4 não lriam, 

As “correntes” estão, no momenta, 
com suas attenções presas no com- 
bate do luso com Gena. Os primel- 
cos, os enthusiastas, acham que, re- 
nlmente, o argentino € o homem per- 
feitamente capaz de triumphar. 
Lembram as suas qualidades de agl- 
(idade, suhtileza é manha, além de 
sua pegada forte e justa. Rememo- 
ram a sua primeira campanha em 
nosso pais e, Intimamente, rejubi- 
lam-Fe. 


As 









Os outros, os descrentes, não es- 
oondem o seu eterno pessimismo e, 
embora reconhecendo as qualidades 
de Gnbriel, acham-n'o já velho e, 
além de tudo, — mugmentam — não 
esti preparado para uma luta como 
essa, 


Chegou hontem, Que tempo t 
para treinart Féa re 

Com quem estará a razão? 

Fona contesta euta ultima asser« 
ção e diz: sempre contei com o em- 
bate com Isidro, por isso nunca me 
descurei dos treinos e ginto-ms em 
optima forma, 

Isidro, por sue vez, espera vencer 
por knouk-out, Se possível, no pri- 
meiro round, 


Tem, como ge vê, enorme confian- 
ça em st, 

De tudo isso se deprehendo que o 
combate deverá encerrar uma forte 
dóse de emoção. ç 


A SEMI-FINAL 


O Intoresso da noitada não se res- 
tringirá, porém, ao embate princl- 
pal, Outras lutas ha, o cujo deste- 
cho está igualmento interessando o 
publico, > 


A semi-final, por exemplo, servirá 
de apresentação de Tafla, o argen- 
tino recem-chegado a esta capital, 
Será seu adversario Marlo Francis- 
co, o durissjmo lutador patricto, 

Conseguirá Tafia o que ainda nen- 
hum outro conseguiu: derrubar Ma- 
rio Francisco? 


— AS OUTRAS LUTAS 


Como preliminares, realirarz-sa- 
ão mais os seguintes combates; 

Capichaba x Cabo Verde, 

Jack Rezende x José Coutinho, 

Pery Netto x Lazaro Gil, 

Wiasak x Waldemar Moraes, 


fo 





versarlios, compenetrados da Impors 
tancia do encontro e do renome que 
possuem no selo do sport carioca, 
vêm submottondo us suas esqua- 
dras aseveros treinos do comnunto 
o individual, para que os seus vle- 
mentos entrony em campo om comi= 
pleta forma. Ambos desenvolveram, 
domingo ultimo, boa eetuação no 
Torneio Initium, cansaúdo oplimim 
impressão ao numoroso publico que 
compareceu go campo da rua Barão 
de São Francisco Filho, 

A peleja promotte ser do sensa- 
cão, pols, sempro quo os dois ve 
enfrentam, à população do balrro 
so alvoroça, fleando com a sua vida 
como que suspensa, 

As esquadras deverão apresantar 
a seguinte organizução: 

Conflança — Cyrne Decio e Jo- 


su6; Ellas, Mesquita: Lyrlo; Reis, 
Byra, Naya, Mungucirinha o Ba- 
hiano, 


Reservas — Altair, Johto, Fernan- 
do, Sesalpino, Salvador e os dumais 
com Inseripção., 

Andarahy — Victor, João e Jost; 
Venerottl, Bethuel o Alvaro; Clime- 
rio, Palmler, Jullo, José A. &s 
Floriano. 

Os juizes serto escolhidos hoje, de 
commum accordo, 

Engenho de Dentro A. O. TA. A, 
Portuguesa — Campo da. rua Enge- 
nho de Dentro — O outro bom en= 
contro do domingo proximo será o 
dos “Phantasmas dos Suburblos”, 
com a Portugueza, ambos possuldo- 
res de equipes fortes e bem adex- 
trades, onde se destucam elementos 
de muito valor pela excollente “pers 
formance” quo desenvolvem nas par- 
tidas em que tomam parto. Na sur= 
dina, sem estartdalhaço, os dols ad- 
versarios so domingo preparam as 
suas equipes com todo o cuidado, 
tornando-as aptas é conquista do 
titulo maximo do certamen foot- 
ballistico metropolitano, Reina fn- 
tenso enthusiasmo nas fileiras de 
ambos pelo proximo embate, que 
está Interessando grandemente os 
numerosos adoptos dos dols gre- 
mios, Amanhã, 4 tarde, serão renli= 
gudos os ultimos ensaios, como pros 
parativo para a Importante paleja 
intelal do campeonato da cldade, 

Salvo modificação de ultima hora, 
os quadros entrarão no gramado as« 
sim organizados: ) 

Engenho de Dentro — Joaquim, 
Ikerpe e Rubens; Austraciinio, Ed- 
mundo e Olavo: Gonçalo, Marlo, Ane 
tonto, Osorlo e Nelson, 

Portugueza — Nogueira, Ribelro 
e Santos; Noé, Nestor e Edmundo; 
José, Dias, Arnaldo, Waldemar o 
Cardoso, ) 

Os julzes deverão ser escolhidos 
hoje, doe commum accordo, 

B. O, Cocotá x Olaria A, O, «= 
Campo da Ilha do Governador — U 
Cocotá, que possue uma equipa res= | 
peltavel, haja viste as desagradavois 
surpresas que proporciona aos seus 
adversarios, recoberá, domingo, a vl=! 
sita do Olaria, para a remlização do 
mais um Interessante embato em 
disputa do campeonato da cidade, 
que se inicia, 4! 


Levando-se em conta o bom pre, 
paro que ambos revelaram por occa- 
sião da disputa do Ternelo Initium 
e, bem assim, aos ensalos de con=! 
Junto e Individual a que se submet= 
terão até à vespera do encontro, po= 
demos calcular quão renhido s mos! 
vimentado vas ser elle. Ambos sa' 
apresentarão com as suas equipes 
reconstituldas e em boa forma, nas 
quaes se encontram diversos players 
de muito valor, que fazem a sua 
estréa nas fileiras ameanas, na aos 
tual temporada. 

Para a Importante peleja, as ese 
quadras irão ao campo assim for+ 
E osid A 

ocotá — Antonlo, Syneslo 4 O» 
car; Waldemar, Eduardo 8 João 
Luiz; Hyppolito, FEleuterio, Ansel- 
mo, Lydio o Neves, l 

Olnria — Humberto, Alfredo é Are 
pias Augusto e Jor- 

; Horaclo, Gs: 
q Blerro, j go, Vieira, Corrta 
erão hoje escolhidos de commum 
accordo os juizes para a partida, 


| 
h 
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O programma de fes- 
tas do Selecto 8. €C. 


para o corrente mez 


A directoria do Selecto 8, €, or= 
js para Errante mez o estã 
cumpril-o, o se - 
Eramma de festas: RREO» pre 

Domingo, 8 — Jogo de basksthal! 
entro o Selecto o o Villa Iunbel e 
jogo de volleyball entro as equipes 
femininas do Selecto e do Villa, sen- 
do que este terá inicio ás 30 horas, 
A seguir, haverá uma reunião dan= 
sante até às 24 horas, em homsna- 
gem ao Villa Isabel, 

Domingo, 15 — Jogo de basketball 
entre os 1.º 6 2.º quadros do Selecto 
e do Grajahá Tennis Club, o qual 
terá Início ás 20 horas. A seguir, 
reunião dansante em homenagem aé 
club visitanto até ás 24 horas. 

Domingo, 22 — Jogo de volloyball 
entro as equipes femininas do Ses 
lecto e do Mackenrsie, o qual terá 
Início às 20 horas, e logo após hãs 
verá uma reunião dansante em hos 
menagem no Mackenzio até às 24 

as, 
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| Le €. F. eliminado 
ido €. R. Flamengo 


“ “Através do noliciario d'O JORNAL 
b publico póde acompanhar as al- 
ternativas do caso que surgiu, no 
Flamengo, em torno dos nômes- dos 
srs. Paschoal Segreto Bobrinho, Oll-= 
velra Santos, Plínio Segurado Pinto 
e Armando Deo Virgilis. A questão 
teve injolo quando o sr, Egpozel, 
numa das reuniões das autoridades 
rubro-negras tez esta proposta: que 
so climinasse aquélios “sportmen", 
"Tustificando a sua attitude, o sr. 
Hspozel siludiu à existencia de con= 
tas sem comprovantes 6 que perten= 
olam & aúministração dos elementos 
visados. A providencia de Emis po 
não fol adoptada no momento. Mas 
ficou resolvida a organitação de 





Paschoal Segreto Sobrinho 
Ti apia ; sa 


4ma commissão do syndicancias do 
club e que deveria apurar o caso 
detidamente. O sr, Paschoal Segre- 
to Sobrinho teve opportunidade, pou- 
co depois, de, pelas columnas da 
imprensa, explicar o caso das con- 
tag sem comprovantes, Eram paga- 
mentos faltos a jogadores amado- 
ristas. Estes, pela sua qualidade 
mesma de amadores, não haviam 
fornecido qualquer reolbo. O publl- 
co sportivo segulu attentamento o 
desenrolar dos acontecimentos, uma 
vez que estavam envolvidos, no caso 
nomes de projecção no nosso scena- 
rlo sportivo, Agora a questão vem 
de ser solucionada pelas nutorida- 
des do rubro-negro, com a alimina- 
gho do senhor Paschoal Sogreto So- 
brinho. Nils ahi uma noticia quo 
causará, por certo, forte impressão 
nos melos esportivos da cldade, O sr, 
Paschoal Segreto Sobrinho tem goer- 
viços utilissimos  prostados nos 
sports nacionaes e era um nome Im» 
posto 4 estima dos adeptos do rus 
bro-negro. 


PERNeR RO  TARO 
A NOITADA DE 11 NO 
' STADIUM BRASIL 


| RUBENS SOARES E VIRGOLINO 
SE PREPARAM | AOTIVAMENTE 
PARA O ENCONTRO 


» Marcada que fo! definitivamente 
para o din 11, » data para o en- 
contro do Rubens Soares o Virgoll- 
no de Oliveira, agltam-se os moelos 
“pugllisticos: no intoresso quo esse 
encontro vem despertando, Pro- 
gnosticos os mals vnriados for- 
mam-se nas commentarios da luta 
e vem & balla a questão dos esty- 
Jog. Para uns, a victoria pertenco- 
r& a Virgolino, pela sun'grande Im- 
pestuosidade o resistencia, Para ou- 
tros, porém, essos meritos desappa- 
recem anto n technica de Rubens, 
perfelto nó contra golbo e multo 
Jadino para se deixar attingir em 
pontos vitaes, Seu jogo de pernas e 
extensão de braços manterão q seu 


Virgolino 


“Inimigo na distancia convoniente, 
emquanto a direita vie marcando 
pontos é nessas condições o trlum- 
pho não lhe poderá escapar. E em- 
quanto as discussões se prolongam 
Indefinldamento nesse terreno, 09 
dois lutadores se properam getiva- 
mento, 

“Ambos so acham em boas condt- 
ções, mas estão tratando de prepa- 
rar-so especlulmento para esta luta 
de tão grandes responsabilidados, 

: Virgolino está fazondo. luvas dia- 
riamento com o pesado Marlo Lenzi 
e com um punhado de “spparrings” 
gelros, que procuram imitar o es- 
tylo de Rubens. Este, por seu la- 
do, escolheu para “sparrifngs” ho- 
mens aggressivos o fortes, quo lem- 
“brom Virgolino, 1 


O ESPECTACULO DE AMADORES, 
DD HOJO ! ' 


o Gymnfsio Villaça Guedes 6 0 ' 
promotor do certamen ' 
O Gymnaslo Villaça Guedes, o do- 
cano dos nossos clubs de box, orga- 
mizou para hojo o seguinto pro- 
gramma de amadores que por certo 
attrairá um publico numeroso ano 
Estadio Riachuelo. 


[1º luta — Posos leves — Manocl 
"do Souza x Leopoldino Lima, 

2º juta — Pesos leves — Manoel 
Villanova x Manoel Antunes, 

3 Juta — Pesos loves —Kld Bur- 
lino x Vasco Telxeira, 

4º juta — Poso meto médio—Wil- 
frido del Santoro x E, Tllas de 
Sant'Anna. 

5º luta — Poso melo médio—Wil- 
son Pavuna x Daniel Cardoso, 
+ 6º luta — Peso melo médio —José 
de Souza x Diamantino Teixeira, 

7º luta — Peso” melo médio — 
Theodoro Cabral x Gonçalves da 
Cunha. 

&º luta — Peso melo médio —Eu- 
clydes Matesco x Lourival Pompéa. 

9º Juta — Peso melo médio —Ale- 
peido Alves (Cabo Verde) x Gau- 
cho, j 


Exame medico dos na- 
dadores do Flu- 
minense 


O Departamento Techuico do Flu- 
minense F, €. pede O comparecimen- 
to hojo na pisgina do club, às 10 ho- 
ras, dos athletas de ratagão, Inscrl- 
ptos para o campeonato carioca, afim 
de so submettorom ao exame medi- 
Co. 








O Brasil em face do 
'| campeonato do mundo 





A RESPOSTA DA APEA 

ENCAMINHADA A! FE- 

DPERAÇÃO BRASILEIRA 
DE FOOTBALL 


A Confederação Brasileira 
do Desportos recebeu hon- 
tem um ofíício da Apen, em 
resposta ano que lhe enviou 
requisitando alguns «racks 
bandeirantes que deveriam 
ser experimentados para & 
formação do seleccionado 
brasileiro que concorrerá no 
Campeonato Mundial, a rea- 
lizar-se em Roma. 

Esse officlo é em todo 
identico ao que a O, B, D. 
recebeu da Liga Carioca, isto 
é, w Apea não se julgando 
com autoridade para resol- 
ver tão importante assum- 
pto, aconselhnva-a a que se 
dirigisso à Federacito Brasl- 
letra de Football, dirigente 
maxima do football profis- 
glonal.. ] 

Hontem mesmo o dr, Luiz 
Aranha enviou a resnosta 
dos paulistas à F, B. FP, pe- 
dindgo quo 'a solução « ser 
dndn ao officio Tosse 
a mesma quo so resolvesse 
para a Liga Carloca., 
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7 ATHLETISMG | 


O CAMPEONATO DE ESTREAN- 
TES DA L. O, A. 


A Liga Carloca de Athlotismo, 
que vem trabalhundo com toda a 
bra vontado em prol da múior dif- 
fusão do athletismo entro: nós, or 
ganizou um vasto programma para 
o corrente anno, o qual vem sendo 
posto em pratica com a malor re- 
gularidade, 

Assim & que organizou para o 
campeonato do estreantes, que obe- 
decerá no seguinto horario; 

Corridas do 100, 300 e 1.009 me- 
tros rúDos; 83 metros barreiras bal- 


xas. 

Reley de 4x100, 

Saltos em distancia, em altura o 
cum vara, 

Arremessos do peso, discq e dar- 


0. 

Para novos e veteranos —- Reve- 
zamento olympico. 

Para Infantis e juvenis — Rovo- 
zamento de 4x50 (Infantis da 24). 
Pevezamento do 4x75 (Juvenis de 


1º). 

NOTA: — As Inscrlpções permane- 
certo nbortas até as 17 horas de 
dia 6 corrento, 


A ACTIVIDADE DO ATHLETICO 
BOA VIAGEM DE NICTHUROY 


A Junta Governativa do Athletl- 
cs Boa Viagem, de Nictheroy, ln- 
forma que a partir do corventy moz 
poderão os socios praticar mavia- 
mento os sous sports. Assim, no 
novo campo do Collegio Icarahy, in- 
stallado na praça Nilo Poçanda, po- 
dorão ser praticados os jogos do 
basketball e volleyball, e tambem 
algumas especialidades Go athletls= 
mo, como seja — seltos, arromes= 
EoB O pequenas corridas. 

Avisa ainda q Junta que dora- 
vante 86 poderio frequentar essas 

raças de sports os socios quo es- 

ejam quites com u thesuuraria, é 
tambem será indispensavel o uso do 
culção de nthletismo — branco — 
sendo rigorosamente prohibido u 
uniforme de banho de mar, 


A ABERTURA DA TEMPORADA, 
ATHLETICA, 


A Liga Carloca do Ashletlamo, 
dando iniclo ás suas actividades do 
corrente anno, fará disputar, domin- 
go proximo, uma interessunto com 
petição. 

Organizou um programma  gran- 
dioso em que haveri provas pura 
novos, veteranos, academicos, collo- 
ginos 6 qnilitares, conformo ve vê 


abaixo; 
PARA NOVOS 


Reley de 4x100 — Corridas. de 340 
e 1.000 metros; 110 metros com bar- 
reiras — Salto em distancia é com 
vura — Arremesso do disco, 


“PARA VETERANOS 


Reloy do 4x400 metros — Corrl- 
das de 200 metros com barreirua e 
S00 metros razos — Salto om al- 
tura — Arromesso do peso 6 dardo, 


PARA  ACADEMICOS 
Reley de 4x100, , 
PARA  COLLEGIAES 


Reley do 4x75 — Juvenis do pri- 
meira cutegoria — Reley do dxol; 
infantis de segunda categoria. 


PARA CORPORAÇÕES MILITARDS 
Revezamento sueco, 


Um convite para qu 
athletas nacionaes 
r, se exhibam na 
ma Europa 
| O grande bulrrista brasileiro Syl- 
vio Padilha continu'a sendo o ma- 
ximo representante do athlctismo 
nacional, Rocordista sul-americano 
nos 4040 e 110 metros sobre barrei- 
ras, suas recentes exhibições com 
os jnponozes e finlandozos, mos- 
traram que o campeRo brastloiro se 
destina 4 trlumphos maiores, 

Do que necessita -- como muito 
bem frizou o grande athleta finlan- 
dez Bengt Sjoestedt — & de estimu- 
lo das grandes competições e em 
contros malores quo o nosso, So 
Padilha excursionasso pela Europa 
e Estados Unidos, encontrando ad- 
versarios dignos do seu valor — 
foi Sjoestedt quem declarou —“so- 
ria um sérissimo concurrenta ao 
campeonato do mundo”. 

O campeão  finlandez convidou 
Padilha a visitar o seu paliz, pedin- 
do quo levasse em sua companhia 
outros athictas brasileiros, afim de 
participarem nos torneios de agosto, 
na Finlandia, 

Renlmente poderiamos mandar 4 
Europa uma turma composta de Pa- 
dilha, Xuvler, Naban, Lucio de Cas- 
tro, Nestor o outros promissoros 
athnlotas. f 

— Mas, como ? Quem so intores- 
seria por tão bonito projecto, no 
melo dessa indifferença pelo athle- 
tismo, em que vivemos ? 

A Liga de Sports da Marinha, que 
tão brilhantomente patrocinou a 
vinda dos finlandezes, e da Federa- 
cão Paulista ide  Athletismo, Az 
passagens seriam fornecidas pelo 
Governo. A vingem seria uma opt!- 
ma aprendizagem para os nossos 
athietas que competirio nas Olym- 
piadas de 19396, A suggestão encon- 
trou boa acolhida entre multos af- 
feiçondos do athletismo que so es- 
forçarão afim de que a mesma se 
torno renlidado promissora, de 


grandes dias para o athletismo na- 
cional, 


vo “Ring 





APPARECE, HOJE, ESSA REVISTA 
DEDICADA AOS SPORTS 


Dirigida pelos nossos confrades 
Argemiro Bulcão a Tenorio de Al- 
buquerque, apparece, hoje, a revista 
“Ring”, dedicada a todos os sports 
de ring, como sejam box, luta livre, 
luta romana, etc. 

“Ring”, que dispõe do um excel- 
lento corpo ds redactores e collabo- 
radores, é no genero, o único sema- 
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Azes do athletismo norte-americano 


Ken Glimore e Bill Patterson, athietas morte-cmericanos da Universidade da Columbia, que so 
têm destacado nas provas athleticas ultimamente realizadas. O primeiro passa o bastão ao ses 
gundo, sendo de notar o estylo com que q faz 





Pequenas entidades — Clubs avulsos 





Torneio Extra da Sub-Liga — Os jogos 


Pelo Departamento Tochnico da 
Sub Liga Carloca do Footoall Toi 
feita a escalação abaixo menciona- 
da para o Torneio Aborto instItui- 
do por esta entidade, o quo torá 
proseguimento domingo: 

Aracaju x Carloca — A's 15.30 
horas. 

Campo — Del Castillo FP. €C, 

Julz — Manoel da Costa. 

Chronometristy — Antonlo 
queira. 

Costa Lobo x vencodor dos 15 
minutos restantes da partida Serra- 
no x São Paulo, fs 15.90 horas, 

Campo — O. A, Central, 

Altino Rosas — dJula. 

“Guido Mazzinl — Chronometrista, 

Guanabara x Deodoro — ús 16.30 
horas. 

Campo — Madureira A, €, 

Juiz — Manvel Cardoso David. 

Chronomotrista — Edmundo Mar- 
tins Gomes. 


REUNEM.SE HOJE 08 JUIZES DA 
BUB-LIGA 

Pelo Departamento Teshnico da 
Sub-Liga Carioca de Football, por 
nosso intermedio, estão convocados 
os srs, juizes o candidatos n juizes 
desta entidade pará » rounlão que 
será, lovada a effeito hoje, às 20 
horas: a 

Armando Borges — Manoel Car- 
doso David — João Martins Feraan- 
des — Carlos Monteiro do Navarro 
— Carlos Gomes Potengr — João 
Baptista Ferreira — Waldemiro Pes 
raira — Aleldes Sanches — Rubens 
Portocarrero — Gullherma Gomes — 
Edmundo Martins Gomes — Pedro 
Santos — Manoel da Costa — Anto- 
nto Siqueira — Altino Rusus —. Djnl- 
ma Cunha — Pedro Dias Pinheiro 
— Luiz Póllucio — Sebustião Mari- 
nho, 


a 


Notas da Federação 
de Tennis 


TRANSFERIDO PARA O DIA 15 o 
INICIO DO CAMPEONATO DA |! 
a* DIVISÃO : 


» A directoria da Federação de 
Tennis do Rio de Janeiro, em Sua 
ultima rounlão tomou as soguintos 
rosolugões : 

a) aprovar q acta da sessão at- 
torior; Db) conceder renovação da 
inscripção nos seguintes jogadoros: 
Antonio Gomos do Avellnr, Alberto 
Moraes, Alfredo Braga Piragibe, 
Alírio Melo, José Imiílio Martins, 
João Emilio Martins, Nowton Mot- 
ta, Gljberto Garcia, Mario Leão 
Castro, Carlos Porelra Braga, Lã- 
ercio Faria Martins, José da Cunha 
Louzada Gullhermo Marques Silva 
Nestor Gomes Sobral, Nelson Aze- 
vedo Alves, Dermeval Rocha, Hum- 
berto Machado, Jollo Carlos Cunha 
dos Santos, Rubens Paul ode An- 
drade, Victor Guilhem Barreto, An- 
tonlo Carvalhaes Dumont, Mario 
Gulmarães Souza, Fernando Ararl- 
pe P. da Aguiar, Moacyr Pinto Vi)- 
las Bqas, Paulo da Costa Reis, Da- 
goberto Midos! Motta e Zeferino 
Bastos, pelo America F, C.; M, do 
Rego Barros, C, W.1| Faber, E 
Greig, Gilbert Hoarn, Raul Pon- 
tual, 3. D, Walks, T. 8, Allan, Ju- 
Ho Abreu, Manoel Abreu, G. O, Co- 
wan, R, M, R. M. Dickey, M. B- 
Elas, J, A. Ywedberg, H, T. Hirk= 
patrick, H. W, Adams e E. A. 
Borgns, pelo The Rio de Janelro 
Atletio Asocintion; Abelardo Drv- 
mont Iobo, palg Andarahy A. Club; 
6 Alvaro Diogo Teixolra de Maca- 
do, Carlos Silva, Ernant Vasconcel- 
los Silva, Floresmundo do Albu- 
da Silva, Henrique Pinto da Gunha, 
querquo Mello, Guilhorme Magno 
Ivo Gonçalves Pinto e Jayme Mo- 
race, pelo Olaria Athletico Club; 
e) conceder insoripção nos seguin- 
tes amadores: Laurindo Quaresma, 
T. L. Keenor, Oswaldo Cruz Pal- 
va, M. McDonald, H, Lecouflê o F 
Y. Buckon, pelo The Rlo de Janeiro 
Atletico Association; Gastão Lobo 
Pereira e Marlo Adolpho Corela, 
pelo 8, Christovão Athletico Club; 
José de Azevedo Espinola q Felix 
da Cunha Vasconcellos, pelo Club 
de Regatas Botafogo; Stelio Daltro 
Santos e Claudio Castanholra Bran- 
dão, pelo Tijuca Tennis Club; Ame- 
rico Riberto Veloso e Porry Ano- 
lin, pelo Olaria A.Club ; Alfred 
Olesen e Martinho da Costa Forrol- 
ra, pelo C. R, Vasco da Gama: Ar- 
thur Henry Pratt, John Carr Afuriol 
o Carlos Clnudio da Silva Costa pelo 
Sport Club Brasil; M, P. M. Clark 
e Eric Tagler, Pelo Paysandu" Atle- 
tic Club; Lauro da Silva Rosado o 
Oswaldo Gomes de Mattos,p elo Bo- 
tafogo PF, C,; e Makoto Nagis, pelo 
America F. C.; d) conceder do- 
misão solicitada pelo 2º thesonyrel- 
ro sr.Denis  Hallawell e Indicar 
para substituil-o o dr. Manoel do 
Rego Barros; e) conceder filiação e 
Inscripção no campeonato da 2 di- 
visão ao Sport Cluh Garmania; f) 
marcar para as 9 hras da manhã o 
inicio dos jogos do Campeonato Tn- 
ter-Clubs; g) approvar as tabellas 
da 1º divisão o da divisão intorme- 
diaria, elaboradas pela commissão 
technica; h) designar q seguinto 
comissão para vistoriar as quadras 
dos clubs'inscriptos: srs, Herbert 
Mesquita Bastos, Luis Agujar e Bu- 
rico do Freitas; 1) traniferir o Inl- 


Sl- 


| 


nario dedicado ao box que se publl- clo do Campeonato da 2º Divisão 


ca na America do Sul, 


para 15 do corento. 


* EXAME DOS CANDIDATOS A 


JUIZDS 


Na proxima semana, em dia ainda 
não determinado, o sr. director te- 
chnico da Sub-Liga Carioca de Foot- 
ball convocara os srs, candidatos a 
juizes afim do serem us mesmos 
cxaminados no quo so refero ás 
regras officlacs de football, 


8. C, ELJTE x JOSE! MARIANNO 
Fr. CLUB 


Renliza-se, no proximo domingo, 
8 do corrente, o encontro tão espo- 
rado entro os fortes rivoes acima, 
pols.o José Marianno FP. C, refor- 
ou o seu quadro para ver so con- 
Boguo derrotar o sey adversario, o 

ue, cortumente, lho custará gran- 

es csforços. 

D' que o S. €. Elito desta vez 
o enfrentará com o seu primeiro 
quadro completo, o qual terá ainda 
O concurso de seu antigo “player” 
Turquinha”, que multo dará quo fa- 
zer ao seu adversario, com às suas 
jogadas. 

No Jogo com o Vasquinho F, C,, 
foi o elemento quo mais so desta- 
cou o garantiu a victoria do Dlite, 

Será que a defesa do Josó Ma- 
rlanno poderá contel-o ? 

Em palestra comnosco, o er, Al- 
varo Lcono, um dos directores do 
8. C. Elite, garantiu quo o seu 
quadro está bem preparado e diffl-, 
cimento perderá mw partida, e as- 
segurou-nos que o quadro ehtrará 
em cumpo assim constituido; Gati- 
nho — Lolots e Bronze; João — Rus» 
so o Joãozinho — Wandeck — Djal- 
ma — Walmir — Turquinso e Nol- 
son. 

Reservas: Newton — Reynaldo o 
os demuis socios quitos, os quacs 
deverão estar na sédo ás 14 horas. 


ESTREITAMENTO DE AMIZADES 
EM PAQUETA” 
8. Bras x Tupy 


O representante do Tupy F. €. 
acaba de convidar para o dia 20 
de mato as distinctas esquadras do 
S. Braz E, C, do Engenho de Den- 
tro. 

Os azulinos suburbanos propa- 
ram uma grando caravana de ra- 
pazes o senhoritas para a excursão 
ú oncuntadora ilha de Paquetá, 

AO 8, BRAZ F. €, 

O Tupy 1, C., de Paqueti, agra- 
deco as distincções e gentilezas com 
que foi tratado o seu representanto 
no selo do S. Braz, um dos melho- 
vos gremlos do Engenho do Don- 
tro. 


OS JOGOS DO TUPY F, O. NA ILHA 
DE PAQUETA”* 


O sportman Durval Barbosa, re- 
presentante do Tupy F. C., de Pa- 
queté, organizou a seguinte tax 
bolin do jogos: 

Abril, 8 — A, €. Barcelona, 

Abril, 15 — Vluva Lacerda. 

Abril, 422 — Goncalves Dias, 

Abril, 29 — Soberano, 

Mulo, 1º — Combinado Oliveiras 

Maio, 6 — A, C. Naclonal, 

Maio, 13 — Trlangulo Azul. 

Malo, 20 — S, Braa. 

Malo, 27 — Festa, 

Junho, 3 — Vago, 

Junho, 10 — “O Camiseiro* 

Os clubs que desejarem excurslo- 
nar a Paquetá, no mez de junho, 
devem deixar com urgencia a cor= 
respondencia no “Avante” ou “Jor= 
nal dos Sports", 


FESTA SPORTIVA EM PAQUETA" 
Dudi, o patrono da mesma 


Durval Barbosa (Dudú), o mails 
popular representante do Tupy F, 
Club, de Paquoti, está organizando 
para fins de maio uma festa epor= 
tiva, 

Nesta reunião sportiva, o baluar- 
te do Paquetá, carinhosamente, estã 
preparando um excellento  pro- 
gramma, 
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Sexta-feira, 6 de Abril de 1934 
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LIGA CARIOCA 


O SR, RAUL CAMPOS RE- 
CONSIDEROU SEU PEDI- 
DO DE DEMISSÃO 





O sr. Raul Campos, presi- 
dente da Liga Carioca que 
havia solicitado demissão do 
seu cargo por não se uchar 
de accordo com os seus pa- 
res, na questão do pluyer 
Orlando, reconsiderou, 4 nol- 
te, o seu pedido, em virtude 
da intervenção de varios di- 
reotores da entidade, entro 
elles os srs. Oscar da Cos- 
ta, José de Bastos Fadilha, 
Antonto Avellar, Mario New= 
ton de Figueiredo e Teixeira 
de Lemos. 





Nas quadras de bas- 
ketball 


Em attenção ao convite feito pelo 
sr. Lulz Soares Filho, chofo do Da- 
partamento de Publicidado da L. €, 
B., realizou-se hontem, ás 18 horas, 
na sédo da entidade, uma reunito 
dos chronistas para a troca de ldtas, 
afim do que o basketball seja pros 
pagado com mails Intensidade e unl- 
formidnado no selo da Imprenuin, con- 
tribuindo nesim para que o attra- 
hente eport so torno mais conhect- 
do do publico o se expanda com 
mais rapidez nas entidades eportf- 
vas e nos estabelecimentos escola- 
res desta capital, 

O sr. J. Gomes da Rocha, secreta- 
rio do Tijuca Tennis Club, aprovol- 
tando o ensejo, solicitou nos chros 
nistas presentes que so antaréssas- 
sem nas secções dos seus jornaos 
pela diffusão e propagação do vol- 
loyball feminino que está, actual- 
mente, sondo praticado com muita 
animação no seu club o noutras 
agremiações sportivas cariocas. 

Por proposta do sr. João de Souza 
Mello Junlor, nosso collega do “Jor- 
nal dos Sports", trata-se da venliza- 
ção de um torneio do lances livres 
para que os baskotballerz dos nos- 
sos clubs sa tornem mais dextros 
nos lançamentos, 

A sogulr, o gr. Luiz Soares Tillin 
fes a leitura do programma que nor- 
teará o Departamento de Publicida- 
de, o qual será o seguinte: 


Manciras e moilos interessantes ie 


propaganda para na L. O. BD, 

1 — Orlgons do basketball, sou 
historico, etc, 

2 — Alguns dos melhores treina- 
dores dos Estados Unidos, historico 
de suas vidas o feltos praticados po- 
lns-equipes. 

3 — Clubs da Argentina, Uruguay, 
aPnadoR Unidos, etc, Sua technica, 
eté. 

4 — Conselhos o pareceres de mo- 
dicos do nomeada sobre n vantagem 
do basketball na educação moral e 
physica. 

5 — Visitas o conferencias nas es. 
colas, collegios, etc, propugnando 
pela diffusão do basketball, 

6 — Jogos renlizados por teama de 
renome nos collegios, etc., sob qn 
orientação da L. C. B., para que oy 
alumnos tenham um conhecimento 
perfeito do sport. 

7 — Entendimentos junto ás au- 
Ma abetotor “do paiz para que o basket 
seja incluído no programma aportivo 
dos nossos centros de educação, 

Procurar fazer com que a Prefel- 
tura installo em nossos jardins e 
praças, campos de basketball, gendo 
os jogos feitos pela L, €. B. e de 
entradas gratis durante determinado 
tompo, para que o povo ss Interesse, 

9 — Cobrar uma percentagem nos 
jogos de Campeonato da cidade, pa- 
rr constituir um fundo que serA des- 
tinado a trazer teams estrangeiros 
para jogarem com os nossos clubs. 
10 — Dessas rendas o saldo que 
houver será destinado a enviar um 
asrto numero de Instructores ad es- 
trangeiro para que aperfeiçoem a 
crie technica, diffundindo-a entro 
nós, 

11 — Renlizar campeonatos com- 
mercines, militares o collegiaea, pre- 
sldidos pela L. C. B. e sem onus 
para os disputantes, ató um certo 
numero de campeonatos. 

12 — Procurar entabolar negocia- 
ções entre as congeneres estrangel- 
ras para um maior intercambio de 
idenes e grande propaganda da L, 

.B. Í 

13 — Levar annúnimente, como 
premio, assim que permittam as rens 
das, o team campeão para uma cx- 
cursão pelos centros mais adennta- 
dos da Republica e com o tompo ans 
paizes mnis proximos, 


" - CYCLISMO 


A COMPETIÇÃO PROMOVIDA PE1,Q 
VELO SPORTIVO HELLENICO 


O vprogramma comportará seta 
provas, obedeçendo à seguinta crga» 
nização; 

; 1* prova — À turma de astreau- 
ea. 

22 prova — Juvenis até 15 annns, 
em homenagem á Fedoração Cyelis- 
ta Brasileira. 

32º prova — (Honra) — 1º e 2º tur- 
mas, em homenagem ao prefeito do 
Districto Federal, 

4* prova — Liyre — Em homena- 
gem no chefe de Policia. 

E* prova — Senhoritas — Em ho- 
managem á Cruz Vermelha Erasilei- 
ra, 

fis prova — Marathona para rapa- 

nes — Homenagem ao commandan- 
te da Policia Especial, 
»7º prova — Corrida (Marathona) 
nara moças — Em homenagem & A. 
B. de Imprensa. 

As Inscrições encorram-se ama- 


— em 


nhã, Impreterivelmente, às 18 horas, | 
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Resoluções da Commissão Executiva 


4 Commissão Exocutiva da Ásso- 
clação Metropolitana de Sports 
Athleticos, reunida aos 3 do corren- 
to, sob a presidencia do dr, Eduardo 
Góes Trindade, seu presidente effc- 
ctivo, e com u presença dos srs, dr. 
Eduardo Espinola Filho, primeiro se- 
creturlio 6 Marlo Pinto Guimarães, 
primeiro thesourelro, tomou conheci» 
mento da communicação do sr. dire- 
ctor technico de n. 1,353, relntundo, 
de accordo com o artigo 4º da Lei de 
Orgunização Interna, ss conalções em 
que se engontram as praças de sports 
dos clubs filiados, «e dando parecer 
sobre os sports pur elles praticados 
na temporada de 1933, e, para os ef- 
feitos do artigo To dos listatutos, ta- 
zer, no conformidade do artigo 470, 
n. II, as seguintes classificações dos 
socios da A, M, E, A, referidos nos 
ne. IL a V, do artigo bº dos Estatu- 
tos, ad-refterendum do Consclho de 
Fundadores: 

Effectivos — Confiança Athletico 
Club — Associação Athletica Portu- 
gueza — River Football Club, 

Geraes — Sport Club Cocotá —Jar- 
dim Football Club — Mavillis YooL- 
ball Club, 

Especlaes — America Suburbano 
Footuall Club — Sport Club Anohio- 
ta — Brasil Suburbano Football Club 
— Athletico Úlub Cordovil — Enge- 
nho de Dentro Athletico Club — 
Sport Club União — Argentino Poot- 
ball Club — atunicipal Football Club 
— Ponha Athletico Club. 

O COCOTA! INSCREVEU-SE EM 

TODOS OS SPORTS 

A Commissão Exocutiva da A. M. 
E, A. resolvou tomar conhecimento 
do ofticlo do S. C. Cocotá, ds n. 
datando de 24 de março ultimo findo, 
solicitando Inseripção nos campeona- 
tos de athletismo, baskotball e foot- 
ball e attondor á solicitação do sofe- 
rido club, uma vez pagas as respo- 
ctivas taxas, exigidas por lei, 

UM PRASO AO 8. 0, COCOTA! PARA 
SBOLVER SEUS DEBITOS 


A Commissão Executiva da A. M. 

E. A. tomou conhecimento do offi- 
clo do 8, C, Cocotá, de n. 10, data- 
do do 27 de março ultimo findo, e of- 
ficlar & eso club que deverá nagar 
a taxa do 504000, relativa a sum ins- 
cripção no campeonato de football, 
até o dia 6 do corrente; devendo, 
ainda, em virtude de so Iniciar no 
dia 8 o campeonato da divisão a quo 
pertonco, quitar-se com a Associa- 
cão, dos dobitos anterlores, afim «o 
não incorrer nos dispositivos do er- 
tigo 39, paragrapho unico do Coui- 
go de Penalidades (Perda dos pontos 
dos jogos que houver ganho ou em- 
patado), 
TADELLA PARA INDEMNIZAÇÃO 
AOS JUIZES DE FOOTBALL DA DI- 
VISAO PRINCIPAL DAS DESPEZAS 
YOITAS COM A SUA CONDUCÇÃO 

o presidente da A. M, E. A. ap- 
provou a seguinto tabella, orguniza- 
da polo sr. director technico, para 
indemnização nos julzes do football 
da divisão principal, das despozus 
foitas com a sua conducção, do que 
trata o artigo 56, do Codigo Spor- 


tivo: 
DIVISÃO NORTE 


ZONA A — Mavillis FP, C, 
ZONA B — Andarahy A. CG, Con- 
finnça A. C. o A, A. Portugueza. 
ZONA C — Olaria A. O, 
ZONA D — Engenho de Dentro A. 
C. e River F. €, E 
DIVISÃO SUL 


ZONA A — Botafogo F. C. e 8, 
CO, Brasil, 
ILHA 


ZONA UNICA — 8, €. Cocotá, 
INDEMNIZAÇÃO NA DIVISÃO DO 
NORTE 


Zona B, entre El cusssusuas 
Zona D, entro si ,... .. 
Zona A para a zona B, o vi» 














10$000 
10$000 





Co VOrsA . . . crssarsoro 188000 
Zona A para a zona C, o vl- 
CO-VOrsa o esesesssas AD$000 
Zona A para a Zona D, o vl- 
CO-Versa «+ veses oro 444000 
Zona B para a zona €, o vl- 
CE-VOrEm e evassevorys 259000 
Zona B para q zoum D, o vi- 
Co-vorsa «cs vessscersa 234000 
Zona C para à zona D, e vi- 
CO-VUrsa coros 208000 


Zona A para a Divisão Sul, 
zona À, O VÍCO-VErBA sessao 
Zona B para a Divisito Sul, 
zona A, é vice-versa ..s.s 
Zone C pare a Divisão Sul, 
zona À, 6 vice-versa ,...« 28000 
Zona D pera a Divisão Sul, 
zona À, q vice-vorsa ..... 28000 
INDEMNIZAÇÃO NA DIVISÃO SUI 
Zona 4, entro El 10$000 


ILHA, 
Indemnização unica ,..cvseo 2598000 
AMADORES INSCRIPTOS 


Pela Commissão Executiva da A, 
M. DB. A. fol 'approvado o neto do 
presidente, quo “nd referendum" 
desta Comissão, concedeu Insorl- 
pçio aos seguintes Amadores: 

Pelo Andarahy A. C, — em 31 do 
marco: Orlando Buccos. 

Pelo Argentino F. C. — em 31 
de março: Ariston de Souza, 

Pelo Botafogo F,. €. — em 3 de 
março: Ayrton Ribeiro da Silveiras, 
em 9 de março: Albino Mesquita Pt- 
nheiro; em 14 de março: John Char- 
les Long Junior e Benjamin Silva 
Filho. 

Pelo 8, C. Brasil — om 31 de 
março: Arnaldo Schneider. 

Pelo Brasil Suburbano F, €, — 
em 31 do março: Julio Gomes da 
Silva, 

Pelo Confiança A. €, — em &1 de 
IO! Salvador Gagllano e Euclydes 

eis, 

Pelo Engenho do Dentro A, €. — 
em 26 de março: Olavo dos Santos, 
Ogorlo Leitão, Edmundo Vasques e 
Djalma Brilhante da Costa; em 31 
do março: Euclydes de Andrade, Ar- 
faldo Costa, Manoel Vianna, José 
dos Santos e Junot Vianna, 

Pelo Jardim FP. C. — Em 31 de 
margo — Raul Pinto Felix, Luiz dt 
França Dias o Aralton Cunha, 

Pelo Mavilia P, TC. — Em 2M de 
março — Alfredo Corpusik, Antonio 
Toste Parreira e Ary dos Santos, 

Em 831 de março — José Maria de 
Moraes e Emmanuel AJO. 

Pelo Olaria A. C, — Em 24 de 
março — Werther Rels Avila, Ma- 
noel Messins, João Ferreira da Silva, 


NOTAS AQUATICAS 


O €. E, Boquelrão do Passeio so- 
licitou à Federação Brasileira dg 
Desportos Aquaticos seus bons offi- 
clos, no sentido de serem entregues 
pela C, B. D. as medalhas referan- 
tes & rogata realizado em outubro do 


214000 
20$000 


veste ease 


anno passado, em homenagem ao ge- 
neral Justo, presidente da Republl- 
ca Argentina, É 

— (3 Conselho Tochnico de Water- 
Polo resolveu annullar o jogo do tor» 
nelo de novos realizado entro o Bos 
tafog e o Vasco da Gama. 

— 0 C. R. Vasco dá Gama sollci- 
tou, mais uma vez, rsgistro para O 
remador Joaquim da Silva, na Ye- 
deração Aquatica. 

— () sr, Affonso Calso de Castro, 
1º secretario da Federação Aquatica 
toi designado pela Alractoria desta 
entidade para apurar a denuscia 
apresentada pelo C, KR. Guanabara 
sobre as cortidões do idado de al- 
guns jogadores de water-polo co Bo- 
tafogo que estão disputando o tur- 
neio de novos, ! 

— O CG. R. Flamengo communicou 
ar, B. D. A. estar de accordo com 
a transferencia do registro da se- 
nhorita Amelia Carvalho da Fonseca 
o Silva, para o Tijuca T, C., bem 
como as dos remadores  Eyzebio 
Queiroz de Mello o Jorge João Ma- 
lochielo, para o Vasco da Gama. 

Quanto ao passe do remidor OU- 
vco Popovitch, o Flamengo deixou ae 
dar, poc se achar o mesmo em debi- 
to para com o clud. 

— O dr, Ibsen de Rossl, presiden- 
te em exerciclo do Conselho de Jul- 
gamantos dn F. B. D, A,, ficou en- 
carregado de redigir a comminter. 
cão no presidente dessa entlinde 69 
bre o resolvido na ultima reunião de 
mesmo conselho,, 


Domingos Joné dos Santos, Alm 
Bonriques o Alvaro Carvalho. 


março -— Alberto Marques, 
Ferreira Soares o Valerio Augusto 
Corrêa, 


Em “1 de março — Humberto Pal- 


ma Coelho, Augusto Santos, Josh 
Gaspar, Joo Giffônt, Manoel Mon- 
teiro o Fidelis Carvalho Cunha, 


Pelo Fenha A, C. — Em 391 dao 
Mario 


Em 23 de março — Salvador Bar- 


bato e Agostinho Reis, 


Peln A. A. Portugueza — Em 31 


do março — Arthur Azovedo Bran- 
dio, Arthur Ferreira, Edgard Bara- 
ta dos Santos, Edgard Neves Cardo» 


to e Leonidas dos Santos Sobrinho, 

Em 26 de março — Luiz da Silva 
Ferroira, 

Em 31 de março — Adalberto Du- 
mont Fonseca, Abelardo Alvarenga, 
Adelmar Dumont Fonseca, Carlos 
Rodrigues Imbassahy, Ernesto Ro- 
drigues Botelho, Florl'Amantén, Jo- 
«é Wanderley Nobrega, Marlo de 
Carvalho e Edmundo dos Santos. 

Pelo River FP. C. — Em 17 de 
março — Dorival Knippel o Gentil 
José do Oliveira. , 

Em 21 de março — José Gallo, 

Em 24 de março Malaquias 
Gallo Gomes, À 

Em 31 Ge março — Salvador Rl- 
botro Leito e Gualter Rocha, 

Polo 8. €C, União — Em 28 de 
março — Edison Braga do Farla, 


O BOTAFOGO F. €. TEVE LICENÇA 
PARA INCLUIR JOGADORES PRO- 
FISSIONAES NO SEU QUADRO 


A Commissão Executiva da A, M, 
E. A. resolveu npprovar o acto do. 
presidente quo, ad-referondum. desta 
commissão, concodou pormissão no 
Botafogo F. O. para Inclulr em sun 
equipe jogadores proflsslonaes, por 
occastão da partida amistosa de font= 
ball contra o Club Athletico Naclo- 
nal, nos 18 de março ultimo findo. 


O PEDIDO DO CONFIANÇA A, €. 
FOI DEFERIDO 


A Commissão Executiva da A, M, 
E. A. em sua ultima reunião, to= 
mou conhecimonto do officio do Con= 
fiança A, C., datado de 28 de mar- 
ço ultimo findo, e deferil-o, atten- 
dendo nos motivos de força mafor 
apresentados, desda que não exceda 
do dia 7 do corrente, 


No mundo 


O “MEETING” DE 
DOMINGO 


AS MONTARIAS PROVAVEIS E OS 
NOSSOS “PONTOS” 

Para o “meoting de domingo es- 
so assontadas as seguintes monta» 
riae: 

1º parto — “Timoneiro” — 800 me= 
tros — 610008, 1:2008 e 3008000, 

Km. Pta, 

1 Muricy, R. Sepulveda 53 3 





2 Tia King, J. Canales 61 9 
”" Paraguayo, G. Costa, 6h 9 
4 Favorito, H. Herrera à 7 
" Cannes, E. Opnzo ,. 61 3 


2º pareo —» “ilectrico"'—1.500 me- 
tros — 410009, 8005 € 2005000. 


Km. Ptm, 

1 1 Defonco, A. Rosa esc 56 6 
) 2 Doublo Zoro, XX «eu 56 g 

9) % Rolho, IX. Herrera... .bi [o 
9 4 Tomboy, F. Mendes , 61 4 
y 5 Zuccar), J, Canales , 5 7 
) 6 Revo d'Or, W. Cunha 49 2 

o 7 Yonita, B. Cruz ,... 49 4 
) 8 Capricho, S, Batista , 51 4 

tº parco — “Gnapo! —» 1,000 mo- 


tros -— 410008, 800% é 2009000. 


: Km Pin, 

)1Zizl, J, Canalos « » 52 7 

)" Zug, G. Costa ...... 54 7 

à 3 Royal Star, A. Rosa . 52 6 

Uru, G Folj6 .... 62 3 

a 4 Mango, WW. Andrade, 64 1 

3 6 Badana, C. Poreira . 8 ) 

7 6 Miculm, T, Souza ,... 54 7 

4) 7 Tupaceretan, J. Mesq, 4 6 

) “ Confeslon, O, Cout,, 54 2 

4º poreo — “Liróv — 1,600 mes 
trom — 4:0008, 8008 e 2008000, 

Mm Pim, 

1 King Kong, A. Rosa, 55 G 

2 Tiraofeu, F. Mendes , 62 e! 

3 Cossnco, N.-Pires .,. bh 5 

4 Araxita, J. Mesquita. 50 5 

5 Zaméa, J. Canalos , 52 5 

" Zinta, G, Costa ,,.... dB 5 


6º pnreo — “Nympha” — 1,000 me= 
tros — 410008, 8008 e 2008000, 
Km. Pta, 


i—1 Blue Star, J. Mesq. . 50 7 
3) 2 Mani, W. Cunha ,... - 50 4 
Ja Aga Khan, 1, Souza, h$ 4 
3) 4 Capuã, P, Splegel .;. 60 5 
) 5 São Seopfs, S. Batista, 50 3 
à) 5 Bel Jdeal; J, Canales 66 6 
) 7 New Star, G. Costa, 60 7 
qo gareo — “Lacrán!! — 1.100 me- 
tom, 410008, 8005 e 2008000, 
, O Ka, Pta, 
1 1 Tak, T. Souza ,..... bi 7 
) 2 C Branca, 8. Batista 54 4 
E) 3 P. Doréo, H, Horrera 65 6 
B) 4 Portena, F. Mendes ,. 4 3 
) 5 Cunuhtemoc, J. Canal, Sá 6 
) 6 'V. on Popa, O. Cout 54 3 
PU 7 Palospavos, XX ovas = BS 4 
) 8 Dollar, B. Cruz ,..... 56 5 


7º parto — “Zeppelin''--1.000 me- 
tros — 4:0008, 8008 e 2008000 (Net- 


ting). a 
Kr. Pta, 
2 1 Massiço, G. Costa «ex 4 4 
| 
) 2 Morena, W. Andrade, 53 (à 
» 3 Libertino, R. Sepulv,. 6% á 
3 4 Dux, H. Herrera wwe 51 f 
a 5 Zorrastron, XX ..ce 49 5 
) 
) 6 Ttu”, A. Oliveira vu 4 4 
4 7 Anangel, 1. Souza a. 64 4 
) 8 Yves, Li Ferreira «e 65 4 


8º pareo — “Dicindor” — 1,800 me= 
tros-— 410008, 8008 e 2008000 (Bet= 


ting). 
Km. Pts, 
1—1 Twinbar, B. Cruz... 51 4 
?—? Servidor, J. Mesquita 0 5 
3— Clever Boy, P. Spiegel : 51 4 
4—4 Insurrecto, S. Batista 50 5 
5 6 Despilchado, F, Mend. 66 5 
) 6 Bon Ami, W. Cunha, 48 4 
9º pareo —- Clnanico “Sela de Mar= 


qo” — 1.800 metros — 1010008, Z:0008 
e 5008000 (Betting), 





Ka. Pts, 
) 1 Yolanda, W, Andrado 53 8 
1) 2 Matuplirl, O. Coutinho 66 2 
) 3 Zero, S. Betista ,,.., 51 2 
) 4 Zank, J. Canales 51 6 
9 5 Tomyrim, XX ...c.. 56 6 
) 6 Zumbaia, G. Costa .. 49 5 
) 7? Haragan, H. Herrora 51 f 
3) 8 Kamarada, L. Fereira Eh 2 
) 9 Brazino, E. Opazo , 61 2 
)10 Panam, F. Mendes .. 55 3 
Pa Royal Star, A. Rosa., 49 3 
) 
12 T, Vida, T. Souza ,... 66 ? 
" Astorln, J. Mesquita, 49 7 
10º pareo — “Prato” — 1,600 me= 


tros — 410008, 8008 e 200$000. 





Ks, Pts. 

1—1 Beef, W. Cunha ..,,. 56 5 
2—2 Xiró, W. Andrade ,, 52 6 
—3 Kid, J. Mesquita .... 61 f 
4—+4 Manver, F. Mendes ,. 50 6 
E 65 Xerem, J. Canales .. 52 4 
) 6 Guarany, O. Coutinho 48 4 
O primeiro pareo será corrido às 


12.40 horas, 





Beef 


Deverá fazer sua “rentréo” na ra- 
união de domingo o cavallo Beef, 
que defenderá a blusa do nr .Luia 
Alves da Castro. 

Bect está nos culdados de João 
Francisco do Azevedo, 


Le À TER ie RR Cad fd CR des CRS RES CITE CR RR RE .- 
Ea lan sd aaa ia Vi: (AR a AMA EU (IVO TP ET ESSA TES” N 
7 T fu dy o K + io - 


am 


SPORTS 


A. M. E. A. 


O substituto do sr. 
Lauro Gomes . 


FOI DESIGNADO O DN, LUIA 
DE BARROS 


A Apea, em virtude da demissão 


ando | do sr. Luuro Gomes, designou para) 





O dr. Luis de Barros, novo ro- 
presentanto da Apca 


+ 


substitull-o como seu roprosentante 
junto à, Federação o dr, Luiz de 
Barros, sportsmiim quulista, 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


e e 
AVISO AOS PROPRIETÁRIOS 


A Commissão do Corridas solicita 
hos ses. proprictarios m fineza de 
passarem na thesouraria afim do le- 
galizar os valos das | Inscripções 
clássicas, encerradas no dia 47 de 
margo ultimo. 


das redeas 


. nas 


O PROGRAMMA ' 
PARA A REUNIÃO 
DE AMANHA 


1 
AS MONTANRIAS PROVAVEIS E! 
OS NOSSOS PONTOS | 


Com as provavels montarias; 
abaixo publicamos o programnima 
para « veunião do amanhã no Hips 
podromo Brasileiro: 





0 ml dO 


1º parto — “Manequin 
metrus -= S:0008, 0008 cPUBORN0O, | 
Ks. Pla, 
À Ulises, O. Coutinho, «w 54 5 
2 Yomagata, II. Iorreva «, 458,3 
v Orbely, B. Cruz,, eee 63 q 
4 Palhacito, A, Rosm,, « Bh 
5 Jncatuba, G, Costa ce «q 03 
2º parto — “Eumbain? «e 1,500 
metros — SiU00S, 0008 1508000, |, 
ks. Pts, 
1—1 Galarim, H, Horrora, 63 & 
2 (2 Bolivar, W. Cunha ., E! 4 
(3 Lemprok, S, Dalista, GL € 
3 (4 Gandhi, G. Costa... «- DO 5 
(5 Ubá, A. Rosa,, ce 60 R 
4 (8 Kremlin, B, Cruz, « 63 & 
(” Violão, €, Porcira ,, 66 + 
dº porco — “Xlró!! — 1,400 mos 
tros — SOB, UMOS e 1GOFONO, ( 
Ks. Pla, 
1—1 Arapogy, TI. Souza 2. 64 6 


2—2 Bonote Azul, W.Cunha b0 & 
d— L'Amazone, G. Costa Gl «q 
&—4 Mu'am Cross, J. Mea- 
QUILA coosuverso modo rh MI, 

5 (5 Mibatojo, F. Mendes,, 
(6 Kleops, C. Pereira .. 


4º pareo — “Clo!” = 100 metros 
-— 0008, 0008 à 1509000, — (Bete 
ting), ! 


Ke. Pty 

141 Vampiro, G. Costa .. bd & 
(2 Mariquita, J. Mesqui-,. | 
LM so norreo" vote moro DO 2 

2 (3 Lena, E. Opazo .. «q 58 & 
(4 Yamund, H, Herrera, 64 4 
3 (6 Chevunller, XX... ce... bd & 
(6 Vingativo, P. Splogel, &4 4 
4 (7 Seclliana, J, Morgado kl 
(" A Batulha, G, Poljó ,, 60 & 


5º parto — “Lori Brock" — 100 
metros — SOMOS, UUOS e 1508000 — 
(Betting). " 


Ks. Pts, 

Lt (1 Bohemto, J, Mesquita 60 pb! 
(2 Iran, C, Morgado ,. b4 & 
E (9 Kruppe, E. Opazo .. 50 q 
- 4 La Malaguena, não d 
QOPTO co sescociico colou 148; sed 

8 (5 Jaguaré, P. Spiegel .. 53 & 
(6 Jemopotyr, J. Nasol- | 
MEnNto, ce vo auiias 00:04 50 W 
4 (7 Pirata, G, Costa... ., 60 4 
(8 Barés (1), W, Cunha, 50 4 


(1) Ex-Little Juck. | 


6º pnreo — “Insurrecto”! = 1500 
metros — 310008, 0008 e 1509000 me) 
(Beting). 


Ke, Pari! 


1-1 Kassinta, G. Costa 0 4 


2 (2 Jundiá, €, Perola ,.,. 64 f 
(3 Negro, J. Morgado .. 4 3 
8 (4 Yonne, 1. Souza ic bt | 
(5 Alterosa, P, Splebol ., 59 4 
4 (6 Patita, W. Cunha .. b4. 4! 
(7 Tracajá, J, Mosquita, bl 4 


O primeiro pareo será corrido às! 
14,50, horas . ! 


Cuauhtemoc tem novo 
proprietario 


O platino Cuauhtemos, que defen« 
dla a jaqueta do sr. Arthur Macha« 
do de Castro, passou 4 proprisdada 
do sr, Adhemar de Faria, , | 

O filho de Conjurado é Corona 
continunrá a ser tratado pelo “an+ 
traineur” Fernando Schneldor, l 


NAS COLICAS INTESTINAIS 7... 
Sanacolicas Procuta nas Furma- 


meme O 8 Dra gartas — 
HOMEOPATIA — ALMEIDA CARDOSO & E 








Os que vão estréar ' 
no domingo 


* Na reunião de domingo, no: Hipd “* Z 


vodromo Brasileiro, estroarão os 
seguintes animaca: . , 

PARAGUATYO, masc. castanho, 3 
annos, São Paulo, por Sin Rumbo 4 
Paraguaya, de criação o proprieda- 
do do sr. Linneu de Paula Machas 
do. Treinador: Ernani do Freitas; ' 

CANNES, ex-Cllo, fem. castanho, 
? annos, Minas Geracs, filha de 
Embaixador e Mikl, do criação da 
Companhia Santa Mathildo o de 
propriedade do sr. Rubem Noro= 
nha, Treinador; Francisco Barros 
so; 

ZANK, masc, castanho. 3 annos, 
São Paulo, por Sin Rumbo o Tan« 
gled Gold, de criação o propriedas 
de do sr. Linneu do Paula Macha- 
do, Treinador: Ernani de Freitas; 

TOMBOY, masc. castanho, 3 an- 
nos, São Paulo, por Impartlal a 
Belle Lurette, de criação do Govers 
no do Estado de 8. Paulo o de pros 
priedade do sr. Agnelin de Souza. 
Treinador: Loreto Gomes; e . 

MURICY, masc, castanho, ? am= 
nos, São Paulo, por Taclturno é 
Rafale, de criação do sr. Carlog 
Guinia e de propricdadoe do sr. Joilo 
José do Figueiredo, Prelnador; 
Trajano de Carvalho. - 
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Vida dos Campos 


; Adubação systematica de uma Cultura Arboricola 
GRUPO! | 2º6RUPO SºGRUPO | 
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Schema que mostra a divisão em grupos de uma proprisdade rural 
com 100.000 pés de café, para receberem uma adubação aystematica 


do não os ha em quantidade bastante 
para estrumar abundantemente to- 
das as terras semeadas, Neste caso, 
é necessario supprir essa falta, cin- 
pregando outros adubos escolhidos 
a proposito. 

Tinha, portunto, razão um naesan 
amigo fazondeiro, quando nos disas 
que preferia o esterco a todos 05 ou- 
tros adubos, mas tambem nón q ti- 
nhamos, quando lhe respondemos qua 
lhe seria impossível fabrical-o em 
quantidades precisas para adubar as 
suas culturas. 

O estorco, para produzir todos os 
seus bons efícitos, é preciso ser em- 
pregado em dóse elovada e, estando 
nós  Imposeibilitados de o fabricar 
em quantidade sufficionte, teremos, 
forçosamento, da recorrer à aduba- 
cão chimicu, e 


Esforcem-se os agricultores om 
produzir a malor quantidade possl- 
vel de esterco de curral, adubem, 
rom elle, cada anno, uma parto de 
rua fazenda, mas não deixem de dar 
& outra parto os fertilizantes de que 
ella necessita, 

Bo nssim não fizorem, nunca con- 
seguirão restabelecer a fertilidade 
das lLerrais, 


Um systema que nos. parece da 
bons resultados e de applicação ta- 
eil, sorla a seguintes 

Dividir-se o cafesal em 9 partea 
igunes o adubar, cada anno, tres 
dessas partes, sendo uma, com es- 
terco do curral e duas, com hdubos 
shimicos, 

Para não dar 4 mesma parte duas 
púubações seguldas, dividiremos as 
nove partes do cafesal em 3 grupos, 
de 3 partos cada um, 


No primeiro anno adubariameos o 
W grupo — sendo dunas partes com 
nijubos chímicos e uma com esterco, 
No segundo, & wmn das partes quo 
tivesse sido adubada com adubos 
ehímicos, e aseim auccessivamente. 
Para melhor comprehensão, oxem- 
plfiquemos: 

Possulmos uma fazenda de 10n.90n 
ptz de cafA que, dividida em nnve 
partes, dá 3 grupos de, mais ou me- 
nos, 37,000 pés, Desciamos adubar 
vm grupo por esterco pare 11 mil 
9 poucos pés e adubos chimicos pa- 
ve 2º mil a tantos pés, No primeiro 
anmo, popllearemos n esterco na nar- 
ten. 4, primeira do 1º ermno e os 
ndubosclimicos nas partes ne, 2 c 
Y ro 2º anno, o esteren sorio appll- 
«ado na parte n. 4, 1º do 2º grupo, 
9 assim suceersivamente, 

Para a tabela a seguir, faclhl sará 
n distribuição: 


Com entervo 


Para augmentar o rendimento das 
suas colheitas, não deve o agricul- 
tor deixar- de aproveitar todos om 
conselhos dos homens experimonta- 
dos, 

Wis como um fazendeiro Intelll- 
gente expõe um methodo de aduba- 
ção que merece ser divulgado: 

O esterco, como diz Paulo de Ma» 
raes, tem quatro vantagens assigno- 
jadas sobre os outros aduboa: 

1.4 — Basta, por si só, para occor- 
ror às necessidades mais urgentos 
da alimentação das plantas, quando 
empregado am dóse elevada; porque, 
neste vaso, contém em proporcues 
convententes, o azoto e os saes ml- 
neraes de que as plantas agricolas 
carecent, 

22 — Obra, além disso, pelo seu 
carbono, pelo seu oxygenlo e pelo 
seu hydrogenlo, Com effeito, estes 
eslomentos formam as materias sac- 
charinas e gommosas que são os 
princinios organicos do humus, Es- 
tes princíplos contribuem para tor- 
nar soluvel a silica, os phosphatos 
a a maior parto dos saes de cul a 
magnesla, 

gs — O esteren, docompondo-se 
lontamente, 4 proporção das necas- 
ridades successivas da vegelação, no- 
de servir durante muitos anos, sem 
toffror perdas sensiveois. 

44 — Obra mecanicamente, melha- 
rando as condições physieas do solo, 
tornando-o mails leve » mais perme- 
avel à argila compacta, ou agalo- 
mevando as nrelas e tornando-as 
mais capazes de roter n humidade, 

Mas na adubos anímnes, além da 
rão aburdorem em neldo phosphor!- 
co e sillcu, são Insufliclentes quan- 





























“A GRAMA KIKUYU E 
SEU VALOR FOR- 
RAGEIRO - 


O capim ou grama Kikuyu, tambem 
chamada africatu, ha annos intro- 
duzida em São Paulo, graças à inl- 
ciativa particular, pódo ser conside- 
va rada como disseminada por todos os 
Estados, onde tem dado resultados 
surprehendentos em todas as regiões 
onde é cultivada, seja a terra bôu ou 
mã e o clima frio ou quente. 

Neste auno foi observada uma certo 
zona desto Estado a resistencia tes- 
tu grama à geada, que, ainda encaa- 
telrada, resistiu durante Lros mozos, 
continuamente, os offoltos do um frio 
accusado pelo thermometro desde 5 
a 690 abuixo de zero. 

A despeito disso, esta plunta acha- 
ce tão vicejante como se não tivesse 


passado poi tão aspera prova. Com nduha 


A grama Kikuyu desenvolve-se qd-| Anmnoa LER chtm, na, 
miravelmente em todas um terras q 1 1 04 
climas, estundo os cultivadores — ga- no é Feb 
tisfeltos com os resultados oblidos, a 7 N é q 

B' tenra o multo apreciada pelo Ao % 3 pe 
gado, optimo elemento park bezar- Ea & PRA 

| ros e muito apetecida pelas aves. Já En 2 7 & A 
A é tida como capaz de preencher uma no q 1e» 
Er “aspiração dos- criadores”, pois, é ato * & a lie 
Rr) uma forrageira que so udapta às va- qe a 7 z 8 
o rias qualidades de- terras e aos cl- 

Vs mas mais variados, conserva a hund-|  Nostas 9 annos, todo o enferal ta- 


E da à ralnha das forragens, nada dei- 





sem 
fer 


não 


dade e produz bous resultados 
grandes cuidados. Presta-so a 
cultivada em terras que untes 
produziam vegetação niguma, 
(a A analyso da grama Kilkuyu, em 
confronto com a da alfafa, considara- 


ria recebido uma adubação com er- 
terco e duas com adubos chimices, 
ou seja uma adubação periodica ds 
+ em dk annos, 

Acreditamos que este systema pos- 
en dar muito bom resultado, por sor 
racional o exigir uma despesa, ne- 
nuena para nequisição de adubos 
chimicos, 

Nas fazendas onde não se produza 
esterco, o fazendeiro aus compre os 
ndubos para os 33 mil péxz, castigo 
aínda pequeno para tamanho relaxa- 
monto! 

Exnomos as nossas idéne sem pre- 
tensões de destaque, se alguem nos 
julgar cem erro, prestar-nos-la um 
grande obsequio em nos mostrar es- 
so erro, pelo quo multo gratos lha 
ficarlamos. ; 

Convencidos, como estamos, de qua 
a lavoura precisa entrar numa phase 
de orlentação segura, areftnremos, 
com muito prazer a opini£o dos que 
sonberem mais do que nós. 

Fnremosg nossas ns palavras dure 
conhecido. agronomo: a 

“Sem nos preoceuparmos, porém, 
com questões de escola, que aos sa= 
Wior cumpre dirimir nos camoos de 


xa a desejur, sendo mulo rlcu em 
principios azotados; 14,13 do azoto, 
quando & alfafa contém 17,53. 

Esta forragem propaga-se por mu- 
das admiravelmente, é de rapido idos- 
envolvimento ou crescimento, servin- 
do para pasto, córte e fenação, 

“As melhoros torras para o seu cul- 
tivo são ns frescas e humidas. 

Um dofeito que os  cultivadares 
americanos notaram nosta gramineiu 
é o das folhas Inforiores ficarem 
amarellas. Isto, aqui, tambem é ob- 
servado pelas folhas superiores da 
toucelra quo asphyxiam as inferloros. 

Por outro lado, esta planta offera- 
ce e vantagem de reter a agua, im- 
pedindo a erosão do solo, cuja hu- 
midado é constante, f 

A grama Klkuyu, por todos estos 
motivos, deve ser cultivada nas fn- 
sendas, pols, suas proveltosas qua- 
lidades não são para serem despro- 
gadas, 

Em terras do clima frio, o Kikuyu, 
a princípio, desenvolve-se lentamente, 
mas, uma vez bem arratgado, o seu 
crescimento começa a ser rapido, so- 
bretudo nas épocas de chuva, Nestas 
terras, depois de bem desenvolvido, O 
sou crescimento não vac além de 15 
centimetros, 4 


DO dc e E Rd red 


empírico de que os adubos .chimicos 
eetlp prestando e hão de continuar 
a prestar, applicados com tfno'e'pru- 


cultura, isto é, no augmento da, pro- 
ducção, ao bem estar de todos”, 
ROCEIRO, 
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discussão, basta-nos o conhecimento: 


dencla, valtosissimos servicos & agrl-: 


ESTADO DO NI 


NOTICIAS DE NICTHEROY 


DECRETOS DO INTERVENTOR 
FEDERAL 


O commendante Ary Parreiras, in- 
terventor federal, assignou os se- 
guintes decretos: 

Aproveitando a directora do ex- 
tincto curso propedeutico, d. Marla 
Siqueira Machado da Silveira, na di- 
recção do grupo escolar Novo da 
Abril. 1 

Nomieando os bachareis Pedro de 
Alcantara 'Gulmarães e Hildo'No- 
guelra Alves de Oliveira, respectiva- 
tnonte, para os cargos de 1º e 2º sup- 
plentes do: juiz do direito de Man- 
garatiba, : 

Nomcando: o engenheiro Nelson 
Guanabarino Mala Tostes para exer- 
ser o cargo de- engenheiro da Divi- 
são dos Serviços Contractuaes do 
Departamento dos Serviços Publicos 
Industrines, durante o Impedimento 
do dr. Stephane Wannier. 


DESPACHOS DO COMMNANDANTE 
! ARY PARREIRAS 


O interventor federal despachou os 
seguintes requerimentos: Pedro Sou- 
tinelll — Aguarde | opportunidada; 
hMadres Mark Joanna Coimbra a Ma- 
cla Candida Rocha — Seile devida- 
mente a petição, 


NO TRIBUNAL DA RELAÇÃO 


Na sessito ordinaria da Camara 
Criminal, realizada. hontem, foram 
julgadas as seguintes causas: 

Hnbens-corpus originarios — Nu- 
mero 25654 — Macahé — Impetrante, 
» advogado Ivair' Nogueira Itagiba. 
Paciente, Manool Rosendo de Bar- 
cellos. Relator, o desembargador Zo- 
tico Baptista — Indeferiram o pedi- 
do unanimemente. 

N. 2553 — Tguessu' — Impetrante, 
o ár. Orlando Mello, Paciente, Ma» 
noel Sendas, Relator, o desembarga- 
for Adolpho Macario — Indaferiram 
vb pedido, unanimemente. 

Recursos de habeas-corpus — Nu- 
mero 2555 — Angra dos Reis — Re- 
corrente, o juiz de direito. Recorri- 
do, o dr. Bvuclydes Ferreira Gomes 
pelo paciente Damião Hilario Caval- 
cante, Relator, o desembargador Zo- 
tico Baptista — Negaram provimen- 
to no recurso, unanimemente. 

.- 2557 — E, Gonçalo — Recor- 
rente, o juiz de direito, Recurrido, 
o dr. Braz Felicio Panza, pelo pa- 
vlento João Felismino dos Suntos. 
Relator, o desombargador Coelho 
Portas — Deran! provimento ao re- 
curso para vassar a ordem de ha- 
pena concedida. unanimemes- 
e, 

Recurso criminal — N, 2527—Cam- 
pos — Recorrentee: 1º, uv promotor 
publico; 2º, o dr. Francisco Cavalcun- 
te de Albuquerquo de Barros Bar- 
reto e outros, Necorridos, nr mes- 
mes. Relator, o desembargador Coe- 
lho Portas — Deram provimento so 
recurso do promotor e negaram 
quanto ao dos demais recorrentes, 
para confiemar a decisão recorridi 
e classificar p autoria do erime nos 
paragraphos 1º e 3º do art. 18 do 
Codigo Penal, contra o voto do des- 
embargador Coelho Purtas, designa- 
do para redigir o accordão o desem- 
bargador Zotico ' Baptista, Palos re- 
correntes fulou o dr. Mario Dulhões 
Pedreira. Talou tambom o desom- 
bargador procurador geral do Jis- 
tádo, 

Appellação crimiuni — N. 1676 — 
Parahyba do Sul — Appellantes, Jo- 
“é Paoroira Telles e Jarbas Ferreira. 
Appellado, o promotor publico, Re- 
Intor, o desembargador Adolpho Ma- 
cario — Deram provimento para gn- 
nullar o processo do lhello em de- 
ante o mandar o réo a novo Jury, 
unanimemente, 


CAUSA COM DIA PARA JULGA- 
MENTO 


Recurso de bobeus-corpus »— Nu- 
mero 2558 — Angra dos Reis — ko- 
Intor, o descinborgador Zutico Ba- 
ptistu, 


CAMARA DE AGGRAVOS 


Distribuição fcltn nom Juizes du Cn- 
mnra de Aggravos en 5 de abril 
do 1094 
 Aggravos clvels do petição — 
SN. 4.046 — Nictheroy — Aggraven- 
tes, Grillo, Paz & C.; aguyravados, 
Urbano Suppa & C. — Ao desem- 

burgador Medeiros Corrêa. 

N, 3.017 — Petropolis — Aggra- 
vantes, Sixel, Crúus & C.; agErava- 
do, Felippo Salomão Junior — Aq 
desembargador Alvaro Graln, 


N..0.048 — Niclheroy — Aggra- 
vanto, o dr, Antonio da Silva Gor- 
vrêa; ageravados, Jonquim da Silva 
Curdosu & CU, — Ao desembargador 
Maccdo Soares, 

Agyravos coninorciaes — N. 0.049 
— Nivtheroy — ageravantes: Pri- 
melros, Brasil Central Rallroad Cum-= 
pany, Companhia Commercialo Cun= 
atruçtora e dr, Paulo Deleuze; 2º, 
Benco Commercial do Estado de São 
Paulo; nggrevados, Sampalo Morqi- 
ra Filhos C. — Ao desembargudoz 
Medeiros Corrêa, 

N. 3.059 — Nltlheroy — Agra 
vantos, os mesmos; aggravados, Wil- 
son Sons & €. Ltd. — Ao desembar- 
gudor Alvaro Grain. 


N. 3,051 — Nlelhoroy — Aggras 
vantes, os mesnios; agravados, Com- 
panhia Icoarana — Au desembarga- 
dor Macedo Soares, ' 

— Pauta das causas que serão jul- 
gaday na sessão de hoje, na Camura 
de Aggranvos: 

Aggravo cível cm separado — 
N. 4.997 — Magé — Rolator, desem- 
burgador Alvaro Graln, 


Aggravos elvols em petição — 
N. 2.970 — 'Therezopolis — Relator, 
o desembargador Alvaro Graln, 


N. 2.076 — Nlcthoroy — Relator, 
o desemburgador Alvaro 'Grain. 
N. 3.066 — Nicthoroy — Relator, 
o desembargador Bernardino de Al- 
metda, ; 
CONDUCTORES DE VEHICULOS 

MULTADOS 


Estão sendo champedos a comparo- 
cor na Inspectoria/do Vehiculos, afim 
de pagar as multas em quo Incorro- 
ram, os conductores dos seguintes 
vehículos: 

Desobedlencia — 0.72-— Bonde 48 
= P. 623 — A. 287, — O, 268 = 
8 — A, 234. 

Conduzir passageiros — 'P, 1595. 

Parar no cruzamento — Bonde 48. 

Inhabilitado — Carrinho n. 427. 

Falta de luz — P, 63d — A, 204. 

Tumar na direcção — Bonde n. 6h, 

Excesso de lotação — A. 287 — 
O. 6066 — A, 236, 

: Contra mão — O. 263 — 'T, 1205 — 


A, 203. 
Excesso de velocidade — O. 115 — 
Pp. 981 — T. 129, o 
Passugeiro no estribo — "TP. 1351, 
Falta de freios — A, 224, 
Falta do busina — T. 1604 — 
P. 307. 


FACTOS POLICIAES 


Um menor victimn de violenta quéda, 


No Servipo de Prompto Soccoro fol 
medicado, hontem, & tarde, o menor 
de nome Antonio, filho do Antonio 
dos Santos, de 11 annos, rosidents 
4 rua Coronel Guimarães, sin, o qual 
apresentava fractura da clavicula 
esquerda o fractura do cranco. 

O pobrezinho foi victima de vio- 
lenta quêéde de uma arvore, 

A victima ficou e mobservação no 
proprio posto, sendo considerado 
gravissimo o seu estado, 
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Assembléa, 34 
e a sua filial em Nictheroy 
Rua Conceição, 18 


vendem todos os medica- 
mentos nacionaes e estran- 
geiros com apenas 10 % 

de lucro | 
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SÃO PAULO 


RIBEIRÃO PRETO 
Beneficencia Portuguesa 

RIBEIRÃO PRETO, abril (U JOR- 
NAL) — HRealizou-se no ulu 1º, a in- 
auguração dos novos apparulhos de 
radiologia do hospital du Sociedade 
de Heneticencia Portugueza, 

() acto foi assistido pelas autori- 
dades locaes, medivos, rapressutantes 
da imprensa «e clevado. numero do 
convidados, 

Em seguida go discurso inaugural, 
proferido pelo director cllnico da so- 
clodade, dr. Waldemar Erasley Pos- 
soa, foram feitas varias demonstra 
ções da efficioncia e capucidado dus 
apparelhos, às quaes causaram a me- 
lhkor impressão pela nitidez dos tra- 
balhos executados, 

SANTOS 


Prejulzos do “Ayuruocu” 


SANTOS, abril (Do corresponden- 
te) — Foi procedida a vistoria vo- 
querida pelo commandanie do vapor 
*Ayuruoca", afim de ser determina- 
da a extensão dos proejiuzos suíiridos 
por aquello navio, um consequencia 
do choque recebido, ha dins, do va- 
por japonez “Africa Maru", quando 
este ultimo realizava manobras du 
desatracação, 

Os prejuízos foram avaliados po- 
los peritos em 20 contos de reis. 

Quanto à segurança do navio, os 
peritos opinaram que o mesmo pude- 
via navegar sem projulzo para O seu 
carregamento qua é do café. 

Assim, 0 “Ayuruoca” partiu pora a 
Guanabara, onde passará por nova 
vistoria e receberá nas necessarios 
reparos, 

f 


ITAPETININGA 
Escola de Pharmacia 


ITAPETININGA, abril (Do curres- 
pondente) — Proseguem com grande 
uetividade as obrag de construcção 
Go novo edificio deste Instituto de en- 
eino. 

Para solemnizar o acto da cabrer- 
turu, o Conselho Deliberativo convl- 
doy o bispo da diovese, que dia 7 
do corrente, deverá comparecer à 
escola. Vez 

Falará, representando a» Congro- 
gaçio, o prof. Juvenal de Palva Per- 
veira, lonte da mesmp esuola, 


BEBEDOURO 
Citricultura 


BEBEDOURO, abril (Do corvaspon- 
dente) — &' dewrras animador o mo- 
vimento em pról'da uitrizaluça en- 
tre nós. Pequenas provriedades Jú 
surgiram em redor do munteipio q 
diurlumetne Bebedouro ceceboa visi- 
ta de pessoas interessaias em cultl- 
var, não somente q laranja, mus toda 
p veriedado de fructus, polis o clima 
sa presta admiravelmente e as ias 
terras são as melhores. Segundo 
uma  rovista americana,  furum 
consideradas, no mercado de Londres, 
como as melhores laranjas as prudu- 
gidas nn gona de Bebedouro-Pitan- 
guelrus e Olympia, Não é sent nio- 
tivo portanto que Bebedouro so vac 
cullocanãdo optimamento entre os 
munteipigs Iruticultores do Estado. 


SÃO ROQUE 
Kermesses 


8. ROQUE, abril “Do correspen- 
doente) — Em beneficio da Santa Ca- 
sn o com multa animaquo, têm-se TE- 
alizado algumas kermesses, todas nu 
noltes. A commissão encarregada 
resolveu prórogal-as por ter nornde 
grande enthusinsmo por parte da po- 
pulação, 

GUARA" 
Grupo Ensvolar 


GUARA, abril (Do corrcaponden- 
Le) — Ha corcu de 15 annos, 4 popu- 
tação deste municipio doou go Buver- 
ro do Estado a imporlantia de 1 
cuatos de réis e úm terruno, az 
imediações da rua Barão do Rlo 
Brunco, para que fosse lovantade 
um edificio ondo seria instalado c 
Grupo Escolar local. Até hoje, pos 
*ém, o governo uho Inlelou esta Tons 
sirucção, apesar das numerosas re- 
presentações que. o povo do Guará 
tem dirigido às autoridados, expon- 
do à nocessidade urgenie de se lovur 
avante aquela constrição. 


SANTA CATHARINA 


PRESO FAMOSO CAUDILHO 


FLORIANOPOLIS, abril (O JOR- 
'NAL) — Communicam do Tibagy: 
“Tá registramos informações que nos 
foram prestadas e que anunciavam 
a prisão do caudilho Firmino Rodrl- 
gues, um dos principaes protagonia- 
tas dos sangrentos acontecimentos 
ultimamente desenrolados no munl- 
cipto do Tibagy e que so relacionam 
com o litígio de terras portoncentes 
& Fazenda Apucarana. 

Firmino Rodrigues fol preso na 
semana transacta, segundo consta, 
porque pesam contra sua pessoa ac- 
cusações do haver ordenado ou per- 
mittido que os de scu bando com- 
mettessem uma sério de tropelias. 
Lycurgo Costa Gomes, commerclan- 
to e escrivão districtal em Faxinal, 
e um dos logares-tenentes de Flrmi- 
no Rodrigues, tambem foi detido pe- 
do contingente da Força Militar'do 
Estado que so encontra no sertão 
tibagynno, “sob o commando do ca- 
Ditão Euzebio do Oliveira. Fol pra- 
so Igunlmente o sub-delegado de 
policia de Faxinal, José Manoel, que 
se achava incorporado ao grupo de 
Firmino Rodrigues e que É nccusa- 
do de, com varios homens do ban- 
do, haver commettido depredações e 
inçondiado ranchos da fazenda Apu- 
carana, : 

Varios outros asseclas de Firmino 
Rodrigues, em numero approximado 
do vinte, foram tambem presos pela 
força policial, 

Todos elles encontram-se em Quel- 
madas, sendo provavel quo sejam 
RPGS AUNAÃOS para a capital do Es- 

Gaspar Negreiros, administrador 
de Fazenda Apucarana e contra 
quem Firmino Rodrigues abriu luta 
necesa, passou hontem por Ponta 
Grossa, viajando livremente, * 

Negreiros vae a Curitybu tratar 
com as autoridades estaduaes da 
questão da fazenda que administra. 


ESCOLA COMPLEMENTAR 


FLORIANOPOLIS, abril (0 JOR- 
NAL) — Por decreto da Intervento- 
ria Federal, foi creada umn Escola 
Complementar, annexa ao Grupo Es- 
colar Silvelra de Souza, desta capi- 
tal, onde deverão ser matriculados 
todos os alumnos que terminaram 
o curso nesse estabelecimento do 
ensino. 

Dirigirá o novo estabelocimento a 
professora Beatriz de Souza Britto, 


BAHIA 


REDUCÇÃO DA DIVIDA ACTIVA 


S. SALVADOR, abril (Da suceur- 

sal) — O governo do Estado baixou 
decreto reduzindo de 50 ºº as multas 
da divida netiva e dispensando tam- 
bem os devedores do acorescimo de 
25 *!º, caso os debitos sejam liquida- 
dos até 3 de maio proximo, 
A medida ecoou favoravelmente nas 
classes conservadoras. À Associação 
Commercial reuniu-se para tratar do 
assumpto. 


DIAMANTO DE 178 KILATES 


S. SALVADOR, abril (Da suceur- 
sal) — Informam de Patos que um 
lavrador encontrou no rio Arelado 
um diamanta pesando 176 kilates, 


CONCESSÃO PARA A LAVRA 
DO OURO 


S, SALVADOR, abril (Da succur- 
sal) — Fol assignado decroto conce- 
dondo nos srs. Francelino Horta e 
dr. Theodoro Montagno, ou sociedada 
quo organizem, a lavra do auro, sem 
privilegio, no leito e margens do rio 
Itapicuru", neste Estado e numa 0X- 
tensão de 25 kilometros, 


FESTA JUDICIARIA 


8. SALVADOR, abril (Da suceur- 
enl) — A Secção da Ordem dos Ad- 
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vogados, neste Estado, commemoran- 
do o dia da sua creação, realizou sab- 
bado ultimo, no salão nobre da Fu- 
culdade de Direito, uma reunião Eo- 
lemne, a que se chamou de “Festa 
Judiciaria", a qual fo! institulda pelo 
Conselho Federal da Ordem, A br!- 
lhante ceremonia, que teve a agsis- 
tencla dos membros do collendo Su- 
perior Tribunal de Justiça, juizes do 
capital, representantes do Ministerio 
Publico, advogados, professores e 
açcademicos da Faculdade de Direito, 
além do mundo offlclal, que se.faz 
representar, foi prosídida pelo dr. 
Ernasto Sá, ladeado pelas autorida- 
des e demais membros do Consslão 
da Secção da Ordem. Installada a 
reuntão, falou, primeiramente, o de- 
sembargador Pedro Ribeiro, vrosl- 
dente do Tribunal, e que pronunciou 
magnifica oração, allusiva ao neto. 
Logo depois, occupou a tribuna o dr, 
Kogerlo de Faria, advogado em nosso 
Forum, o que, depois do encomiar o 
programma e a obra da Ordem dos 
Advogados, passou au discretear su- 
bre a rtuncção dos causidicos, «sle- 
vando-lhes a delicada missão no con- 
certo da justiça, e citundo exemplos 
que deveriam servir de modelo nos 
que militam no Forum, como patro- 
nos dos Interesses das partes. Recor- 
da, ontão, entro outros, o nome do 
emerito jurista Firmino Lopes de 
Castro, que foi, em nosso Estado, um 
dos mails brilhantes advogados, 


FORÇAS PUBLICAS 


S. SALVADOR, abril (Da succur- 
sal) — Por decreto n. 8.866 do 27 
de março findo o governo do Estado 
resolveu augmentar o efícctivo da 
Força Publica do Estado creando & 
companhias Independentes com o to- 
tal de 360 homens. 


CONSELHO CONSULTIVO 


S. SALVADOR, abril (Da succur- 
sal; — Foram nomeados membros do 
Conselho Consultivo do municipio de, 
Cotegipe os srs, João Correia da Ro- 
cha, Germino Mariano Sobral, dr. 
Custodio de Souza Lima, Miguel Soa 
res Coimbra e tornado sem effelto o 
decreto que nomeou para os reiori- 
dos cargos os srs. Pedro Barbosk 
Pinto, Hercílio Netto da Fonscia e 
Chrispim Lima e Silva, 


ASSALTO SAURILEGO 


S, SALVADOR, abril (Da succur- 
sal) — A matriz de 8, Pedro, fol va- 
rojada pelos gatunos que, não respel- 
tando o culto segrado, levaram dar 
suas Imagens as jolas de que às mes- 
nas erani ornadas. Conforme relutou 
o vigario Adalberto Assts Curvello, 
os.larapius lovaram um trancelim do 
Deus Menino, um resplendor;uma co- 
vôa de Nossa Senhora, além de pe» 
drarias, Todos esses objectos de uu- 
ro, A policia: tomou conhecimento do 
fneto, providenciando para à captura 
dos lurapios sacrilegos, 


POSTOS DE SANEAMENTO RURAL 


4. SALVADOR, abril (Da suceur- 
sal) — O “Diario de Notlelas”, eiu- 
glando a Iniciativa du Directoria de 
Suudo Publica do Estudo de Instalar 
portos de saneamento rural em vu- 
rios municiplos do Interior, Jembra 
alguns regiões que ainda não fora 
contempladas com esse melhoraunmes- 
to e que, no emtanto, dello netessi- 
tum, 


Butro estes se encontra o muntei- 
plo de Muritiba, cuja população so 
elova a cercu de quarenta mil Nabi= 
tantes, 


Allás, os commerciantes e Andis- 
trines lJocucs vêm de se dirigir, 4 vus- 
peito, em memorial, ao interventor 
Juracy SMngalhães, csperando-so as- 
sim que dentro em breve, Aluritiva 
tenha tambem q seu posto de sunea- 
mento, como os municipios visinhos. 


OURO NO 5. FRANCISCO 


4, SALVADOR, abril (Du suceur- 
sal) — A Imprensa notlea a deseu- 
Lerta do ouro no Kio São Francisco, 
Annuncia-se, a proposito, quo cstu 
sendo rganizada poderosa empresi 
para explorar a jazida, considerada 
riquissima, 

CURSO SUPERIOR DE FINANÇAS 


8, SALVADOR, abril (Da eucour- 
sal) — A Escola de Uommerclo des- 
ta capital organizou um curso supe- 
slor de administração e finanças O 
convidou para reger as respectivas 
cadeiras varios vultos eminentes dus 
elrculos culturaes bahianos. 


As cadeiras do novo curso são as 
seguintes: Sclencia da Administração, 
Direito Comercial Internacional, Con- 
tabllidade Publica, Finanças, Econo- 
mia Bancarla, Psychologia, Logiua e 
Ethica, 

REALIZAÇÕES DO INSTITUTO DO 
CAUA'O 

8. SALVADOR, ubril (Da suceur- 
sal) — O Instituto de Cacão oncani- 
pou a Associação Sul-Bahlana e cr- 
ganizou um serviço de trafego de 
passageiros e bagagens entro us cls 
dades da zona da Uachoelra, ligadas 
por estradus de rodagens, 


As viagens são feltas em grandes 
omnibus, cada um coma lotação pa- 
re vinte passageiros, multo mais ra- 
pldos o mais baratos do que a estra- 
da de forro de IHhéos à Iabuna, 


CEARA”: 
O INVERNO 


FORTALEZA, abril (Do corres 
pondente) — O “Nordeste” noticia 
que o Inverno continda rigoroso no 
Interior, onda têm caldo chuvas 
abundantes, As estradas cslão por 
isso intransitaveis e as plantações 
seriamente prejudicadas, o que mo- 
tivará o sacrificio da proxima safra. 
Os rios transbordam, tendo o açude 
Cedro subldo 8 metros e o Chorôó 
cerca, de 19, 


DR, MENEZES PIMENTEL 


FORTALEZA, abril (Do corres- 
pondente) — Será recebido aqui fes- 
tivamente, no regresso de uua via- 
gem ao Rio, o dr, Monezes Pimentol, 
director da Faculdado de Direito, 
cujo nome vem do ser apresentado 
para a presidoncia constitucional do 
Estudo. Essa Indicação, no que se 
affirma, receberá o apoio de todas 
as facções políticas cenrenses; pols 
o dr. Monezes Pimentel é visto una- 
nimemente como sondo um adminis- 
trador capaz de continuar, à margem 
de competições facclosas, O governu 
de realizações do cap. Carneiro da 


Mendonça, 
SERGIPE 


A OBRA DA INTERVENTORIA 


ARACAJU", abril (Do correspon- 
dente) — O Interventor concedeu 
longa entravista ao jornal “A Repu- 
blica” sobre os melhoramentos rea- 
lizados no Estado durante o perlo- 
do revoluclonario. 

Segundo o interventor Maynard, o 
surto de progresso do Sergipe nes- 
tes tros ultimos annos supera todo 
o passado republicano. 


Interrogado sobre o problema do 
banditismo, disse que, abrangendo 
vasta rogião que comprehende diver- 
sos Estados, o flageilo não poderia 
ser eliminado por um sô desses Es- 
tador. Sergips tinha felto o que era 
possivel fazer para impodir o in- 
gresso das hordas malfeitoras que 
lhs rondam as fronteiras, 


Quanto à questão de limites, con- 
aiderava o caso resolvido, pois o 
malor trabalho fôra conseguir o exa- 
me da controversia, ao que oppunha 
o contestante toda a sorte e emba- 
raços. Agora a Constitulção marca- 
ria imperativamente o prazo de dez 
annos para que as partes chegassem 
a uma solução, eob pena de ser o li- 
tigio resolvido pelo Governo Federal. 


O LIMITE DA PRODUCÇÃO ASSU- 
CAREIRA 


ARACAJU', abril (Do correspon- 
dente) — O “Estado de Sergipe", em 
artigo editorial, commenta a Impres» 
são le desapontamento causada aos 
industriaes o lavradores sergipanos 
pela resolução do Instituto do Assu- 
car e do Alcool, que limitou a pro- 
ducção assucareira do Estado na 
proxima satra a 500.000 paccos. 

O jornal applaude p» attitude dos 
plantadores de canna, dirigindo o 


seu uppello ao presidente do Iustl- 


tuto, sr. Leonardo Truda, contra tio 
reduzida limitação, e Invoca o apolo 
do governo do Sergipe, que aliás já 
se. manifestou. opportunamente n 
esse respeito, enviando Instrucções 
ao representante do Estado junto ao 


Instituto. | , 
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THEATRO E MUSICA 


coMMENTANDO |O Rio ouvirá este anno o celebre violinista 
Heifetz e a notavel soprano Galli Curci 


FERREIRA 


O actor Procopio Ferreira, em 
communicado à imprensa, dá-nos à 
grata nova de haver | contractado 
para o seu elenco a actriz Iracema 
de Alencar. E' uma bella acquisição. 
4 creadora de “Berenice” é uma das 
mais destacadas figuras do nosso 
theatro de comedia, é mesmo uma 
das nossas ditas ou lres primeiras 
comediantes, Não é bastante, porém, 
essa magnifica aequisição, para à 
realização daquilo que, todos nos 
temos o direito de pedir a um actor 
que mantem, ha dez annos, com esi- 
to, uma companhia de comedia, E 
srcelso muis. E" preciso ainda para 
chegar onde deve chegar an compa- 
nhia do nosso primeiro actor, que 
nella sejam feitos alguns pequenos 
retoques, no naipe feminino, como 
no masculino. Se, por muito oceupa- 
do compre, o sr. Procopio Ferreira, 
não vê onde buscar entre novos € 
antigos, os elementos de que precl 
va, para chegar a um elenço afina 
do, não lhe será difficil syndicar. 
Serd* tambem preciso, já agora, uma 
escolha mais cuidada de seu reper- 
tório. A actriz Iracema de Alencar, 





Helfeta o sua esposa no Japão 


A esposa de Helfetz, a que traz ums braçada de flores, é Fio- 
necessita de peças. E nesse sentido, rence Vidor, a conhecida estrella de cinema, divorciada de King 
não seria nada dy mais que o que- Vidor, o grande director de Hollywood 

rido actor nos désse em seu thea- Ê. 
tro, peças que se apoiassem na pri- Entra 0s concertistas notaveis quell 
meira dama, embara elle proprio fi- visliarão o Rio, duranto a Buk és- 


7 tação da inverno, estão o celebre 
casse, algumas vezes, com papel de | Csiinista Jascha Helfetz, considera- 


do o malor violinista da actualidade, 
e a afamada soprano Galli Curcl, 
uma das mais celebres da aetuall- 
dade, que nós conhecemos no melo 
de sua carreira. 

Hoifetz esturá entre nós em Jju- 
nho e Galll Curel em agosto, 

Ambos esses urlistas nos são tra- 
sidos pelos Cherniavsky Bureau, do 
vommum unucordo com a” Empresa 
Artística Theatral Limitada, conces- 
slonaria do Theatro Municipal. 

Estando o Municipal em obras do 
remodelação, os concertos de Hel- 
fetz cm junho serão realizados no 
João Cretuno, 


DO 





FINALMENTE HOJE SERA! INAU- 
GURADA A TEMPORADA JARDEL 
JERCOLIS 


Finalmento hoje, 4s 7 8/4, sorá 
Inaugurada a Temporada Jardel Jer- 


Re a 







Te re 





Pinto dará no João Cactano, a pri- 
meira vcaperal, às 16 horas, dedicada 
à mocidade dus excolus o às senhoras 
e senhoritus, sendo as localidades 
vendidas pela metade dos preços, com 
a vovista de grando montagem do 
Wrefre Junior, “Pol seu Cabral”, que 
tunbeny à noite será repotida em duas 
BOSSUCH, 


A apotheose do final do primeiro 
neto, cor quatro phases, é de um 
grunde etteito, ninda — engrandecido 
com uv exito do Ialla Fausta, decla- 
mundo lindos versos patrioticos. 
tambem a criou à exigencia do di- 
rector de Instrucgão, pura que as 
professoras Lenlmm certo peso e cortit 
ulturs, produz eífeito muito Jlltu- 
Hiunto, 


DULCINA DE MORAES E OD]JLON 
AZEVEDO NO INSTIPUTO  NALIO. 
NAL DE MUSICA 


O Directora Acudemico do Insti- 
tuto Nucionnl do Muslca communi- 
eu que estiveram cm visita no eu- 
tabelovimento, utim de fazer u en- 
trega de uma mensagem de alum- 
nos do Conservitorio Druiuatico e 
Mustcul do São Puulo aos do Insti- 
tuto Nacional de Musica, os grandes 
urtistus núcionnes: Dulciau de Mu- 
raes e Odilon Azevedo, 


Recebidos pelo director do esta- 
belecimento, professor Qullherna 
Pontalnha, foram chamados as mem, 
bros do Directorio Acadamico pura 
receber w mensugen, tondo | mesem 
oucasião o presidente do mesmo exal- 
tado a significação do acto o lem- 
brado que em 1941 havia seguido 
daqui a pringira manifestação em 
prol do Intercambio entro as duas 
grundes escolas do musica do pula, 

Está assim redigido u documen- 
to de quo foram portadores Dultie 
na e Odilon; 

“Distinctas collegas do Instituto 
Nacional do Musica do Rio do Jus 
nelro, — Dirigindo-vos, por Intor- 
medio dos muito queridos arlistas 
Dulcina do Moraes o Odilon Azeve- 
do, estu mensagem de anffectuasa 
umisade, aproveltumos o onsejo pa- 
ra recommendal-os à vossL byinpa- 
thin o desejar quo na temporada 
theatral a so realizar pelos mosimvs 
no Rio lhes flqueis dedicando a 
profunda e espontanea admiração 
que, nesta capital, com o briilin- 
tismo Inegualavel do sua arte, suu- 
beram conquistar não só de todos 
08 conservatorianos, não só do toda 
a clusso estudantina, niu só de 
toda u mocidade paulista, mas do 
toda São Paulo! 

Pelo Conservatorlo Dramatico e 
Musical de São Puulo; (Seguem-se 
72 nssignuaturas).” 

Dulcira do Moraes o Qdilon Azo- 
zevedo, no livro de visitas do Dire- 
etorlo, grupharam assim as suas Im- 
pressões: de Dulcina — Acabo do 
visitar o 1. N, do Musica o estou 
encantada com Ludo que vi; de Odl- 
lon — Causou-mo uma grande emo- 
cão a visita que ucabo do Tazur ao 
Instituto, ondo se cultua a mais di- 
vina de todas as artes, Maravilhas 
do (a) Odilon Azevedo, 

Acompanhou a visita o jornalista 
de São Paulo, sr. Jurbus Andréa. 


TA 


asse 


Palítos, o nosso mais completo” 
actor de revista 





colis que vem sendo esperada com 
enorme ansledado e maior curlosidas 
de. Essa inuuguração so fará no Cur- 
Jos Gomes, o theatro da Empresa 
Paschoal Segreto, com a apresenta- 
cão de “AlO.,, Alô... Rio?!" de Jev- 
colis-Igleslas, com musica do Varoto, 
Ary Barroso, Jurdel, João da Bar- 
ros, Paranhos, André Filho a outros 
compositores de valor, 


CARTAZ DO DIA 


CARLOS GOMES — “AlO,.. Al- 
10... Rlo7!" — Revista de Luiz Igle- 
sina e Jardel Jercollãs (Companhia 
Jardel Jercolis)-=- A's 19,45 q 2115. 

JOÃO CAETANO — “Tol seu Ca- 
bral..”, revista, féerio do Freira qt- 
nior. (Olga Vignoll, Antta Bobasso, 
Ttala Ferreira, Renuto Tignanl e ou- 
tros). — A's 30 e 22 horas. | 

original ds 





















Iacemg do Alencar 


menor destaque. De um segundo pa- 
pel, se faz muitas vezes, com intelh- 
gencia e trabalho, um papel princi- 
pal. 

O nosso thealro de comedia pa- 
rece viver o seu momento depisivo. 
Está sobejnmente demonstrado que 
n que se quer, é o bom theatra, por 
bons artistas, O reapparecimento 
de Dulcina de Moraes, e q acolhida 
que o publico c especialmente o éli- 
te social, vêm dispensando as repre- 
sentações de “Amor.,.”, confirmam 
o que dizemos, o que allás já so vem 
notando desde alguns annos. 

Compete go sr. Procopio Ferreira 
que é o unico actor nosso que man- 
tem uma companhia que pôde se 
considerar estavel, dar-lhe esse taen- 
tro. O seu caminho, está traçado, 
Enverede por elle o não terá do que 
se arrepender. Toda gente o applau- 
dba, 


BIVAL — “Amor..", 
Oduvaldo Vianna, (Dulcina, Odilon, 
Wanda Marchetti, Durães, Penna). 

A's 20 e 23 horas, 

CABINO — “Deus lho pague”, ori= 
glnal de Joracy Camargo — (Com- 
panhia Procopio Ferreira) — A's 2b 


a Zi? horas. : 
CASA DO CABOCLO — “Sôdade 


do Caboclo” — Orlginal do M. Horg 
o A, Breda — A's 16,15, 20 o 22 ho-, 
ras, 


RIVAL 


(o thentro de moda) 


Oduvaldo Vianna 


faz, hoje, ás 20 e 22 horas, 
sua récita de autor de 


AMOR... 


a empolgante satyra em 35 
quadros que caminha para o 
primeiro melo centenario de 
representações consecutivas, 


DULCINA 


a maior figura do nosso 
theatro, na sua grande crea- 
ção. 

Brilhantes trabalhos de 
ODILON, DURÃES E ARIS- 
TOTELES 












































Alberto de Queiroz. 
PELOS THEATROS 


“DEUS LHE-PAGUE” VAE SAIR 
DO CARTAZ DU CASINO 


Até terça-efira, apenas, so mante- 
rá no cartaz do Casino, u linda come- 
din de Joracy Camargo, “Deus lhe 
paque”, o malor exito do theatro bra- 
sileiro, Na proxima quarta-feira cu- 
meçarão all as representações do "Fo- 
go de artifício”, do Luigi Chiarcil, 
traduzida por Abndie de waria Roza, 
para estréa dn hrilianto artista pas 
trícia Iracema de Aloncur, Procopio 
e Iracemiu tem notaveis trabalhos em 
"Fogo de' Artflcio”, 


HOJE, FESTA DE ODUVALDO VI 
ANNA, NO RIVAL — AMANHA, 
PRIMEIRA VESPERAL DOS 
ESTADOS 


E' hoje que, juntumente com aé 
trinta primeiras ropresontações de 
“aAmôr..." sc realiza a festa do au- 
tor de Oduvaldo Vianna, no “Rival- 
Theatro”. Dedicando-a aos embaixa- 
dores, da Argentina, Portugal e Chi- 
le, Oduvaldo  rendo uma homenagem 
muito justa nos tres grandes palzas 
amigos, nos quaes os seus originaes 
têm sido mais representados, Será 
uma festa de alta elegancia,'com à 
presença daquelles ilustres diploma- 
tas e do alto mundo social carioca. 
“Amôr...", nos seus 5 quadros, se- 
rá mostrado mais uma vez, para mar- 
car, seguramente, um novo exito e of- 
farecer mais uma opportunidade para 
que as palmas da platés consagrem 
Dulcina e seus companheiros de in- 
terpretação, a 


Amanhã, à& tarde, terá logar a prl- 
meira vesperal dos Estados, esta a 
vesperal paulista. Os filhos da terra 
bandoirante evovarão sau berço, no 
amblente espiritual que o “Rival” 
lhes mostrará. Ribeiro Couto, esgri- 
ptor paulista, dirá coisas finas com 
à geu talento bonito c os versus das 
postas da S. Paulo serão desinma- 
dos. Dulcina,  cantará musicas de 
Marcello 'Tupynambá e a orchestra 
far-se-á ouvir em trechos bem ex- 
pressivos de Carlos Gomes, A tarde 
de sabbado, no Rival, será uma tar- 
de de inesquecivels evocações para os 
paulistas, 


A MATINE'E DE AMANHA, NO 
JOÃO CAETANO, PELA METADE 
DOS PREÇOS 


sabbado, à empresa M. 


















CASINO 


Sensões Au 20 o 22 horas 
H O J E 


“DEUS LHE PAGUE” 


3 netos de Joracy Camargo 


e — 


Qunartu-feira, 11 


Procopio 


apresenta a brilunte actris Ira- 
cema de Alencar, na grande peça 
de Luigi Chlarell 
“roGo DE. ARTIFICIO” 
Amanhã — Vesperal, ds 18 horam 















































As sessões de hoje são de- 
dicadas a Portugal, Ar» 
gentina e Chile, com a 
presença dos Exmos, Em- 
baixadores daquel!es 
paizes. 


A's 745 e 


HOJE — 10,15 horas, 
FINALMENTE !.. 


A inauguração da 
TEMPORADA JARDEL 
JERCOLIS 


com a premilére da super- 
revista-polychroma 


Allo... Allo. 
Rio ?! 


da autoria da “dupla de ouro”, 
Jercolis-Iglezias, no 


Italo Caros Gomes 


Extraordinaria procura de bl- 
lhetes para hoje, amanhã e de- 













Amanhã — Sabbado, 1º 
vesperal dos Estados. 


HOMENAGEM A &. PAULO À 


RIBEIRO COUTO falará 
sobre o grande Estado, DUL- 
CINA cantará canções de 
Tupinambá, ODILON reci- 
tará versos de Guilherme de 
Almelda, com orchestra, DU- 
RÃES, ARISTOTELES, 
Wanda, Drumond recitarão 
Vicente de Carvalho, Mar- 
tins Fontes, Cleomenes, Af- 
fonso Schmidt, Menotti, Ri- 
betro Netto, Corrêa Junlor & 
outros poetas de paulicéa. 
A orchestra russa tocará 
Carlos Gomes, 



















































BILHETES A*' VENDA DAS 
10 HORAS EM DEANTE 


Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATÉ A ULTIMA GOTTA! 
A' VENDA EM TODA A PARTE 


Amanhã, 





Embarque do auxiliar-fiscal 
da 154 Inspectoria Regional 


O sr, Salgado Filho approvou o 
acto da 15* Inspectoria Regional or- 
denando o embarque do auxiliar 
fiscal Euripedes do Curmo para a 
cldade do Paranaguá. 

O ministro do Trabalho fizou ali 
sua diaria em 10$000, 
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PRESTON FOSTER 
RICHARD CROMWELL 


Quem inventou o Brasil 
foi “seu” Gabral... mas 
quem inventou o “Jt” 


| 
| 
foi CEARA BOW 


À aero: Alhambra 


[ii 





O INSTANTE DIFFICIL PARA UMA 
APAIXONADA! 


Sim... quo faria você querida 
"fun", so vieeso a descobrir que u 
homem por quem so apaixonou fol 
pago, recebeu dinhelro para fingir 





Writitam Powell e Margaret 
Lindse!y em “Quando « 
sorto sorri” 


nmor e viglul-a, nolte q din, como 
um reles espião da policia? Essa é à 
eltuação de linda Margaret Lindnay, 
nova estrello da Cia. Numero Um, em 
“Quando mn sorts sorri”, um outro 
celjuloide de acgão e romance, do 
“impossivel” William Powell. Situa- 
cão  difficilimys não apenas para 
"ella", mas ninda peor para “elo”... 
Mas, emfliy, tratando-se de Wim 
Powell, um homein formado em “mu- 
Jheros", o à situação embaraçosa não 
podo durar... Ele tem umndabia.,. 
aquela “labtu” que vocês conhecera, 


DALI — A TEMA JAVANEZA, ON- 


DE AS VIRGENS SEMI-NUAS DAN- 
SAM SEUS BAILADOS EBEXOTICOS 





Vamos ver, dentro cam poneo, a 
fim "Bat, m dlha das virgens nõas” 
— 6 vemos ahi o Utulo beim appll- 
cado, nto sómente quanto ds virgens 
mas à todu a natureza, Al o pano- 
rama é rudo mum é belo — as flo- 
vostus troplenes lovuntam nos céos 
vaules gigantescos, quo os cipós en- 
trelaçam e, à sum sombra vivem fe- 
ras o reptis — do ulto dos morros 
cachoeira a ugus, em catadupas que, 
si enchem de rlbambo u cercania, di 
aos olhos a belleza do um quadro 
soberbo — nos campos, ns flores sll- 
vestres, o nos banhados cultivados 
de arroz, patos o narvejas,.. BD, nas 
aldeias, o ser gentlo que, como u 
nuturoza, vive como nascou, Typos 
varonis — typos do verdadeira bel- 
lezn contro us mulheres — umbos cx- 
yDem seus corpos upenas velndos 
por uma tanga... Assim vemos us 
virgens. 12 em “Bull, a dba das viv- 
gens núas”, aliás todo fnlado, can- 
tado e dansado À javarnrega — tom 
um romance quo é tódu Josvdo por 
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rem ba armas 


naturaes da dra. E' um film en- 


cantador que o Programnma Art nos 
vas offorecor, 


“NÃO DEIXES A PORTA ABER- 
e TA.,.M 


Tanto para o publico como pura n 
poblicista; unnunçiar um film de 
Roulion, constilue um prazer gra- 
tissimo, pols so para uns, é motivo 
de agrado o sutisfação applaudis q 
galanto artista patricio, para outros 
esto prazer é aínda malor em divul 
gur em primeira mão, os valores In- 
comparavels de um trabalho sou, 

B' o quo esti acontecendo agora, 
como seu novo fim — “Não delxes 
a porta aberta," — porque uma pal- 
Henla de Roullen, o "publicity man” 
diz que 4 bos, o publico sabes que de 
anteinão ter elle Intelra razão! Pais 
ê verdndo, “Nilo deixes a porta aber- 
tt 6 pn maravilhosa, esplendida, 
munliclosa, fina o divortlda produegio 
ta ox, na qual Raul tem a brilhan- 
tissim participação de Rosita Mo- 
reno, Tue enfolty e perfuma de nel- 
leza ns sequencias desta comedin 
musicada., 


“LABIOS DE TOGO” 


“Tubios de Fogo” "nó mesmo. os 
ds Clara Bow, a terrivel mulherzl 
nha do “it”! Diabollca, tentadora, 
Clara Eow personifica flelmento u 
padvito du mulher fatal por quem 
todos os homens caem con a malor 
vulisfação num pecendinho de amor... 
Volta u nossa querida Clarinha em 
una excellento producção du Eox, 
o seu segundo filiu para esta em- 
presa. Dirigida por Yrank Lloyd o 
uuxilado por uma pleludo da artis- 
tas estupendos, como por exemplo; 


Clara Bow em “Labios de fogo” 


Preston Foster, Richard Cromwell, 
Minna Gombell, Clara Bow, comtu- 
do conseguo dominar todas ns se- 
quenchus de — Lablos de Fogo — 
quo marca seductoramento o “ra- 
tour"! de Clara Bow na temporada 
cinematographica de 1934! 





LOPALADANA 


TODAS AS NOITES 
——//— 


Jantares dansantes 


no GRILL -- ROOM, 


a 15$000 por pessõa 
sete (Pesque 
Matinées aos domingos, às 3 horas da tarde 


he a 


POR QUE 





O 


MOTIVO 08 ESQUIMAOS EMPRESTAM- | 
' 


DÃO AS ESPOSAS ? 





o o 
o 
ne 


Vá lá a gente saber o porquo dua esquisitices de certos povos... 
Por que os esquimãos dão e emprestam suas esposas? Ganan- 
cia? Vontade de ser “espantosamente'' gentis? Não se sabe, O 


faNo, porém, é que no Árctico, 


os esquimãos cedem suas espo- 


sas, às vezes venderdo, ás vezes dando de presente, aos viajan- 
tes — e esse é um dos detalhes mais curiosos de “Esklm6", o 
exotico fllm que W S. Van Dyke dirigiu para a metro, Ahl está 
Mala, o herõe, com Long Lotus, ume das suas multas esposas 
nesse film, que já foi cognominado “uma symphonta branca”... 





Radio=zjJornal 





PROGRAMMAS PARA HOJE 


RADIO CLUU DO BRASIL 


7,45 boras — Edição matutina da 
“A Voz do Brasil" — disçus. 

12 horas — Discos variados; 13,15 
horas — “Momento WFemininu!, por 
Madama Sibila; 14.45 horas — dis- 
cos; 14 horas — Sossio da Assembléa, 
N. Constitulnte,. Irrudiuda direçta- 
mente do Pulgcio 'Tiradentos. 

16 horas — Edição vespertina da 
“A Voz do Brasil" — discos; 18,45 
horas — Quarto de hora da C, Br 
H.; 19 horas — Progranma pela ors 
chestra-jazz de Lulz Americano; 19 
horas o meia — Progranima de Clas 
rita Gonzales e Typlum Argentina 
Miranda; 24 horas — Orchestri Joza 
de Lulz Americano; 20.40 horas — 
Trploa Argentina Miranda a Clarita 
Gonzales; 21 horas-— "A Voz do 
Brasll”, o jornal falado do PRA-3, 
ro a direcrão do dr. Elba Dias, em 
ondas medias e curtas, simultanou 
mente, pelas estações Radio OU, do 


* Brasll, Radio C. do Pernambuco, Ras 


dto Internavional, Ralo (O. de Suro- 
eaba o Radio Commerolil da Bulia; 
"1.30 horas — Progriunma du pros 
fesgora Heloyza B. Mastrungioll e 
Orclestra do PRA-3. 

29.30 horas — Musica dansunte, 
jrradinda directámenta do Grili-Ro- 
om do Copacabana Palice, 

RADIO FOCIEDADE 

8.20 horas — Hora certa — Jornol 
da Manhã — Noticias e commentúrios 
— Epnhemerides Brasileiras do Barão 
do Rio Branco, 

1% horas — Hora certa — dornal 
do Melo Dia — Supplemento musical, 

17 horas — Hora certa — Jornal da 
Tardo — Quarto de hora Infantil por 
Tia Beutris — Supplemento musi- 
cul, 

17.40 horas — Palestra em favor 
da Liga de Protecção 209 Cégos do 
Brasil, 

18 horas — Previsão do tempo «— 
Discos variados, 

Das 18.46 às 19 horas — Quarto 
de hora da Comnilssão Radlo Educa- 
tiva da Confederação Brasileiry do 
Radiodiffusão, 

19 horas — Programma “Odol”, 

Das 24,80 48 20,45 horus — Sonia 
Barreto, planista Merlo de Asevedo, 
Manoel Monteiro e seus gullarristas. 

Das 20,45 às 81 horas —Marly Ca- 
daval — Castro Barbosa — Murlo de 
Agovedo, 

Das “1 4x 21,15 horus — Quarto de 
nora de Historin Natural, pelo pro- 
fossor Mollo Leitão, 

Das 21.15 às 21,90 horas — Sonia 
Barreto — Wranclevo Alves —Orclce- 
tra Léo Johnson o muestro Jenrique 
Vogêler. 

Das 21.90 às 21.45 horas — Marly 
Cadaval — Castro Barbosa e maestro 
Henrique Vogeler, 

Das 21.46 44 22 horas — Sonht 
Barreto — Francisço Alves —  Ma- 
noet Monteiro e seus guilurristas — 
Orchestra Léo Johnson. 

Das 32 às 42,15 horas — Marty 
Cadaval — Francisco Alves — Ot 
chegtra Lto Johnson — Radio Thea- 
tro, com Paulo de Magalhães e Lu' 
Murival, 


Das 22.15 às 22.90 horas — Sonla 
Barreto — Castro Barbosa q Orches- 
tra, 


Das, 23.90 úm 2) horas — Ceciiia 
Rudge — Da Luccht — Mario de Aso- 
vedo — Orchestra de PRA-2, 


HADIO EDUCADORA DO DRASIL 
Programima pura hojo! 


Das l4/hs 15 horas — Discos, 
Das 18 ús 18.45 — Discos selecolo- 
naddos, 


Das 18.45 às 19 búras — Quarto 
de hora educativo da O, B. BR. 

Das 19 às 19.15 — Canções france- 
z08, 

Das 19.15 às 19.40 — Canções tro- 
glonues brasileiras, sambas, 

Das 19.40 às 19.40 — Valsas e fox. 

Das 19,40 às 19,55 — Aula do in- 
glez, por mister “Tylor, 

Das 14.05 ús Z0 horus — “La Cam- 
panella” de Paganini-Liat. 


o QUE A UNITED PROMETTO 

Depois do "Os Amores do Henrl- 
que VII", a United Artists apresen- 
tará “Dinheiro do Sangue” (Blood 
Money), por George Banoroft e 
Frances Dee; "Dôce Amargura) (BIt- 
tor Sweet), por Ann Néaglo é Fer- 
nand Gravey, e alnda, a reedição de 
“Tuzes da Cidade”, por Chaplin,-e 
“Imperador Jones”, por Paul Robo- 
son. 


Das 20 às 22 horas — 'Pransmissão 
do Studio, do Programma Lamounier, 
do Gastão Lemounter, tomando par- 
to os artistas: Alice Vieira, Nalr Cas- 
tro Leul, Norma de Almeida, Sylvio 
Vieira, Albenzio Perrone, Walter 
Brasil, Luiz Bittencourt, Pedro (a- 
brail e grande orchestra. 


Das 23 ás 22.20 — Musica classica, 
em discos, 


Das 22,20 às 22,00 — Nolas e com- 
mentarios da P. R, B. 7. 

Das 22,30 em diante — Programma 
ariado em discos, 


SOCIBDADE RADIO PHILIPS DO 
BRASIL 


Das 10 às 12 horas — Discos, 

Das 1) 8 14 horas — Discos esco- 
lhidos. 

Das 15 às 18,45 — Discos seleccio- 
nadou. 

Das 18.45 às 19 horas — Quarto 
de hora de O, B. R, 

Das 19 às 30,30 horas — Discos 
especlaes, 

Das 20.50 horas em deante pro- 
gramma horas du outro mundo, 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 

Das 6.% ás 8.45 — Tres aulas de 
gymnastlca com musica. As duas pri- 
melras aulas são dirigidas pelo pro- 
fossor Oswaldo Diniz Magalhães. A 
torcelra é dirigida pelo professor Si- 
luz Raeder. 

Dus 11 às 13 horas — Programma 
dus Donas de Casa. 


Das id ás 16 horas — Discos esço- 
lhidos. 

A Das 18 às 18.4 — Discos varla- 
os. 

Das 18,45 &s 19 horas — Quarto de 
hora educativo da Confederação Bra- 
siletra de Radiodifusão, 

Das 10 às 20 horus — Discos va- 
riados. ; 

Das 20 às 30.15 — Elisa Coelho de 
Andrado — Orchestra de danças de 
Napoleão Tavaros, 

Das 20.15 ás 20,4) — Patriclo 'Tel- 
xcira — Trpleu Muraro, 

Das 20,30 5 21 horas — João Petra 
do Barros — Mudelu' Aesis — Or- 
vhentra de salão, 

A's 21 horas — Chronica da cida- 
de. 

Dans 4 às 21.15 — Julz Barhosa, 

Das 41,16 ás 21,40 — Roberto Diaz. 

Das 21.90 ás 21.45 — Elisa Coelho 
do Andrale — Patricio Telxelra, 


Das 41,45 às 22 horas — João Po- 
tim de Barros — Orchestra de dan- 
cas, de Napoleão Tavares. 

A's 32 horas — Um pouco do bom 
humor, 

Das 2º às 42,15 — Roberto Diaz. 

Das 2216 45 22.00 — Luiz Burbusa 
— Diadolu”, 

Das 24,30 ás 23 horas — Desfile 
dos astros da PRA 9, 


A's 27 horas — Commenturios do 
obsorvador du PRA 9, dentro da As- 
semblén Nacional Constituinte. 

Actuará como speaker Cesar La- 


deira. 
ESTAÇÃO PE ONDAS CURTAS 
“pHOoHI" 
1 — 10.30 — Abertura e hymno 


nacional hohandez. 

3 — 10,40 — Quartteto cigano dé 
cordas, sob a direcção de Loe Cohen: 
1 — Vienna sempro será Vienna, 
marcha Johann Schrammel, 

º — Um conto do fada — Jonny 
Heykons, 


d — Vienna! cidade dos meus so- 
nhos — R, Sezlezinsky. 
4 — Noite maravilhosa, valsa — 


G. J. Zlehrer, 

— 11.00 — Quarto de hora spor- 
tiva pelo sr. Groothoff, 
11.30 — O quartteto cigano 
de cordas, sob a direcção do Loo Co- 
hen Locara: 

6 — Toex, clgano!, fantasia cigana 
de IT. Gelgér. 

6 — Szardas Hongrois n, 1 — Phl- 
lippe Barthett, 

— Saudades de cigano, Niklas 

Kempner, 

6 — 11,40 — O sr. W. J. M. Lin- 
den falará sobre o sul da Franga. 

6 — 12.00 — Quartteto cigano de 
cordas, sob a direcção de Loe Cohen: 

8 — Potpourrl, trechos da obras 


do Johann Strauss — C. Morena. 

9 — Toque-me um tango da minha 
terra — Erno Pllvery. 

101 — A Ja trlgano — Arr, 
Cohen. 

7 — 12,20 — Final e hymno na» 
cional hollandes. 


Loe 
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A- HISTORIA DE UMA “GARÇON= 
NETTE”M QUE QUIZ SER FELIZ!... 

Palminho "de cara seductor, voz 
deliciosa, corpo esbelto, a linda “gar- 
gonnetto” era a grando attracção do 
bar, Todos aquelles cavalheiros en- 
dinheirados a atormentavam com 
propostas seductoras o os bohemios 
inveterados que o frequentavam não 
lhe passavam perto, que não lhe diz- 


sessem couras do fazer corar... E, 


assim, ella la vivendo até quo “Sua 
Majestade, o Amor", se manifestou 
francamento. W dahi em deanto a 
historia se vas tornando maix In- 
teressante, prendendo-nos a attenção 
e. empolgando-nos os sentidos. Kn- 
the Von Nagy, a adoravel mulher, 
artista admiravel; vivo n figure des- 
oa “garçonnetto" com alma é vibra- 
ção, dando-lhe todos os esplendores 
de sua alma e todas as claridades 
du sun arte, Seu “partner” é o ad- 
miravol e elegantissimo Fraz Lede- 
rer, o galã tcheco-slovaco de reno- 
me mundial, que, agora, está fpzen- 
do furor em Hollywool), e quo tem 
um Impecoavel desempenho cm “Sua 
Majestade, o Amor”, Elle como 
seu espirito o a sua sympathia, con- 
seguo da “garçonnettoe” o que os oti- 
tros não conseguiram com rios de 
dinheiro: um grande amor.., 


CONDECORADO FOR TER MONO 
TRINTA HOMBNS 

m' todo chelo de inquictações o 
drama forte o singular que encerra 
em "Az dos Azes”, o grande especta- 
culo que a RKO Kaoto fez, basenda 
no orlginul de Jobn Monk Saunders, 
que, anteriormente, tinha  escripto 
“Azas" q “Patrulha da Madrugada”. 

E' uma history quo corre parulel- 
la, na amplidão do cto c dentro de 
uma consciencia, E” o entrechoque 
brutal entre a alma de um homem e 
a mentalidade de uma Gpoca, E o con 
tlicto Lrava-se violento, levando o 
homem 4 renuncia das proprias idéas, 
pura so deixar vencer pelas conven- 
ções do miundo. 

Pacifista de Indole, elle, no turbl- 
lhão da guerra, torna-so heroe, mi- 
tando trinta homens, aviadores  cu- 
mo elle. Dubl em donnte ese é um 


mer 





“O uz dos aves”, com Mrchard 
Diz 


nome cheio de glorias. D' um heroes. 
Em seu peito todo o mundo ndmira 
a medalha de ouro que ganhou; mas 
ninguem vê a mancha que cello traz 
na consclencia, como uma voz do 
lama a gritar-lho nos auvidos, un 


“Footlight Parade”... pois sim? 


Não ba duvida que Ruby Keelor 
é Dick Powell conquistaram definl- 


tivamento os “fans”, como o par 
lãeal de namorados da tela! São am- 
bos tão sympatlicos, excellentes can= 
tores e dansam tão deliclosumento. ., 
Ds resto, possuem mocidado e nle- 
gria, factores Indispensaveis para 
dar alegria às platéas. E os “fans”, 
que vão applaudir Ruby e Dick Po- 
well em “Footlight Parado”, não sa 
bem que a dupla quasl so dozfez 
quando a Cia, Numero Um iniciou a 
sua filmagem, Ao voltar de uma 
tournée de recreio pelns cidades do 
léste, Dick Powell adoeceu, ntacado 
do pneumonia en Warner First Nas 
tlónal pensou seriamento em substi- 
tull-o. Foram experimentados varios 
artistas e todos demonstraram pos- 
sulr qualidades que justificaram à 
honra de cantar o dansar com Ru» 
by... Porém nenhum conseguia for- 
mar par harmonioso com à adora- 
vel dansarina, que tem uma manol- 
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AMBOS ERAM FUGITIVOS E SOF- 


FRIAM: POR ISSO SE UNIRAM E 
SE AMARAM COM 


LOUCURA ! 


DIRECÇÃO D 


Lt 


todo Instante; és um covarde I... 

Esse heroe torturado & Tex Thor- 
ne, que Richar Dix encarna com à 
muls alta emoção o» com os requintes 
de suas mais finas sensibilidades, Q 
grande Dix, vivendo essa figura que, 
no fllm, assumo as proporções de 
um symbolo, marvt a “performance” 
mais Impressionante de sua carrel- 
ra, E, com elle, fulguram, em pupeis 
de destaque, Ralph Bellamy e El- 
sabeth Allan, 


AS ORCHIDEAS, 4 NOVA MODA 
DBLEGANTE 

Não ha quem desconheça, por estas 
e outras paragens, o valor, a gra- 
cu, a perfeição e o encanto daquella 
ndoravel criatura, baptisada em Hol- 
iswood sob o nome de Curole Lom- 
bard... 

Desde a sum estréa que q mais lou- 
ra dus comediantes do film ficou mo- 
rando no setimo céo da gloria, Dah! 
por doante, a sua carreira tem sido 
puramente “dictatorial",., Ninguem 
ousa disputar-lhe o sceptro de “se- 
nhora absoluta"... 

Agora, idealizada a moda das or- 
chidéas como o “dernler cri” da ele- 
gancia feminina, a Columbia Pletu- 
res, por Intermedio do director Wal- 
ter Lang, resolveu escolher a Jinda 
esposa de Willum Powell, consido- 


Segal ASA) CÃO MÁ) AA pa LA A ATA NOS Pd 
POR POUCO A DUPLA QUERIDA SE DESFEZ !..., 
À id 


re toda especial do representar, 
filmagem fol iniciuda, porém, não 
com a celeridado que desejava Lloyd 
Bacon, o director, Einquanto isso, 
Dick, snbendo que precienvam de seu 
concurso ao lado do Ruby e o dese- 
jo de começar immediatamento a 
trabalhar foi tão forte, quo dias de- 
polis de ter sofírido 39 gráus do fe- 
bre, iniciava os ensalos com Ruby... 
mn quando a Warner First National 
annunciou que em “Footllght Para- 
do” apparveclam Juntos do novo Ru- 
by Keeler e Dick Powell ,os studios 
receberam milhares de carlas o te- 
legrammas de felicitações dos mails 
importuntes exhibidores da União. 
Em “Fovollight Parado”, James Ca- 
gnoy é o protagonista e, além da 
dupla dourada, estão aínda no "cast" 
Cintro Dodd, TNuth Donselly, Jean 
Blondell, Guy Klibbee, Arthur Hohl, 
Frank Mao Hugh e as já celobres 
trozentas "“giris” da Cla, Numero 
Um, em baiindos dirigidos pelo go- 
ntal Dusby Berkeley... 





BELLEZAS EM 
REVISTA 
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rada o melhor figurino vivo do cl- 
nema, pura lançar essi novidade dy 
bom gosto, 

Eis porque teremos Carole Lom- 
bard como interprete do “Renuncia 
de Amor” (No more orchids), onde 
surgem as mais maravilhosas orchi- 
déns do mudo, em melo uw um see 


SEGFEIRA PALACIO 


O cintma 


DF TODO O RIO CUMe 


narto do pulxões refinadas e de gran 
de luxo, 

o gula € Lele 'Falbot, que tainbetr 
póde dictar, con vantagens as leis 
dus beus maneiras umsenlinass.. 

Toma querto, afudi, Eoúlse Clos- 
ser Hale e Waltor Connolly, além de 
uma porção de figurantes. 





A VOLTA DE CHEVALIER 





“Lição do Amar” é o titulo do novo film do Chevalior 


O Odeon, que & sempre a casa dos 
grandos films, anuncia agora Mntt- 
rice Chevalier, como uma das uns 
proximas upresontações, 


“Lição de Amôr", dn. producção Pas 
ramount, sera qn criação do “olum- 
sonnler” quo o ecran nos vio revelar, 
o, segundo o opinião unanimo du cri- 
tem americana, fol esse o urgumento 
que Chevulicr melhor sentin desde 


que controu a trabalhar cm Holly« 
woul, 

IWftectivumente, ollo tem o papel na 
“enmolott phlosoplo, cue o argue 
mento põe om (Ovo, um dos melhores 
trabalhos de sun carreira, A que em- 
presta dobrado rolevo a cooperação 
da linda Ann Dvorak a do engraça- 
dissimo Bveretr Ihorton, ui figura 
Interessantlesima de um comporchn- 
to “sul goneris”, 





VICUIIMAS DE AMOR E DA 
GUILHOTVINA 

SI foi mesmo Adão quem inventou 
o amor, dando credito nos sablos da 
Hsecriptura, fol, no emtanto, Henri- 
que VII o descobridor do divorelo, 
e o mails extravugunto, do divorcio 
na propria noite de nupelus! As mu- 
lheres perdiam, duas vozes, st cabe- 
eu pelo soberano “barba-naul"o a 
primeira, quando por colo so apui- 
xonavam é da outrii, quando eram 
miundadas d guilhotina on no cutelto! 

Apesar disso, Menrique VIL era, 
sempre, um flinlgo, um  “gontle- 
man" de manoiras distinctas  du- 
mais permitiu quo nenhuma ale 
suas seis esposas fosso. gulholina- 
dit... sem, previamente, Ino tirar o 
vbanio de plumas! Do cnda usposn, 
ela solleitavio mo mão, quando tnhu 
de Jeval=a no altar, Mas go preton- 
der Hbertar-to do jugo conjugal, 
nho era u mão, e sim 4 cabeça, quo 
dolla exigia... 

A primeira esposa do Ilenrione 
VOI foi Catharina de Aragão, mas 
w sum historia não possuia, afim, 
qualquer Interesso particular, Lru, 
npenas, uma dama respoitavel, e só 
por Jsgo Hoenriquo VIII so divor- 
elo,» 

Imaginemos o que nãa servi o tra- 
balho maravilhoso do Charles Lau- 
ghton revivendo o vulto murcanto, 
Incounfundivel, desse rol tyrono, apal- 


manticumento Dbarimrol Tosistinemnss, 
xoundo, volupinoso ce rir, 


“ 
u- 





Churles Loughtor no “Hen- 
rique VII” 


por enquanto, nt& conhecermos “Os 
amores «do Henriquo VII, predi- 
eção surprehendento da London 
Firm, apresentada pela United ar- 
tinta. | 
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a mem as 


PONTOS DE ATERRISSAGEM DOS AVIÕES 


PARA O NUNTIO 
a 


Atr France — Victoria, Caravellas, ibania, Macol6, Recife, Natal, 
Daltar, São Luiz do Senegal, Porto litienne, Villa Cisnetros, Cap. Juby, 
Agadir. Casa Blanca, kabat, Malaga, Tanger, Alicante, Barcellona, Per- 
piguan, Toulouse e Parla. 




















Condor — NViotorta, Caravolina “Belmonte, tlhéos, Bahia, Ara- 


cajô, Penego, Maceló, kecife, João Peusõa e Natal, 


Para Matto Grosso — De S. Paulo: Itu”. Buuru', Lins, Pennapolls, 
Arogutuba, Tres Lagoas, Campo Grande, Aquidauana, Miranda, Corumbá, 
Porto Jofíre e Cuyabá, 


Condor Lufthansa Bhhla, TReecife, Natal, vapor “Westfa- 
ton”, Bathurst, Las Palmas, Sevilha, Marselha, Stuttgart o Berlim. 


Punntr — Victoria, Caravellas, llhtos, tanta, Aracaju', Maceio. 
Hecite, Natal, Arela Branca, Fortaleza, Camocim, Amarração, 8. Luis, 
Belém, Gurupi, Pralnha, Santarém, Ohidos, Farintins, Tlacoatin- 
ra e Mundos, Guyanas, Antilhas, America Central e America do Norte, 

PARA O SUL 


Atr Frunce — Santos, Florianopolis, Porto Alegre, Felotas, Monte- 


viãéo, Guçgnos Alres, Mendoza, Suntiago, 


Unndor — Santos, Paranaguá, São francisco &lorianopolia, Porto 
Alogre. 

. Ponatfr — Santos, Faranaguá, liorianopouis, Porto Alegre, Blo 
Grande, Montevidéo, Buenos Aires. Desse ultimo porto partem aviões 
transportando passagetros e malas postaes para o Chile, Peru, Equa- 
dor, Colombia e America Central, 

O fechamento de malas postaes obedece ao seguinto borarlo: 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Afr Franco — Para o ntrte — Correspondencia ordinsria até as 33 
horas e registrados até ás 1 horas de sabbado. Para o sul: corsespon- 
dencia ordinuria ati ár 19 horas a registrados até &s 18 horas de soxta- 

feira. Mala do ultima hora, nos do míngos, ds 8 às 9 horas, no Correlo 
Geral, 

Condor — Para o morte; correspondencia ordionria até s 31] noras c 
registrados até 4s 18 horas de quarta-feira. Para o sul; correypondencia 
ntdinasia eté ás 21 horas e registrados até és 18 horas de segunda-feira 
« quinta-feira. 

Para Matto Grosso: correspondencia ordinaria 
registados bté és 15 huras de quarta-feira, 

Condor Lufthonan — Para a Europa: correspondencia ordinaria até 
ds 01 horas e registrados até às 18 horas de cada segunda e quarta-feira, 


atê és 16 horar € 


Panair — Para o nonte, até Manãos e exterior: "correspondencia 
ordinaria: nts às 17 horas e registrados até às 16 1/2 horas de sexta 
feira, Para o norte, até Pará, ús segundas-feiras, correspondencia or- 
dinaria até ás 17 horas e registrados até às 16 1/4 horas. Para o sul: 
correspondencia ordinaria até és 17 horas o registrados até ús 16 1|* 
hotas da quarta-feira, à 


No Correio Goral as malas focham ás ZL horas dos mesmos dúlas, 





Companhia 


SERVIÇO DE PASSAGEIROS 





- era A LINHA: MANA'OS-BULENUOS 
LINHA SANTOS-I Hr AIRES 


CTE 
Sauidas às sextug-fcirus 


MANHOS 
2.758 tons. de desl. 


Sahidas aos domingos alt. 
DUQUE DE CAXIAS 


Sahirá no dia 15 do cor» 
rento, às 14 horas, do ar 


Sahirã amanhã, 7 do cor mazem 7, paras 


2,461 tons. de desl, 


rente, às lu noras, do ar- 


Armazeény 16 — Chatas diversas ele. 
do “Ame, Legion" — Importação. 
Pruça Mauá — Vugo. 


MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS 


Do Porto Alegre o pequeto nacio- 
nal “Cto, Alelálo” — L. Brasileiro, 

Do Buenos Alres o paquete fnglaz 
“Western Prince” — H, Brothers, 

Do Florianopolis o paquete nauslo- 
nat “Carl Hoepeke” — A, Camura, 

Do Belém o paquoto nacional “Cte, 
Ripper" — L, Brasileiro. 

Do Penedo o paquete nacional “MI. 
randa”" — L, Brasileiro. 
mana AAA SDL + LAPADA 








LEÃO DE PENHORES 


EM 6 DE ABRIL DE 1934 


Francisco de Aguiar & C€. 


St RUA LUIS DE CAMÕES—S6 
Catalogo no “Dlarlo de Notlclas” 
Db Sr abs ES OE LT) ie cr 


EM 7 DE ABRIL DE 1934 


Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO | NS, 34 É 30 
(Antiga Espirito Santo) 


CASA LIBERAL 


LIBERAL, BERLINER & €C. |. 
58 — Rua Luiz de Camões — 60 
Leilão de penhores 
EM 18 DE ABRIL DE 1984 


A MUTUANTE S/ 


119, RUA 7'DE SETEMBRO, 179 
Lellão de penhores 
EM 19 DE ABRIL, às 13 horas 
As cautelas poderão ser reforma- 
das até a vespera e o catalogo será 
publicado no “Jornal do Commer- 
cio”, no dia do leilão 

















liso de aço e a posteria em madei- 
ramento de lei, de longa duração, 
Dita propriedade que é cultivada 
ha mals de 40 annos, com os seus 
titulos legitimamente perfeitos, 
está situada a 30 k”. da Cidade de 
Porto Murtinho, porto de embar- 
que sobro o rio Paraguay, ligada 
a certo por boa estrada de rodagem. 
Além das boas casas de moradia 
existentes em suas sédes posse a 
fazenda vinte e tantas Invernadas 
destinadas a engórda e criação de 
qualquer especio de gado, sendo 
igunlmente fechadas por cerca de 
arame liso de aço. Povoam estes 
campos grande quantidade do ga- 
do vaceum, cavallar, muar, ovino e 
caprino. 


Informações detalhadas com o 
coronel Elias Johanny, Agencia Me- 
ridlonal — Rua da Quitanda, 72-2º 
andar — Nesta capital e tambem 
com o dr. Camillo Filho, director 
do Banco Economico do Brasil, a 
rua General Camara, 30, 


Casa de Saude São Sebastião 


160 — RUA EENTO LISBOA — 160 


Telephone: 3-4001 — 5-4012 
Diarias desde 158000 — Situada no 
local mais aprazível desta cidade. 

Aberta à clinica de todos os 
srs. medicos, 


OPERAÇÕES E PARTOS: 
KRegimens alimentares — Duchas — 
Raio X—Medicos: dr. Cincinato Si- 
mões Corrêa — Director: Luiz Sl. 

mões Corrêa. 

PAD MSI SAAP ISA PAPAL SAP 

A Não deixem de 
PAO WERNE experimentar og 
deliciosos pães de diversas qualidades, 
fabricados com às mais finas farinhas 
ata vêm ao mercado, bem assim DE 
biscoutos finos « o afamado pão preto 
para diabetivos e integral, da Pant- 
ficação Werner, rua da Assemblén, 21. 
Reparem bem no letreiro [uminoso, 
com o numero 21, Tel, J-144h., 








DK. JOSE' DE ALBUQUERQUE 
Doenças Sexuaes do Homem 
Diagnostico causa) e tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Rua ? Setembro, 207 — De 1 as 6 horas 





LINHA PENEDO-LAGUNA 


ALOIDIO 
MIRA 


1,108 tons de deslo- 


Sahidas aos sabbados nit, 


ALEGRE 
MANTIQUEI 


NDA 


camento 


Sanitáino fila 41ião, Gors Sahirã amanhã, 7 do cor- 


rente, às 20 horas, 


para: 


Serviço de carga 


LINHA RECIFE-PORTO 


Sahirã «manhã, 7 do cor- 
rente, do arm, E, para: 


Es 


1934 


Acção Catholica 


àS SENHORAS BRASILEIRAS AQ 
CARDEAL D, SEDASTIAO LEME 


As senhoras da sociedade brasllei- 
ra, resolveram offerecer no cardeal 
d. Sebastião Leme, um bronzo — “A 
Oração” — (medalha do ouro o me- 
dalha de prata), trabulho da escul- 
ptora patricia, Nicolina de Assis, co- 
mo testemunho da alta estima e va- 
neração quo têm por sua eminencia, 
Na secretaria da matriz da Gloria, 
no Largo do Machado, acha-se cx- 
posto case trabalho, e az pessoas que 
uulzerem contritulr poderão assi- 
giuar seus nomes no livro do honra, 
quo proximamente será entregua 
juntamente com o bronze, 


AS BODAS DE PRATA SACERDO- 
TAÃES DO PADRE SIMÃO BACELLI 


A commissão promotora das snla- 
mnldades em homenzgem ao padre 
Simão Bacóll, vigario da paraochia 
do N. S, de Salette, por motivo de 
suas bodas do prata sacerdotacs, or- 
ganizou o programma da festojor 
que abuixo discrlnilnamos! 

Dia 8, às 7 1]? horas — Missa a 
communhão goral das criangas e us- 
sociações da parochia, 

A's 14 horas — Concentração ie 
todas as crianças do bairro, no adro 
do santuarlo, — Iymno Nacional, 
Saudação ao vigario, nelo sr. Octa- 
vio Ferreira de Mello, -=- A sevuir 
sessão cinematographica, 

Dia 10, às 7 1!2 horas — Missas 
em todos os altures e communhão 
geral de tolas as asmoriações, Sap4 
occunado a trihuna sacra por frei 
Cevxario Wirth (M, S, F.) — Uma 
grande orchestra de professores 
ubrilhantará o acto, 


CONFRARIA DE NX. s, DAS DORES 


+ Confraria de N. 8. dar Dores, 
da matriz da Candelaria, fará cela- 
brar, hoje, 45 9 horas, naquele tem- 
plo, missa em louvor de sux padro- 
sira, com acompanhamento da orgiio 
£ conticos sacros, ' 

Assistirão a esta solamnidade ns 
wembror dia Confraria, revestidos de 
suns insígnias, 


EXPOSIÇÃO DO SEXHONR MonTO 


A Imagem do Senhor Morto ficara 
exposta, hoje, para ser adorada n3 
los fleis, nes seguintes Igrejas: ma- 
triz de S, José, igreja de Nossa Sa- 
rhora do Parto, de S. Domingos, ds 
N. S&S. do Rosário, do Senhor Bom 
Jesus do Calvário e matriz de São 
João Burtista, 


DEVOÇÃO DO SENHOR DESAG- 
GRAVADO 


A Irmandade da Santa Cruz dos 
Militares fará celebrar, hoje, às ! 
horas, no seu templo, missa em lou- 
vor do Senhor Desaggravado, coils 
acompanhamento de orgão o cantl- 
cos sacros. Gelebrará o rev, monse- 
nhor José Antonio Gonçalves de Re- 











vende, canellão da Irmandade, 
' . , . 
Aspirantes a guardas mari- 
nha de 1889 
Os sobroviventes da turma de 
Aspirantes é Guardas-Mariniia 
de 1889, lembrando a passagem 
do 45º anniversario de sua ad- 
missão nu Armada, e aprovei- 
tando a data de 7 do corrente, natiu- 
licia do Almirante SALDANHA DA 
GAMA, fazem celebrar nesse dia, às 
nove horas, na igreja do São Bento, 
missa commemorativa em Intenção du 
seu Inolvidavel Director e Mestre, 
seus professores c collegus mortos, 
para o quo convidam camaradas, ci- 
vise militares, suus familias e as dos 
extinctos, antecipando seus agruco- 
eimentos, 





Duas pessoas feridas num 
desastre de automovel 


Victims ue um desastre de auto, 
va rua 24 do Maio, perto de estação 
do Engenho Novo, foram socvorri- 
das pola Assistencia do Moyer, apro- 
sentando forlmentos em udiverguy 
partes do corpa, o chaufícur Valens 
tim Dias Moreira, residonte à rua 
Delphim Ennes mn, 177, q José Pau- 
lino da Sliva, seu ajudante, residen- 
to à rum Jacintho Rabello n. UM. 

Ambos os forldos rotiraram-se, 
após os soccorros, 





Ferido por uma carga de 
chumbo 


Fo! medicado no Posto do Ássir- 
tencla do Meyer, Mar!o de Sá, vom 
18 annos de idade, residente no Es- 
tado do Rio, por apresentar um ferl- 
mento no thorax, produzido por uma 
carga de chumbo, 

Mario não quiz dizer quem o feri- 
ra nem o motivo da agegressão, 





“ 
Colhido por um bonde 

Moacyr Julto dos Santos, com E 
nnnos de idade, residente & rua Eu- 
Hina Ribeiro n, 39, viajava, hontem, 
pela manhã, no estribo de um bondes 
da lvha “Penha”, 

Ao passar o vehiculo pela run 24 
do Malo, esquina da rua Allan-Kar- 
doc, outro bonde, linha “Lins da 
Vasconcellos”, que sala desta mltini 
rua, foi de encontro áquelle, colhen- 
do o menor Moacyr, produzindo-lhe 
ferimentos pelo corpo, | 

Após ser soccorrido pelo Pasto de 
Assistencia do Merer, a viutimo re- 
tirou-se para a rospectiva residen: 
cia, 


(CEEE SEE ER 
Homeopathia 
GRIPPE ? 
VICETARUS 


Formula deixada pelo 
Dr. Licinio Cardoso 





Deposltarios: 


RODOLPHO HESS & C€, Ltd. 
63, Rua 7 de Setembro 








LUNGACIBA 


Diarrhéas, desenterias, co- 
licas, más digestões, flatu- 
lencias, dôres de cabeça, ton- 
teiras e falta de appetite. 

Vende-se em todas as 
pharmacias ce drogarias. De- 
positos: rua de 8. Pedro 38 
e rua de 8. José 75. 






LINHA SANTOS-HAMBURGO 








—— 








O baile de victoria das esforcadas “Bahianinhas do Sam- 

paio” — A maestrina Joanidia Sodré homenageada no 

Orpheão Portugal — O rancho tri-campeão vae dar mais 

uma interessante festa — Baile de posse da directoria 
da Banda de Portugal — Calendario d” O JORNAL 


“ 
BAHIANINHAS DO SAMPAIO 
Baile de victoria 


Amanhi os encantudores salões da 
joven ngremiução do subyrvlo da 
Central estarão em festa coin a rea- 
baile do vi- 


salo geral de segunda-feira, 2 do 
corrente, às 20,30 horas, 


BANDA DE PORTUGAL 
Fosse de nova direcivria 
BAILE DE GALA 
OQ proximo dig 8 será festivo par 


ra us hostes da queridu Bunin Por- 
tugal, 


lização do tradicional 
ctoria, 

OU Incansavel director das inveju- 
das Bahianinhas do Sampulo muito 
vem fazendo para essa festa, Fina 
e artística ornamentação foi cexe- 
cutada nos mimoósos sulles da es- 
forçada sociedade; uma encantado- 
Ta iluminação foi disposta não só 
no salão como em todo o edificio, 
Duas afamadas javzs e uma compe- 
tente banda de musica militar fo- 
ram colitractadas para alegrar os 
convivas, 

O JORNAL, aproveltando esse dia 
tão caro para us Bahlaniniias, vac 
fazer n entrega da taça tão ardon- 
temente conquistada por esse pugll- 
lo de abnegados carnavalescos, no 
seu interessante concurso. 


As sociedades co-ltmis lã estarão 
para tributar-lho as homenagens 
Binceras, 

ONRPHEÃUO PORTUGAL 

A querida agremiação da rua do 
Senado lovará a effeito, no proximo 
sabbado, um Interessante fostivul 
em homenagem à nossa consagrada 
muestrina Jounidia Sodré, 

Constari cssa homenagem since- 
a e justa du inauguração, no sulio 
nobre daquella sociedade, da batuta 
quo a eximin nmusicante  offoreveu 
ao corpo orpheonico por oceasião 
da sua exhibição no Estadio do Plu- 
minense, no dia em que se comme- 
morou o “Dia do Musico”, 


Haverá uma sessão solemne ua 
qual se fará ouvir a notuvel orado- 
ra dra, Fernanda de Bastos Cesfmi- 
ro, em nome da sociedade É valo 
corpo orpheonico; a sua madrinha, 
senhorita Amelia Borges Rodrigues, 
que offereceri à grando macstrina, 
uma lembrança dos orpheonistas, 

Na hora de arte, tomarão parte 
as senhoritas Nice de Araujo Jorge 
e Wanda Marques Coclho e n se- 
nhora Luisa Torres Paranhos, nota- 
vel soprano, que cantarão adimira- 
veis trechos classicos, As  <rtas, 
Glorinha Tranca Carreiro e Gullher- 
mina Leite Bastos executarão nunio- 
vos de plano. O orpheonista Lishan 
Juntor tambem cantará um bello 
numero do seu repertorio, A srta. 
Amelia Borges Rodrigues, madrinha 
do corpo orpheonico, far-se-á ouvir 
ao plavo num bello numero de sua 
autoria. 

Após a hora do arte, terá 
o balle até às 4 horas, 

Dia 1 do abril, a ala dos Unilos 
fará realizar uma grande festa dan- 
sante em homenagem aos profusso- 
rés de dansa Antonio Nunes o Julio 
Diniz. 

Tendo o corpo orpheonico que to- 
mar parte, no dia 4 do corrente, na 
festn da Semuna do Combatente 
Portuguez, a realizar-se no Institu- 
to Nacional de Musica, o director 
das escolas solicita o comparecimen- 
to de todos os orpheonistas no en- 


Fomará posse nesse dia à sua no- 
va administração eleita para gerir 
os destinos duquella aggremtação no 
biennio de 1934-1935. 

Nuda precisamos dizer sobre us 
tostus da Banda de Portugal, polis 
não ha ninguem no melo recreuti- 
vista que ignore o valor do lucs 
festas, R 

Suas esplendidas juzz-bunás 
denviarão os dansarinos, 

Seri exigido traje completo qura 
essn eleganto festa, quo terá Íúicio 
às 20 horus. 


GRUPO DOS EXILADOS 


Promette alcançar um grinde exl- 
to a festa sportiva dunsunte quo q 
Grupo dos lixiludos promuverit sub- 
bado proximo, nos salões do Club 
Muslcal o Kecreutivo Carlvcu. 

O Grupo dos bixiludos & conpos- 
to de umu plelade do spozisinen que 
forum atustudos do voteruno Cariu- 
car. cl, 

Estes rapazes organizarum esse 
Grupo, que so dedica à pratica de 
sports e urte de Terpsychore. 

A festa de subbado será Inlelada 
cont duas optimas partidas do bas- 
Ketball, seguida de balle. 

O seu Inicio será às vinte horas. 


FRATERNIDADE LUZIPANIA 


Estão de purnbens os frequenta- 
dores do querido gremio da vua dos 
Andrudas, &º que wu 14 do abril vin- 
douro esta pujante commissão le- 
vará a cffeito mais uniu Ge suas 
encantadoras: festas. 

A sum direcção, quo tom & fronte 
esforçudos ussociunos da Wrutorni- 
dade, está composta dos srs,: Jir- 
nani Hosúes, presidente de Honra; 
Seraphim André, presideniu; 
Moreira, vice-presidento; 
Furto, primeiro secretario; 
Leão, segundo secreiario; 
Freitas, primeiro thesouralro; — Au- 
relluno Velasco, segundo thesqurel- 
ro; Goncalo tiomos, primeiro  pro- 
curador; Manoel F .Mendes, segun- 
do procurudor; Pedro Bottino, Ma- 
noel Cardoso q Manoel Barbeito, 
conselheiros. 

Para esta festa, quo sert em ho- 
menagem às gentis frequentadaras 
do querido gremio da Metropole, fol 
contractado excellente | verviço du 
“buffet”, bem ussim uma estupenda 
ornamentação u flores naluraes, que 
será o esplendor na proxima noite 
de 14 de abril. 

Executará as dansas a pyramidal 
orchestra Jazz-Bund Yankçe, sob à 
regencia do muestro Arcnuldo, 

Como véem, os “Milllonavios"” can- 
tinuam em franco incremento. 


FLOR DO ADACANTE 


Os confortavels salões do querl- 
do rancho tri-campeão do nosso 


ca- 


ínicio 








Tod À 35 AN TA E 
beca 
1 A aTámio ho 
ENO LRP Ud 








RUA SÃO JOSE' 114 


Continúa com grande suc- 
cesso a nossa formidavel 


brane Venda 


DE ABRIL 


PREÇOS ASSOMBROSOS 
FAÇA-NOS UMA VISITA 


RUA SÃO JOSE! 114 





Vadios presos 
e processados 


Foram presos cm lagranto pela 
contravenção de vadisgomn é estão 
sendo processados pelo Cartorio us 
Contravenções, du LU, 3, 1, como tp- 
cursos no artigo 999 da Consolidação 
das Leis Poigcs, os seguintes Indi- 
víduos: Moucyr Baptistyu Possoa, Ma- 
noc! lvo Seruphim, Indio Gomes da 
silva, Brauúlino Hilarto da Silva, Ciri 
Silva, Sebastião Baptista Pousda, 
Alan  Vanderiey, Guilhermina Leo- 
poldina Maria da Conceição, Geralda 
Ferreiru do Lima, Clcoro Ramos de 
Lyra, Severino Cupitulino dos Santos 
o Carlos Teixeira Esteves, 


mais uma vez no proximo sabbado, 
peru um imponente balle, com que 
u sua incansavel directoria vas ho- 
menngeur os seus innumeros admi- 
rudores, 

A compotento batuta do maestro 
Curlos Perturu Id estará para divi- 
glr as dansas, 

A Junta Governativa fará realizar 
no proximo domingo uma Interer- 
sunte vesperal em homenagem nos 
seus assocludos, 


Calendario d' O JORNAL 


AMANHA 


Perola Club — Baile, 

Bilte Club — Balle, 

Ciguna Club — Baile, 

Congresso dos Democralicos — 
Baile. 

Flór do Abacata — Baile, 

Arrepindos — Balla. 

Orpheão Portugal — Festival ar. 
tistico, 


DOMINGO 


Banda Portugul — Bullo ds pousa 
de directoria, 

Elito Clhib — Vesperal, 

Porola Club — Tarde dansanto, 
Cigana Club — Tarde Jansante 
Sempre Unidos — Baile, 
Recrelo de Santa Luzia — Baile, 
Congresgo dos  Democruticos —s 


tradicional Carnaval sorão abertos | Tardo dansante, 





PEQUENOS ÂNNUNCIOS 


(——— mee— 


LUGA-SE da rua Paul 
CASAS E COMMODOS AiUSA5º 4 css sx rua Paio 
TD———————— | glicl, 908$000; trata-se & rua Buenos 





Alres n, 100, sobrado, 


Centro 


LUGA-ED o predio la rua do Se- 
nado, 14, loja e sobrado, pinta- 
do de novo; trata-se no Banco Por- 
tuguez do Brasil, telephone 4-6490. 








LUGA-SH uma bonita casinha com 

um quarto, sala, corinha, fogão a 
gas, installação sanitaria completa e 
moderna, jardim na frente; À rua do 
S. João Baptleta mn, 4l, casu k 











LUGAM-SE bons commodos para 

cusnes e solteiros, com direito á 
cozinha, prego barato; telephono 
2-9025: à rua Costa Bastos n.º 15, 


ALUGA e cusa com garago da 
rua Annibal de Mendonça n, 27, 
e para tratar à rua Prudente de hMo- 
raes n, 553, casa 1X, tel, 7-0857. 











LUGA-BE anipla cala de frente; & 
& rua Visconde de Plrajá n.º 146 
sobrado. 


pa e Cattete 





LUGA-Sly um quarto a pessoa que 
trabalhe fóra ou Aa casal sem 
filhos; à rua do Catteto 123, casa n. 6, 





Sala de frente -- Botafogo 

Aluga-se a casal ou rapaz soltolro, 
tom garage, 8, Clemente, 42, com ou 
sem ponsão, 








Flamengo 


ALUSA-Sm um quarto em casa de 
familia ,a casal sem filhos ou ra- 
pazes, tem telephono 5-4076; & rua 
Bento Lisboz n. 79, casa 1, 








Ipanema e Leblon 


LUGA-SM 1 ontimo apartamento; 
& rua Garcla Davila n. 16, aber- 
to das 9 ás 5 horas. Ipanema. 

















Laranjeiras 


LUGA-SH por 8008000 o predio 
da rua Paysandu, n, 190; as cha- 
ves estio no armazem proximo, 


* Gavea 











APUSA-E por 2808000 a casa da 
rua Maria Angelica n, 56; trata- 
ss no armazem da esquina ou pelo 
telephone 7-3220. 


Rio Comprido 


A LUGA-SE uma pequena sala, ontt- 
ma para qualquer negocio. Rua 
208, esq. de Haddock 


LUGA-SE à rua Cosme Velho nu- 

mero 234, uma esplendida casa 
com quatro bons quartos, duas salas, 
cozinha, banheiro, etc., e porão ha- 
bitavel, podendo ser vistos a qual- 
quer hora; trata-so no Banco Portu- 
guez do Brasil, telephone 4-6490, 











do Mattoso, 
Lobo. 








LUGA-SOD uma boa sala com ou 

sem movels, em apartamento mo- 
derno; à rua das Laranjeiras 66 A, 
apartamento n, à, 





À LUGA-SE com ou sem mobilia 
uma casa é rua do Muttoso 156, 
para pensão, collegio ou familia; 
tambem se vende, fncilita-sa o paga- 
mento; negocio de occaslão, 





Leme e Copacabana 


as e perene 
LUGAM-SE tres quartos em casa 
de família, com ou sam mobllia, 
& casal ou a cavalheiros; à rua de 
Copacabana nm. 60, 











Santa Thereza 


À LUGAM-EE sela e quarto bem 

mobllados com fina pensão, em 
casa com grande jardim e linda via- 
tz, bondes á porta; á rua Almirante 
Alexandrino 637. 


A LUGAM-SE a 503, 60$,80$ 6 90$000 

apartamentos para pequenas fa- 
miltas; & rua Progresso n. 14, Santa 
impondo bondes de Pauln Mattos é 
porta, 








LUGA-S!5 optima casa em centro 

de terreno, tendo dois pavimern- 
tos, quas! independentes, sor pre- 
ço de “crise”, Rua Bolivar, nO, Tras 
ta-so no 74. Tel.: 7-1109. 








ALUCA-am um quarto de frente 
com ou sem pensão, em casa de 
familia de respeito; à rua Raymun- 
do Corrta 29. Posto 4. 





São Christovão 


LUGA-Sn 1 sala toda asulejada, 
com morada para familia; é rua 
da Alegria 379. 


LUGA-SEB em casa allemi um 








- Botafogo 


ALUGA-SE um quarto Independon- 
te, á& ria Pinheiro Gulmarhes 
n. 43, casa 4, Botafogo. 
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distinctos, outro quarto vasto mo 
quintal, por 60$ 9 garage, por 50$000; 


PN TUG AMA em casa de pequena 
à Avenida Paulo de Frontin n. 52, 


familia, confortavel gala de fren- 
ta oy quartos, com ou sem pensão, 
a casaes ou senhores de tratamentn, 
é rua Voluntarios da Patria n.º 395. 
sobrado, 





Praça da Bandeira 


A LUGAM-SE boas salas de frente 
& rua do Mattoso n, 111, 





En sons SE e Sadie 
LUGA-SE « familia de tratamen- 
to, confortavel predio recente- 

mente construido, À rua Macedo Fo- 

brinho n. 52. Largo dos Leões; as 
chaves encontram-se na Confeitaria 
ae e Artur doud & rua Benedicto Otto- 

nt o, 634. 





A LUGA-SE uma boa casa com tres 

quartos e duas salas; á rua Pe- 
rolra de Almelda 49, praça da Ban- 
dolra, trata-se na mesma, 


a a 1 cm 








> 





de Navegação Lloyd Brasileiro 


LINHA SANTOS-NEW ORLEANS 





Leopoldi 


LUGA-SD uma casa para negocio, 

tem as paredes revestidas da 
ngulcio; tem tambem morada; & rua 
Barrelron 341; trata-se na mesma, 
estação de Ramos, 


DIVERSOS 


LUGA-SE quarto a solteiro, Rua 
Barão do Mesquita, 618, — Ane 
daraly, 














+ 





LUGAM-SO excellentes salas para 
escriptorlos ou consultorios, à 
rua da Carioca n, 6-1º, 





LUGA-SH um confortavel quarto, 
residencia nova, a senhor de 
sa end Rua Cassiano, 40, Tel. 





LUGA-SE quarto com ou sem pen: 
são. Carlos Vasconcellos, 146 — 
P. S. Penn, 


CASA MOBILIADA 


Praia de Tearnhy 297-4, Aluga-so 
com todo o conforto, por mezes. 


CASTANHAS DE CAJU” 


Vende-se regular quantidado, em 
casca, para desoccupar logar. Preço 
baratissimo, Ver e tratar à rua F'er- 
relra Lolte, 145-B — Engenho ds 
Dentro, das 12 ás 16 horas, com o 
Sr. Miguel. 


DACTYLOGRAPHA 


Com grande competencia, ofieras 
ce-so para correspondente de ercris 
ptorlo commercial ou de udvogados. 
Respostus mn M. wa Portaria destó 


Jornal. 
JACARANDA" 


Movels estyrlo D, João V, ou quals 
quer outro estylo, Lustres de mas 
deiru. Fabrica, rua Lavradio, 62. 


Piano, moveis, louças 


Vendem-se um plano Steck, novo, 
dormitorio ds oleo vermelho, sala de 
jantar, cortinas, lustre, crystaes, ou- 
tros objectos, plantas, etc, Vikcons 
do dr 87 A — Botafogo — Tel, 


PFECISA-so de uma ajudante ds 
costureira à rua do Cattets, 82 
— casa 37, 


TRASPASSE 


Traspassam-se 4 mezes de con 
tracto do apartamento 2 da ruas 
Domingos Ferreira, 6, Tem 3 quars 
tos, sala de jantar, banheiro coms 
pleto e cozinha, Ver a qualquer 
hora no local. 














e == 


DE-SE boa machina de escres| 

ver, Royal, nova, moderna, Pee, 

chincha. Facilita-se, Camerino, 101,| 
1º andar, 


. 


e | 
TENDE-SE casa com duas salas 
e tres quartos, dois chuveiros, 
fogão a gar, bom quintal, omnibus 
bondos á porta; fncilita-ze; à rua 
. Romana 68, Engenho Novo. 


T7ENDE-SE um motor de 100 cavals 
los e um de 50 quas! novos. kus 
Moncorvo Filho, 109, Tel.: 2-4225, 


jo ed 





Sahidas a 15 e 30 Santos Rio Victoria N. Orla. 
ALMIRANTE ALEXANDRINO BARBACENA e) 1º/4 UA 18/4 rn 
K , A eos +) 8 30/ 
12,000 toncladas de deslocamento TAUBATE (º) + ras 7/4 20/4 1/5 18/6 


RA 
pata: 





Sahirá no dia 15 do corrente, às 10 horas, 


Victorin, Bakin, Recife, Lisbon, Leix Gem, 





do armazem 4, 


€*) Esc, condicional em Houston, depols de N. Orla, 


———————— nn  — 


Vigo, Havre, Anvers, 








LINHA SANTOS-NEW YORK 


rente -ás/ 10 horas, do) ate Victoria... e ser 1 mazem E, paras Angra dos Rel... 8 Santos, Paranaguá, Anto- Roiterdam e Hamburgo Santos Rio Victoria N. Tork 
mazem S, paras! Manias restos EDS RI8 Ubntoba ce seca E nina, Rlo Grande, Pelotanm, Bagagem de porão ou carga só so recobem até o dia 14 do AYURUOCA (*) A 7 n/4 su 
. , al .. “ “.. 

Bahia oo iinito doom i2 801] iMbeaita; (20 ho) 60/6049 2.00) | Cuamdos: seu] 90/09 790 (18), | sont mania ej/oo jus) 1.8 Rondo CANORIO corrente, ARACAJO. +: erioeilos 15/4 1/4 19/4 1/5 
Mucetô eve vo oq oo! Til Wartaleza ., ge voos ZE 4 | VitlaBella.. ecos 8 ARARANAAS a e CAMAMO. .. 2. rs 30/4 2/5 4/5 20/5 
Recito .. eus so as 5 Melêm oo co corvo co E PRFANRGUA ce (oo /nojios Sho Sebastião ., «vw 8 BOGAINA - te stories o pe DA ATE E Ari Na Sen 11,8) Em virtude do abalroamento que soffreu om Santos, pelo 
Cabedello ,. cdnids os 13 Santnrém .o cores co SS Florinnopolts Sr O pin E Santos .. .. ce co vu E) PEGAR EPE pe RAUL SOARES ,, qo vo co eu cu no nu un 04 DU ua e Mnio Africa Marú”, sua partida fol transferida para 7. 
Natal +. ca Obidos .. « Ev y São Francisco .. «a «e 10 Sisto À 

VASO ac EA Rio Grande co vo o» 18 Ltadal Ji rente, do arm. E, paraí TD TS rena 
Fortaleza .. . 1 Parintins .. co vo vs SN Uhy ce. vo uu ns af , o 
pi gire "e. psi .... a Pelotus ,. coco cs e Mi YVlorlnnopolIs, E 1 Santos, Elo Grande, Petos Passagens No Escrintorio Central, ron do Rosario nm, % a Z8, ou 8, A, Vingens Internacionses, Avenida Rio Branco, 3º 

.. .. .. .. .. 0 0 + - .. . .. . * ; 
Belém (echegmlnd., «. 10 Munãos (vhegada) .. YU Porto Alegre (cheg).. 17 tas e Porto Alegra Na 8. Martinelli, Avenida Rio Branco B, 108. — Na Exprinter — Avenida Rio Branco n. 57. 


Laguna (chegadn). ., 1% 








, 
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os End 
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bj É: 


(Lib. 603); Paris, $U5; 
S650; Nova 


Brasll, para 





MERCADOS DIVERSOS 


x CAMBIO — Sobre Londres a 4 d. 


Portugal, 


York, 114620; Banco do 
saques 4 11256, (Lb. 


505592); para compras de cobertu- 


ra, 4 29/2506, (Ub. 68$700). 


É “e yBRCADO DE PRODUCTOS 


po 7, 158700. 


y Café, no Rio, mercado frouxo, ty- 


Nova York, mercado apenas esta- 
BR vc], com baixa de 13 a 15 pontos. 
, Algodão no Ito — Mercado cal- 


| mo. 
: “ Borldó, typo 3, 413 a 41$500. 


x Nova York, 


ta de 3 a 8 pontos. 


na abertura, 
parciul de 1 a 3 pontos, 
) - Em Liverpool, no fechamento, al- 


baixa 


Assucar — No Hio; — Mercado 
firme, Cotações: branco cryetal, 60% 


a 518000; crystal amarelo, 44$500 


a 4558500. 
| Mascavo, 243 a 353. 


| Mascavinho — nominal, 





(Conclusão da 7º pag.) 


po Hoje 
f: 2.35 
8.4!) 
8.57 
8.64 
5.000 sacs, 


Ê Para MIO ',. so was 
!! Para julho ,, .. . 
o, - para setembro ,, ,, 
o: Para dezembro ,. ,. 
“JR Vendas do dia , « 
| No dia anterior , . . 





“ 


Ant. 
8.51 


5.000 sacs, 


ABERTURA 
NOVA TORK, 5 do abril. 
, Contracto de Santos (termo) 


Mercado apenas estavel, com bai- 


hn: xa do 8 2 10 


tando-se por libra-peso; 


; Hoje 
“NM 10,65 
10.86 
11.16 

11.23 
ENTO 


Para maio ,, «e 
Bara julho ., e 
gar setembro |, 





! ara dezembro ,, .. 
| FECHAM 


ontos nas opções, co- 


Ant, 
10,54 
19.94 
11.26 
Nus 


' NOVA YORK, E de abril. 
| Mercado estavel, com baixa de 5 
: a 1 pontos nas opções, cotando- 


so por Jibra-peso; 






Hoje Ant, 

Para maio ,, ,, ceve 10,68 10,74 

+ Para Julho ,. q, «10,83 10,94 
Para setembro , q JI.13 71,26 
Para dezembro ,, » 11.23 11.58 
Vendas do dia ,, +. 10,000 sacs, 
No dia anterlor ., 15.0C0 saca. 





NOVA YORK, 4 da abril. 


O mercado do café 


disponivel 


funcclonou com os typos de Santos 
inaltorudos e com alta de 1/8 para 
ex de Rio, cotando-se por libra-pe- 


594 


Compradores 
Hole Ant, 
De Santos 
SL TIS EYES bsb fira 61 ar 
N. EDER POr PR SE se BED) Juia BA dE 
Do Rios r 
Not Winits Ja QU e EA A 30 718 
DUB Etdo ore nro uno Atera er AO PAPO CAD 
NOVA YORK, 4 de abril 


W' esto o supprimento 


“entê no mundo, conformo os alga- 
rismos du Balsa de Nova York: 


TOJS Ss res vaio os 
Em igunl data no 
PEEMAÓ TO O E ora 
Km igual data do anno 
passada, ,. 


“mez 


.. e E va 


2.084.040 
7.564.000 
5.778.000 


MERCADO DO HAVRB 
ABERTURA 


HAVER, 5 do abril, 
Mercado calmo, 


com baira “par- 


ciul) de 1|f de franco, cotando-se 

por cincocnta Kilos, em francos, 
Hole Ant, 

Para muúio 173 1Hº 172112 


Par julho +... 
Pari setembro 
k Pira cozembro 
: Vendas ooo 
; HAVRE, 6 de abril, 


FECHAMENTO 


170 112 


ma 


10 si! 


Mercado apenas estavel, com bal- 
sa do 1/3 n 2 1/2 francos, cotando- 
&o por cincoenta Kilos, em francos: 


' Maj: Ant. 
Parvimalo ,, co 170 172 1!2 
Para julho (, ce. 189 170 114 
Para setembro ., 68-24 179 412 
Pura dezembro ., 168 12 179 9|4 
Vendas fo din ,,,, 2,000 saccus 
No din anterior . 1.000 encous 


MERCADO DE MANDURGO 


BERTURA 


HAMBURGO, 5 do abril, 


Mererdo firme, com 


elta do lis 


Pix, cotando-so por molo kilo, em 


píB.: 


Hoje Ant. 
Partimalo ,. .o o. SIGA 92218 
4 Tara julho cc. BU 234 
K Pery setembro ,. JM 14 m4 
o Fara dezembro .. SmIjt d5 


4 “ HAMBURGO, 6 de abril, 


FECHAMENTO 


um Morcado calmo, com alta de 1 
, ví. cotundo-se por meia Kilo, cy 


fg.: 
Us Hoje Ant. 
a Para maio... cover 92:8]% 32 18 
E Pere julho ,, o... dd 1)2º 45 14 
4 Para setembro ,, mal qt 
Ê Vara cdozambro Sh 1) hó 


MERCADO DE LONDRES 


LONDRES, 5 do abril. 


Cotações do café disponivel, 
HM horns de hoje, por 112 


Hoje 


peso; 


'Pepo 4 superior Santos 

prompto plembarque . 
Typo 7 Rio, prompto 
A - parm embarques . 


hs 
Hbras- 


Ant, 
49,0 49,0 
47.0 47.0 


MERCADO DE SANTOS 


SANTOS, 6 de abril, 


O mercado de café typo 4, molle 
abriu calo, com as soguintes cos 


j tuyões: 


Hoje 
19875 
193975 
198475 
103475 
194500 
lúgsra 
19g475 
198400 
19$400 


Pari abril 
Fura maio 
Para Junho «essas 
Para Julho ceeseaso 
Piura agosto «cessa 
Para setembro ess 
Para outubro «ís.e 
Para novembro ..,. 
Pari dezembro ,... 
! SANTOS, 5 do abril. 


Ant. 
198475 
198975 
105475 
198476 
19$500 
195475 
198475 
198400 
19$400 


O mercado de café typo 4, molle, 
fechou calmo, com as seguintes co- 


tações; 


abril 
mato 
Junho 
julho .seseses 
AEOSO ,eveços 
Pura setembro ,.va 
Par outubro ecos 
Para novembro ,,.s 
Parra dezembro ,... 
Vendas (saccas) ... 
No dia anterior ,,. 

SANTOS, 5 do abril. 


Para 
Para 
Par 
Patu 
Para 


nesses 


da, 


...uueas 


ar A 


tes cotações por 10 Kilos: 
Hoje Ant, 
173700 17$800 


Is ma 


No din do hoje ,..sos 

No dia anterior, 

Em igual data de 1999, 
Embarques: 

No ala de hoje ,.cess 

No dia anterlor ,ssccc,, 

Fim Jgual data de 1939 , 

Existoncia de hontem 
pura embarques: 

No ain de hojo +. 

No dia unterior «css. 

Em Igual data do 1993 . 
Suidas; 

Para os Estados Unidos 


salao aa 


Entradas do cufé em 
Jundiahy: 
Pela EB. Paulista: 
No dia de hoje ,, .. 
No dia anterior 4, .. 
Em igual data do 1932... 
Em S. Paulo, pela So- 
; rocabana, atc.; 
No la de hoja ,..cers 
No dia anterior ,......s 
Em igual data de 1993 . 


otal: 
No dia de hojo ,..cvss 


Dad dad 


REVISTAS E 
JORNAES 
PROCUNE 





Hole 
19$350 
195325 
198476 
195476 
195500 
198475 
198475 
193276 
193275 


MERCADO DE 8. PAULO 
S. PAULO, 6 de abril, 


Anite 
194475 
198975 
193475 
108475 
193500 
198475 
198475 
19$400 
198400 


— 


) : O mercado do café disponivel fun= 
| ctlonou calmo, vigorando as seguin- 


A quam 
143100 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
) Entradas nté is 14 horas; 


Snecas 
45.266 
48,548 
56.615 


12.566 
14,527 


«290.406 
«257.805 
«489.705 


8.708 


9 
2 
9 
2 
1 


26.000 
26.000 


10,000 
14,000 


36.000 





PARA ASSIGNAR 


A (dcLecrica 


ÀV. RIO BRANCO, 137 . RIO 
Ruo São Bento, 11 « São Paulo 


LONDRES, 6 de abril. 
Taxa de descontos: m, 
. 

Do Banco da Inglaterra , pensesa 
Uy Banco do Frunça , 
Do Banco da Italia .....« 
Do Bance du Henpanha , .vesses 
Do Banvo da Allomsnhu (ourop..= 
Em Londres. 3 mezos ,,.s.crras 
Em Nova York. 3 mezes (v.ondu), 
Em Nova York, 3 mezes (compra). 

CAMBIO : 
Londres, s|Bruxellas, alv., por £, IF”, 
Genova, siLondres, alv, por £, LI, 
Medrld, Londres, alv., por £, P., 
Genova, sfParis, por 100 frs,,.., 
Lisboa siLondres, alv, (tivenda) 
POr ES ORON sas as cons sora eras 
Lisboa. miLondres, ajv. (ticomp.) 
POrLE CMOS ro rece esa cocada 
LONDRES, 5 de abril. 









Taxas 'cambiaes que vigoraram hoje, negte mer: 
cado, por occaslão da abertura, é ns correspondentos 
ao fechamento anterior, sobre as seguintes praças: 


SjNova York, & vista, por £, $.... 
SjGenova, é vista, por £, L.....s 
SiMadrid, A vista, por £ P.,....e 
8BiParts, & vista, por £, F...cescs 
SiLisboa, á vista, por £, D..ecc..s 
Sjberlim, à vlata, por E, M.....,. 
SlAnstordam, & vista, por £, Ely. 
SiBerna, é vista, por £ F........ 
SjDruxellas, à vista, por É, F..... 
LONDRES, 6 de abril. 





Taxas cambince que vigoraram hoje, nesto mor 
cado, por occasião do fechamento, e as corresponden- 
tas no dla anterior sobre ns seguintes praças: 


Nova York, é vista, por £, $..,,s 
SiGenova, à vista, nor £, L..,.ves 
SiMadrid, à vista, por £, P..seevs 
SlParis, á vista, por £ EF... 
BjLisboa, & vista, por £, D. ..v.ss 
SiDerlim, à vista, por £ M....... 
SiAmstordam, à vista, por £, Fls, 
SiBerna, à vikta, por £, F........u 
SiBruxellas, à vista, por £, . 


MERCADO DE 


NOVA YORK, 4 de abril, 


bio, sobre as seguintes praças. 


Fica 
NOVA 


Taxas com que fechou hoje o mercado de cam: 


tes cotações; 





Hoje Anterior 
6,16.12 B.I1R.25 | 5 
60,06 60.10 | 8 
87.81 7.81 | 8 
78.31 5,40 
110,00 310,40 
13,00 13,03 
7.64 mM 
15.05 16,00 
22.00 “2,15 





Yo 










Londres, à vista, por £, F..... 
Ttalia, à vista, por 100 Ls, F,,. 
Nova York, á vista, por $, F.... 


MERCADO DE BUENOS AIRES 


ABERTURA 


BUENOS AIRES, 5 de abril. 


SjLondres, t, t, por £ papel, tlv., $ 
SiLondres, t. t, por £ papel, tle., $ 


FECHAMENTO 


BUENOS AIRES, & de abril, 


ABERTURA 


Bolo Anterlo! | sirondres, t, + : 
9 iba , €. t, por É papel, tlv., $ 
TRE 010 SiLondres, t. t., por £ papel, tle, $ 
07.76 37.81 
78.0 78.40 
110,00 apso 
12.97 14.0 Area ço 
7,63 1.87 MONTEVIDEO, 5 de abril. 
15.93 16. SiLondres, t. t. por $ ouro, tlv, d. 
bb 83.15 SjLondres, t. to por $ ouro, tie d. 


FECHAMENTO 


MONTEVIDEO, 5 de abril, 


ElLondres, t. t., nor - ouro, tlv,, d. 


MERCADO DE PARIS 


PARIS, 5 de abril. 
O mercado de cambio fechou, hoje, com as seguln- 


Hoje Anterior 
SijLondres, á vista, por £, $. 5.16.25 56.17.00 
SiParis, tel, por FP. € ... 66.59.50 6.59,25 
SiGenova, tel, por Lu € corseerer  8.61.00  8.60,00 
Hoje Anterior | SiMadrid, tel, por P, c ..ccuses 13,60.0/ 13.65.00 
à % 4% BlAmesterdam, tel, por Fl c «.. 67.60.00 67.55.00 
à % à % SiBerna, tel, por F.C... eseneno 82.35,00 32.933,00 
a % 3 % SiBruxellas, tel, por F. o ..ieve 23.96.00 23.85.00 
6% 6% SiBcrlim, tel, por M « ecc 39.77.00 39.74.00 
4 % 4% NOVA YORK, 5 de abril, 
15/16%  15/16% Taxas com que abriu hoja o mercado de camblo, 
2/8% 3/8% sobro as seguintes praças: 
1/8 % 1/8 % x Hoje: Anterior 
SiLondres, & vista, por £. $..... 5.16.2º 65.16.25 
32,05 22.38 | SiParin, tel, por Fi Cc cessar 6.59.50 6.569.560 
59.95 60.00 SlGenova, tel, por Ly O esses  8.63,00 8.61,00 
37.75 37,Rn | SiMndrid, tel, por F. c ..cv.vce 13.68.00 13.66.00 
76.50 76.45 | SlAmstordam, tel, por FI, e ...« 87.57.00 67.60,00 
RiBerna, tel, por Fi c, ..ccsasvoe 98.97.00 92.85,00 
99.00 99.00 | SiBruxellas, tel, por F, € ,.v... 29,36.00 23.96.00 
SiBerlim, tel, por M, ce ...... 29.74.00. 09.77.00 
05.75 98,73 


Hoje Anterior 
758.20 78.50 
130.25 130.50 
15.15 15.15 


Hoje 
17.06 
15.00 


Haje 
17.06 
15,00 


Hoje | 


36 15/16 
37 11/16 


Hoje 
81 


SiLondres, t. t, por'$ ouro, te, d. 97 d/4 





MERCADO DE SANTOS 


SANTOS, 5 do abril, 








Hora | Mercado Bancos 








] 
A's 10,23 | 





| | 
"=== 2250 erõem 


No dia anterior cocos cpal 40,000 
Em Igual data de 1933, — 
MERCADO DE VICTORIA 

VICTORIA, 6 de abril, 

O mercado do café não funceio- 
redd. Movimento estatístico de hon- 
em: 





Entradas .ecersecses 8.719 
aldas ..c.. 625 
Bonus .. 19 
Pxistonciu , 208.118 


ALGODÃO 


MERCADO DE LIVERPQOL 
LIVERPOOL, 6 de abril, 


O mercado de algodão disponivol 
o a termo apresentou-se, às 12,80 ho- 
ras, calmo, com as seguintes cota- 
ções: 

No disponível brasileiro alta do 8 
pontos, 

No disponivel americano, alta de $ 
pontos. 

No termo americano, alta do 6 a 6 


pontos. 
COTAÇÕES 
Pence por libra: 


Hojco Ant. 
Pernambico “Fair” ,. 6,09 6,01 
Macel6 “Fair” , «4. 6.00 6,01 
American Fully Mid- 
dlingis es csqrenio a 0:44: 0(96 
American Futuros; 
Para malo,. «a E.l4 6.09 
Para julho. a «. 6.1% 6.06 
Para outubro «a «cs 0,09 q.u4 
Para janeiro «o 6.0) U.04 
FECHAMENTO 
LIVERPOOL, 5 de abril, 
Hoje Ant, 
Para mnlo «acc. 612 6,09 
Para julho . «va. . 6.09 6,06 
Para outubro , , co 6.07 6,04 
Para janeiro , + +. 6.06 6,04 
O mercudo de algodão a termo 


melhorou depois da abertura, mas 
ufrouxou novamente, Os balxistas co- 
brem-se. 

Desde o fechamento anterior, alta 
do 2a q pontos, 

MERCADO DE NOVA YORK 
VYECHAMENTO 

NOVA YORK, 4 do abril, 

O mercado de algodão a termo 
melhorou depols da abertura, fechan- 
do estavel, 

Desdo o fechamento anterlor, alta 
do 5 a 7 pontos para o American 
Futuros, que era cotado cm cenis,, 
por libra-peso: 

Hole 


American Midling 
Uplands:. , 2... 13.286 
12,06 


Ant. 


American Tutures: 
Para malo . «cv» va 
Para junho . «ve se 
Para outubro +. , es 
Fara Janeiro . «cs. 

ABERTUR 

NOVA YORK, 6 de abril, 

O mercado de algodão am termo 
npresenton-se com caracter normal, 
devido nos avisos de Nova Tork, Os 
balxistas cobrem-se. 

Desde o fechamento anterlor, bal- 
xa parclul do 1 a 3 pontos para o 
American Futires, que era cotado em 
ceunts., por lbra-poso: 

Hoje Ant, 


12.05 13.05 
12.16 12.18 


11.99 
12.11 
12.26 
12,43 


Para malo « «o . 
Para junho . , + . 
Para outubro « « o 12,31 13.92 
Pura janeiro, . « . 12,44 12.47 
MERCADO DE 8. TAULO 

S. PAULO, $ de abril, 

N mercado a termo abriu 
cotando-so por quinze kilos: 
Comp. 
Nicot. 
Nicot. 
Nivot, 
Nlent. 


.... 


calmo, 


Vend. 
305000 
Nlcot. 
Nicot. 
Not: 
Nijcot, 
Nijcot. 


Para abril « 
Para malo « 
Pura junho , 
Para julho ,, 4, eu 
Para agosto ., .. «« Nitot, 

Parn setembro ,, ,. Njcot. 

Vendas ..rco asisê -— 

S. PAULO, 5 de abril, 

O mercado n termo fechou 
sudo cotando-so por 15 klosl; 
Comp. 
29$500 
Nicot. 
Nicot, 
Nicot. 
Niant. 
Njcut. Njcot. 








paraly- 


VYend, 
103000 


ra abri . 
Para a Vocva Nicot. 


Para maio .. qo so 
Para junho « «vzs 
Para julho ,, ,. vs 
Para agosto .. ,, vs 
Para setombro ,, .. 
vendas “beato? —— 
o antertor ., ,. —— 
MERCADO DE PERNAMBUCO 
RECIPE, E do abril. 
O mercado da algodito, hontem, ao 
melo dia, manifestava-se firme, 
Entradas desdo hontem: 


Snccns de 
80 kilos 

No dla de hoje., « e». 500 
No din anterior , « 2. 100 

Do 1.º do setembro: 
No dia de hoje. cercas 168.000 
No din gr eq... 188.100 

Existencla! 
No dia de hoja , «ec vv. 36.100 
No dia anterior . . + + + 85.800 
Abatimento de consumo: : 
MONLeM Os cossito “co Too 200 

O is ( 

z $ 

PEDRO yDÉSICA Hoje Ant. 
Vendedores ,. «, ve. — — 
Compradores . « » « 44$000 448000 

Saidas — Fardos do 

180 kilos: 

Não houve. 


MERCADO DE ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA YORK 
FECHAMENTO 


NOVA YORK, 4 de abril, 

Mercado estavel, com alta parclal 
de 1 ponto, cotando-se o assucar 
bruto, por libra-peso: 


Hoje Ant, 
Para malo , «cv» 1.50 1,49 
Para julho . . «o « 1.56 1.56 
Para seetmbro , q « 1.61 1,60 
Para dezembro , « « 1.66 1,66 


Bancos 


Letras [ 
offerecidas | 


Bancos 
compram 


ABERTURA 
NOVA YORK, 5 de abril, 
Mercado estavel, com baixa parcial 
de 1 ponto, cotando-se o assuçcar bru- 
vo, por lbra-peso; 


Hoje Ant. 

Para maio «eee vw 1.4) 1,40 

Para julho . a o 1.65 1.56 

Para sotembro , , «.« 1,60 1.61 

Para dezembro... . 31.66 1.66 
MERCADO DI LONDRES 


LONDRES, 6 de abril. 
Colagões do assucar, typo branco 
crystal, por meia libra-peso: 


Hoje Aut 
Para malo , «co 4.612 4.7 il 
Para agosto. ,. Db. 0 Wit 5,1 1/4 
Para setombro , b.li 14 hp, n 
Para outubro, . [, 0 b. 0 1]2 
MERCADO DE 8. PAULO 


S. PAULO, 5 do abril, 
O mercado atermo abriu paralysa- 
do e não cotado, 


Para abril ,. ,. «o Nicot. Nicot. 
Para mato .,. 4. .. Nicot. Nicoti 
Para junho ,, ,, «e Nijcot, Nitot, 
Para julho ,, 4, «« Njcot. Nicot, 
Para ngosto ,, ,, .. Nicot, Nicot. 
Para sotombro ., ,, Nicot. Nicot. 
Vendas .. ua — 
8. PAULO, 5 de abril. . 


O mercado a termo fechou para- 


lyzado o sem cotações: 





Comp. Vond, 
Para abril Nicot. Nitot, 
Para malo Nijcot, Nicot, 
Para junho .,, Njcot, Nitot, 
Para julho .., Nicot. Nicot. 
Para agosto .. Nicot. Nicot. 
Para setembro , , « Njcot, Nicot. 
Vendas . .eceseeves — 


No ala anterior ... 

S. PAULO, 5 de abril, 

O mercado do nssucar disponível 
fechou com as seguintes cotações: 
Branco crystal .esea nominal 
Somenoa , «cesress ATIOUO 45$000 
Mascavo , « csev.vo  SD$900 305000 

MERCADO DE PERNAMBUCO 

RECIFE, 5 de abril, 

O mercado do assucar hoje, ds 12 
horas, apresentava-so estavol, 

Entradas desde hontem, em saccas 
do 60 kilos: 





Sncens 
No din de hojo , « «« 3.500 
No dia anterior . .. 6.800 
Desdo 1º de sotembro: 
No din de hoje , +... 3.350.560 
No din antorlor « , «« 3,.94,200 
Existência; 
No din de hojo , « +» 1.171.200 
No dia anterior , . + 1.170,900 
Saidas: 
Pura o Rio de Janeiro . 3,000 
COTAÇÕES 
15 Kilom 
Valina de primolra: 
HO e rsns sis sic er0rê Nicot, 
Dia anterlor . . . + « «a  Nliot. 
Usina de segunda; . 
BOJO Na dis e elo! a UGra UA Nicot. 
Dia anterlor « « « «= «e»  Nicol, 
Demerara: 
Hoje . e ccecenin e mv Nicot, 
Dia anterlor . . . aves a Nicot 
Terceira morto: 
Hoje. .cnrc o gws Nicot. 
Dia anterior . «e a «a ««  Nicot. 
Eomenou: 
Bojo. . coroa mo Nieot, 
Din anterior . «ese +««  Nicot 
Bruto seccos; 
oja CERCAS CRESC ESEEAAAO: Nicot. 
Dia anterior ..ccessersos Nicot. 


MERCADO DE NOVA YORK 
NOVA YORK, 4 de abril. 
O mercado abriu calmo, com baixa 


do 4 nm 7 pontos, cotando, por 15 
kilos; 

Hoje Ant. 
Para julho «oyo 5,38 5,98 
Pura sotembro « «,« D.bl 5.56 
Para dezembro , q. 5.73 5.80 
Para março , , 1.0. 603 6,05 


Vondan! O Crnsoasocs 
No dia anterior ,.,, 


TRIGO 


MERCADO DE BUENOS AIRES 

BUENOS AIRES, 4 de março, 

O mercado do trigo a termo nes- 
te praça fechou enlmo, cotando-se 
por 100 kilos, postos nas docas, em 
pesos-papel: 


Hulc Ant 
Para malo , « , eo D.78 6.80 
Para junho . , e «o B.78 5.80 
Para julho , «4.» 6.80 5.87 
Disponível: 
Tyno Barleta para o 
Brasil .. ee. 5.16 B.75 


MERCADO DE CHICAGO 
CHICAGO, 4 de abril, 
O mercado de trigo a termo nesta 
praca fechou com as seguintes cotas 
ções, em dollares, por bushel: 


Hoje Ant. 
Para maio , , «o 86.87 85,87 
Para julho , , , . 860.75 S5.50 


MERCADO DE TITULOS 


O mercado de titulos funcelon k 
hontem, regularmenta activa e Som 
operações muis volumosas sobre os 
valores em destaque, 

No Federal ficuram firmes as Apo- 
lices Uniformisadas e as Diversus 
Emissões no portador e mais fracas 
as nominativas, 

As municipaes do Districto Fede- 
ral, regularam bem colocadas, com 
varios papeis em alta, e as da Pra- 
feitura de Porto Alegre, dec. 364, 
fracas, em baixa de 5$ nas offertas 
dos compradores, 

As estadunes ficaram estacionarias 
sem alteração nas cotações. 

As Obrigações do Thesouro fune- 
cionaram estavels, como as de Minas 
Geraes, juros de 9 ejo; firmes, 

As acções de bancos não soffreram 
altoração, excepto as do Banco do 


Dollar 





[1$260, 








Anterlor 
17.10 
15.00 


Anterior 
17.10 
15.00 


MERCADO DE MONTEVIDEO 


Anterior 
% 15/16 
v7 11/16 


Anterior 
36 15/16 
97 11/16 






Informes addicionaos 


O Banco do Brasil com- 
pra £ mw 58$700 e dollar a 





a a 


Brasil, que uccusaram baixa de 15000 
nus offertas dos compradores, 

As de companhiuse os demais pa- 
pels em evidencia, não despertaram 
grundo Interesse, tudo como so vô 


abnúixo: 
VENDAS KFFPECTUADAS 
MUNTEM 
APOLICES 


Federnes: 
4 Uniformizadas, 1:000$ BIB$OCO 
4 Uniformizadas, 1:000$ 8355000 
&d D. Emissões, nom. 
1400082 0:4 esapasadss 2453000 
3 D,. Emissões, por, 
140003. 4 coreroncra 8955000 
79 D,. Emissões, port, 
A alo asenesaos 836$000 
11 D, Jmissões, port, 
ENS ea on can ei io 837$000 
5 Obras do Porto, por, 8384000 
Obrignções: 
156 Obrig. do Thesouro, 
do 1930, 7.99, 4 ,.. I:015$000 
139,Obrig. do.Minas, 2003 200$000 
6 Obrig. da Minas, 50U$ 6013000 
60 Obrig. de Minas, 500$ b03$000 
100 Obrig. do Minas, 5005 6043000 
210 Obrig, de Minas 1:000$ 1:010$004 
5 Obrig. do Minas 1:000$ 1;013$000 
Estadunes: 
4 Estado do Rlo, 4 e? 105$500 
3 Estudo do Rio, 4 jo 1065000 
13 Estudo do Rio, 8 oj 
port., 6008 « «vu w 470$000 
Municipness 
tê Emp. do 1900, port, 163$000 
5 Emp. de 1920, port, 163$000 
26 Tmp. do 1941, port, 198$000 
100 Emp. de 1931, port, 196$500 
468 Emp. do 19391, port, 1973000 
3 Emp. de 1931, port, 197$500 
4 Dec. 19, port. , +. we  195$000 
100 Dcc. 22,084, port, «. 194%000 
180 Dec, 3.264, port, . + 175$000 
100 Dec, P, Alegro, (dec. 
240). » 0 o cosssseses 4305000 
Acçõest 
100 Bº Portugues, nom, 1295000 
100 D. de Santos, por, . « 2605000 
Alvnrá: " 
2 Uniformizadas, 1:0008 8335000 
ULTIMAS OFFERTAS 
APOLICES Vend, Compr 
Feiderntyi 
Uniform, 5 ejr 835$000 833$000 
Emp. Nuclonal 
1900, port. . — — 
D. Emp, 5º, — - 
idem, do 1:0003 
NOM Me adoro E38$000 8323000 
(dom, idem, 
Port: o oro... 8385000 8368000 
Dbgs. Rodo- 
vlarlas, n. . — mms 
Obrig. 'Phes, 
port, 1921 . 1:000$000 9988000 
dem, Idem, 
AOGO Go a! ora — 1:013$000 
fdem, idom, 
1032 . +. + :005$000 1:000$000 
Obgs. Forro- 
varias (Ls, 
os)... — 1,0148000 
Tratado da 
Bolivia, 3 % — — 
Municipnest 
E 20, nom,. . 5005000 470$000 
Idem, port. .., 4908000 4607000 
Do 1906, nom. — — 
Idem, por ... 161$000 1623000 
Do 1909, nom, — — 
Idem, por . . — -— 
Do 1514, nom, — — 
Idem, port. . — 157$000 
Do 1917, port, — 1628000 
De 1930, port, 1643000 162$000 
Do 1931, port. 1975000 1963500 
Dec, 1535, 7 0/9 — 182$000 
Dec. 1550, 7 % — emas 
Dec. 1622, 6 % — — 
Deo, 1033, 6 elo 1968000 1945009 
Deo, 1948, 7 jo 1805000 — 
Dec, 2093, 8 op 194$000 1933500 
Dec, 2339, 8% 1808000 1798000 
Dec. 2097, 8 efa — 1792000 
Dee. J304, 7 º)v — 174$500 


PRAÇA DO RIO 


MERCADO DE CAMBIO 

£ 5OB5UZ 

O mercado do cambio abriu e func- 
elonou, hontem, em posição estavel, 
sem ulteração na cotação da libra 
o com o dollar menos pecessivel, O 
Banco do Brasil mantevo para sa- 
ques a taxa de 4 7256 d. (libra 
59$592), o para compra do cobertu- 
ras wu do 4 23/2556 d. (libra 58$700), 
situação em que deixamos o merca- 
do, às 11,30 horas, no primeiro en- 
corramento, A' tarde, na roabertu- 
Ta, o mercado apresentou-se comple- 


tamento 


inalterado, 


com 


o nosso 


principal estabelecimento de credi- 
to operando ás mesmas taxas da 
abertura. Nestas condições perma- 
neceu e fechou, estaclonario e com 
negocios bancarlos e particulares 
desenvolvidos com as mesmas res- 
tricções dos dias anterioibs, 

O Banco do Brasil declarou para 
Fomessas o cobranças as seguintes 


feia, 












= 
to 


6 de Abril: de 1 





Banco do Brasil affixou hontem as 
seguintes taxas: 


A prazo 
Londros . , , «+ 4 23/2586: 


Libra 


Par c cen po 


KHalia . 


Allémanha « a «au 


Londres , «ess 


Libra ., 


Nova Tork . «ua 
PED DITOS 


Malta. 


Allcmanha , «su 
Cabogramma;: 
Londres , ,. .« 


Libra . 


Nova Tork, «.« 
CAMARA SYNDICAL DE 
CORRETORE 


4 3/54 
59$300 
11410 


” 
É 
NENERESENEER 


Curso official de camblo e mos 


das metallicas sobre 
a 9 


0 d. 


as praçai 


à vista 


Londres , .,. 47256 3 255/2560 
Béis, por libra 59$592,628 60$058,651 
A So — $775 
TEaTia Nose saio aa — 130% 
Allemanha . «e — 43660 
Portugal . «esa e—s 4552 
Belgica, papel, « » — 3551 
Hespanha . . «« — 15600 
Belgica, ouro qu 2, — 23755 
Suissa, « cms a — 3$800 
T. Slovaquia , « « — $490 
Nova York , em w — 114620 
Montevidéo .. «+. — 83600 
B. Aires, papel, « — 33040 
Hollanda . 4 «au — 73930 
JADhO e un a pos —— 34090 
Indiã e cep so a rf e 
Extremos: 
Bancario , , «vw + 7256 — 
C. Matriz .... (em me 
MOEDAS : 
Libra, papel , « « ccommos 783510 
Escudo, PADOL q e mw imuesssey $77%0 
Lira, papel . « ” menenenana 14300 
Franco, papel . q sevsseamuo — 
Posota, papel . « sensecenoa = 
Reichsmark, púpel «.seseses  D$900 


Dollar papol 


No calculo dos despachos “ad-va- 
lorem" processado no corrente meg, 
devem ser observadas as seguintes 
médias da taxa camblal de março re- 
Eistradas na Camara Syndical dos 















Corretores: 

Austria ,ecccsceneranem Ne hOUVO. 
Belgica, franco ouro.... 28773 
Belgica, franco papel +. N. houvo, 
B. Alres, peso papel .. d$n25 
B. Aires, peso ouro ... N. houve, 
Canadá . coresesenraroo No lioUVO, 
Chile . cesspprssa sc nasc. N. HOUVO, 
Dinamarca + corcessero No hoNVO, 
Hamburgo, Relchsmark 4$723 
Hespanha . essenassene 13620 
Hollanda , estincesspsas 8$000 
India à ecsesnesucessoso 48700 
Ttalla « 18024 
JADÃO o qarcorsonsesaro SETal 
Londres, Hb. 008058,651  U 255256 
Montevidéo . secusmeees GQuIs 
Noruega moscas regosor Ne! NONVE: 
Nova York ;ceccevssva tIStsa 
Palestina o Syria «. N, houve. 
Paris « sdsscsucensvess 781 
Portugal, Continente .. ,552 
Portugnl], réis insulanos N. houve, 
Rumanla . cessesnesso  N. houve, 
RBuecia « cqrencado N. houve, 
RUIQRS. cessar neves pos 35843 
Teheco-Slovaquia 4 sem $402 
Municip, dom io 

Natadont eia 

B. Horizonte ! 

1:0008, 7 ele | tes 
Pref. P. Als. 

aro decreto 

E Tr — — 
Idem, tom, 

deco, 246 . 4334000 4258000 
Pref. P. Ale á 

gre 12%, 

port: Jeceséo . —- 
fiem 1:0008 8% - -— 
Prof, 8. - 

poldo, 8 % « — -— 
Rito Grande, 

500$ 8 ejo, a — 
Gravatahy, Efe a — 
EB. Santo, 6% — tu 
Alogreto ... - — 
Igunasú, 1008, | 
St. cc ca -— - 
Entadoncas | k 
Bsp. Santo, 

1:0008, 6 ej ma - 
Minas Grrnes, ! 
* 2003, mom. ums - 
Tó. de 1:0008 k | 
seg 5 o” ss E a 
dem. em ; 
port, & et. 7009005 — 
Idem, idem, NA 
nom. 5 % TO) tá 
Idem, Idem, 

port, 7 % . — 8808000 
Idem, 1ds 

nom 7% 800$000 8708000 
Obgs. Minas, 

port,, 7% eu .— —. 
(dem. Idem, 

DM... 1:0108000 1:0093000 
E. do Rio de 


Jan. 1:0008, 
8 e|o, decrato 
tdem, 6008000, 
port, 6 % « 
Idem, 1idom, 
port, 6 %. 
Idem '1003,4% 
e do Norte, 


neces 


Sergipe. 2008 
ACCÕES: 


Fnncoss 
Brasil, . 
Boavista ,. 
Regional . 
Commercio 
F, Publicos. 
Mercantil . « 
Economico , 
Portugues 

port. . N .. 
C RB. Minas,, 


. 
. 
” 
. 
“ 
+. 


a 


475$000 


107$000 


4008000 
5453000 


O, de Segurost 


Providente «.s 
Confiança q 
ÁFROB , «ves 


Varejistas . . 


SARTOE . v eq 
*arantia . 
Brasil (70 %) 
Guanabara . 


€. de Tecidos 


Amer Fabril, 
Alllança +. 
Brasil Tndust. 
dom Pastor, 
Santo Aleixo , 
3. Industrial 
Corcovado « « 
Magésnse «a 
Esperança . 
Manufactora , 
Nova America. 
Pr, Industrial, 
Petropolitana. 
Ind, Mineira , 
ão Pedro , « 
Tuubalé so. 
Tijuca , ,.. 
U. Industrial 
pista, «+. 
Indust. Cam- 
DB. de Ferro 
e Carrias 
dinas de São 
Jeronymo. « 
Victoria e Mi 
DAS. ve. vi 
Paulista Est, 
Ferro, ... 
fardim Botas 
nico, Int. 
Companhina 
Diversnas 
D. Santos, n, 
D. Santos, p. 
D. da Bahia . 
Caxambu" , 4 
Crangportes é 
Carrungena . 
« €C. de Ros 
ecrvas . , « 
artefactos de 
borracha . « 
=, Lourenço . 
Terras e Colo. 
nisação. . « 
Tnz Stearica , 
Minas Santa 
Mathildo . . 
Uzinas Santa 
Lusa . «e 
Phymatosan. , 
Holerith ... 
Letrast 
Banco Credito 
R. do Minas 
Instituto  Fi- 
nanceiro 5003 
Idem, 2008. 
Debentures: 


£ 


A prazo [(Alllança 


1 A praso 

Londres .vua 4 TI256 — 
Libra), «sua 593592 -— 

4º visto 
Londres « csvw td. — 
Ulbra . vcs a o 605000 — 
Parig o o cinco $7% — 
Suíssa «cep ou 35800 — 
Alemanha , 4 .u 43660 — 
Italia . . .... 14020 -—s 
Portugal .« . «x $550 — 
Hespanha . « «o 13600 -— 
Belgica, ouro , 4 25755 —- 
Nova York .., «« 118820 — 
Buenos Aires, , « 45530 — 
dMontevidéo +... 6$600 — 

Por cabogramma: 
Londres . .. . 3 245/256 — 
LIDES TS ques a 60$535 — 
COBERTUNAS 


Para compra de debentures, 


d* sério . 
P. Industrial , 
Coton Gavea , 


S/D. de Santos, 


455500 


MaTii Fi 


[al 
e 
cs 
o 
= 
Ed 


904900 


4504000 


1503000 
1603000 


50$000 


203000 
203000 


1163000 


259$000 


— 
-— 


190$000 


1:2003000 


— 


4603000 
2008000 


1458000 
195$000 


ed 


940$000 
4655000 


4308000 
105$500 


— 
— 


anssono 
E30$0U0 
1208000 
1288000 

458500 
4408000 

80$000 


120$000 


2003000 
1:400$000 


190$000 
430$000 


55$000 


1208000 
1303000 
1803000 
1308000 
85$000 
20$000 


s102000 
10$000 
3:010500 


-— 
mm 


1148000 


2593000 


o 
“a 
o 
So 
md 


3508000 
1:0605000 


450$000 
180$000 


1908000 
1995500 


UA NR 


FINANÇAS, COMMERCIO E PRODUCCÇAO 


MERCADO DE LONDRES 





































fe tits 


M, & Blatgé 


Flumin. F, €, 724000 65$000 
Bellas Artes , — 2153000 
Nova meprsênçono — — 1:000$000 

anutactora « — — 
FEM "Brahma eo -— — 1:0405000 
Eta) Caom- 

pista . vv. — — 
Mercado . «+ « 2088000 2064000 
Pe preid Palaço, — 2034000 
Sento lena: E: 1603000 
anta Helena. | 
Magéecnse e 1203000 — 

turctica Paus 
GIASCNS TIE — 933000 
Manu factora 

Fluminense. 2008000 198$000 
Immobiliaria 

cortesia « 1:030$000 — 
Confiança - 

dustrial e $4$000 70$000 
T. Corcovado. — 1303000 

, 1 
MERCADO DE CAFE 
DISPONIVEL 
Encontramos esto mercado, hoje, 


da abertura go fechamento, em posi- 
cão frouxa e com as cotações accu- 
sandy sensivel declínio. 

Us possu fores, deaunto dos <ifer- 
tas dos cuorpradores ss Lisstunam 
puuco Irtureesados na vitda do ge- 
nero disovr.!vel, razão peli q1al, fo- 
run declaradas operações 0% vila 
pouso gesenvelvida. 

A cumnissão de pro sorteada 
coou uv typo 7 com uma baliza dec .. 
153%u, ou à 15$700 por dez kilos, ba: 
so em que foram divulgadas vendas 
no decorrer do dia, no Coentro do 
Commercio de Café, num total de .. 
2,128 saccas, contra 1.852, vendidas 
no din anterior. 


nado, 
Cominisxão de prego: , 
Sinner& Cia, 
Barros Slano & Cla, 
Nagib Assat & Cla, : 
VENDAS REALIZADAS 





No dia 3... qu ns uu 1.552 
Mercado; calmo, 
NO DIA 5 
Até ás 11 horas «. «x vs 1.878 
No fechamento as «e ms 250 
Totnl a au vo co es eu v.1%3 


GURAÇÕES DO DISPONIVEL 





Typom Par 10 kilos 
Typo 3) o em su es 168900 
Typo 4 .e,ce mo no ex 15$6UU 
Typo D es ae «e jo ve 168301 
Typo Glcclca ao as om 16$000 
Tyho Toc eu eu vu 15$7UU 
Typo E co «o os ve m 15$400 
Typo?, ob 1999 cecuum 115300 
IMPOSTO 
Imposto de Minas (ouro) 33000 
imposto E, do Rio (ouro) 5$000 
Pauta, 2 nu 8-4-034, «s..... 13700 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
NO DIA 3 
Ontrados facca 
Leopoldinas 
Minas... vce 5.105 
Rio de Janeiro,, se ve em 1.654 
Nictheroy ce co sm mm so: — 
.——— 
, 6.763 
Maoritimas 
Minas . . .. no mí es su 
Rio de Janeiro ..ee es vs 2tõ 
São Paulo ,; q a vs 1.432 
1.667 
Regulador Fluminense 
BENTO Es aaa Dose ao IDO 555 
Regulador Hs ptlri- 
to Santo «a ve en usos 1.136 
10,121 
Idem, anno passado e w 14.904 
Desdo o 1º do niex ; « 28.026 
Media .. je ce vo ou tes 7.00 
Do 1º de julho «. = «« 2.655.526 
Media .. .. cs .. .. ," 9.642 


Do 1º de julho do anno 





PORTA N6S Jp ET o bao CDA DAL aaa é SERÃO ia 
.) no 4] ur l , º 4 “+ A 4 a 03 é 


Fechou o mercudo mal impreasio-| R 





499 de Alagõas; salram 4,673, fl- 
cando armazenadas em stock 99,007 
ditas, 

O mercado a termo não traba- 


lhou, 
Cotnçien de hontem 
Preços por 00 kilom, cit. 
Branco crystal . . 50$000 a 51$000 
crystal amarollo. . 443500 a 455500 
BECAVO . e o» 348000 a 353001 
cavinho , . « + Nominal — 


MERCADOS DIVERSOS 


O Cantro Commercial do Cereazes 
forneceu hontem, pará os goneros 
abaixo, as seguintes Poa Tom 


gulha, amarel= 


O.» ve 34000 Rn Th$000 
Brilhado espoc. . 705000 a 734000 
Brilhado de 1. *,  63$000 a 652000 
Paulista espeo.. 643000 a 6$000 
Idem de 1º . . 593000 a 622000 
Idem do 2* , » 535000 a 565000 
Idem de 3º . . 403000 4 445000 
Japonez especial. 538000 a 535000 
Japonez de L* , 503000 a 515000 
Japonez de 2.º . 455000 a 47000 
Japones de 3º . fa prelo a 434000 


Por cento: 
Nacional . , «e «« 135004 33000 
Estrangoiro , . . 38500 a 5$500 
BACALHA'O 


For caixa: 

68 Kilos: 
Especial calxa. 
Foda ... 4 

sçuodo Dreca 

E SL DA 


150$000 = 2408900 
180$000 a 1858000 
145$000 a 145$090 

HA 
Por caixa: 

De Porto Alegre: 
OBS +.» o 1358000 a 150$000 


Outras marcas « a Rod, 
* 1305000 a 1838000 


“Laguna ... 
Do Itnajahy: 
Latas de 20 Db ks. 1204000 a 150$000 
BATATA 
Por kilo: 


Do interior. , « 320 a 4560 
Do Kilo Grande .« nominal 
Estrangeiras. . . nominal 
CEBOLAS 
Por caixa: 
Naclonaes, « m x 364000 À 374000 
Por kilo: K 
Estrangeiros . 3650 a $700 
À FARINHA 
Do Porto Alogré 
e Porto r 
especial o 1880002 183500 
Fina . . . ss. 19$000 a 16$000 
Extra-fina . . « 118590 a 125000 
Grossa « ce .. — 
FEIJÃO 
Por macco: 
Manteiga. . « « 288000 ma 308000 
Preto, especial ,. 283000 a 298000 
Preto, bom, PAÇO 22$000 a 253000 
Branco, graudo e 
“meu Ah 469000 a 60$000 
Fradinho +... — — 
ú MANTEIGA 
Por kilo: j 
inelra « «vs. 45800 a  G$U00 
Mineira . MILHO 
Por sacco: 
Vermelho . « » «  16$000 a 178000 
Amarello « « «o 154000 a 154500 
Mesclaro + - « - 134000 a 143000 
ei TOUCINH: 
Por Kilo: 
De fumeiro . u « 24000 À 28700 
De Mo Paulo. 35200 R 39300 
o ulo . 3 
de Sho MARQUE 
Por kilo: 
Se. . — 
aa aee 14800 a Hu 
ntas « a 
Pp o aos ç 85100 a  2$500 
INSPECTORIA FISCAL DO ESTADO 
DE MINAS GERAES 


IMPOSTO DE 7 % D VIAÇAO 


0522993600 | ronte, 





a a 


E DR O ESA pe é TVE RSA 





PREÇOS CORRIUNTES -— Galile 
nhas, Milo, 35300; frango, Kilo, 
43000; ovos, Kilo, 39500. Peixes nas 
bancas do mercado: garoupa, lin 
Euado, cherne, mero, pescado, bijus 
Pirá, badejo o robalo, Kilo, 84000; 
badejete, poscadinha, robalinho, kilo, 
43000; cavalla, namorado, vermelho, 
corvina (do linha), talnha e enxo- 
va, Kilo, 2$500; camarão, Kilo, 2$500 
a 63000. Carnes, venda 
no balcão: bovino, kilo $900 a 
1$600; vitello, Kilo, 18200 a 1$500; 
suino, Kilo, 2$000 a 3$; carneiro e 
onbrito, kilo, 3800 a 3%: toucinho, 
kilo, 2$200. Carne de gallinhas, kilo, 
5$400; frango, Kilo, 5$800. Laranjas, 
kilo, $600 a $800, Álcool de 36º, sel= 
lado o sem cnsco, litro, 1$600, Garos 
lina para fornecimento de carros de 
praça e particulares, litro 14300, 





Dela 6, . asse 191:5703800 
Em Igual periodo de 

1933 2 e semente  119.138$000 
Diffozença para mais 

em 1904 . o cus 72:4374500 


PAUTA SEMANAL DE 2 A 8 


DE ABRIL | 

Café tilado, kilo , ,..cvsves 13700 
Idam, torrado, om grão, Kilo  32$%10 
ALFANDEGA DO RIO DE JA- | 
NEIRO ! 

Renda do dia 5 do nbril de 1034 
Papel . cursa 1. 160:191$800 
Ds 1a 5 do corrente 10,452:223$900 
Em igual periodo da | 
1933 ** * euancaas 
Diferença para mais 
em 1934 


5.015:154$10 


Attendendo ás requisições “ 
postadas do Chile é da arara 
o com O art, 33 do decrato n, 
84,023 do 21 do março findo, o AS 


Sesembétaço; livro 
xus adusnelras para seto volumes 
contendo rodas de ferro para autor 
movols, camaras do , 

tro do pressilo o Paulo 


do anno findo, e duas caixas contos 
r Je 
do livros Impressos é duas Pat e 
Pici NSrRo rea vindas pela 
orge”, entrado nesto 
em 21 de março findo, o 


— Identica autorização foi dnda 
pera o desembaraço de ranar calxas 
contendo 'champagne, destinadas 4 
Legação da Hungria o vindas pelo 
vapor “Groix”, entrado nosto porto 
om 26 de março findo, 


— Tendo sido esgotados pola Al 
fandega tados vs molow ps als 
Cunca para que, em cumprimento é 
ordem da Directoria da 
495, de 12 de mulo de 1930, os dove: 
dores da armazenagens aq traplche 
mercurio fizessem o recolhimento 
respectivo, o Inspector Jevou o facto 
&o conhecimento daquella Directora, 
visto não poderam essas dividas set 
inscriptas para cobrança executiva 
por não estar, no caso, em jogo 4 
Fazenda Nacional é sim a firma Ane 
tunes Sá & Cla, 8 


e A Companhia Nacional Minera( 
ção de Carvão do Barro Branco assk 
Enou, no Serviço de Isenção, um terl 
mo sa responsabilizando, a aprosont 
tar, dentro do prazo do 60 dias, q 
cortificado do fornecimento, à Coms 
panhia Nacional do Navegação Cosv 
teira, do 2.030,000 Kilos do carvita 
estrangelro que a mesma  Costeirg 
importou pelo vapor “*Luniston", e 
trado nesto porto ens 3 do abril cor: 


nE 





INDICADOR 








: ct so eo E 3,.697,878 SOBRE O CAFD' 
Café revertido no stock: PISAR 
Desdo o 1º de julho... 204.796] Renda do dia 5 
Café retirado do mercado; 
Desde o I"domez «sa. + 73 

Embnrquess 
Amercica do Norto « w w E 8 
queries do Norto «sv « Dna 

UFODA «ca mms ” 
America do Sul « » m A 22 S 
Cabotagem , «mansa Í 100 MEDICO 

a a a ras 

nã Lado o A Dri Brandino Corrêa “a: 

em, anno passdo « x x Ê 
Desde 1º do mez . «q = TÉO Poste gi Er red io 
Do te de julho . 21» 3.410.072 10 moder BI hagia 
Idem, anno passado . «  2,807,166 nos mem! dor, “és enorrhag 


691.261 
500 
690.701 


EROCIS o Ca oiee Coe OO 
Menos consumo local do 
dia 4 do abril de 1993 .. 


Café retirado do morca- 
R do pelo D. N, do Ca- 
fé em 4 de abril de 


1934 canon nsos 


7 


690.737 
Café bonificação — 10 Jó 10 





690.747 
427.410 


O mercado do café a termo fun- 
celonou, no primeiro prégito, em post- 
Mapia e com baixa do $775 & «. 
1$000. 

da segunda bolsa, o mereado acha- 

va-so algo melhorado e firme, com 
baixas geraes da $476 a 3600, tendo 
nccusado operações num total do «+ 
29.000 snccas. 


NO DIA 3 
Europat «Sncens 
EMBARQUES DE CAFE! 
Norton Megaw & Cla, 130 
Me, Kinluy O Cla, «e e» 7% 


Existencia , « +». .. 
Idem, amno passado . x 
TERM 


Pinto Lopes & Cla. x Ei) 
Amerlen do Norter 

Leon Israol & Cla, SlA. «e 2.520 

Rebello Alves & Clã... av 759 


Amfrica do Sult 
Ornesteln & Cla. .e u» vs, 

Cnbotagem: ! 
Mc. Kinlay & Cia, o w' 


+] 
ico 


aaa 

Total ombarcado .. «. 3.700 
DESPACHOS DE VUAFE! 

Saccns 

Hard, Rand & Cia.0 «s wm 500 


Nova Tork; 


Marselilo ; qe, y 
Ornstein & Cias seliga es 350 
Theodor Tille & Cla, w e 881 
Pinto Lodes & Cla,., eu 338 
Hard, Rand & Cla, «e es 18 
E. G. Fontes & Cla, se um à 495 
) SD ( ——— 

FEM 2.589 


MERCADO DE ALGODAG 


O meredo do algodão disponivel 
revolou-se, ainda lhontem, da aber- 
tura go fechamento, collocado pelos 
possuldores em posição calma, sem 
Alteração nas cotações dos diver- 
£os typos, e com operações mais 
desenvolvidas, pois os comprgdoros 
demonstraram malor interesso na 
acquisição do genero em zama, 

O movimento estatístico da voga 
Pera constou do seguinte: entra- 
ram 900 fardos, sendo 463 da Ala« 
gôas o 438 da Parabyba; salram 
327, ficando em stock nos trapiches 
prava ditos. 

mercado a termo não regulou 
“COTAÇÕES DE HONTIM 
Precos por 10 kilo: 
Fibra longa «= 
Seridó: 
Typo 3 


41$000 a 418504 
Typo 4 : 


40$000 a 408500 


ne qpeeeu 


encrencas 


Fibra média 


Sertõem E 
Pfioa ; esnenquemes Pirro a o 508 
POD seccrcesaos 
Fibra média «ss , BERANDOM 
Cenrá: 
LIDO 8. seroscs vom nominal 
CYDO Bs anicadõos mominal 


Fibra curta — 
= Mattas: 

PDO SD Sessasigos o 
Typo 5 pego 
Fibra curia —= 


Eypo 8. . c....e 365000 à S7$008 
cervoa 335000 À 343000 


VERCADO DE ASSUCAR 


O mercado do disponível assuca- 
relro funcelonou, hontem, da aber- 
tura ao fechamento, em situação 
firme o com preços Inaltérados, 
tendo accusado negocios de somenos 
importancia, em face do grando 
retralmento apresentado pelos come 
pradores, que careclam de ordens 
para realização de novos negocios. 

O movimento estatístico veritica- 
do no dia anterior tol q seguinte A. 


35$000 » 368000 
83$000 a 34$000 


as complicações: Prostatites, or= 
chites, cratites, estreitamentos, eta 
Assombléa, 33 -» 1º Diariamente 
Das 7 ás 8 1/9, 14 és 18 horas. 


Clinica das doenças do 
Estomago e Intestinos 


Novos melos diagnosticos é tratº do- 

enças estomago, Ulcoras estomago * 

duodeno sem operação, pelo processo 

do Prof, Zuelzer de Berlim. Colites, 

diarrhéas, prisão de ventro, dyspopsla, 
acidez, eta 


Dr. Ernesto Carneiro — 


Especinlista doenças da nutrição 
Pratica hosp. Berlim e Paris, Qui- 
tanda, 11 — 3 às 5 horas — 2-8862 





Dos sorviços 
Dr. A, Breves he. 15 Pt 1 e 
vias urinarias da Bensficencia Por= 
tugueza e da Obra de Assistencia aos 
Portuguozes Desamparndos — Doen= 
cas o oporagões dos rins, bexiga, pros. 
tata o uretra — Assombléa, 98, 5º an- 
dar, sela 566 — Do 1 ás 3 1/2 horas — 
Residoncla: 5-1706. 


Dr. Chagas Bicalho — 


Especialista em DOENÇAS DA PEI- 
LE e SYPHILIS. Tratamento da Sos 
borrhéa (gordura da faco) e dos tus 
mores da pelle (cancer) pelos Raios 
X. Electricidade medica em geral, ap- 
plloada so tratamento das doenças da 
pello — Uruguayana, 106 — Das 4 ds 6 








Dr. Eitel Lima — 22 8145, 
Fáculdade de Medicina (Serviço do 
Professor Brandão Filho). 


Cirurgia e Vias Urinarias 

Dinrlamente, das 14 ás 16 horas. 
Consultorio: Rua da Assembléa n. 74, 
tel. 2-7860, Residencia; Rus Conde do 
Bomfim n, 655. Tel,; 8-0390, 


Dr. Miguel Pizzolante — 


Vias urinarias — Doenças das so 
nhoras — Hemorrholdes — Syphilia 
-— Electrotherapin «= Alta-frequencia 
— Dinthermia — Ultravioletas  -— 
Dinrinmente; D ás 11 o 5 em deante 
-— Assemblén, nm, 07, 3º (elevador) — 
Tela 208472, a 

(Da Be- 


Dr. Arnaldo Ballesté noficen= 


ela Portuguesa) -— Gynocologia q 
partos, Tratamento moderno de va- 
rizes (ulceras e ecsemas varioosas 
Gas pernas), Consultorio: Buenos Al- 
res, 98-3º; telophono 2-0168; roai= 
Aencla: Almirante Tamandaré, 62; 
tolophons 5-1678,. 








sombd 


Dr. J. Coelho de Sonza — 


Assistente dos serviços de ouvido 

naris, garganta e olhos do Hosp! 

B. João Baptinta da Lagõa e da Po 
Iyolinica de Botafogo. Consultorio: 
Rua 7 de Setembro, 94 (6.º and.), 
Tol, 2-562). Residencia: Ealvador 
Cr casa dé, Tolephone: 








Doenças do apparelho di- 


gestivo e nervosas —, os x 


RENATO BSOUZA LOPES 
predessar da Fac, E, José, 39, de 3 
] “ 


Dr. Octavio Rodrigues Lima 


(Docente da Dnlversidado) — Partos 
— Gynecologia —- Consultorio; tua 
da Assemblés, 73 = 4º and. — 
phone; 2-3733 — Diariamente do é és 
6 horas = Residencia: 6-3737. 








s Fraqueza genital, 
Blenorragia Bitilia — Estroltas 
mento da uretra — Tratamento ra» 
pido e moderno no homem o na mo- 
lher — Dr, ALVARO MOVTINHO = 
Rom Buenos Afrem, 77, 4º andar, « 
10 ém 18 hora, 


ulira-vluletmy 
e Infra-vermelho, fono-therapia, ete, 
Cine Odeon (Praça Florinno), 5.º am« 
dar, enin Sid, de 15 ás 18 horns, 





ty 


re Ayres Teixeira Alves 


Tel &-5960, 


———e e 
Clínica geral-=Doenças de Henhorná 
e Crianças — Partos 


Dr. Odorico Victor do Es: 


pirito Santo —= qintimento d4 


hemorrhagias por processo moder- 
no. —s Consultorio: Av. Mem de Sá 
m. 13, 1º, Das 10 és 132 hs, o das 
16 1/2 &s 18 3/3 hs. Tel, 2-8460, 
Residencia : Rua Paulo Fernandel 
Dm. 17. Tel, B-1068, 





Res = 
Ouvidos, nariz e Kar ota. Consul. 
torlo; Assomblén, 74-2,º. Dlariamon« 
to, ús E horas, Tol, 3-6900, 


Dr. Milton de Carvalho — 


OUVIDOS, NARIZ é GARGANTA — 
Medico-Adiunto do Sorviço .do DR 
PAULO BRANDÃO, no Hosp, Sia 
Fro, de Assis, Largo da Carioca, 6-6! 
andar (Edificio Carioca) Tel: 3-020] 


Dr. Peregrino Junior Amir 
da 30º Enfermaria dn Santa Casa, 
(Serviço do prof, Austregesilo), Dos 
enças intornas. Rua dos Ourives 

3º andar. Tel,: 3-0333 (edificio 8, 


João de Dous). 

Tratamento es: 
Tuberculose “= pocinilzndo, Mo 
lestias da pleura e pulmão, Applica 
qões da PNEUMOTHORAX. Rua As 
sombléa, 67-3º — Diariamente, 3 &s | 
horas, Phone 8-5224, — Dr. Hernani 
Negrão, 


Dr. Irineu da Fonseca «= 
Clinica medica — Vilas urinarias — 
Doen de senhoras — Ramalh 
Ortigão, 9-1,º Tel, 3-4382, 








Ed 











Dr. H. €. Sonza Araujo — 
Da Academia do Medicina e do 
Inst. Ouw, Cruz, Doenças da pelle: 
Tratamento moderno da Lepra e da 
outras dermatoses tropicases, Physlo- 
therapia em geral, — Consultas das 
8 ás 11. R. Ubaldino do Amaral, 21, 
Tel, 2-7471. Telogr. Bouzaraujo« 





Prof. Clementino Fragi 
Doenças internas (especiaim, 
relho resp, tuberculose), Travemsi 
Ouvidor, 86. Tel. 3-4310, 8 hs, em 
deante. 


Prof. Dr. Mario de Gócs— 


Ocoulista — Mudou seu consultoria 
para Rua Alvaro Alvim 27 — 2,8, T 
a -— das 14 às 17 horas. Cine 


ADVOGADOS |. 











Advogado — Rus da Alfandega, 47-D 
andar — Teleph.: 4-697E, 





Dr, Jorge Severiano Ribei: 


— Advogado, São Bento 31-1,º, 
ro Telephone: 3-3739. 





Drs. Justo de Moraes e 
Herbert Moses q, ASyosados 


Rosario, 113-1.! 


Raul Gomes de Maitos € 


Olavo Canavarro Pereira 


— Advogados: Rosario 103, sobrada 
— "Telephone: 3-2819, 








—Advos 
gado: 


Dr. Targino Ribeiro 


>, Carmo, 60 (ho andar)), (elevador), 








Jo; 








ANNO KVI 











A participação da mulher brasi- 
leira na vida politica, assumpto que 
já parecia encerrado com a victoria 
feminista, voltou agora, inesperada- 
mente, ao debate, Í 

O: deputado: catharinense Aarão 
Rebello agitou recentemente uma 
tarde da ' Constituinte, investindo 
contra uma reivindicação já consa- 
grada em quasi todos os paizes “Iea- 
ders” da actualidade, 

Seria, pois, opportuno ouvir, a 
esse respeito, a palavra de um dos 
expoentes do suffragismo feminino 
no nosso paiz.: Ninguem: desconhe- 
ze a actuação saliente desempenhada 
pela senhora, Bertha Lutz na campa- 
qha para assegurer a. colaboração 
ja mulher na actividade publica, 

Procurada .pe'Q JORNAL, fez-nos 
a senhora Bertha Lutz as seguintes 
unpressães: t 

— “A minha opinião franca e 
sincera é que se está dando demais 
importancia go caso. Se à Impres» 
sa não tivesse projectado tanta luz 
sobre a emenda Aarão Rebello, a 
mesma teria permanecido na penum- 
bra, a qual faz ju's pelo seu con- 
teu'do. ! 

Mas emfim a Imprensa sempre foi 
camarada no Brasil, Nos Estados 
Unidos, uia “publicidade” dessa 
ordem não serla dada a um: depu- 
tado estreante em troca de umu pe- 
quena emenda suppressiva, de direi- 
tos alheios e de um só discurso 
“moda antiga”, Até o velho Pedro 
Americo foi exhumado,.., 

— Qual a impressão que teve? — 
indagâmos da “leader” feminista, 

— Impressão directa não Live, es- 
tando, como estava, ausente do re- 
cinto, no momento respondeu, 
Mas, segundo fui informada hoje por 
collegas de's, ex., a impressão ge- 
ral foi não só de agilução como de 
hilariedade, Informaram-me que o 
sr. Rebello teve a gentileza de re- 
ferir-se à minha pessóu, -accusando- 
me de fazer politica nos cortedores 
da Assembléa, 

Isto não me. offendeu, Desde que 
inicici a campanha feminista tenho 
cultivado com "grande: vantagem a 
insensibilidade à critica. Aliás, já 
os políticos de grande destague tra- 
tam de politica nos corredores dó 
Palacio Tiradentes, cuja forma ui- 
chitectonica: quasi que obriga-a isso, 
sendo constituida por um espaço 
central grande, o recinto, revestido 
por uma tunica externa de corre- 
dores... : 

— Não leu o discurso? — per- 
guntâmos, 

— “Por alto, li Impressionaram- 
me muito mais os bellos apartes dos 
deputados general Christovam: Bar- 
cellos, Victor Russomano, embaixador 
José Carlos de Maceda Soares e ou- 
tros, do que o discurso em sl, 

A argumentação é extraordinaria- 
mente banal, sendo apenas a uliims 
versão de: catalinaria anti-feminista 
sempre debitada por um ultimo aben- 
verragem em lodos os parlamentos ao 
serem reconhecidos ós direitos juhe- 
rentes á personalidade da mulher, 

A unica nota nova que verifiquei, 
foi de ser o sr, Aarão o introductor 





Academia Nacional de Medicina 


Passaram para a classe de socios 
















diplomatico da' technica: parlamentar 
hillerista, E* a primeira aggressão em 


cracia do Novo Mundo, que se ouve 
no' Parlamento Brasileiro, Sem duvi- 
da, destina-se a intimidar a opinião 
feminina... E' irmã gemea da ten- 
tativa de outro adversario nosso que 
teve a idéa estranha de reconduzir a 
mulher do lar para a caserna.” ' 
Indagamos aihda da doutora Bertha 
Lutz se julgava ' ter o discurso do 
doputado. Aarão Rabello algum effei- 


to. ; | 

“O effcito que terá o disourso? O 
que nem.se pergunta. Favoravel ao 
feminismo, favoravel, aos rivaes pos 
líticos do sr. Aarão, o estrondoso dis- 
curso só trará effeito contraprodu- 
cente para o seu autor. ria 

Não quero, nem devo entrar to 
merito da questão, ; y 

Cada um tem direito de expor o 
seu ponto de vista, aliás a minha opi- 
nião é desnecessaria, Leu o aparte do 
sr. Lesy Carneiro? Aquelle em que 
se refere a Freud? | 

A mim não foi dado-estrear na kri- 
buna, parlamentar, mas não duvido 
de. que seja, difficil, com causa tão 
ingrata e ambiente tão. hostil como 
encontrou o orador de hontem. 

E” uma experiencia que exige um 
grão mais intenso de selficontrol.., 


“ 
Aggrediu o freguez 

Quando regressava do “bota-fra” 
de uma pessoi de sua. amizade, o 
deputado Abel Chermont, residente 
é rua Bento bes n. 159, tomou 
o taxi n, 8.447, em companhia de 
sua esposa é de seu filho, o aca- 
demico de direlto, Erancisco Cher- 
mont, em fronte ao armazem n. 7 
do Cães do Porto, 


Ao entrar no auto, reparou o as 
tudante quo o “chaufteur", quo so 
chama Antonto Martins, não desco- 
ra:& bandeira do taxi, para, quando 
terminasso o percurso, cobral-o à 
sou criterlo. Contra isto, porém, 
insurgiu-se o joven, que é força 
abaixou a bandeira, levando; no 
entanto, um sogco no nariz, dado 
pelo motorista, - 

O pae da victima prendeu o ng- 
gressor em flagrante, entregando-o 
no sargento Irary de Barros, da Po- 
licita Maritima, «que, por sua vêz 
entregou-n ás autoridades do 8º dis- 
tricto. : ! 

Após receber ds soccorros na As- 
eistencla, o aggredido, quo soffreu 
fractura de ossos do nariz, retirou- 
ge para sua residencia. 














Aesredida a faca 


Antenor Pinheiró, operarlo, resit- 
dente à rua José Maria, numero 45, 
estação da Penha, foi ageredido a 
faca, na estrada Rio-São Páulo, és- 
quina da rua Marechal Hermés, po- 
lo individuo conhecido pela alcunha 
do “Serrador”, recebendo um feri- 
mento na região glutea. 

Após os soccorros prestados pelo 
Fosto de Assistencia do Moyer, 0 
ferido foi internado no Hospital de 
Prompto Boctorro. 

O commissario do serviço no vl- 
gesimo nono distrieto policial não 
teve conhecimento da occorrencia. 


honorarios, os -pro- 


fessores Aloysio de Castro, Oscar de Souza, Paulo 





Sob a presidencla do professor À, 
Austregesilo, secretariedo pelos drs, 
Octavio Pinto e Moreira da Fonse- 
ca, reuniu-se hontem, em. primeira 
sessão ordinaria do corrente anno, a 
Academia Nacional de Medicina, 


O presidente, ao abrir a sessão, 
communicou & casu a passagem pa- 
ra a classe dos socios honorarios da 
Academia dos professores Aloysio 
de Castro, Oscar de- Souza, Paula 
Guimarães e Octavio Hego Lopes, 
tendo se candidatado ás vagas aher- 
tas os dts, Miguel Couto Filho, Mut- 


ta Maia, Jayme Poggi e Hellion Pó-: 


vos. 
Foram sorteadas as seguintes 
commissões para procederem un jul- 
gamento dos trabalhos apresontados 
pelos candidatos: ] : 
Dr. Miguel Couto Filho: profosso- 
res Affonso Mac-Dowell, Martinho 
da Rocha Junior e Joaquim: Morel- 
ra da Fonseca; dr. Motta Mala; pro 
fessores Brandão Filho, João' Mari» 
nho e Roberto Freire; dr. Jayme 
Poggl: professores Brandão Filho, 
Castro Peixoto e Lincoln de Arau- 
dr. Helion Póvoa: professores 
Cearios Chagas, Antonio Barros Ter- 
va e H, de Souza Araujo. + 
- O professor Austregesilo fez refe- 
rencias eloglosas sobre o livro “Em 
torno da Medicina”, de autoria do 
dr. Olympio da Fonseca Filho, 
O-dr. Jullo Eduardo da Silva 
Araujo propoz a inserção no Bolos 


LIL SLPLLLPLA LA SALSA PLA DLL A PAD 


abalado Daio 


Multa gente em | nosso 
Paiz acha que o brasileiro é 
um mão trabalhador, fraco e. 
indolente, - Ea Em 
" Entretanto isso não é ver- 
dado. O prasileiro é no con-: 
trarto, um dos trabalhudores, 
mais-resistentes, O que o 
prejudica são as' doenvas, 
principalmento os vermes,. 
Sabemos quo na roça, quasi 
todos os habitantes sio ata- 
cados. de vermiroses, ama" 
rellão, opilação, etc. 

E' dever de patriotismo de 
todo. brasileiro | contribuir 
para o saneamento do nosso 
povo. 

Todos os vermes são com-= 
pletamente destruidos com q 
uso de OPILINA, poderoso 
vermifugo, o qual contem no 
mesmo vidro 2 remedios: 
8 perolas vermifugas e 30 
comprimidos fortificantes pú- 
ra combater a anemia e O 
fastio. 

A OPILINA 6 o mais effl= 
caz e, relativamente go seu 
valor, o mais barato dos ver= 
mitugos. 































Guimarães e Octavio do Rego Lopes 





tim da Açademia da aula inaugu- 
ral do-professor Moreira da Fonse 
ca sobre a actuação do professor 
Miguel Couto na terceira cadeira de 
clinica medica da Faculdade, o que 
tfol approvado unanimemente, Pro- 
poz tambem fosse nomeada uma 
commissão para, em nome da ÁAca- 
demia, visitar o secretario geral dr, 
Olymplo da Fonseca Filho, sendo 
approvado e nomeada a seguinto 
commissão; drs. J. E. Silva Arau- 
jo, Octavio Pinto e Morelra da Fon- 
seca, E 

O professor Austregesilo fez o no- 
crologio do dr. Arthur Rocha, mem» 
bro honorario brasileiro da Acado- 
mia e director da Santa Casa do 
Misericordia, 

Em segulda é dada a palavra ao 
dr, Floriano de Lemos, que fez uma 
communicação sobre: “Aspectos do 
brithismo na criança”, 

O dr, Jesulno de Albuquerque te- 
ceu commentarlos em torno dessa 
communicação, i 

O dr. Moreira da Wonseca, em no- 
me do dr. Xavier Pedrosa, offereceu 
& Academia uma “regua dietetica 
para regimens quantitativos”, na 
qual vêm os valores alimentares em 
calorias, das proteinas, hydratos de 
carbono e gorduras mais emprega- 
dos entre nós. , 

Em seguida fol suspensa a ses: 
são. Estiveram presentes:' professo- 
res Austregesilo é Moreira da Fon- 
geca, drs. Alvaro Cumplido de San- 
“tAnna, Belmiro Valverde, Olymplo 
«da Fonseca Filho, Manoel de Abreu, 
| Paulo Seabra, 'J. E. de Sliva Arau- 

jo, Salles Guerra, Jarbas de Carva- 

lho, H. GC. de Souza Araujo, Abel 
de Oliveira, Jesuino de Albuquerque 
“a Octavio Pinto, 





Ficou imprensado entre um 
bonde e um. automovel 
na praia do Russell 


José Falcão, empregado no com- 
“merclo, casado, brasileiro, retidénteo 
à rua Marquez de Abrantes, n. 15, 
viajava hontem, à nolte, no estribo 
de um bonde; linha, “Gavea", Jabel- 
ja 132, dirigido pelo motorneiro José 
Manoel Galvão, regulamento 661, 
Quando, o velhiículo passava pela 
Prala do Russell, o “pingente” tovo 
a perna esquerda imprensada pelo 
automovel particular nm, 7.786, dl- 
rigido pelo proprietavio, dr. Gastão 
Reis Castro, residente à Praiu do 
Russell, n. 53. y 

Depois do medicado pelo Posto 
| Central de Assistencia, a vlotima ra- 
Eourao para a respectiva residem 
cla, 

O commissario Figueiredo Rocha, 
do 6” districto policial, registrou a 
apoia o abriu inquerito w res- 
peito, 





Morreu repentinamente 


Na caen do seus sobrinhos Áde- 
'Hno e Rosalina Pontes, 4 rua das 
Escadinhas da Conceição, numero 8, 
residia Seraphim Gomes da Silva, 
portuguez, com 64 annos dae Idaãe, 
que, hontem, ás primeiras horas «do 
dia. falleceu repentinamento. 

O cadaver foi removido pira o 
Necroterlo, com gula do commissa- 
rio Esteves, do segundo districto, 
Infim da ser autopsiado. 


linguagem brutal e violenta à demo- 








" RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 6 DE ABRIL DE 1934 





Pouco a pouco se es- 
clarece o escandalo 
de Bayonne 


ENCONTRADOS 250.000 
FRANCOS DE JOIAS — OS 
ACCUSADOS DA MORTE 
DE ALBERT PRINCE 
APRESENTAVAM 1 

“ ALIBIS “” í 


PARIS, 5 (H.) — As di- 
ligencias iniciadas para ap- 
prehender as joias de Sta- 
visky continuam a ser levas 
das a effeito com exito, 4 

As ultimas averiguações 
permittiram descobrir que as 
irmãs Rein, com as quaes o 
famoso aventureiro mant!- 
vera intimas relações, ti- 
nhem uma quarta irmã de 
nomes Lina, moradora em 
Milgouse em cujo domicilio 
foi descoberto um pequeno 
cofre que continha 250.000 
francos de jolas, varios do- 
cumentos e photographias. 


DEPOIMENTOS DOS 
ACOUSADOS 


DIJON, 6 (H.) — Foram 
hoje interrogados pelo juiz 
de Ipsirucção, Gaetan de 
Lussats e Paul Venture ou 
Carbone denunciados como 
implicados no caso da mot- 

“to do conselheiro Albert 
Prince, *' py 
“Os dojls accusados afilrma- 
ram novamente quo são In- 
nocerttes'o deram explicações 
pormenorizadas a “respeito 
do emprego. do seu tempo u 
20 defevereho: ultimo, data 
do crime. 

Os “allbis” fornecidos se- 
rão rigorosamente veriíflca- 
dos o que exigirá. diligencias 
durante varios dias, 


BAIXANDO AO TUMULO 

PARIS, 5. (H.) — O cor- 
po do Stavisky,submettido 
ha pouco a segunda autos 
psia, fol Inhumado no tumu- 
jo da: crypta: onde já repou- 
savam os restos da senhora 
Staviskyv, sua mãe, e do seu 
pae, que se sulcidara em 
1926. ' 

A ceremonia teve por unl- 
cas testemunhas alguns” in- 
gpectores de policia e a vlu- 
va de Stavigky, quo teve vio- 








lenta ' ériso ' de lagrimas 
quando q átaúde desceu á 
crypta. 


A viuva do famoso aven- 
tureiro fol em seguida recon- 
duzida à prisão de Petite Po- 
quette. |. 





Aggredido no armazem 6 
do Cães. do Porto. 


Samuel Thomaz, estivador, com 32 
unnos do idade, casudo, residento 4 
rua Lulz dos 'Santos, sin., foi soc- 
corrido péln' Assistencia Municipal, 
por npresêntar um ferimento pro- 
duzido por faca, no Cães do Porto, 
Armazem n. 6, em virtudé de um 
agegressão de que fôra vlctima de 
João Corrêa de Almeida, com 27 an- 
nos de idade, solteiro, trabalhador 
braçal, residento é rua Mem do Sá, 
tt. 54, em Nietheroy, ' 

João Corréa de Almeida fol preso 
pelo Investigador Carolla, tendo o 
commissarid Caetano, 'do 8º distri- 
cto, o autuado em flagrante. 





Colhido por um omnibus 
na avenida do Mangue 


—— 


& VIOCTIMA, | EM ESTADO DE 
“SHOCK”, FOL INTERNADA NO 
H. P.s. 


Pouco denois dus 24 horas, na 
ávenida do Mangue, proximo à es- 
quina da rua Miguel do Frias, so 
verificou um accidente  impressio- 
agnte, do graves consequencias. 

Um auto-omnibus colheu um ho- 
mem que, no momento, tentava cru- 
tar à via publica, deixando-o em es- 
tado melindrosissimo, 

A victima, que depois dos soccor- 
ros ds, Assistencia, foi internada no 
Hospital do Prompto Succorro, sof- 
freu, além de outras lesõ:s, fractu- 
ra da base do craneo e [lcou ent es- 
tado do “shock”, 

Em um dos bolsos foram encon- 
trados documentos que parecem re- 
velar a Identidado do desgraçado, 

E' de cor pardo, com 25 annus, 
presumiveis, e, ao que conata, clha- 
ma-so Francisco de Assis Villarino, 


0 CANADA - E! RIQUISSIMO 
EM JAZIDAS DE RADIO 


A PRODUCÇÃO SATISFARIA A'S 
NECESSIDADES DO JMPERIO 
BRITANNICO 


LONDRES, 5 (Havas) — O Domi- 
nlo do Canadá, segundo informa o 
“Daily Express”, contem radio em 
quantidade sufficiente para occorrer 
= necessidades do Imperio. Britau- 
nico, 

Esta afirmação fundu-se na ri- 
queza excepcional das jazidas do 
precioso metal descobextus nas im- 
mediações do lago do Grande Urso, 
vc que, segundo se acerescenta, per- 
mittiriam exploração muito menos 
onerosa do que a de extracção do 
precioso metal no Congo Belga, 
actual detentor do monopolio do 
producção do radio, 


AVIAÇÃO COMMERCIAL 


Destinando-se a Porto Alegre e 
escalas, deixou hoje esta capital u 
noronave “Anhangá”, do Syndicato 
Condor Ltda., sob o commando do 
piloto Schuster. . 

Seguiram na referida geronavo os 
seguintes passageiros: 

Para Porto Alegre, os pers, João 
Bnylongue, Nestor do Carvalho, 
Hedwlg KRicd, Annarose Ried, Ru- 
dolf Heinz Rled e Edmund Schnol- 
der, o para Florianopolis, o sr. 
Maurice Legorl. 


Esteve reunida a Camara — 
Co Reajustamento 


A Camarp de Rezjustamento este- 
vo reunida hontem, sob a presidon- 
cla do sr. Ruben Rosa. 

Nessa reunião, que teve, apenas, 
o comparecimento dos srs, Ruben 
Rosa e Bernardino do Souza, por se 
achar ausento o sr. Meira Junlor, 
continuaram os estudos para elabo- 











vacão de seu regimento interno. 





Por questões de ciume, um rapaz é 
morto à navalhadas por um vizinho 





| 


| 


O crime: de. hontem em Irajá — A fuga 
do assassino — A acção da polícia . 


+ Passados os dias dos folguedos 


carnavalescos, “Lourinha! continuou 
2 treinar,. 

Mas, hontem, num 
canto suburbano, 


bucolico ro- 
numa plttoresca 





Q criminoso Alvgru Pereira 


e pacata Joçalidade, a. canção trans- 
formou-se num triste canto de ago- 
nia e morte. Mo 
Verdadeiro enfermo do elume por 
sua joven esposa, que contente e 


DEPARTAMENTO NACIONAL 
DO CARE 


COMMUNICADO. N, 148 

Segundo noticfarim jornaes de 
8. Paulo, um associado da Socle- 
dade Rural Brasileira communl- 
cow a cssa agremiação “estar ij 
formado de que o Depiurtamento 
Nacional do Café cogita da eren- 
ção, para a nova safra, do uma 
taxa de 10º/0 sobre o café embar- 
cado, com o fim de. melhorar as 
qualidades dos cafés remettidos 
para Santos”. 

O Departamento Nacional do 
Café informa não ter o menor fuil= 
damento semelhanto versão, pois 
não cogitou nem cogita de impor 
qualquer quota de sacrifício para 
a safra 10384-35, 


0 NAZISMO INFILTRANDO-SE 
NA AUSTRIA 


O CHEFE DA SCHUTZBUND SO- 

CIALISTA E UM  FUNCCIONARIO 

DA POLICIA JUDICIARIA BANDEA-» 

RAM-SE PARA AS FILEIRAS DE 
- HITLER 


VIENNA, 5 (Havas) — Assignala- 
se forte recrudesconcia da propagaa- 
da nazista nas provincias. 

Nos ultimos dias a policia appre- 
hendeu grandes equantidades de pam- 
phletes hitleristas, disfarçados, que 
appareciam sob o titulo de “heim- 
wehvenblatt” co continham violentos 
ataques contra a Frente Patriotica. 

Correm em Linz insistentes rumu- 
res de que o chefe da Schutzbund so- 
cialista da Alta Austria, sr. Bernas- 
chek, que desencadeou a revolta de 
12 de fevereiro em Vienna, passou 
para o campo nazista e fez-se ijns- 
crever em Passau. como membro: do 
partido hitleristu., 

Segundo Informações de fonte al- 
lemã, recebidas qela «manha, nesta 
capital, o funccionario da polícia ju- 
diciaria Dobler, aceúsado de ter fa- 
cilitado a evasão do nazistas e so- 
cines-democratas da prisão de Linz, 
foi avistudo em Passau (Bavicra) en- 
vergando uniforme nazista. 

















Condemnados capturados 

Pela Secção da Vigilancia e Captu- 
ras, da Directorla Geral de Investl- 
guções, foram presas as seguintes 
Possons; 

Bruno Feaistel, condemnado pela 4 
Pretorla Criminal- a tras mezes de 
prisão cellular, grão minimo do arti- 
go 303 da Consolidação day Leis Po- 
naes; Salomão  Chuad, 'condemnado 
pela 7º Vara Criminal a 4 annos de 
prisão celluler, grão médio do artigo 
196 da Consolidação das Lelis Pe- 
naes; Amalia Bastos Guimarães, con- 
demnada pela la Pretoria Criminal & 
7mezes e 15 dias do prisão cellular, 
grão médio do artigo 403 Consolida- 
cão das Leis Penaes; Murilo Vieira 
Fraga, condemmndo pela 4 Pretoria 
Criminal a 3 mezes de prisão cellu- 
lar, -grão minimo do artigo 303 de 
Consolidação das Lels Penaes; João 
Paes Ferreira, condemnado pela la 
Vara Criminal a:15 dias de prisão 
cellular, grão minimo da artigo 377 
da Consolidação das Lelis Penaes, 







despreoceupada canta Rn canção, 
brigou com um vizinho e foi por es- 
te morto à navulhadas. 

Eram. casados, apenas, ha nove 
mezes, José Americo Etola, da 20 
annos de idade, d Petronilha Sumas 
stolg, residente à rua Cláplativa nº. 
155, em Irejá, 

Maço muito ciumonto, tudo era 
motivu para o rapar ter o espírito 
inquieto. Parecia, ds vezes, um yer- 
dadelro louco, 

Um ciume morbido, O mal crêsce- 
ra ultimamente. O. cerobro de José 
trabalhava, pondo-lhe no | coração 
precipitações enlouquecedoras . 

Após as suas profundas porturba- 
cões, José mostrava-se arrependido 
de seus actos e quedava-ss cono”Tss 
[ôra uma crianca, 


Como sE DEU O CRIME 


Vizinho ao casal morava q joven 
Alvaro Pereira Nunes, empregado no 
commercio. ' 

Petronílha, do seu quintajzinho, 
cuidava de seus ultimos BEPrCS 
domésticos. E" morena, mas gostava 
de cantar,  Despreoceupadamente, 
cantava, em melo da riqueza daquel- 
je luar tão bonito, José. principiou 
e sentir-se mal. 

Aquelle clume louco poz-lhe na al- 
ma a duvida mortificante, 

— Aquelle vizinhos... ) 

E José salu, foi parn o quintal. O 
vizinho' estava em cata. 

— Para quem estás cantando? 

— Que mal faz eu cantar? 

— Não quero, E José, apressado, 
fol & tua, à porta de Alvaro, 

Teria sido uma surpresa para &l- 
varo a interpeliação do José, Porém, ! 
nã morbidez do seu ciume, estava | 
completamente perturbado, Os dois 
homens trocaram multos dusstos. 
Da repente, Alvaro saca de uma na- 
valha e golpea o seu contendor sor | 
tres veses, do ventre, no braco cono 





Josó Americo Estolu 


pescoço. 'Jósé Salu por terra, sem 
ter, sequer, forças para articular 
uma unica palavra, 
Poucos minutos eram passados e 
ao redor da casinha se agglomera- 
vam vizinhos, Alvaro desapparecera. 
Chamada'a Asistencia, compareceu 
ao local uma ambulancia, que remo- 
vou o ferido para o Posto do Assis- 
tencia do' Meyer, ondo velu ello à 


fallecer. * 
O corpo de José Americo ' foi 
transportado para o necroterio do 


Instituto Medico Legal, afim de ser 
uutopsindo. 

O commissaário do 23º districto po- 
Mcial instaurou inquerito o estã no 
encalço do criminoso, 


ASSASSINOS DO PRESI 
DENTE DO CONSELHO 
DA RUMANIA 


PRISÃO COM TRABALHOS FORÇA- 
DOS POR TODA A VIDA 


BUCAREST, 5: (Havas) — Cons- 
tantinesco, Caraniea. e Delimace, ns 
tres principaes implicados no atten- 
tado de que resultou a morte do 
sr. João Duca, presidente do Conse- 
lho, foram condemnados à prisão, 
aa trabalhos forçados, por toda a 
vida; 

Os demais accusados, “entro os 
quacs o sy. Cornelius Codreanu, che- 
fe da “Guarda de Ferró”, foram ab- 
solvidos, 

Q provesso durou 18 dias. O Con- 
selho do Guerra deliberou duranto 
5 horas. A sentença foi lida às 17 
horas. 











Morta por um trem 


Quando hontem, á noite, q senhas 
ra Angelica Maria da. Conceição 
Guedes atravessava n cancella da 
estação de Ramos, fol- colhida por 
um tron, tendo mortes Instantanca. 

Angelica era casada com Francis- 
co Guedes, deixando tres fllhinhos 
nz orphandede e residia à rua Gui- 
lhermina Frota, numero 50, 

O commissario Jefferson, do vige- 
sino segundo districto, foz remover 
o cadaver para o necroterio do In- 
stituto Medico Legal. 


Domingos, 
Supplemento em 
Rotogravura do 


O JORNAL 








O GRAVE PROBLEMA 
DAS. DIVIDAS RUSSAS 


O POMO DA DISCORDIA 
ENTRE ÓS E. UNIDOS E A 
RUSSIA E! RECONHEUL- 
MENTO DE COMPROMIS- 

SOS DO TZARISMO 


WASHINGTON, 6 (H.) — 
O sr. William Bullkt, embal- 
xador dos Estados Unidos 
em Moscou, logo que assu- 
miu o posto, submetteu ao 


+ 





gr. Litvinoff, commissario 
dos Negocios Estrangeiros 


da União das Republicas So- 
vieticas, varias suggestões a 
respeito de liquidação do 
problema das dividas russ4s, 

O ultimo relatorio du er. 
Bullitt informa que as pro- 
postas dos Estados Unidos 
foram finalmente sujeitas ao 
exame do sr. Stalin. 

Os meios autorizados 27e- 
antam que a principal diffi- 
culdade reside no facto de 
que os Estados Unidos plel- 
team o pagamento de uma 
somma global destinada a 
ser repartida entre os porta- 
dores de titulos dos governos 
tzarista e de Kerenski. ão 
passo que o governo de Mos- 
cou procura afastuy toda 0 
qualquer concessão quo pos- 
sa ser Interpretada como re- 
conhecimento dos compro- 
mistos do regimen Imperial, 

Esta situação explica 4 
suspensão da actividade do 
Banco Americano para o 
Commercio com a União das 
Republicas Sovieticas Soc'a- 
listas de accordo com recen- 
te resolução do conselho de 
administração do instituto 
redigida nos seguintes ter- 
mos: “O conselho do banco 
é de parecer que não devem 
ser abertos novos creditos à 
União das Republicas Sovie- 
ticas Soclalistas emquanto o 
governo dos Soviets não hou- 
ver submettido ao governo 
de Wezhington' propostns 
acellavels para Mqutdação 


das dividas russas para com 
os Estados Unidos”, 





Um ex-policial e desordeiro 


O ex-Investigador Vicento Chaves, 
residento à rua Santo Amaro n. 6d, 
hontem, de madrugada, no “uan- 
cing" da rua do Theatro, e sem ex- 
plicações, puxou de uma urmu de 
fogo, apertando o gatilho. 

Como é natural, estubeleceu-sao 
grande confusão o uma gritaria for- 
midavel. 

O guarda-nocturno n, 7, tendo scl- 
encla do que go passava, prendeu o 
truculento o q conduziu à delegacia 
do 3º districto, 


Cartas de reconheciment 
de Syndicatos 


O titular da pastu- do Trabalho 
deferiu os pedidos do reconheci- 
mento, assignândo as respectivas 
cartas, das seguintes associações de 
classe; Syndicato dos Portugrios de 
S. Salvador e Syndicato doy Opera- 
rios Motalurgicos de Mocóca, 


CONGRESSO INTER-AMERI- 
“CANO DE HABITAÇÃO 


A SE'DE SERA" EM BUENOS 
AIRES 


WASHINGTON, 5 (Havas) — A 
União Pan-Americana designou a ci- 
dade de Buenos Aires para séde du 
congresso inter-americano do habita- 
ção e pediu ao governo da Argen- 
lina que fixo à data para abertura 
dos trabalhos, de modo a serem ex- 
pedidos convites aus palzes inleves- 
sados. 

O congresso deve examinar o pro- 
blema-da habitação particularmente 
sob os pontos de vista bygienico e 
social. : 

A União Pan-Americana recommen- 
dou, igualmente, a reunião de uma 
commissão inter-americana de avia- 
ção no Panamá, 


O secretariado da União votou, 
outrosim, uma resolução em que pe- 
de a collaboração da Fundação Car- 
negie pro-Par para apressur a rea- 
lização das idéas de creação de uma 
liga entre as nações americauas e a 
creação de um tribunal de justiça 
permanente: Inter-americano. 

A referida resoluão pede, ao mes- 
mo tempo, a publicação de lodos os 
documentos recolhidos sobre a ma- 
teria, entre os quaes as opiniões de 
Simon Balivar e dos estadistas ume- 
ricanos, bem como a divulgação das 
conclusões das conferencias  inter- 
americanas, - =. 

Solicita, finalmente, que todos os 
Estados americanos: remettam ao sc- 
crotarindo da União todos os docu- 
mentos que possam interessar unos 
referidos problemas.e que acaso 
existam nos archivos nacionues, 
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A segunda rodada do Cam- 


peonato Profissional 


O DANGU', ENFRENTANDO O 
FLUMINENSE, FOI POR ESTE 


ABATIDO PELA CONTA» 
GEM DE 0x3 


i da 
Em obediencia à determinação 

tabella ofíicial da Liga -Carloca de 
Football, encontraram-se hontem, 
à nolte, no stadium da rua Alvaro 
Chaves, em disputa do Campeonato 
de Proflssionaes, 5 enulpes sa 
Bangu! A, €C. o do Fluminense É. 


q ão o 
lub, respectivamente campé 
E cata seão da entidade profis- 
sionalista. 


Dada:a grande curiosidade do pu- 
blico em forão da importante par- 
tida, que la reunir frente & trente 
os dois quadros que lograram 05 
primeiros logares no cortamon de 
1935, foi bem numerosa à assisten- 
cla que compareceu ao stadium 
tricolor para presenciar o embate. 


A partida, que apresentos um 
desenrolar movimentado, não ob- 
stanta a Lechnica empregada por 
ambos ter sido um tanto falha, ter- 
minou'com a contagem de b X 3a 
“favor do Fluminense, que Jjugou 
com mais: comprehensão e, sobre- 
tudo, com mais enthustasmo. 


Durante a partida, mereceram 
dectaque, pela actuação desenvolvi- 
da, os players seguintes: 


No quadro tricolor: Jurandyr, 
que so rehabilitou dos anteriores 
fracascos; Nariz, um zamuciro se- 
guro o esforçado; Brant, um tom 
pivot; e Ivan, o melhor médio: 
Tintas, Ruso e -Prégo, foram os 
melhores da linhal deantelra local, 

No quadro banguense : Euclydes, 
que multo se esforçou para quo = 
contagem não fosso malor; Sá Pin- 
to, na saga; Médio, na linha do 
centro; a Sobral e Placido, na de- 
untelra, foram os elementos quo 
muito se esforçaram pelo trlumpho 
do suus córes, porém, em vão, Os 
demais, pouco productivos, 


o JUIZ 


Arbltrou o jogo com toda a cor- 
recção e imparclslidade o sr, Al- 
derlco Salon Ribeiro, que procurou 
impedir por todos os metos as Jo- 
gadas violentas, quo tantos pre- 
juizos trazem & disciplina e à bel- 
lezado jogo. 


os QUADAOS 


Fara q encontro nocturno de hon- 
tem, os quadros Iltigantes entra- 
ram ein campo com e organização 
seguinte : 


Ftuminenso 4 t 


Jurandyr — Ernesto e Nariz — 
Marcial, Brant e Ivan — Vicentina, 
Russo, Tintas, Prégo (Bormudes) o 
Popó, 


Bongu' 1 
Eucixdes — Mario 6 Sã Pinto — 
Ferro, Sant.Anna (Paulista) e Mé- 


dio — Sobral, Ladislão, Tlão, Pla- 
cldg é Dininho (Vivi). 


PERIODO INICIAL 


4 saldu coube nos banguenses, 
às 21 horas, por Intermedio de Tlão, 
que é repellido por Brant, que deo- 
volvo a pelota nos seue, 


Os tricolores reagem pela direl- 
ta, mas são 'rechassados por Médio, 
O jogo centruliza-so durante al- 
gum tempo, As acções dos conten- 





Aggredido na rua Souza 
“Barros 


Manoel de Almeida, com 6% annos 
da idade, portuguez, residente à rua 
Morro do Vintem n. 23, por um mo- 
tivo de somenos importancia, fol ag- 
gredido na rua Souza Barros, esqui- 
na de rum Bolivia, pelo empregado 
numa fabrica de-papel no Engenho 
Novo, Rosalvo de Mornes, 

A victima soffreu fractura expos- 
ta da perna esquerda e fol soccorri- 
da pelo Posto de Assistoncia do 
Meyer, sendo removida, logo após 
para o H, P, 8, 

O aggressor evadiu-se, A familia 
da victima apresentou queixa no 
commissario Celso Affonso Alves, do 
189.º districto, que abriu Inquorito. 


Colhido por automovel no 
largo de S. Francisco 


Affonso Pinto Costa, com 31 an- 
nos de Idade, casado, portuguez, re- 
sidento à rua de; Collina n, 12, fol 
atropelado por um auto no Largo 
São Francisco, soffrendo em conso- 
pião torcimento da perna esquer- 
a. 

Após ser soccorrida pela Assisten- 
cla Municipal, am viclima retirou-se 
para sua residencia. 

As autoridades locaes não tiveram 
conhecimento do facto, 


Atropelado por automovel 


Waldir Lopes de Souza, com 17 an-= 
nos do idade, ompregado do phar- 
macia, residente à rua Gregorio nu- 
mero 66, quando passava pela rum 
José Mauricio, esquina da rua Se- 
nhor dos Passos, fol atropelado por 
um automovel, soffrendo em conse- 
quencia ferimento na cabeça, 

Soccorrido ' pelo Posto. Central de 
Assistencia, retirou-se. 

A policia local não soubo do facto. 


2 DDWD——>——>——>———-——>——— nm 

. * . 

Victima de pertinaz enfer- 
“ 
midade, falleceu na 
e + . 
via pública 

De ha muito encontrava-se grave» 
mento enfermo Juvenal Souto, com 
29 annos do Idade, brasileiro, soltci- 
ro o residente na case de habitação 
collectiva da rua Gencral Pedra nu- 
mero 17. ; - 

Hontem, sentindo-se um pouco 
melhor, Juvenal, num esforço supre- 
mo, quiz apanhar um pouco de luz 
o salu à rua. 

Mal havia dado alguns pasgos na 
calçada, o infeliz cehia pesadamente 
ao solo, vindo .a fallecer momentos 
após, sem que lhe. pudesse ser pres- 
tado qualquer soccorro. 

Seclentificado do accorrido, o com- 
missario Djalma Braga, de servico 
no 14,º districto policial, compareceu 
ao local e fez remover o cadaver de 
Juvenal para o necroterlo do Insti- 
tuto Hahnemanniano, afim de ser 
gutopsiado. 


Attingido por uma carga 
de chumbo 


Hontem, defronte ao n. 91) da rua 
Conde de Bomfim, victima da Impru- 
dencia de um seu. companheiro de 
nome Nelson, que examinava uma 
espingarda, recebou violenta carga 
dé chumbo que lhe attingiu o bra- 
co direito e o peito, Francisco Alves, 
com 18 annos de Idade, solteiro, bra- 
sileiro, residonte no Morro da For- 
miga sjn. 

Após os soccorros do Posto Cen- 
tral de Assistencia, Francisco retl- 
rou-se para sua residencia, 

As autoridades do 17º districto 
não tiveram conhecimento da coe- 
eurrencia, 











Tentou suicidar-se 


K Sebastião Rocha Gulmaries, com 
24 annos de idade, operarlo, vesi- 
dente à rua Antonio Penha, nume- 
ro 328, por estar desempregado e 
assando difficuldades de vida, ten- 
ou sulcidar-se Ingerindo creolina, 
A Assistencia do Meyer prestou- 
ns soccorros, pondo-o fóra de pe- 





N. 4,437 


MM O CCR 


O campeão profissional da cidade foi batido pelo Fluminense Football Club pela contagem 
O discurso do sr. Aarão Rebello ; Ene | HE 


apreciado por uma leader feminista 


A SRA. BERTHA LUTZ DA” A “O JORNAL” AS SUAS 
IMPRESSÕES SOBRE AS INVESTIDAS QUE O DEPUTADO 

CATHARINENSE VEM FAZENDO CONTRA AS CON- 
QUISTAS DA MULHER BRASILEIRA —— 


de 6x2 


Ultima hora Sportiva 


não havendo 
sobre o ou- 
tricolores 


dores so equivalem, 
dominio do um quadro 
tro, Pouco a pouco os 


À vão so firmando melhor, passando 


a exercer pressão continuada sobra 
os adversurios, Quo &0 defendem 
sem osmorecimento, ; 

Num dos avanços dos tricolores, 
Tintas Interceptando um passo da 
Vicentino, abreu contagem, fizen- 
do o 1º ponto dos seus (ás v1.0 
horas). 

Os contrarlos não se abatem com 
o feito; reagem com ardor, procu- 
raudo empatar a peleja. | 


Eumivdes defendo tiro ds Russo, 

Ha uma perigosa investida ban- 
guense, que é vencida por Dininhe, 
que envia calculado passo à Placido 
para este conquistar o 1º ponto doy 
seus (às 21.16 horas), 


e 
“ Tintas prejudica avanço tricolr, 
Mario concóde corner, bem defendi- 
do por Euclydes. Dininho é substis 
tudo por Vivi. Hands ds Sant'ân- 
na é batido por Prégo, indo fora, 
Os suburbanos avançam e Tião, 
bem collocado, faz o 2º pontoban- 
guenes, ás 21.40 horas, e essim 
termina o tempo fnicial. 


PERIODO FINAL 


Após o descanso. regulamentar, 
voltani ao gramado as duas equi- 

es. $ 
á A salda é dada por Tintas, &s 24 
horas, reiniclando a peleja, <endo 
contido por Médio, Ha boa deleta 
de Euclydes, 

O jogo não soffre mutação do ra, 
levancla, estando as acções Ma ame 
bos pouco mais ou menos Iguaes às 
do perlodo inicial, 

Ambos os ndversarios nem em 
jogo todos os seus recursos; um, 
sara garuntir q vantagem obtida 
e outro pura unnullal-a, ou els 
menos equilibral-a, empatando 4 
vartida, 

A partida contínu'a movimenta 
da o cheia de bons lunçes, pols c 
enthuslasmo que se noty nas dias 
fitolras contrarias é intenso, Brant, 
do centro faz o 2º ponto, dn 22,05 
horas. Sá Pinto concedo um cor: 
ner. bem balido por Popó e melhor 
aproveitado por Vicentino pars 
marcar q 3” ponto, és 22,07 horas, 

Quasl a seguir, Prégo uugmenta 
a contagem para 4, ás 28.10 horas, 

Tintas continu'a atacando, exi- 
&indo da Euclydes nova defesa, O 
mesmo jogador faz, ás 22.20 horas, 
o 5º ponto dos seus, 


Sao Sant'Anna e entra Paulista, 
Prêgo machuca-se e é subctituldog 
por Bermudes. Ha otro nyunco 
local e Euclydes, ao fazer uma de- 
fesa vibra, sem querer, forta sect 
no rosto do Vicentino o esto sao dr 
campo. Sã Pinto faz corner, bar 
butido por Popo' 6 melhor tran 
formado pelo meta Russo no & 
ponto dos seus, o assim termina « 
jogo favoravel no Fluminense, 


DEMPSEY, PROTAGONISTA DE US 
EPISODIO RIDICULO 


ALEXANDRIA (Estado do Luis) 
anna), 6 (kHavas) — No campo d 
box desta cidade deu-se hojo um fu 
eta que collocou ne situação mais F] 
dicula que go possa Imaginar, um pu 
Ellista americano, que já muntevo 
aceptro do campeão mimdlal de todo 
os pesos. Os profigonistas da secon 
foram Jack Dempsey o uma frag: 
mulher que não pesa mals do 95 li 
id E sejam Vibitad e 750 gtam 

«-Dompsey fol obrigado a fugi 
do tablado vergonhosamento : 


O caso passou-se assim: o ex-ca 
peso do mundo serviu do mrbitro pio 
uta livro entro os pesos  maximoi 
Johny Plummor e Bruce Nolend, Es 
ta, perdendo u paciencia porquo o ad 
vorsario não tomava em consideração 
us mimocstações do julz, desferiu em 
Plummer tres ynpidos “upporcuts" 
atirando-o por terra, como um bol fe 
Fido. Dempsey dispunhn-se a lovat 
tar o braço direito de Noland, procli 
mando-o vencedor, quando viu nm su 
fronte uma mulhersinha rubra e tre 
mula de colera. Bra a esposa de Phynte 
mer, que avançou furloga contra, Des 
psey, rasgando-lhe a camisa o narram 
cando-lhe os cabelos, O ux-campeir 
mundial de todos os pesos só tovo nt 
rocurso:; fugir, J] só voltou ao ta 
Fig para dar à Bichana 4 Jloland 
o empresurlo tar 
mulher de Plummer, isditnçdãs 


Informações Uteis 


ea 


O TEMPO 


Maxima — 92,8, 
Minima — 32,6, 

Previsões pora o periodo don 18 hos 
ras do din .5, ds 48 horas do dia q 
Dintricto Federal é Nictheroy; 
TEMPO — Bom, com nebulosidado, 

REMPER ATO RP eslyels 

y A — Estay . 
te o elevada dedia, cagar 
VENTOS — Varlinvels, predominane 
dos os de sul o lesto, frescos, 
Estado do Rio do Janeiro: 
TEMPO — Bom, coin nebulosidade, 

Trovondas possivels, 
TEMPERATURA — Estavel, 4 nole 

te, o elevada, de din, 
dra do Sul; 

E — Perturbado, com chuvas, 
TEMPERATURA — Estavel 
VENTOS — Predominarão us de gul 

a lesto, frescos, 


PAGAMENTOS 
Na Prefeitura 


Serão pagas, hoje, ne Prefeitura, as 
seguintes folhas de vencimentos do 
mez do março, p, findo; 

Escola Dramatica — Directorla Ge- 
ral do Assistencia, inclusive Personal 
da Enfermagem — Inspectoria Mu- 
nicipal do Veterinaria — Directoria 
de Limpeza Publica — Pessoul Amis 
nistrativo — Pessonl Operario de No- 
menção da Diroctorla Geral de Engos 
nharia, 1º, 2º, 6º o 7º divisões da Vias 
ção o Sorviço de Irrigação da Lim 
za Publica, 





Às crianças e | 
os doces 


Toda criança tem uma ver- 
dadeira loucura pelos doces, o 
os pues já sabem disso tanto 
que não ba melhor rrma para 
&o obter o bom estar ou uiur 
Erla ou mesmo para vencer um 
capricho dos filhos do que & 
promessa ou o offerecimanto 
de um bonito doce, 

A'g vezes, porém, os doces 
podem tornar-se causa de ouul- 
ta tristeza o aborrecimento; é 
quando produzem disturblos 
intestinaes, dlarrhéas, etc. 


Realmente, muitos doces cão 
preparados sem culdado ou por 


fabricantes sem escrupulos, 
que m elles juntam substancias 
nocivas, tintas, etc. 

A consequencia é uma por- 
turbação digestiva, com febre, 

“vomitos, o quo alarma Os pace, 
com justa razão. 

Toda casa de familia duvo 
tor à mão um tubo de compri- 
midos de TANOLEITE, reire- 
dio de acção rapida e segura, 
para adultos o crianças, 

TANOLEITE não tem gosto 
a 6 facilmente engulldo pela 
criança em um pouco de agua 
com assucar, 

Desinfecta os intestinos, coim- 
bate rapidamente as colicas é 
diurrhéas e fuz voltar a uaúde, 





























